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2 RELIGIÃO 


Uma lei para se dar a morte, uma liberdade individual, um direito a salvaguardar, são 
algumas perguntas sobre o direito assim chamado a morrer com dignidade, que volta 
de novo a ser discutido. Trata-se, pura e simplesmnete da eutanásia, ou seja da 
possibilidade legalmente reconhecida de apressar a morte. 


A EUTANÁSIA VOLTA DE NOVO 
AO PARLAMENTO EUROPEU 


Arnaldo de Pinho 


A sessão de Julho do 
Parlamento Europeu deverá 
examinar, efectivamente, 
uma proposta da Comissão 
do Ambiente, Saúde Pública 
e Protecção dos Consumi- 
dores, na qual o artigo 8 
reza assim: «Na ausência 
de toda a terapêutica curati- 
va, e após após o fracasso 
de cuidados paliativos cor- 
rectamente conduzidos, tan- 
to no plano psicológico co- 
mo médico, cada vez que 
um doente plenamente 
consciente pede, de manei- 
ra insistente e contínua, que 
seja posto fm a uma exis- 
tência que perdeu para ele 
toda a dignidade e que um 
colégio de médicos consti- 
tuído para o caso constate a 
impossibilidade de dar no- 
vos cuidados específicos, 
deve este pedido ser satis- 
feito, sem que o doente 
tenha, desta maneira, per- 
petrado acto contra a vida 
humana». 


A discussão de uma tal 
proposta de lei tem levanta- 
do, segundo o jornal Le 
Monde várias e diversas 
reacções entre as quais da 
parte da Sociedade France- 
sa de Acompanhamento e 
Cuidados Paliativos (SFAP) 
que agrupa o conjunto das 
associações de ajuda aos 
doente em fim de vida. 


Esta Associação alegra- 
-se pela forma como o Paria- 
mento Europeu parece efec- 
tivamente interessar-se pe- 
los doentes em fase terminal 
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e ao memso tempo aprova 
as diversas propostas sobre 
os cuidados paliativos, tais 
como o desenvolvimento 
das estruturas de acolhi- 
mento e a melhoria das 
condições necessárias à 
manutenção dos doentes 
em sua casa e ainda a 
formação de todos os que 
prestam cuidados deste gé- 
nero, médicos incluídos. To- 
davia os membros desta 
associação que recusa a 
eutanásia afirmam que a 
noção de dignidade subja- 
cente a esta declaração é da 
«existência de várias cate- 
gorias de vida humana, o 
que contradiz a Declaração 
Universal dos Direitos do 
Homem. Consideramos, 
continua o texto, por outro 
lado como inaceitáveis, os 
eufemismos e a confusão de 
termos utilizados para es- 
conder a realidade da morte 
e banalizar o acto de matar 
como por exemplo: sono 
definitivo, adormecer tran- 
quila e definitivamente, pa- 
rar uma existência por res- 
peito a um vida humana». 
Na espera da opinião 
que deve dar em França o 
Conselho Nacional de Etica, 
o Conselho da Ordem dos 
Médicos teve uma reacção 
de surpresa. Se por um lado 
este Conselho condena uma 
terapêutica obstinada e in- 
justificada, os responsáveis 
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da Ordem sublinham que 
uma terapéutica da agonia 
bem conduzida tomando em 
conta o sofrimento do doen- 
te nas suas componentes 
física, psicológica, familiar e 
espintual pode hoje ser um 
paliativo ao carácter insu- 
portável, doloroso e angus- 
tiante de certos fins de vida. 

Ou seja nada justifica 
para o Conselho da Ordem 
dos Médicos que se volte 
atrás no que se refere ao 
artigo 20 do Código Médico 
de Deontologia que estipula: 
«O médico deve esforçar-se 
por apaziguar os sofrimen- 
tos do seu doente. Mas não 
tem o direito de provocar 
directamente a morte». 

Ou em linguagem técni- 
ca dos moralistas, sim à 
distanásia, isto é, aos 
meios de aliviar o sofrimen- 
to mesmo que indirectamen- 
te apressem a morte, não 
porém à eutanásia, ou seja à 
busca directa da morte do 
paciente. 

Em todos os paises, 
naturalmente existe o grupo 
contrário daqueles que de- 
fendem o direito a morrer 
com dignidade, representan- 
do em França os meios 
vindos do agnosticismo e 
do livre pensamento, sem- 
pre muito activos no que 
toca ao laicismo, à moral 
sem relação à trascenden- 
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tocam aos chamados direi- 
tos do homem. 


Duas formas 
de entender o homem 


Quaisquer que sejam os 
debates no plano médico, do 
que não há duvida é que 
nesta discussão que o Par- 
lamento Europeu terá no 
próximo mês e que terá 
certamente a ver duma ma- 
neira ou doutra, com todos 
os países da Comunidade 
Europeia, o que está em 
causa é a forma de conce- 
ber a vida humana, do 
nascimento até à morte, e 
que tem a ver implicitamente 
com as premissas que ou 
uma religião inspira, ou ape- 
nas uma ética laica da 
liberdade sem transcenden- 
cia. 

Mais uma vez nos en- 
contramos aqui diante do 
facto de saber se uma 
Moral sem Deus é possível 
ou impossível e ainda diante 
dos limites hoje assumidos 
com mais franqueza duma 
ética que tem como base a 
subjectividade humana, mas 
independentemente de qual- 
quer ligação a uma trans- 
cendência. 


Paradoxalmente, e por 
via do exposto, não deixa 
de ser curioso que o centro 
das discussões se venha a 
cruzar com a chamada 
«dignidade». Em nome da 
dignidade os defensores du- 
ma Moral ligada a uma 
transcendência entendem 
que a vida humana é indis- 
cutível desde a concepção à 
morte; pela mesma razão os 
defensores do direito a mor- 
rer com dignidade afirmam 
que esse direito é tão abso- 
luto e ilimitado como outro 
direito qualquer. 


Não falaremos evidente- 
mente dos abusos a que 
uma declaração do direito a 
morrer com dignidade, mes- 
mo se bem regulamentada 
conduzirá. Fixando-nos nos 
simples aspectos éticos e 
naturalemnte duma perspec- 
tiva humanista cristã que é a 
nossa, não podemos deixar 
de dizer que os chamados 
cuidados paliativos segundo 
a terminologia da discussão 
em França constituem a via 
régia entre uma teimosia 
terapêutica inútil e a prática 
da eutanásia. 

Mais longe resta a ques- 
tão da chamada cultura 
aberta à transcendência e 
daquela cultura que não 
ultrapassa os limites da 
subjectividade humana e da 
autonomia absoluta do su- 
jeito: que respeitará mais o 
ser humano, o fim abrupto 
dum destino ou o amor que 
vela os últimos sopros da 
vida? 
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E XII ENCONTRO NACIONAL 
DOS GRUPOS BÍBLICOS 


Vai realizar-se, nos próximos dias 29 e 30, em Fátima, 
o XI Encontro Nacional dos Grupos Bíblicos. 

Subordinado ao tema «A Festa dos Sábios», na 
mesma linha temática da Semana Biblica do ano passado 
- à Sabedoria, este Encontro será o ponto culminante do 
trabalho desenvolvido ao longo do «Ano Biblico» pelos 
vanos grupos, sobretudo no que toca ao tema do ano. 
Jograis, encenações, cânticos, etc. serão os meios que os 
diversos grupos biblicos usarão para apresentar o 
resultado do estudo realizado nas paróquias, em que 
foram envolvidos, ainda outras pessoas e grupos. 

Duas questões serão tambem objecto de reflexão dos 
participantes: Que sabedoria procura o Homem do nosso 
tempo? Que outra sabedoria poderemos dar-lhe nós? 

Nos dias 30 do corrente a 6 de Julho realiza-se, 
tambem em Fátima, um retiro biblico a partir do texto de S. 
Marcos, o evangelista do ano litúrgico. Organizado pelo 
Secretariado Nacional de Dinamização Biblica, dos Padres 
Capuchinhos, este retiro pretende proporcionar a vivência 
e a partilha da experiência de Deus, em clima de silêncio 
contemplativo, centrada na figura de Jesus, tal como é 
apresentada no evangelho de Marcos. 


«LISBOA MISSIONÁRIA<« 
EM ROTEIRO 


O Secretariado das Comemorações dos Cinco Séculos 
e Encontro de Culturas vai publicar, dentro de alguns dias, 
o «Roteiro de Lisboa Missionária». 

Destinado às Escolas, paróquias e demais organiza- 
ções de juventude, para que organizem visitas de estudo e 
peregrinações, este «roteiro» pretende recordar os princi- 
pais centros de irradiação missionária da antiga capital 
portuguesa e evocar a memória daqueles que se 
destacaram ao longo destes quinhentos anos de acção 
missionária. Com efeito, é precisamente na zona ribeirinha 
de Lisboa que se encontram a maior parte dos conventos 
de onde partiram inúmeros missionários. 

A este seguir-se-ão mais dois «roteiros» de Lisboa e 
outros de várias regiões do pais. 


E SÍNODOS DIOCESANO DE AVEIRO: 
DA COMUNHÃO À MISSÃO 


Nos passados dias 9 e 10 a Diocese de Aveiro viveu a 
1.º sessão da Assembleia Sinodal, apos ano e meio de 
preparação entre cerca de 400 grupos. 

No Seminário Diocesano se reuniram representantes 
das Paróquias e Movimentos, padres e leigos, para em 
conjunto tomarem pulso à diocese e apontarem caminhos 
de actuação «unidos na Comunhão, comprometidos na 
missão». 

Na abertura dos trabalhos da 1.º sessão, o Bispo da 
Diocese, D. António Marcelino, lembrou que este «não é 
um acontecimento isolado» na vida da Igreja de Aveiro. 
Pressentindo uma Igreja plural e com caminhos diversifi- 
cados na acção pastoral, D. António Marcelino pedia, no 
discurso inicial que «ninguém se cale, quando sente que é 
o Espirito de Deus que o impele a falar. Que ninguém 
considere como única e definitiva a sua palavra pois que o 
mesmo Espirito de Deus estã em todos e actua em todos e 
quer realizar, através de todos, tanto a adesão à verdade, 
como o discemimento das situações concretas, como, 
ainda, as opções mais válidas para as soluções já 
possíveis. O dr fundamental deste Sínodo é a 
renovação da ie de Aveiro. Nele procura-se uma 
maior e mais clara consciência da identidade cristã e 
evangélica da Igreja Diocesana; uma redescoberta cuidada 
das exigências da evangelização das pessoas, das 
estruturas e dos meios de vida na hora presente. 


A FRASE DO DIA 


«A maior parte das pessoas têm medo da morte, 
porque não aproveitam bem a vida». 


PETER USTINOV (19271) 
- dramaturgo, actor e realizador britânico 
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PAZ PARA MOÇAMBIQUE NA CONFERÊNCIA DA FLAD 


PORTUGAL PODE TORNAR-SE 


O vice-ministro da Coope- 
ração moçambicano, Oldemi- 
ro Baloi, defendeu ontem a 
ideia de que Portugal poderá 
tornar-se num mediador de 
conflitos por excelência após 
o êxito da sua actuação nos 
acordos de paz para Angola. 

Oldemiro Baloi falava no 
segundo dia dos trabalhos da 
conferência «Países Africanos 
de Expressão Oficial Portu- 
guesa, Portugal, Estados Uni- 
dos: Caminhos para uma 
Cooperação mais Efectiva», 
dedicado ao painel «Portugal: 
o seu potencial papel político 
como mediador na resolução 
de conflitos em Africa». 

O govemante moçambica- 
no referiu o êxito do estabele- 
cimento do cessar-fogo em 
Angola como o exemplo dado 
pela mediação portuguesa, 
mas destacou que a situação 
de guerra civil em Moçambi- 
que é mais complexa do que 
em Angola. 

«Moçambique já tem me- 
diadores com os quais está 
satisfeito, mas isso não signi- 
fica o fechar de portas para a 
contribuição de Portugal», dis- 
se Oldemiro Baloi, conside- 
rando as autoridades portu- 
guesas como um interlocutor 
válido «por ter um conheci- 
mento profundo da realidade 
dos Cinco». 


Barroso falou 
dos ensinamentos 
do processo angolano 


Por seu lado, o secretário 
de Estado dos Negócios Es- 
trangeiros e da Cooperação 
português, Durão Barroso, na 
sua alocução na conferência, 
reafirmou que a principal difi- 
culdade no início das conver- 
sações para a paz em Angola 
era a de criar confiança junto 
das partes. 

«isso só foi possível devi- 
do à convergência de influên- 
cias por parte de Portugal, 
Estados Unidos e União So- 
viética e em especial por parte 
de (sub-secretário de Estado 
norte-americano para os As- 
suntos Africanos) Herman Co- 
hen, que nos demonstrou 
desde o início o seu total 
apoio», disse Durão Barroso. 

O diplomata fez um balan- 
ço do percurso do que foi a 
actuação de Portugal no pro- 
cesso de paz para Angola, 
que culminou com a assinatu- 
ra dos acordos de paz em 
Lisboa, em 31 de Maio. 

Destacou que das nego- 
ciações de paz para Angola se 
tiram ensinamentos que po- 
dem ser aplicados na resolu- 
ção de outros conflitos, dando 
como exemplos a perseveran- 


MEDIADOR POR EXCELÊNCIA 


ça, persistência e, acima de 
tudo, da necessidade de criar 
um clima de confiança entre 
as partes beligerantes. 

Durão Barroso disse que a 
Comunicação Social poderá 
desempenhar um papel muito 
importante para desenvolver a 
aproximação entre os povos e 
denunciar eventuais irregulari- 
dades. 

Aos trabalhos da manhã 
de ontem, presididos pelo 
presidente do conselho ex- 
ecutivo da Fundação Luso- 
- Americana para o Desenvolvi- 
mento (FLAD), Rui Machete, 
assistiram mais de cem per- 
sonalidades portuguesas e 
estrangeiras, destacando-se 
as presenças do antigos mi- 
nistros Pedro Pires de Miran- 
da, João Salgueiro e Emâni 
Lopes e do ex-sub-secretário 
de Estado norte-americano 
para os Assuntos Africanos, 
entre 1981 e 1989, Chester 
Crocker. 


Franklin Kennedy 
aguarda prestações 
dos privados 


A possibilidade de uma 
intervenção positiva do sector 
privado em termos de coope- 
ração para o desenvolvimento 
económico da Africa foi entre- 


tanto defendida pelo presiden- 
te do Equator Bank Limited, 
Franklin Kennedy. 

A intenção foi proferida 
durante o painel «Perspecti- 
vas de cooperação económi- 
ca». 

Entre as medidas preconi- 
zadas para ajudar ao desen- 
volvimento económico da Afri- 
ca destacam-se a intenção de 
existir uma coordenação de 
fundo por forma a serem 
criadas, em termos trilaterais, 
empresas mistas de coopera- 
ção. 

O presidente do Banco de 
Fomento Exterior, João Sal- 
gueiro, defendeu a necessida- 
de de se acabarem os mode- 
los de centralização da eco- 
nomia, «típicos da teoria mar- 
xista», 

Salgueiro preconizou uma 
maior dimensão e abertura 
das economias africanas ao 
exterior, salientando que ela 
só será possível se integrada 
num sistema democrático. 

«A democracia é necessá- 
ria, mas não é suficiente, 
porque o desenvolvimento 
económico na Africa vai de- 
morar algumas gerações e 
não se faz de um dia para o 
outro», afirmou João Salguei- 
ro. 

Os trabalhos desta confe- 
rência encerram hoje. 


PRESIDENTE DA REPÚBLICA FOI AO AEROPORTO 


AJUDA HUMANITÁRIA 
SEGUIU PARA ANGOLA 


O Presidente da Repúbli- 
ca assistiu ontem, no Aero- 
porto Militar AT-1, aos prepa- 
rativos da partida de um avião 
C-130 da Força Aérea com 
ajuda humanitária para Ango- 
la, mas uma parte da carga 
acabou por ficar em terra, 
devido ao excesso de passa- 
geiros. 

O avião deveria partir 
cerca das 18h30, em missão 
humanitária e com uma carga 
de géneros alimentícios, esti- 
mada pela Cruz Vermelha em 
13 toneladas, mas pelo menos 
uma ficou em terra. 

É vas seguiu pelas 20h30, 
Momentos antes da partida 
prevista do avião, que aca- 
bou por se atrasar em pelo 
menos duas horas, procedeu- 
-Se a um «reajustamento» da 
carga e vários sacos de 
açucar e trigo foram postos 
de lado. Fontes contactadas 
no aeroporto referiam que 
este reajustamento da carga 
se deveu ao número de pas- 
sageiros, 26, que juntamente 
com os 13 tripulantes do 
aparelho impossibilitaram que 
toda a carga prevista seguisse 
a bordo do voo com destino a 
Licua. 

Leite em pó, trigo, açucar 
a sabão são os géneros que 
ntegram a carga desta segun- 
da missão humanitária, orga- 
nizada pela comissão promo- 
tora da «Campanha contra a 
fome em Angola», impulsiona- 
ja sob os auspícios do Presi- 
jente da República. 

No Aeroporto AT-1, o 


cardeal de Luanda, D. Alexan- 
dre do Nascimento, Vitor Sá 
Machado, administrador da 
Gulbenkian e membro da 
comissão, e o chefe de Esta- 


do-Maior da Força Aérea, 
Conceição e Silva, acompa- 
nharam Mário Soares na veri- 
ficação dos últimos preparati- 
vos Dara a missão 


Coronel Ayala: 
«Vai correr 
tudo bem» 


«Vai tudo correr bem», 
afirmou o comandante da 
missão, coronel Ayala, ao 
Presidente da República que 
O inquiriu sobre O voo. 

«Este voo é a tradução de 
um estado que existe hoje em 
Luanda e que é a paz», 
afirmou Mário Soares aos 
jornalistas. Para o Presidente 
da República, esta iniciativa 
«pretende atingir a população 
angolana sem discriminações 
de pertencerem a este ou 
aquele partido». 

Este é o segundo voo 
«simbólico» de ajuda humani- 
tária a Angola, na sequência 
do apelo feito pelas autorida- 
des daquele país em Agosto 
último. O primeiro voo reali- 
zou-se a 3 de Dezembro 
último, mas teve menos sete 
passageiros do que este. 

O material doado que não 
for incluído nesta missão do 
Hércules C-130 será enviado 
«por via marítima», refere um 
comunicado da comissão pro- 
motora da iniciativa. 

Antes de chegar a Licua, O 
avião escala Cabo Verde, S. 
Tomé e Luanda, onde hoje se 
realiza o primeiro comício da 
UNITA. 

A bordo do avião da Força 
Aérea seguiu também uma 
imagem da Senhora de Fáti- 
ma, com cerca de um metro 
de altura, destinada à capela 
da UINITA na ambas 


DOIS MESES ANTES DAS ELEIÇÕES 


EUA CESSARÃO 
APOIO A UNITA 


Os Estados Unidos cessarão o seu apoio à UNITA dois 
meses antes da realização de eleições em Angola, disse o 
sub-secretário de Estado norte-americano para os Assun- 
tos Africanos. 

Herman Cohen discursava durante o painel «O papel 
dos EUA no passado, no presente o no futuro». 

O governante norte-americano disse que, ao abrigo do 
que ficou estabelecido nos acordos de paz para Angola, os 
Estados Unidos não estão a fomecer mais equipamento 
militar à UNITA, acrescentando que o seu país não vai 
financiar a campanha eleitoral da UNITA. 

«Vamos apoiar a UNITA apenas em áreas como os 
transportes, comunicações e na criação de infra-estruturas 
para o alargamento das sedes da UNITA a todo o território 
angolano, nada mais», disse. 

Cohen declarou serem quatro as prioridades dos 
Estados Unidos face à Africa lusófona. Em primeiro lugar, 
é necessária a resolução e o apaziguamento na região da 
Africa Austral, nomeadamente em Angola e Moçambique. 

Em seguida deverá proceder-se à instauração de 
sistemas democráticos na região para, numa fase poste- 
ror, se procederem a ajustamentos estruturais com a 
consequente integração regional. 

“Sobre a integração regional com Angola, Moçambique 
e Africa do Sul, Cohen referiu que «irão aparecer muitos 
empresários interessados em investir numa região que tem 
um potencial enorme para se desenvolver». 

Cohen preconizou ser indespensável que os mercados 
da Africa lusófona sejam expandidos em áreas como o 
turismo e, sobretudo as pescas, tendo em conta que os 
«Cinco» são todos países costeiros, «investimentos a que 
os EUA estão dispostos a ajudar». 
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PRESENTES NA FIL/EXPORJOIA 
DE 20 A 23 
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CAVACO SILVA TEM A ULTIMA PALAVRA 


ALÍPIO DIAS INTEGRA 
LISTA DO PSD/PORTO 


A lista dos candidatos social-democratas para o distrito do 
Porto, liderada pelo ministro Femando Nogueira, apresenta 
como grande novidade a inclusão do nome de Alípio Dias, 
actual presidente do Conselho de Administração do «Totta & 
Açores» e ex-secretário de Estado. 

Por outro lado, a lista também incluirá o nome de uma 
conhecida figura ligada ao mundo desportivo, cujo segredo é 
mantido religiosamente, muito embora se fale, entre outras 
alternativas, no futebolista Fernando Gomes. 

Certa é a ausência do conhecido causídico portuense 
Miguel Veiga — mandatário distrital do candidatura de Soares 
nas últimas presidenciais -, que declinou o convite por 
«motivos profissionais». Pe- 
los vistos apenas aceita ser 
uma espécie de mandatário 
distrital para a lista do PSD. 

Numa longa reunião efec- 
tuada na noite de sexta-feira, 
a Comissão Política Distrital 
(CPD) do Porto dos social- 
-democratas chegou a acordo 
quanto aos 56 nomes a 
apresentar, por ordem alfabé- 
tica, aos órgãos nacionais do 
partido. Agora, estes, na 
quarta-feira, vão decidir o 
posicionamento definitivo dos 
nomes naquela que vai ser a 
lista de candidatos a deputa- 
dos pelo distrito do Porto. 

Brochado Coelho, Nuno 
Delerue, António Taveira 
(chefe de gabinete do minis- 
tro Valente de Oliveira), Vieira de Carvalho (presidente da 
Câmara Municipal da Maia) e Arlindo Cunha (ministro da 
Agricultura) serão alguns dos nomes «sonantes» indicados 
pela CPD que irão ocupar os lugares cimeiros da lista 
portuense, para além de Rui Rio, considerado como uma das 
principais figuras do actual grupo dos críticos à liderança 
distrital. 

Também em lugar elegível deverão aparecer Antero Pinto 
e José Meireles em representação da Juventude Social 
Democrata. 

Mais problemáticos parece terem sido os nomes dos 
Trabalhadores Social-Democratas. O Secretariado da organi- 
zação indicou Acácio Roque e Bettencourt Sardinha para 
posição elegível, o que é contestado por certos sectores — 
nomeadamente aquele que é encabeçado por Arménio Santos, 
que ainda não desistiu da ideia de ver escolhido o nome de 
Manuel Martins. 

Quantos às personalidades indicadas pelas secções — 
entre outros, Manuel Moreira (Gaia), Montalvão Machado 
(Paranhos), Rui Conpere (Sé e SOP), João Mota (Litoral) e 
Luís Filipe Menezes (SOP) -, o único problema parece ter 
surgido em Paranhos. Inicialmente proposto o nome de António 
Lacerda acabou por ser preterido em favor de António Bacelar, 
o que não foi bem aceite pelos proponentes. 

Depois da escolha distrital, cabe agora aos órgãos 
nacionais e ao presidente do partido decidir qual o posiciona- 
mento definitivo de cada um dos nomes na lista portuense que 
os eleitores irão votar no dia 6 de Outubro. 

Entretanto, refira-se ainda que parece de todo afastada a 
hipótese da inclusão de figuras «independentes» na referida 
lista, posição que foi largamente defendida e «decidida» pelos 
órgãos locais. 


PT 


FERNANDO NOGUEIRA ESTEVE EM VILA NOVA DE GAIA 


COM UM GOVERNO PSD 
Só O PAÍS É QUE GANHA. 


Na qualidade de vice- 
-presidente do partido, Fer- 
nando Nogueira esteve, na 
tarde de ontem, em Vila 
Nova de Gaia, onde inau- 
gurou a sede concelhia 
provisória do PSD, para 
além das sedes dos nú- 
cleos da Madalena, Avin- 
tes e Oliveira do Douro. 


O ministro da Presidên- 
cia e da Defesa Nacional, 
numa curta alocução que 
proferiu na nova sede 
concelhia provisória, apro- 
veitou a ocasião para cha- 
mar a atenção que, depois 
de quatro anos de Gover- 
no social-democrata, du- 
rante os quais foi cumpri- 
do o prometido, realizado o 
programa e transformado 
o País, tinha chegado a 


hora do partido actuar. 


Para isso, apelou aos 
militantes para que com a 
sua capacidade de persua- 
são convencerem os mili- 
tantes a votar PSD e 
dessa maneira, propiciar 
um novo mandato de qua- 
tro anos para um novo 
Governo «laranja». 


«O País só terá a 
ganhar se conferir uma 
nova responsabilidade ao 
Partido Social Democra- 
ta», asseverou Fernando 
Nogueira, acentuando, por 
outro lado, e numa clara 
alusão ao carácter provi- 
sório da sede inaugurada: 
«Não nos compadecemos 
com arranjos de ocasião. 
Queremos as coisas feitas 
de raiz e com perspectivas 
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de futuro». 


Foguetes, mareantes e 
algumas dezenas de mili- 
tantes empunhando carta- 
zes e entoando slogans de 
apoio a Fernando Noguei- 
ra receberam o vice-presi- 
dente social-democrata à 
chegada à sede concelhia, 
para além de também 
estarem presentes algu- 
mas individualidades 
gaienses. 


Acompanhado pelo 
presidente da «Distrital» 
do Porto, Luís Felipe Me- 
neses, e pelo presidente 
da «Concelhia», Manuel 
Moreira, Fernando Noguei- 
ra visitou todas as instala- 
ções da nova sede que, 
curiosamente, fica «pare- 
des-meias» com o Centro 
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de Trabalho do PCP de 
Vila Nova de Gaia. 


Depois foi a vez das é 
sedes dos núcleos de 
Avintes e de Oliveira do A 


Douro — antes tinha sido a 
de Madalena — também 
serem inauguradas por 
aquele membro do Gover- 
no. 

Após um jantar com 
dirigentes, autarcas e mili- 
tantes social-democratas 
num restaurante de Vila 
Nova de Gaia, à noite, 
Fernando Nogueira presi- 
diu à conferência «Uma 
nova maioria para servir O 


Pais», integrada no cilco EL 
de conferências «Portugal 
— Ano 2000». 


Paulo Tavares 


A Assembleia Distrital de Lisboa 
do PSD ratificou ontem a lista de 
candidatos a deputados nas elei- 
ções legislativas de Outubro sem 
alterações e pouca contestação. 

Reunidos num hotel de Lisboa, 
os cerca de 300 participantes 
deram o «sim» à lista apresentada 
pela Comissão Política Distrital. 

A lista aprovada inclui 46 no- 
mes, por ordem alfabética, e come- 
ça com Antônio Machado Lourenço, 
vice-govemador civil de Lisboa e 
que pela primeira vez se candidata. 

Na lista segue-se António Ma- 
cieira Coelho, Arménio Santos, 
Carlos Coelho, Dinah Alhandra e 
Ester Santos, terminando com o 
nome Vitor Santos. 

Quanto à inclusão de nomes de 
actuais deputados que nela não 
figuram, fonte social-democrata dis- 
se que ainda haveria a hipótese de 
o partido «repescar» Rui Gomes da 
Silva e que Sousa Lara estaria 
definitivamente «fora de causa», 
adiantando que a lista apresentada 
não sofrerá nenhuma modificação. 


A reunião iniciou-se com quase 
uma hora de atraso em relação ao 
previsto e, nos corredores, eram 
poucas as criticas das várias sec- 
ções do partido à lista apresentada. 


Viana quer 
Luís Marques Mendes 


Entretanto, a Comissão Política 
de Viana do Castelo reuniu-se 
sexta-feira e manifestou a vontade 
de que Luís Marques Mendes 
encabece a lista por aquele distrito. 

A Comissão Política pediu ain- 
da que o seu presidente, António 
Oliveira Amaral, se candidatasse a 
deputado, o que este recusou por 
razões pessoais. 


Coimbra: primeira escolha 
retira Fernanda Mota Pinto 


Entretanto, Fernanda Mota Pin- 
to, apontada como uma eventual 
escolha de Cavaco Silva para 
encabeçar a lista social-democrata 
de Coimbra, não figura entre os 


nomes de potenciais candidatos 
designados ontem de madrugada 
pela Comissão Permanente da 
Distrital. 

A revelação foi feita por fontes 
partidárias, que acrescentaram não 
ter sido sequer sugerido à referida 
Comissão o nome da viúva de 
Carlos Mota Pinto. 

O secretário de Estado dos 
Assuntos Parlamentares, Carlos 
Encarnação, também não consta 
da lista de vinte nomes que foi 
entretanto submetida à apreciação 
da Comissão Política Distrital Alar- 
gada. 

A Comissão Política Permanen- 
te de Coimbra decidiu, consensual- 
mente, dar o seu aval a uma lista de 
vinte nomes, ordenada por ordem 
alfabética, sabendo-se de antemão 
que nem todos poderão fazer parte 
da candidatura social-democrata 
por este círculo. 

De acordo com fontes partidá- 
rias, integram a referida lista três 
membros do Governo, Fernando 
Nogueira, Manuel Pereira e Alvaro 


Amaro. 

Dela constam ainda Barbosa de 
Melo, Costa Andrade, Luis Pais de 
Sousa, Paulo Pereira Coelho (se- 
cretário-geral adjunto), Jaime Ra- 
mos (governador civil de Coimbra) 
e três autarcas, Fernando Antunes, 
Jaime Soares e Manuel Florido. 


As mesmas fontes considera- 


ram ser «cada vez mais imprová- 
vel» a inclusão de Femando No- 
gueira na lista de Coimbra, dando-o 
como «praticamente certo» à frente 
da candidatura pelo círculo do 
Porto, distrito onde nasceu. 

O círculo de Coimbra fará 
eleger dez deputados. Há quatro 
anos, em que lhe estavam atri- 
buídos 11, o PSD fez eleger seis, 
o PS quatro e a CDU um. 


Carlos Pimenta 

e Couto dos Santos 
«confirmados» 

em Setúbal 


Carlos Pimenta e Couto dos 


Santos foram, por seu lado, confir- 


mados como cabeças de lista pelo 
distrito de Setúbal. 


A Comissão Política Distrital, 
alargada com a presença dos 
presidentes das concelhias, reu- 
niu-se durante todo o dia e, dos 26 
nomes propostos pelas concelhias, 
foram aprovados 14 nomes a sub- 
meter à Comissão Política Nacio- 
nal. 


A surpresa da reunião decorreu 
da não eleição de Femando Cardo- 
so Ferreira, actual deputado, vice- 
-presidente da Assembleia da Repú- 
blica e membro da Comissão Par- 
lamentar de Defesa, sendo um 
deputado com 12 anos de vida 
pariamentar. 


Cardoso Ferreira foi um dos 
três nomes indicados pela Conce- 
lhia de Setúbal, mas não obteve 
votação suficiente para ser integra- 
do entre os 14 elementos. 


O porta-voz da Distrital, Carlos 
Palmela, disse no final que «a 
reunião foi das mais pacíficas a 
que se tem assistido». 


A DANCA DOS NOMES JÁ COMEÇOU... |. 
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EDUCAÇÃO APROXIMA 
PAÍSES IBÉRICOS 


O ministro da Educação, 
Roberto Cameiro, propôs on- 
tem ao seu homólogo espanhol 
a elaboração de um programa 
conjunto, que permita o acom- 
panhamento sistemático das 
reformas educativas e de ou- 
tras similares experiências, em 
curso nos dois países. 

Na área da Educação, os 
dois países ibéricos têm «muito 
a partilhar», explicou o ministro 
português, que falava na sessão 
de encerramento da segunda e 
última fase do 7.º Congresso 
Espanha-Portugal - Reforma 
Educativa, a decorrer em Lis- 


boa, desde quinta-feira última. 

O alargamento deste 1.º 
Congresso Espanha-Portugal — 
Reforma Educativa, para uma 
eventual terceira fase, foi a 
proposta subscrita pelo repre- 
sentante do secretário de Esta- 
do da Educação de Espanha. 

Refira-se que a primeira 
fase deste congresso, promovi- 
do em conjunto pelas direcções 
regionais de Educação do Sul e 
de Lisboa e pelas direcções 
provinciais de Educação de 
Badajoz e Cáceres, decorreu 
em Maio, na cidade espanhola 
de Badajoz. 


«As regiões de Espanha e 
Portugal constituem, geografica- 
mente, um todo contínuo. A 
própria geografia facilita rela- 
ções, que por razões históri- 
cas, conjunturalmente identificá- 
veis, acabaram por ser dificulta- 
das» — explicou o ministro 
português. 

Agora, «e no reforço das 
respectivas identidades nacio- 
nais, visando a troca das nos- 
sas experiências, mutuamente 
enriquecedoras, viveremos ir- 
manados na renovação euro- 
peia, que é tão intensamente 
desejada» — retorquiu o gover- 


nante português. As grandes 
dificuldades sentidas na Educa- 
ção decorrem, actualmente, dos 
princípios exigidos para qual- 
quer projecto educativo, nomea- 
damente, a orientação e a 
humanização. Roberto Cameiro 
adiantou ainda que as socieda- 
des actuais não são repetitivas 
e estabilizadas, mas inventivas 
e em permanente transforma- 
ção. 

«As perspectivas curricula- 
res da Reforma Educativa, mais 
do que conhecer para prever, 
devem informar para formar» — 
concluiu o ministro. 


UNIÃO DA UGT E CGTP 


SEGUNDO OS SEUS DIRIGENTES 


PODE SER UMA REALIDADE 


A união da UGT e da CGTP 
pode vir a tomar-se uma reali- 
dade, afirmaram ontem em 
Lisboa os coordenadores das 
duas centrais sindicais. 


Torres Couto e Carvalho da 
Silva manifestaram esta opinião 
durante um programa radiofóni- 
co, num frente a frente com 
pontos comuns, mas também 
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


EDITAL 


MANUEL LENCASTRE MENESES DE SOU- 
SA FIGUEIREDO, Presidente da Assembleia 
Municipal de Vila Nova de Gaia. 

FAZ SABER, em cumprimento da Lei e do 
Regimento, que a Sessão Ordinária iniciada no 

dia 20 de Junho, vai prosseguir no próximo 
dia 27 de Junho (quinta-feira), pelas 21 horas, no 
Plenário do Edifício da Assembleia Municipal, sito 
na Rua General Torres, n.º 1141. 


Vila Nova de Gaia, 21 de Junho de 1991 


O Presidente da Assembleia Municipal, 
Manuel Lencastre Meneses 
de Sousa Figueiredo 
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com algumas divergências. 

Torres Couto afirmou que 
«o movimento sindical portu- 
guês vai entender-se e encon- 
trar uma solução organizativa 
única», opinião esta partilhada 
pelo lider da CGTP, Carvalho da 
Silva, que defende também a 
existência de uma única central, 
embora reconhecendo a plurali- 
dade. 

Uma questão que gerou 
discórdia durante o frente a 
frente foi a do Acordo Económi- 
co e Social. Torres Couto afir- 
mou que «é bom porque permite 
controlar a inflação», enquanto 
Carvalho da Silva o considera 
«mau, já que os objectivos a 
que se propunha não foram 
devidamente explorados». 

Quanto à situação financei- 
ra das duas centrais, os dois 
líderes sindicais explicaram al- 
guns pontos, ficando, no entan- 
to, outros mais uma vez por 
esclarecer. 

Confrontados com afirma- 
ções do jomalista que investi- 
gou a situação financeira das 
duas centrais e que classificou 
de «nublosos» alguns pontos 
desta questão, Torres Couto e 
Carvalho da Silva mostraram-se 
indignados, acrescentando que 
as contas «são públicas». 

No que se refere à UGT, 
Torres Couto disse que a central 
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ABERTOS À HORA DO ALMOÇO 
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tem um orçamento de 100 mil 
contos e que recebe «podero- 
sos apoios em dinheiro» de 
grupos de sindicatos filiados 
naquela estrutura sindical. 


Carvalho da Silva, por seu 
tumo, afirmou que «a CGTP tem 
um orçamento de 300 mil con- 
tos, isto apesar de não receber 
dinheiro de organizações inter- 
nacionais, como muitas pessoas 
gostam de mistificar». 
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BASTA QUE O PSD QUEIRA 


SOCIALISTAS ACREDITAM 
NA AMNISTIA DAS FP-25 


O secretário-geral do PS, Jorge Sampaio, afirmou 
ontem, em Lisboa, que a amnistia para os detidos do caso 
FUP/FP-25 ainda é possível. 

Basta que o PSD o queira», afirmou Sampaio. 

O líder socialista recordou que a Assembleia da 
República só termina as suas funções depois das eleições 
de Outubro, podendo, por isso, ser convocada a qualquer 
momento para deliberar sobre uma lei da amnistia. 

Sampiao reafirmou a disponibilidade do PS para 
encontrar uma «solução legislativa» que viabilize a 
amnistia, «excluimdo os chamados crimes de sangue». 

Sampaio considerou também que o indulto «ainda é 
possível», bastamdo para tal que o Governo, «responsável 
pelo decreto regulamentar que estabelece prazos e 
metodologias, faça um novo decreto — possível em 24 
horas — que permita o indulto e para o qual o Presidente da 
República está disponível». 

O líder do PS afirmou que a actual lei é de «duvidosa 
constitucionalidade» e considerou que «ficaria bem ao 
Governo modifica-la». 

Esta posição ontem tomada pelo líder socialista foi 
justificada por «razões de Estado e de consciência moral». 

«Somos pela tolerância e pacificação da sociedade 
portuguesa. Registamos os apelos do Presidente da 
República e da Igreja Católica sobre a matéria», disse 
Sampaio. 

O secretário-geral do PS esteve ontem todo o dia 
reunido em Lisboa com um conjunto de personalidades que 
expuseram os seus pontos de vista e expectativas sobre o 
futuro de Portugal. 

Sampaio considerou no final do encontro que «o mais 
significativo foram os vários 

diagnósticos concluirem pelo mau estado em que se 
encontram várias áreas fundamentais que têm a ver com o 
nosso colectivo». 

Para o líder socialista tratou-se de «um estímulo para a 
posição do partido na sociedade portuguesa». 

Sampaio destacou a «esperança que reside no PS, 
para que possa transformar o país» em áreas como a 
saúde, habitação, educação, investigação científica, segu- 
rança social e ordenamento do território. 

«Em suma, o que faz a qualidade de vida dos 
portugueses», disse o líder socialista. 


NO LUXEMBURGO 


UNIÃO POLÍTICA 
A MESA DOS DOZE 


Os ministros dos Negócios Estrangeiros da CEE 
reúnem-se hoje, no Luxemburgo, para preparar as 
decisões da cimeira de líderes dos Doze sobre a União 
Política Europeia. 

Os chefes da diplomacia dos Doze vão tentar aproxi- 
mar posições sobre o controverso projecto de tratado da 
União Política Europeia, apresentado aos Doze na última 

pela presidência luxemburguesa da CEE. 

Trata-se de um projecto de disposições comuns aos 
três pilares da futura união (Comunidade Económica e 
Europeia, política extema e de segurança comuns e 
cooperação judicial e policial), cujo objectivo central é 
assegurar a unicidade dos tratados. 

O documento tem, no entanto, um aspecto controverso, 
que é a referência ao federalismo como objectivo último da 
União Europeia. Com efeito, a presidência luxemburguesa 
propôs uma feferência expressa no futuro tratado a um 
«processo gradual que conduza a uma união com vocação 

». 

1, Reino Unido e Dinamarca manifestaram já a 
sua oposição à inclusão no tratado de uma referência ao 
federalismo. 

A vocação federal da futura união dos Doze vai assim 
dominar os debates do Colave de hoje de ministros dos 
Negócios Estrangeiros, prevendo-se, todavia, que a 
questão seja deixada em aberto até «à cimeira de chefes 
de Estado e dis Governo da CEE, que se realiza sexta-feira 
e sábado no Luxemburgo». 

Os ministros vão ainda fazer o balanço dos restantes 
domínios da conferência intergovemamental que está a 
preparar a transformação da CEE numa união política com 
mais competências e dotada de uma política extema e de 
segurança comum. 

A delegação portuguesa ao Conclave é chefiada pelo 
ministro dos Negócios Estrangeiros, João de Deus 


Pinheiro. 


Geoprisma 


CAPTAÇÕES DE ÁGUA 


PFOÇOS E FUROS ARTESIANOS 
TELEFONE 052 - 46200 
LARGO COSTA FERREIRA - 4785 TROFA 
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PARTIDO SOCIALI 


() Gomércia da Portu 
E ces mr sas 


MATOSINHOS | 


CONVENÇÃO AUTÁRQUICA REUNIU ONTEM 


PS/MATOSINHOS APOSTA 
NA MUDANÇA COM SAMPAIO 


Os autarcas socialistas do concelho 
de Matosinhos reuniram-se ontem, du- 
rante todo o dia, em Convenção. E o 
terceiro encontro deste género, subordi- 
nado ao tema «Matosinhos — Ano 2.000», 
que serviu para os autarcas reafirmarem 
o seu empenhamento «no sucesso da 
altemnativa liderada pelo dr. Jorge Sam- 
paio». Não faltaram também as críticas 
ao Govemo, mas não só. Os socialistas 
fizeram o balanço da sua gestão, traça- 
ram a radiografia do concelho e falaram 
de perspectivas e projectos, não só para 
Matosinhos, mas para a Área Metropoli- 
tana do Porto, num plano em que 
pretendem envolver todos os cidadãos. 

Os socialistas afirmam que «91 será 
a mudança segura» e convidam ao 
empenhamento na luta política. Acusa- 
ram o Govemo de prepotência e arro- 
gância, afirmando que «malbarata as 
extraordinárias condições com que pode 
desempenhar o seu mandato, quando se 
verificam sinais de preocupante auto- 
-censura e desfocagem dos problemas 
nalguns dos mais importantes órgãos de 
Comunicação Social». 

Os socialistas culparam também 
Govemo pela ausência de uma política 
de segurança para os cidadãos, citando 
os casos de S. Mamede de Infesta e da 
Senhora da Hora que, ainda recentemen- 
te, motivaram o protesto público do 
presidente da Comissão Política Conce- 
lhia de Matosinhos e da Câmara Munici- 
pal, Narciso Miranda. 

Além disso, os autarcas reunidos na 
|ll Convenção acusaram ainda o Governo 
de Cavaco Silva de quebrar compromis- 
sos em termos de habitação, não corres- 
pondendo também à «disponibilidade» do 
município, «faltando à palavra dada e 
comprometendo soluções já acordadas, 
com prejuízo para quase um milhar de 
famílias desfavorecidas». 

O Govemo é, assim, no entender dos 
socialistas, o responsável pela existência 
em Matosinhos de dois tempos e de duas 
velocidades: «à dinâmica do município 
corresponde o esclerosamento e a inde- 
finição nos problemas que dependem da 
Administração Central». 


Qualidade de vida 
no ano 2000 


Para os autarcas, reunidos num hotel 
de Matosinhos, a Convenção foi um 
sucesso e veio demonstrar que «15 
anos depois (de gestão do PS), o 
projecto que os socialistas ambiciona- 
ram para Matosinhos está vivo e partici- 
pado». 

O objectivo agora, afirmaram, é a 
aposta numa mudança qualitativa para 
que se atinja, no ano 2.000, «elevados 


índices» de qualidade de vida no conce- 
lho. 

Para isso, os autarcas do PS apos- 
tam, em primeiro lugar, no planeamento e 
ordenamento do território e consideram 
que o Plano Director Municipal (PDM), a 
concluir este ano, será «factor de um 
salto qualitativo na gestão municipal». O 
PDM «é a matriz de uma nova vivência 
urbana, de um revivificar da cidade e da 
cidadania, de um esforço intenso e 
sincero no sentido de conseguir um 
desenvolvuiemtno harmonioso» , afir- 
mam os socialistas nas conclusões do 
encontro. 

O ambiente também esteve em foco 
durante a Convenção, com os autarcas a 
defenderem a necessidade de uma 
estratégia conjunta para a recuperação 
das zonas degradadas. Os socialistas 
preconizaram ainda o interesse de um 
Plano Director de Saneamento Básico e 
de um Plano de Recolha e Tratamento de 
Resíduos Sólidos, ambos com soluções 
de âmbito global, «economicamente 
racionalizadas e ambientalmente inova- 
doras». O necessário investimento em 
espaços de lazer, sobretudo em jardins 
foi também frisado. 


Cidadãos 
da Area Metropolitana 


Os autarcas de Matosinhos não 
deixaram de dar um âmbito mais alarga- 
do ao seu encontro, ao não considerarem 
isoladamente os residentes no seu con- 
celho, optando por falar, em muitas 
alturas, em cidadãos da Area Metropoli- 
tana, pois consideram que «criadas que 
estão as condições para uma articulação 
e um diálogo cúmplice entre os mu- 
nicípios, Matosinhos quer, os socialistas 
querem, estabelecer um elo indestrutível 
de solidariedade». 

Defenderam ainda a «interpenetra- 
ção dos espaços do Grande Porto, 
aderindo a projectos intermunicipais». 

Também ao nível de Matosinhos foi 
defendida uma participação alargada de 
todos. Os autarcas afirmam que os 
cidadãos devem ser os mandatários do 
projecto, implicando ainda todos os 
órgãos autárquicos, pois «o municipio 
não é um homem. O PS tem muitos e 
avalizados intérpretes à altura de simbo- 
lizar um estilo, muita gente a pensar, a 
imaginar, a trabalhar, a construir Matosi- 
nhos». 


Infra-estruturas 
de ensino 
deficientes 


Durante a manhã, a Convenção 
analisou os grandes projectos para 


Matosinhos, partindo, sobretudo, do 
diagnóstico aos vários níveis. 

Joaquim Queiroz falou do ensino, 
afirmando que existêm carências ao 
nível de infra-estruturas, que se poderão 
agudizar, mesmo tendo em conta a 
tendência para a diminuição da procura 
no concelho. 

Segundo Joaquim Queiroz, «se a 
situação de oferta se mantivesse inalte- 
rável ao longo da próxima década, e 
apesar do significativo decréscimo que se 
irá registar (menos de 1.000 crianças do 
que as actuais no ano 2.000), nem assim 
as carências se atenuariam de forma 
razoável». 

Para solucionar o problema, Joaquim 
Queiroz defendeu um maior investimento 
do município, lembrando que serão 
proximamente inaugurados quatro esta- 
belecimentos de ensino pré-escolar no 
concelho, mas afirmando que o Ministério 
da Educação «terá de rever a sua 
filosofia quanto a comportamentos de 
horários dos professores, não descarre- 
gando nas autarquias só obrigações e 
não disponibilizando meios financeiros e 
legislativos». 


Concelho possui 
150 clubes 


Matosinhos possui 150 clubes des- 
portivos, mas penas 14 têm instalações 
próprias. Estes números são, para Joa- 
quim Queiroz, um desafio e uma enorme 
responsabilidade: «cerca de 26 mil crian- 
ças e jovens e 150 clubes dão que 
pensar». 

Para o responsável, Matosinhos é um 
concelho difícil devido à proliferação de 
colectividades. Neste domínio houve 


também críticas ao Govemo, afirmando | 


Joaquim Queiroz que tem havido um 
«desprezo governamental, nos últimos 
anos, quando se procede à construção 
de equipamentos escolares, esquecendo 
os espaços para o desporto, uma disci- 
plina curricular e que é tão mal tratada, 
resultando daí que é o município que tem 
de vir a pagar os juros da incompetência 
do Poder Central». 

Na Convenção falou-se também de 
cultura, com Alfredo Barros a lembrar que 
o Pelouro de Animação Cultural lançou o 
PEDIM — Projecto para a Expressão e 
Desenvolvimento da Informação em Ma- 
tosinhos. 

O programa surgiu da necessidade 
de criar condições e facilitar o desenvol- 
vimento das colectividades, tomando-as 
«geradoras de novas perspectivas de 
solidariedade». 


Maria Rosa Sampaio (texto) 
António Fernandes (foto) 
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- O ministro da Juventude, 
Couto dos Santos, apelou 
ontem em Cáceres, sudoeste 
de Espanha, a um grupo de 
jornalistas dos dois países, 
para que, como «fazedores 
de opinião, procurem nos 
próximos anos reduzir o défi- 
ce informativo» entre Portugal 
e Espanha. 

Couto dos Santos, que 
encerrava o primeiro seminá- 
ro de jornalistas portugueses 
e espanhóis, lembrou que 
Cavaco Silva e Felipe Gonzá- 
lez «no plano político, já 
iniciaram uma nova era no 
relacionamento entre os dois 
países», mas sublinhou que, 
apesar disso, «existe um 
grande vazio informativo em 
Espanha sobre a realidade 
portuguesa». 

«Hoje há mais portugue- 
ses a conhecer a realidade 
espanhola do que o inverso», 
declarou, apelando às asso- 
ciações de jornalistas euro- 
peus dos dois países para 
que «procurem nos próximos 
anos reduzir este 'gag' infor- 
mativo e de conhecimento». 

Partindo do critério de que 
a Comunicação Social não 
tem acompanhado a evolu- 
ção das relações luso-espa- 
nholas no contexto comunitá- 
no, Couto dos Santos atribuiu 
«alguma responsabilidade» 
aos meios de Comunicação 
dos dois países quanto ao 
«défice de opinião pública». 

Couto dos Santos reco- 
mendou aos jornalistas luso- 
-espanhóis que «façam mais 
encontros, conheçam melhor 
os dois países e dém um 
contributo positivo para o 
reforço da amizade entre os 
dois países», pois as «pes- 
soas entendem-se melhor» 
quando comunicam entre si. 

Na opinião do governante, 
«Portugal não tem considera- 
do o mercado espanhol! com a 
importância que o mesmo lhe 
deveria merecer, nomeada- 
mente em termos de distribui- 
ção e fluxos de informação», 
pelo que ofereceu todo o seu 
apoio às «empresas portugue- 
sas de Comunicação Social 
para entrarem em Espanha. 
Por outro lado — acrescentou 
— OS meios de Comunicação 
Social espanhóis têm dado 
pouco espaço informativo ao 
que acontece em Portugal». 

Pela parte espanhola, as- 
sistiu ao encerramento do 
seminário, além das autorida- 
des regionais e locais, o 
subsecretário de Estado do 
porta-voz do Governo, Miguel 
Gil, em representação da 
ministra, Rosa Conde, que à 
última hora não pôde assistir. 

Couto dos Santos e Mi- 
guel Gil coincidiram na impor- 
tância da Comunicação Social 
no actual panorama das rela- 
ções bilaterais integradas no 
contexto comunitário. 

Este foi o primeiro semi- 
nário em que jomnalistas de 
ambos os países debateram a 
problemática e o fenómeno da 
Comunicação Social nos dois 
países e sua incidência no 
panorama das relações luso- 
-espanholas. 

O encontro foi organizado 
pelas secções espanhola e 
portuguesa da Associação de 


“Jornalistas Europeus, que 


contou com a colaboração de 
várias entidades dos dois 
países. 
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COUTO DOS SANTOS EM CÁCERES 


HA DÉFICE INFORMATIVO 
"ENTRE PORTUGAL E ESPANHA 


As duas secções decidi- 
ram institucionalizar este tipo 
de encontros periódicos e a 
criação de um grupo de estu- 
dos para continuar a analisar 
a problemática da Comunica- 
ção Social dentro do actual 
contexto bilateral e comunitá- 
no. 

A secção portuguesa 
comprometeu-se a organizar 
O próximo seminário, que terá 
lugar em Viana do Castelo, no 
segundo semestre de 1992, 
para continuar a «reflexão» 
dos temas debatidos neste 
primeiro encontro em Cáce- 
res. 


Ausência 
de comunicação 


Durante a primeira jorna- 
da, os participantes neste 
primeiro seminário, que reu- 
niu menos jornalistas do que 
os inicialmente inscritos, coin- 
cidiram em que entre Portugal 
e Espanha existe um «pro- 
blema de ausência de comu- 
nicação», apesar de um 
«excesso de informação nos 
meios portugueses sobre este 
pais que, no entanto, não 
reflecte a realidade espanho- 
la de forma global». 

Por outro lado, foi denun- 
ciada a «escassa incidência 
que a informação sobre Por- 
tugal tem nos meios espa- 
nhóis», pelo que «pode afir- 
mar-se, sem qualquer dúvida, 
que o cidadão espanhol rece- 
be uma escassissima infor- 
mação sobre o que ocorre a 
Oeste da fronteira ibérica», de 
acordo com os resultados de 
um estudo do professor Ber- 
nando Diaz Nosty, da Facul- 
dade de Ciências da Informa- 
ção da Universidade Complu- 
tense de Madrid. 

Este fenómeno foi atribui- 
do a razões «culturais», em 
parte a profissionais, e até 
políticas, pela «herança» re- 
cebida de décadas passadas, 
e a incapacidade de adequa- 
ção dos meios de Comunica- 
ção ao novo contexto social, 
político e económico de cada 
um dos países com a integra- 
ção na CEE que, por sua vez, 
se projecta no campo das 
relações bilaterais. 

Ou também à influência 
de «redes emocionais», a 
que se referia o embaixador 
de Portugal em Espanha, 
Simões Coelho, no discurso 
de inauguração, em que sub- 
linhou a importância do papel 
dos meios de Comunicação 
para o conhecimento dos dois 
povos, ruptura das fronteiras 
entre ambos e assentamento 
de umas bases mais moder- 
nas deste relacionamento nas 
suas diversas dimensões. 

«As notícias sobre Portu- 
gal aparecidas nos meios 
espanhóis são escassas, não 
permitem construir qualquer 
contexto sobre o acontecer 
nacional e referem-se a fac- 
tos excepcionais ou vertentes 
não específicas da realidade 
portuguesa, em que, geral- 
mente, Espanha aparece tam- 
bém como protagonista», afir- 
mou Diaz Nosty. 

A Comunicação Social 
entre os dois países não tem 
acompanhado a evolução 
política e económica dos dois 
países desde a integração na 
CEE e, enquanto a portugue- 
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sa reflecte uma dialéctica 
bilateral adoptando, com fre- 
quência, critérios comparati- 
vos de referência com Espa- 
nha, os deste país ignoram, 
inclusivé, os acontecimentos 
mais importantes do pais vizi- 
nho. 

João Vale de Almeida, 
porta-voz da Comissão Euro- 
peia, comentou que de Bruxe- 
las não se vê o actual pano- 
rama peninsular e as suas 
perspectivas com os critérios 
que se reflectem nos meios de 
Comunicação dos dois 
países, pois percebe-se com 
uma «dimensão mais global e 
comunitária». 

Durante a jornada da tar- 
de «reflectiu-se» sobre a inci- 
dência da Comunicação So- 
cial nas relações económicas, 
em que se sublinhou o incre- 
mento da informação nesta 


área, se bem que os jornalis- 
tas espanhóis da área econó- 
mica tenham manifestado «a 
falta de estratégia e marketing 
das empresas portuguesas 
em Espanha». 


Na sessão de trabalho de 
ontem, intervieram represen- 
tantes das televisões espa- 
nholas (Diego Carcedo, de 
TVE, Valério Lazarov, de 
Telecinco, Luís Ezcurra, de 
Antena3, e Silvio Gonlalez 
Moreno, de Canal Plus), en- 
quanto pela parte portuquesa 
participaram Soares Louro e 
Proença de Carvalho, numa 
mesa redonda sobre a nova 
paisagem da Comunicação 
Social na Peninsula com a 
chegada das televisões priva- 
das. 

Pinto Balsemão, que tinha 
anunciado sua participação, à 
ultima hora não compareceu. 


A LUSO-ATLÂNTICA 
TEM BOAS NOTÍCIAS PARA SI: 


/% 


DE REDUÇÃO NAS RENDAS | 
DE ALUGUER DE LONGA DURAÇÃO 


A partir de 23 de Junho, o Imposto de Selo sobre o Aluguer de Bens 
Móveis, que onerava em 7% as rendas de Aluguer de Longa Duração, 
deixa de existir. Boas notícias para si! 


Luso 


ATLÂNTICA 
A ALUGUER DE VIATURAS 


GRUPO BRA 


PARA MAIS INFORMAÇÕES CONTACTE-NOS EM QUALQUER BALCÃO BPA OU NA LUSO-ATLÂNTICA 
PORTO - R. Eugénio de Castro, 352 - 1º - Teis.: 6005970 a 6005979 « Admin. Fax: 6005990 - Dir. Com. e Operações Fox: 6005991 
LISBOA - R. 1º Dezembro, 42 - 1º - Dir. Operações Tel.: 3474850/3476679 - Dir. Comercial Tel.: 3476677 « Fox: 3422336 


O BANCO FONSECAS & BURNAY (BFB)e a 
Direcção-Geral das Contribuições e Impostos (DGCI) vão 
celebrar, amanhã, um protocolo de acordo para efeitos de 
cobrança e reembolso do IRS e IRC. 

Fonte da DGCI salientou que, «sem quaisquer entraves 
burocráticos e com dispensa de registo prévio nas 
repartições de Finanças», os contribuintes poderão efec- 
tuar os seus pagamentos do IRS e IRC em qualquer um 
dos balcões do BFB. 

A DGCI já tem em funcionamento protocolos idênticos 
com outras instituições financeiras para a recepção dos 
impostos sobre o rendimento das pessoas singulares e 
colectivas (IRS/IRC). 


O INSTITUTO DE FORMAÇÃO BANCARIA 
(IFB) acaba de criar o Instituto Superior de Gestão 
Bancária (ISGB), estabelecimento de ensino Superior 
cujos cursos conferirão o grau académico de bacharel. 

Fonte do instituto disse que já em Outubro próximo terá 
início o curso de Gestão Bancária, estando em preparação, 
para o ano lectivo de 1992/93, os de Organização e 
Sistemas e de Mercados Financeiros. 

Nos novos cursos será utilizada a metodologia de 
ensino à distância — auto estudo assistido. 


O IMPOSTO ESPECIAL INCIDENTE, nomea- 
damente, sobre as embarcações de recreio acaba de ser 
extinto, tendo em vista a harmonizacao fiscal, de acordo 
com os princípios do tratado de Roma da CEE, foi 
anunciado. 

As embarcações de recreio que estavam abrangidas 
por aquele imposto especial eram as de tonelagem de 
arqueação bruta superior a duas toneladas e com 
antiguidade inferior a 15 anos. 

A abolição do imposto foi efectuada ao abrigo de um 
decreto-lei de 17 de Junho. 


A BESCLEASING - Sociedade de Locação Finan- 
ceira Mobiliária, SA. concretizou o aumento do seu capital 
social de um para dois milhões de contos. 

«A operação permitirá à empresa dar resposta às 
solicitações do mercado, conduzindo a um rápido cresci- 
mento da sua carteira de bens locados», disse fonte da 
Bescleasing. 

O Banco Espirito Santo & Comercial de Lisboa 
reforçou, agora, a sua posição maioritária na empresa, 
mantendo o Instituto Bancário San Paolo Di Torino e a 
Leasint-Societa di Leasing Internazionale os 10 por cento 
que cada um já detinha. 


Ai ê 


co ds + a A api MPE e aaa ' pum F t 
| LÁ POR FORA... 
-— LA POR FORA... 


PARIS: O défice da Balança de Transacções 
Correntes da França diminuiu em Abril para 4,1 mil 
milhões de francos (100 milhões de contos), contra 4,9 
mil milhões em marco e 7,7 mil milhões em Fevereiro, 
informou O Ministério francês da Economia e Finanças. 


TÓQUIO: As importações japonesas de petróleo 
bruto aumentaram 10,2 por cento em Maio, relativamente 
ao mesffio mes do ano anterior, para 119,95 milhões de 
barris, informaram fontes oficiais. 

O aumento das importações ficou a dever-se à 

ressão registada nos fornecimentos da Arábia Saudi- 
ta, Emifados Árabes Unidos e Indonésia, países que 
fomecemm dois terços do petróleo bruto consumido pelo 


Japão. 


MADRID: O governo espanhol criou uma «holding» 
pública para gerir a participação do Estado nas empresas 
agro-alimentares, especialmente no sector dos óleos 
alimentares, informou uma fonte governamental. 

Corti a criação da empresa «Alimentos y Aceites SA.», 
o goverfio de Filipe González pretende «defender de forma 
mais coerente os interesses publicos», refere o comunica- 
do divulgado no final do Conselho de Ministros. 

— fp Campsa obteve lucros, antes dos impostos, de 
28,3 mil milhões de pesetas em 1990, contra 20,2 mil 
milhões no ano anterior, informou o presidente da 
distribuidora de carburantes em Espanha. 

O «cash flow» da empresa foi de 49,5 mil milhões de 
pesetas, mais 32,2 por cento que em 1989. 


LONDRES: O banco irlandês «Allied Irish Banks» 
comprot! 9 banco norte-americano «York Bank and Trust 
Compafiy? por 86,7 milhões de libras irlandesas (20,2 
milhões de contos), informou a instituição bancária 
inandesa. 

Em Maio, o «Allied Irish Bank» comprou a filial do 
banco tifitânico TSB na Irlanda do Norte, por 111 milhões 
de libras (28,3 milhões de contos). 
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ECONOMIA 


RECUPERADA A IMAGEM DO TERRITÓRIO NO EXTERIOR 


MACAU E ESTADOS UNIDOS 
FIRMARAM ACORDO TEXTIL 


Os governos de Macau e 
dos Estados Unidos chega- 
ram a acordo para a exten- 
são do acordo têxtil bilateral, 
cuja validade expirava no 
final deste ano, após três 
dias de negociações no 
Território. 

As negociações, conse- 
quência do compromisso 
estabelecido em Novembro 
de 1990, em Washington, 
segundo o qual as autorida- 
des de Macau se compro- 
meteram a aplicar medidas 
administrativas e de fiscali- 
zação para combater o 
«transshipment» no comér- 
cio de malhas, resultaram 
num acordo «altamente fa- 
vorável» para o Território, 
afirmou o secretário-adjun- 
to, Vitor Pessoa. 

O comunicado final da 
reunião refere que os Esta- 
dos Unidos reconheceram 
«o esforço desenvolvido pe- 
lo governo de Macau» na 
implementação de medidas 
de combate ao «transship- 
ment» que levaram Was- 
hington a denunciar 
unilateralmente, em Outu- 
bro de 1990, o acordo têxtil, 


medida que resultou na 
suspensão das exportações 
de 40 firmas locais produto- 
ras de malhas. 

As negociações agora 
concluídas conduziram, de- 
signadamente, à reposição, 
a 100 por cento, das quotas 
de exportação de camisolas 
fabricadas em algodão, lã e 
fibra, anunciou o secretário- 
-adjunto para a Economia. 

As camisolas fabricadas 
com novas fibras vegetais, 
que tinham sido sujeitas a 
um corte de 85 por cento na 
sua quota inicial para o 
corrente ano poderão, por 
outro lado, ver as suas 
exportações aumentadas 
para os Estados Unidos em 
função da demonstração da 
capacidade produtiva das 
firmas locais até atingirem 
os limites estabelecidos pa- 
ra 1990. 

O compromisso estabe- 
lecido obriga ainda o gover- 
no de Macau a manter 
«algumas medidas adminis- 
trativas de controlo» para 
combate ao «transship- 
ment» com origem na Chi- 


na, prevendo-se ainda a 
extensão do actual acordo 
até 31 de Dezembro de 
1993, mantendo-se «a taxa 
de crescimento e as flexibi- 
lidades» anteriormente esti- 
puladas. 

As exportações de têx- 
teis e vestuário de Macau 
para os Estados Unidos 
sofreram uma quebra de 73 
milhões de dólares no 
periodo de Outubro a Junho 
de 1990, comparado com 
idêntico período do ano 
anterior em resultado da 
retracção dos importadores 
face à situação que levou à 
denúncia do acordo bilateral, 
revelou, por sua vez, a 
directora dos serviços de 
Economia, Gabriela César. 


Acordo 
foi um bom 
resultado 


Caso os Estados Unidos 
— Cujo mercado absorve 
metade das vendas de têx- 
teis e vestuário de Macau ao 
estrangeiro — estabeleçam 
acordos mais favoráveis 


com outros países ou terri- 
tório até ao final de 1993, 
Macau poderá pedir a revi- 
são do actual acordo e 
aumentar as suas quotas 
de exportação. 

Vitor Pessoa considerou 
que o acordo com os Esta- 
dos Unidos conduziu a «um 
bom resultado», tendo re- 
posto «a credibilidade da 
imagem de Macau no exte- 
rior», factor essencial à in- 
dústria têxtil local — cujas 
vendas representam mais 
de 70 por cento das expor- 
tações do Território — para a 
competição com outros pro- 
dutores na obtenção de 
novos mercados não-contin- 
gentados. 

Em 1990, mais de dois 
mil milhões de dólares de 
artigos têxteis entraram nos 
Estados Unidos com certifi- 
cados de origem falsos, 
segundo estimativas do De- 
partamento de Comércio de 
Washington, sendo a China, 
India, Paquistão e Vietname, 
os principais países asiáti- 
cos produtores de produtos 
para exportação fraudulenta 
através de «transshipment». 


CALCULADA ENTRE 9 E 9,6 TRILIÕES DE CONTOS 


PORTUGAL NA ROTA 


DE FABULOSA HERANÇA 


Um ex-ministro das Finan- 
ças de Angola poderá vir a ser 
um dos principais responsá- 
veis pela compra de uma 
herança orçada entre 50 a 60 
mil milhões de dólares (9 a 9,6 
triliões de contos). 

A revelação foi feita pelo 
advogado argentino Guillermo 
Retamar, em declarações pu- 
blicadas pelo jornal «Clarin», 
de Buenos Aires. 

Retamar, que representa 
cerca de 10 mil herdeiros de 
um fabuloso património em 
propriedades agrícolas espa- 
lhadas por cinco países sul- 
“americanos, 
chegado ao interessado na 
compra da herança através 
de um contacto feito em 
Portugal com um seu colega 
de profissão que «em tempos 
foi ministro das Finanças de 
Angola». 

O advogado, que é tam- 
bém um dos herdeiros, referiu 
que o possível comprador da 
fortuna prefere manter o ano- 
nimato. 

Afirmou apenas que se 
trata do «presidente de um 
país da Africa Central que faz 
fronteira com Angola, dono de 
umas cinco maiores fortunas 
pessoais entre os mandatá- 
rios do mundo». 

«Existem outros interes- 
sados, em países africanos 


disse ter 


vizinhos, mas este compra- 
dor já tem praticamente con- 
cretizada a operação a muito 
curto prazo», acrescentou. 

A herança engloba um 
volume ainda desconhecido 
de terras e outros bens deixa- 
dos pelo comendador brasilei- 
ro Domingo Faustino Correa, 
falecido há 118 anos. 

De acordo com Guillerme 
Retamar, o património é cons- 
tituído por 98 mil hectares de 
terras e 200 solares no Brasil, 
outros 300 mil hectares no 
Uruguai e uma quantidade 
indeterminada de terras e 
bens localizados na Argetina, 
Chile e Paraguai. 

Nascido no Rio Grande do 
Sul em 1792, Domingo Correa 
foi nomeado pelo Imperador 
D. Pedro | — depois Rei D. 
Pedro IV de Portugal — como 
admnistrador plenipotenciário 
e etemo das jazidas de miné- 
rios daquele Estado brasileiro. 

Bafejado pela sorte, o 
comendador decidiu dedicar- 
-se a «coleccionar terras e 
fazendas», no dizer do advo- 
gado Retamar, o que lhe 
permitiu transformar-se no 
dono de uma das maiores 
fortunas de que se tem me- 
mória. 

No final da vida, o comen- 
dador Correa — que não teve 
filhos do seu único casamento 


— estabeleceu num intrincado 
testamento que aos 14 filhos 
que tivera de cinco escravas 
caberia somente o direito de 
usufruir do seu património, 
mas não vendê-lo. 

Tal direito foi estendido 
aos descendentes dos filhos 
bastardos pelo prazo de 100 
anos a contar da sua morte, 
findo o qual a fortuna deveria 
ser entregue aos sucessores 
dos seus sete irmãos, que, à 
época, já lhe haviam dado 64 
sobrinhos. 

Para o advogado e herdei- 
ro, Guillermo Retamar, trata- 


-Se de um processo 


extremamente complicado, 
pelo grande número de pes- 
soas envolvidas e, também, 
pelos problemas legais que 
tem enfrentado desde 1973, 
quando terminou o prazo do 
usufruto concedido pelo co- 
mendador aos filhos bastar- 
dos e seus descedentes e 
Retamar decidiu assumir o 
caso. 

Como, à época, os in- 
divíduos com direito ao usu- 
fruto das propriedades não 
tinham atingido a maioridade, 
em 1908 a admnistração do 
fabuloso património passou 
para a tutela de um juizado 
de menores do Rio Grande do 
Sul, e posteriormente, para a 
do Estado brasileiro. 


Entretanto, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) de 
Brasília já emitiu três senten- 
ças contrárias à transmissão 
da posse aos 10 mil herdeiros 
rastreados entre 50 a 60 mil 
supostos sobrinhos em quarto 
grau do comendador, os quais 
alegavam ter direito à heran- 
ça. Retamar afirma que a 
legião de herdeiros —- que 
residem em seis países sul- 
-“americanos e noutros conti- 
nentes — já esteve a ponto de 
vender o seu direito à herança 
a algumas empresas norte- 
-americanas, em 1988, quan- 
do uma das sentenças do STF 
de Brasília fez malograr o 
negócio. O advogado contou 
que, dada a complexidade da 
operação, os herdeiros abdi- 
caram de ter acesso aos «20 
milhões de dólares por cabe- 
ça» de património e o chefe 
de Estado africano que se 
mostra interessado em assu- 
mir a transacção deveria pa- 
gar apenas entre 200 a 300 
mil dólares a cada um. 


O grande atractivo do 
negócio residiria no ponto em 
que, dada a sua posição na 
esfera política, o possível 
comprador «vai poder nego- 
ciar de outra maneira com o 
governo do Brasil», conforme 
o advogado explicou ao Cla- 
rin. 
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LUÍS CAPOULAS ENALTECEU EFICIÊNCIA DA AGRICULTURA 


INTEGRAÇÃO NA PAC 
NÃO TROUXE O DILÚVIO 


A integração da agricultu- 
ra portuguesa na Política 
Agricola Comum (PAC), des- 
de há cinco anos e meio, «não 
trouxe o dilúvio», tendo o 
investimento global no sector 
passado de 9 milhões de 
contos em 1985 para mais 
de 80 milhões de contos em 
1990, disse ontem Luís Ca- 
poulas. 

O secretário de Estado da 
Alimentação, que falava, em 
Lisboa, na primeira conferên- 
cia aberta EPAC — Formimun- 
do, sobre «O Mercado dos 
Cereais em Portugal no Início 
da Segunda Etapa de Adesão 
à CEE», considerou que, 
«conforme é reconhecido pe- 
las instituições comunitárias, a 
agricultura portuguesa está 
mais eficiente e menos longe 
dos seus congéneres euro- 
peus». 

Portugal, realçou este 
membro do Govemo, teve no 
triénio 1988/90 o maior cres- 
cimento da Europa do rendi- 
mento real por unidade de 
trabalho agricola (18,5 por 
cento contra 6,5 por cento da 
média comunitária). 

Os resultados que hoje se 
começam a verificar são «o 
resultado da iniciativa dos 
agricultores e dos operadores 
económicos, fruto da confian- 
ça e estabilidade económica 
que se faz sentir no país», 
acrescentou. 

O secretário de Estado da 
Alimentação falou ainda das 
mudanças que se estão a 


operar em termos de Política 
Agrícola Comum. 

As regras comunitárias 
que agora estamos a imple- 
mentar «parecem ter os dias 
contados», frisou, acrescen- 
tando que a actual PAC foi 
uma experiência com «trinta 
anos de sucesso», mas que 
hoje se revela inteiramente 
desajustada à nova realidade 
europeia e mundial e está 
esgotada no seu próprio su- 
cesso. 

«A reforma da PAC, para 
ser reforma, tem de se desti- 
nar a ultrapassar os seus 
actuais desajustamentos e 
esgotamentos, e não aprofun- 
dar um operação cosmética 
sem benefícios e sentido para 
todos», frisou. 

Para o secretário de Esta- 
do, a PAC do futuro tem de ter 
em conta, nomeadamente, a 


estabilização dos rendimentos 
dos agricultores. 

A conferência sobre o 
mercado de cereais que on- 
tem se realizou, em Lisboa, 
pretendeu reflectir sobre o 
futuro do sector, que até 
viveu sobre «a protecção de 
um mercado nacional fechado 
e deficitário», segundo referi- 
ram vários oradores. 

A situação actual do sec- 
tor dos cereais e a do merca- 
do comunitário, aberto e ge- 
nndo-se por regras de concor- 
rência claras, acrescentaram. 

Os diversos oradores fo- 
ram unânimes em considerar 
que a segunda etapa da 
adesão do sector dos cereais 
a PAC, representa um último 
fôlego para a sua racionaliza- 
ção e modermização, afastan- 
do «a tentação do apelo ao 
proteccionismo do Estado». 


DADO O NÍVEL DA INFLAÇÃO 


FMI RECOMENDA 


RIGOR A ESPANHA 


O Fundo Monetário Internacional (FMI) 
recomendou o governo espanhol a manter 
uma política monetária e fiscal restritiva e um 
crescimento dos salários inferior ao da produ- 
tividade. 

Estas, as principais conclusões de uma 
missão enviada a Espanha, pelo FMI, para 
efectuar uma análise da evolução económica 
do país no último ano. 

A necessidade da manutenção de uma 
política monetária e fiscal restritiva é a principal 
recomendação dos representantes do FMI, 
que tem em conta o previsível desenvolvimen- 
to da política de rendimentos, necessária para 


conter a inflação e o défice financeiro do 
Estado, que pode ascender a 3 por cento do 
PIB (Produto Interno Bruto) em 1991. 


A missão reconheceu, ainda, que a econo- 
mia espanhola registou uma significativa 
evolução desde meados dos anos 80, que o 
rendimento «per capita» aumentou e que o 
emprego cresceu mais rapidamente do que o 
da média comunitária. 


No entanto, salientou como factores nega- 
tivos, o facto de o nível de inflação se manter 
elevado e a Balança de Transacções Corren- 
tes continuar deficitária. 


Nuno Vicente, da adminis- 
tração da EPAC - Empresa 
Pública de Abastecimentos de 
Cereais, reportou-se à campa- 
nha de comercialização do 
trigo, que se vai iniciar em 1 
de Julho, considerando que 
com ela se encerra um longo 
período e se enceta uma 
grande viragem no mercado 
de cereias em Portugal. 

Por outro lado, Jaime 
Silva, técnico superior da 
Direcção-Geral dos Mercados 
Agrícolas e Indústria Agro- 
-alimentar, referiu que este 
mês foram adoptados os últi- 
mos regulamentos que irão 
balizar a campanha de comer- 
cialização que se iniciará no 
primeiro dia do próximo mes. 

Na sessão da manhã da 
conferência abordou-se a en- 
volvente comunitária do co- 
mércio de cereais em Portu- 
gal: a evolução da Política 
Agrícola Comum e a adopção 
da disciplina decorrente da 
organização comum de mer- 
cado do sector dos cereais. 

A sessão da tarde incidiu 
ao nível da envolvente inter- 
nacional da PAC, as negocia- 
ções do Uruguai Round e as 
perspectivas de evolução do 
comércio mundial de cereais. 

O presidente da EPAC, 
Jorge Rita, falou no encerra- 
mento da conferência sobre o 
mercado de cereais em Portu- 
gal e a sua interligação com a 
segunda etapa do regime de 
transição da Política Agrícola 
Comum. 
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RENDIMENTOS NÃO CRESCEM ATÉ LÁ... 


EUROPA DO LESTE TEM 
DE ESPERAR ATE 93 


Os rendimentos individuais dos habitantes dos países 
da Europa do Leste não vão aumentar antes de 1993, caso 
se mantenha o ritmo actual das reformas empresariais com 
vista à economia de mercado, segundo analistas financei- 
ros. 

Em relatório divulgado em Washington, os analistas, 
que formam o chamado «Grupo dos Trinta», prevêm 
também uma deterioração acentuada dos rendimentos 
até finais de 1992 na Polónia, Hungria, Checoslováquia, 
Roménia, Bulgária e Jugoslávia, os seis países abrangidos 
pelo relatório. 

Segundo dados do Banco Mundial, o rendimento anual 
médio dos 120 milhões de habitantes desses países 
passou de 1.850 dólares (288,97 contos) em 1988 para 
1.760 dólares (274,91 contos) em 1989. 

A degradação dos rendimentos pessoais desde 1989 
na Polónia, Hungria e Checoslováquia deveu-se à crise 
económica que acompanhou as primeiras reformas, 
referem os analistas no relatório intitulado «Financiar a 
Europa de Leste». 

Deste grupo de analistas, liderado por um antigo 
responsável do Banco de Inglaterra, fazem parte, entre 
outros, nomeadamente, Jacques Attali, presidente do 
Banco Europeu de Reconstrução e Desenvolvimento 
(BERD), Yoh Kurosawa, presidente do Banco Industrial 
do Japão, e Gehard Fels, director do Instituto Alemão de 
Estudos Económicos. 
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As empresas de celulose apostam na modermização e no 
aumento da produtividade das áreas já possuidas 


EMPRESAS DE CELULOSE 


APOSTA NO AUMENTO 
DA PRODUTIVIDADE 


As empresas de celulose não pretendem adquirir mais 
área florestal, disse o presidente da Associação das 
Empresas do sector (ACEL), Carlos Veiga Anjos. 

«A aposta do sector está na modemização e no 
aumento da produtividade da área que já possui, 
melhorando as técnicas de florestação», disse, numa 
conferência de Imprensa realizada na herdade de Espirra, 
em Pegões, que pertence à Portucel. 

Com sete por cento da floresta portuguesa, as 
empresas de celulose pretendem triplicar o rendimento 
da sua actividade, estando a fazer um grande esforço no 
domínio da investigação científica, onde vão gastar um 
milhão de contos em 1991, em colaboração com cerca de 
400 instituições nacionais e estrangeiras. 

«E preciso acabar com a ideia de que a floresta 
cresce por si, quando na verdade ela tem que ser tratada 
como qualquer outra cultura», frisou Veiga Anjos. 

Relativamente a questões da poluição, o presidente 
da Portucel, Jorge Godinho, reconheceu que a aplicação 
de algumas medidas estipuladas no contrato-programa 
estabelecido com a Secretaria de Estado do Ambiente, e 
que expira este ano, está atrasada. Jorge Godinho disse 
que as empresas têm tido dificuldade em encontrar 
gabinetes técnicos e empreiteiros com disponibilidade 
para cumprir os prazos estipulados. 

Sobfe «a praga dos fogos florestais», Veiga Anjos 
defendeu que a questão está intimamente ligada à 
reduzida dimensão da propriedade. 

«Com pequenas áreas, a exploração não é rentável e 
os proprietários não limpam as matas, o que concorre 
fortemente para a vaga de incêndios», disse Veiga Anjos. 

Em relação ao futuro do sector, Veiga Anjos referiu 
que se vive neste momento uma baixa dos preços da 
madeira, O que tem sido cíclico. 

O presidente da ACEL afirmou-se convicto de que a 
indústria portuguesa das celuloses vencerá as dificulda- 
des, através de novas tecnologias de reflorestação, 
mantendo o lugar que hoje ocupa a nível mundial. 
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GRASSA FORTE INDECISÃO 
NO SECTOR DO AZEITE 


O azeite é, indiscutivel- 
mente, o ouro do Nordeste 
Transmontano, tanto em ter- 
mos económicos como socio- 
lógicos. 

Mas, tal como garimpei- 
ros, os agricultores da região 
padecem das inclemências do 
tempo, da burocracia e da 
indecisão política. 

Apesar do milhão de con- 
tos que está a ser investido na 
reconversão do olival, os pro- 
dutores sentem, presente- 
mente, a necessidade de 
introduzirem a mecanização 
nas respectivas explorações, 
uma vez que a apanha repre- 
senta 50% dos custos de 
produção. 

Para o gestor do PEDAP 
da Direcção Regional de Agri- 
cultura de Trás-os-Montes, 
Afonso Costa, a mecaniza- 
ção surge como «inevitável 
para baixar os custos da 
apanha», mas os agricultores 
deitam contas à vida e afir- 
mam que não conseguem 
sustentar um investimento 
que ronda, por unidade, os 
oito mil contos. 

O associativismo toma-se, 
assim, a solução possivel, 
uma vez que já se encontra 
concluída uma portaria, que 
prevê o apoio de 50%, a fundo 
perdido, ao investimento na 
mecanização, efectuado por 
cooperativas, associações de 
produtores e grupos de agri- 
cultores. 

Todavia, a desconfiança 
impera. Os subsídios são 
catalogados como engana- 
-folos porque, para investir, é 
necessário ir à banca e, 
«quando finalmente o apoio 
surge, já é insuficiente para 
aguentar os juros». 

Não obstante os proble- 
mas económicos latentes, a 
defesa da qualidade e a 
promoção do azeite dominam 
as preocupações das coope- 
rativas do sector que defen- 
dem a criação de uma zona 
demarcada, proposta que já 
foi apresentada pelo govema- 
dor civil ao ministro da Agri- 
cultura mas que, não obstan- 
te, continua na gaveta. 


À proposta 
da zona demarcada 


O presidente da coopera- 
tiva de Vila Flor, Rui Tadeu, 
considera a criação de uma tal 


zona como uma «necessidade 


Os olivais constituem um filão de «ouro» no Nordeste Transmon- 
tano. A sua exploração, essa é penosa 


urgente», porque a denomina- 
ção de origem exige que a 
produção seja elaborada den- 
tro de certas condições e o 
interesse reside «não na 
quantidade, mas sim na qua- 
lidade». 

Contudo, às cooperativas 
da região — que dispõem de 
capacidade de produção, 
transformação e armazena- 
gem — falta-lhes a condição 
sine qua non para a criação 
da zona demarcada, ou seja a 
capacidade de embalamento 
e comercialização. 

Segundo asseveram, uma 
tal responsabilidade deveria 
ser assumida pelo Complexo 
Agro-Industrial do Cachão, 
que passaria a receber o 
respectivo apoio à comerciali- 
zação. 

Recorde-se que na cam- 
panha do ano transacto foram 
produzidos, na zona de in- 
fluência da Direcção Regional 
de Agricultura de Trás-os- 
-Montes, oito milhões de litros 
de azeite. 

A área total compreende 
40 mil hectares de olival, 
distribuídos por 30 mil explo- 
rações. Porém, a quantidade 
não representa o objectivo 
essencial, pois a reconversão 
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do olival está a ser feita, com 
resultados acima das expec- 
tativas, visando, paralelamen- 
te, a manutenção da produ- 
ção, equilibrando a oferta e a 
procura. 

Para Rogério Lopes - 
produtor e proprietário de um 
lagar particular sediado no 
concelho de Mirandela — con- 
tinuam a mostrar-se algo es- 
cassas, as medidas sus- 
ceptíveis de defender os pro- 
dutores, que permanecem na 
«miragem de um amanhã que 
nunca chega», porque as 
novas plantações só come- 
çam a dar lucro num prazo 
muito alargado. 

Rui Tadeu perfilha uma 
opinião similar, defendendo 
que o azeite é um elemento 
gastronómico indispensável, 
para além de constituir o 
verdadeiro ouro da região, 
enquanto factor de equilibrio 
financeiro e produto alimentar 
de incomparável qualidade. 

O azeite é, assim, um 
motivo de orgulho uma vez 
que, como referiu Afonso 
Costa, nos hipermercados, 
os produtos hortícolas e 
frutícolas já têm a chancela 
estrangeira, enquanto o azei- 
te, «esse continua a ser 
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nosso». A concretização de 
uma campanha publicitária 
nos mercados internacionais 
é um dos objectivos das 
cooperativas que pretendem, 
desta forma, divulgar e incen- 
tivar o consumo da «mais 
ecológica gordura de origem 
vegetal». 


A infiltração 
das azeitonas 
para conserva 


Em Portugal, o azeite do 
Nordeste vai colhendo be- 
nefícios indirectos, através de 
uma campanha de promoção 
em curso até 1993, e que 
regista o apoio financeiro da 
Comunidade Europeia, na or- 
dem dos 400 mil contos. 

Esta campanha pretende, 
essencialmente, esclarecer «o 
povo português, a propósito 
da verdade do azeite, tanto 
nos campos técnico e 
científico, como no plano ali- 
mentar». 

Os defensores da qualida- 
de do azeite mostram-se, 
entretanto, preocupados com 
a entrega tardia da azeitona 
nos lagares e com a mistura 
de espécies de conserva e 
azeite, susceptíveis de adulte- 
rar as propriedades do produ- 
to. 

Outra das situações de- 
nunciadas tem a ver com o 
facto de alguns produtores, 
que utilizaram verbas do PE- 
DAP para plantar oliveiras de 
azeitona de conserva, apro- 
veitarem o ensejo para fazer 
azeite, obtendo, consequente- 
mente, um produto de baixa 
qualidade, que afecta o 
prestígio do azeite da região. 

O Programa Específico de 
Desenvolvimento da Agricul- 
tura Portuguesa (PEDAP) 
apoia em 55%, a fundo perdi- 
do, a plantação de oliveiras 
para azeite — incluindo siste- 
ma de rega - quer para 
azeitona de conserva, regis- 
tando-se aqui um apoio de 
mais 55%, para a rega. 

As instituições oficiais e os 
agricultores excluem, contu- 
do, a existência de fraudes 
na aplicação das verbas e na 
plantação de árvores, comen- 
tando o facto «dos transmon- 
tanos não serem como os 
italianos, que plantaram árvo- 
res de plástico para consta- 
rem na fotografia aérea de 
controlo de plantações». 
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GOVERNO MOCAMBICANO 


O Governo moçambicano, 
através de um comunicado do 
Ministério da Segurança, confir- 
mou ontem uma tentativa de 
golpe de estado no pais. 

O comunicado, divulgado 
pela Rádio Moçambique as 
12h45 horas locais, diz que 
"um grupo constituido por mili- 
tares, alguns da reserva e 
outros no activo e civis prepara- 
vam um golpe de estado contra 
o Governo da República de 
Moçambique". 

"O grupo foi detido para 
investigações", diz o Ministério, 
acrescentando que esta acção 
ocorre "num momento em que 
no pais se desenvolvem esfor- 
ços para o aprofundamento da 
democracia e o alcance de uma 
paz digna, justa e duradoura". 

O Governo "apela a todos 
os cidadãos para que se mante- 
nham vigilantes contra esta 
acções, que visam impedir a 
normalização da vida de todos 
os moçambicanos", acrescenta 
o comunicado. 

O Ministério da Segurança 
não adiantou nenhum nome dos 
militares detidos, nem confirmou 
estar entre os detidos o general 
Moiane, actualmente na reserva 
e que há dois anos foi condena- 
do por um tribunal civil por 
assassínio involuntário da mu- 
lher e que, segundo fontes em 


Maputo, estaria implicado nesta 
tentativa de golpe. 

Fontes diplomáticas confir- 
maram que houve "certa agita- 
ção no quartel de Boane — uma 
escola militar a 30 quilómetros 
de Maputo — originada sobre- 
tudo por exigência de melhores 
salários, no fim-de-semana de 
15 e 16 de Junho”. 

O comunicado divulgado 
ontem pelo Ministério da Segu- 
rança apanhou muitas pessoas 
de surpresa, uma vez que nada 
na capital sugeriu qualquer tipo 
de aparato militar relacionado 
com uma tentativa de golpe de 
estado. 


Descontentamento 
dos militares 
na origem do golpe 


O descontentamento de mi- 
litares quanto às respectivas 
condições de vida e à irregula- 
ridade de pagamentos é referido 
pelo semanário sul-africano 
"Saturday Star" como estando 
na origem de uma intentona em 
Moçambique. 

A tentativa de golpe de 
estado, desmentida por diver- 
sos govemantes locais, incluin- 
do o primeiro-ministro, Mário 
Machungo, foi sexta-feira desta- 
cada durante um encontro entre 
o presidente Chissano e um 


MANDELA CONSIDERA QUE É CEDO 


VISITA DO PAPA 
NÃO SERIA BEM-VINDA 


O vice-presidente do Con- 
gresso Nacional Africano (ANC), 
Nelson Mandela, disse sexta- 
“feira ao enviado especial do 
Papa, o cardeal francês Roger 
Etchegaray, que considera que 
João Paulo Il não deve visitar, 
para já, a Africa do Sul. 

O cardeal Etchegaray, por 
seu tumo, referiu que a sua 
deslocação à Africa do Sul não 
tem por objectivo preparar uma 
visita do Papa, mas sim "enco- 
rajar os dirigentes sul-africanos 
a prosseguirem as reformas". 

"Uma visita de João Paulo |l 
neste momento não seria bem- 
-vinda", afirmou Mandela, acres- 
centanto que ficou satisfeito por 
o enviado do Papa lhe ter 
comunicado que essa visita 
não estava prevista para já. 

Mandela salientou, no en- 
tanto, o papel importante da 
Igreja Católica e elogiou o 
modo como o Papa tem orienta- 
do "o combate da Igreja contra a 
opressão racista”, 

"Consideramos o Papa um 
dos nossos mais poderosos 
aliados", afirmou o vice-presi- 
dente do ANC. 


ANC preparara plano 
de subversão 

se fracassassem 
conversações 

com Pretória 


O Congresso Nacional Afri- 
cano admitiu ontem, pela pri- 
meira vez, ter preparado um 
plano de subversão para derru- 
bar o Governo sul-africano caso 
fracassassem as conversações 
para reforma constitucional. 

A revelação foi feita no 
Soweto pelo secretário-geral do 
ANC, Alfred Nzo, quando lia um 
comunicado à Imprensa, em 
nome do vice-presidente Nel- 
son Mandela. 

O movimento anti-Apartheid 
fez coincidir este reconhecimen- 
to com a primeira apresentação 
pública das principais figuras da 
chamada "Operação Vula” — 
que foi desmantelada pela 
Polícia no ano passado — pou- 
co após estes terem sido am- 
nistiados. 


Os 11 activistas sairam 
ontem dos seus esconderijos 
para serem apresentados à 
imprensa numa conferência rea- 
lizada na casa de Nelson Man- 
dela, no Soweto. 


“Todos estes e muitos ou- 
tros camaradas associados com 
a "Vulindiela" (Operação Vula) 
e a resistência em geral esta- 
vam a agir sob instruções do 
ANC", sublinhou Alfred Nzo, 
contrariando anteriores depoi- 
mentos ambiguos da sua orga- 
nização. 

Pressionado por jornalistas, 
Nelson Mandela escusou-se a 
comentar perspectivas da próxi- 
ma conferência nacional do 
ANC, marcada para 2-6 Julho 
em Durban e o futuro político da 
sua controversa mulher, Winnie 
Mandela. 

A activista negra encontra- 
-se em liberdade sob fiança, 
após ter interposto recurso a 
uma condenação de seis anos 
de prisão após ter sido dada por 
culpada em quatro acusações 
de rapto e violência. 

Nelson Mandela adiantou 
que a "Operação Vula" se 
integrou numa série de mis- 
sões, "cuidadosamente planea- 
das, numa estratégia a longo 
prazo do movimento, e com a 
total atenção ao imenso risco 
envolvido". 

A operação, que envolvia a 
infiltração de comandantes mili- 
tares e armas do ANC na Africa 
do Sul e o estabelecimento de 
estruturas de resistência em 
Durban, foi desmantelada pela 
Polícia em Julho. 

Na ocasião foram detidas as 
principais figuras envolvidas, 
como o antigo membro do 
Comité Executivo Nacional do 
ANC, Mac Maharaj, mas o chefe 
dos serviços secretos militares 
do movimento, Ronnie Kasrils, 
manteve-se em liberdade, esca- 
pando às buscas policiais. 

Os dois activistas referidos, 
que foram recentemente amnis- 
tados e se encontravam pre- 
sentes na conferência de Im- 
prensa, fazem também parte da 
direcção do Partido Comunista. 


responsável do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros sul-afri- 
cano. 

Um comunicado divulgado 
sexta-feira à noite pelo ministro 
dos Negócios Estrangeiros, 
Roelof Pik Botha, referia que 
Chissano se encontrou naquele 
dia com o vice-director-geral do 
MNE sul-africano, Rusty Evans, 
a quem reconheceu a existência 
de rumores sobre uma intento- 
na. 

O "Saturday Star" refere na 
sua edição de ontem que os 
incidentes começaram no pas- 
sado fim-de-semana, na base 
militar de Boane, a sudoeste de 
Maputo, onde este tipo de 
manifestações de descontenta- 
mento se repete periodicamen- 
te. 

Na base dos protestos está 
a irregularidade e, pontualmen- 
te, desvios nos pagamentos dos 


CONFIRMA INTENTONA 


militares e nas respectivas con- 
dições de alojamento e alimen- 
tação, em progressiva degrada- 
ção. 

Diplomatas contactados 
sublinharam que a situação se 
"mantém normal" na capital 
moçambicana, sem indícios de 
agitação ou reforço da seguran- 
ça corrente, apesar da circula- 
ção de rumores sobre a ameaça 
de um golpe de estado. 

Durante o encontro com 
Evans — segundo o comunica- 
do do MNE sul-africano -, 
Chissano não solicitou o apoio 
de Pretória, assegurando que a 
situação está sob controlo. 

Evans avistou-se com o 
chefe de Estado moçambicano 
para discutir a evolução dos 
esforços de paz naquele pais 
vizinho, altura em que recebeu 
as informações relativas à ale- 
gada intentona. 


Vira-se uma página 
na História da cidade do Porto 
com a entrada em servico 
da nova Ponte sobre o Douro. 
Orgulhosa por ver chegado este dia, 
a CP congratula-se pelo 
melhor serviço que a partir de agora 
passa a prestar aos seus clientes, 
de Passageiros e Mercadorias. 
Estamos certos que a ligação 
Lisboa/Porto por via dupla e electrificada 
representa um enorme benefício 
para a economia nacional. 
A esta Ponte, deram um nome 
— chamaram-lhe S. João. 


ESTRANGEIRO 11 


O SEGUNDO EM DUAS SEMANAS 


REBELDES DA RENAMO 
ATACAM COMBOIO 


Um comboio de passageiros foi atacado sexta-feira, 
depois de ter accionado uma mina na linha de Ressano 
Garcia, a 25 quilómetros da fronteira com a Africa do 
Sul, noticiou ontem a Rádio Moçambique. 

Ignora-se se houve vitimas mortais no ataque à 
composição ferroviária que seguia de Ressano Garcia 
para Maputo, assim como a extensão da linha 
danificada. 

Uma fonte da empresa "Caminhos de Ferro de 
Moçambique Sul" confirmou que quatro carruagens e 
um vagão com viatura foram totalmente incendiados, 
muito embora o comboio não tenha chegado a 
descarrilar. 

A rádio atribuiu a autoria do ataque a rebeldes da 
Renamo. 

Foi o segundo ataque na linha de Ressano Garcia 
em menos de duas semanas. O primeiro, também 
contra um comboio de passageiros, a 11 de Junho, 
custou a vida a 13 pessoas e mais de 40 ficaram feridas, 
quatro em estado grave. 


Caminhos de Ferro 
Portugueses 


Ga 


EH FRACASSOU A REUNIÃO 


DO TRATADO DA ANTÁRCTIDA 


A reunião do Tratado da Antárctida saldou-se 
ontem por um fracasso, devido à exigência da 
delegação norte-americana de "mais tempo para 
examinar o texto de base”, adoptado em Abril pelos 
26 países signatários do tratado. 

As negociações encalharam no artigo 24 do 
protocolo, que dá virtualmente o direito de veto a 
qualquer dos países signatários do tratado para 
levantar, ao fim de 50 amos, a moratória sobre a 
prospecção mineira do continente antárctico. 


EH PETROLEIRO ENCALHADO 


NO CANAL DE SUEZ 


Um petroleiro transportando 120.000 toneladas de 
crude encalhou ontem de manhã perto do extremo sul 
do Canal de Suez, bloqueando o tráfego em ambas as 
direcções, disseram funcionários do canal. 

Consequentemente, acrescentaram, mais de 40 
navios aguardam que o petroleiro seja novamente 
posto a flutuar (o que levará pelo menos 12 horas) e a 
via desimpedida. 

Acrescentaram que não se registou nenhum 
derramamento de crude ou vítimas. 

Os funcionários, que falaram na condição de 
manter o anonimato, ao abrigo das normas do canal, 
identificaram o petroleiro como "Front Leader", nave- 
gando sob pavilhão das Bahamas. 

Adiantaram que o navio, que partira dos Emirados 
Árabes Unidos com destino à Holanda, encalhou 
depois de ter navegado dez quilómetros no canal. 

Responsáveis afirmaram que um problema nos 
motores fez com que o piloto tivesse perdido o controlo, 
desviado-se do rumo, e o navio encalhasse. 


EH CONFRONTOS NO PERU 


PROVOCAM 17 MORTOS 


Pelo menos 17 pessoas morreram em confrontos 
ocorridos no departamento peruano de Ayacucho entre 
as milícias civis e rebeldes do "Sendero Luminoso”, 
informou a Polícia. 

A mesma fonte acrescentou que 150 elementos do 
grupo rebelde "Sendero Luminoso" assassinaram 
terça-feira oito milícias que, por sua vez, tinham 
ep dois guerrilheiros nas povoações de Chaca e 

uro. 

No mesmo dia, outra acção terrorista na povoação 
de "Los Molinos", da província de Huamanga, provo- 
cou a morte a sete camponeses. 

Desde que o Govemo peruano decidiu armar 
gradualmente as milícias civis, o "Sendero Luminoso" 
tem atacado com mais violência as povoações situadas 
na serra central do país. 

A Comissão do Senado Peruano, que estuda as 
causas e efeitos da violência política, revelou que esta 
já causou nos últimos 11 anos 22.500 mortos e 
prejuízos de 18.000 milhões de dólares. 


E AMNISTIADOS NO CHILE 


ONZE PRESOS POLÍTICOS 


O presidente chileno, Patrício Aylwin, amnistiou 11 
pessoas que tinham sido detidas por motivos políticos 
durante o regime militar do general Augusto Pinochet, 
anunciou ontem o ministfo da Justiça. 

F Cumplido sublinhou que a decisão do 
presidente não teve em Gonta a greve de fome iniciada 
por dezenas de presos políticos. 3 

Pelo menos 78 presos políticos cumpriam sexta- 
feira o 23º dia de greve da fome, iniciada em 30 de 
Maio. 

Quando Patrício Aylwin tomou posse do cargo em 
Março de 1990, sucedendo a Augusto Pinochet, 
encontravam-se nas cadeias chilenas mais de 400 

A partir de então, o Govemo Civil estabeleceu um 
programa de amnistia progressivo a favor desses 


condenados. No entanto, 177 presos continuam com 
tes & exigem que os seus casos 


sejam acelerados, a fimi de beneficiarem da amnistia. 


E PRIMEIRO-MINISTRO CHINÊS 


VISITA O IRÃO EM JULHO 


O primeiro-ministro chinês, Li Peng, efectuará uma 
visita oficial ao lrão, de 7 a 9 de Julho, anuncia a 
Imprensa iraniana. : EriçÃ 

O primeiro-ministro Ghinês, cuja visita a seis países 
do Médio Oriente foi oficialmente anunciada em Pequim 
na quinta-feira, abordafã com os dirigentes iranianos 
"as relações bilaterais & à situação na região do Golfo 
Pérsico", segundo a Imprensa iraniana. 

Fonte oficial anuficiou quinta-feira, na capital 
chinesa, que Li Peng se deslocará, de 2 a 14 de 
Julho, ao Egipto, Jordânia, Irão, Arábia Saudita, Síria e 
Kuwait. 

Esta será a primeira deslocação de um destacado 
responsável chinês à região depois da guerra do Golfo 
Pérsico. 
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O MUNDO MUÇULMANO DE OLHOS EM MECA 


PEREGRINOS REZARAM 


PELA UNIDADE ISLÂMICA 


Os olhos dos mais de mil 
milhões de muçulmanos de 
todo o mundo estavam ontem 
virados para Meca, no mo- 
mento em que os peregrinos 
realizavam a Festa do Sa- 
crifício e rezavam pela unida- 
de islâmica, abalada pela 
guerra do Golfo. 

No dia mais santo dos 
quatro que duram as celebra- 
ções da grande peregrinação, 
cerca de dois milhões de 
peregrinos reunidos em Meca 
mataram milhares de cordei- 
ros que foram depois ofereci- 
dos aos pobres, no dia da 
Festa do Sacrifício. 

Ao romper do sol, cente- 
nas de milhar de peregrinos 
desceram da montanha Ara- 
fat, onde sexta-feira a grande 
peregrinação teve o seu 
clímax, e reuniram-se junto 
da grande mesquita para 
rezar. 

Os fiéis apelaram à devo- 
ção e à unidade dos muçul- 
manos em todo o mundo. 

O xeque Salem Abdullah 
Hammed sublinhou a necessi- 
dade de serem seguidos os 
princípios do Islão "para res- 
ponder aqueles que o querem 
destruir”. 


Hammed advertiu para as 
ameaças que pairam sobre o 
mundo islâmico e exortou à 
defesa dos seus princípios e à 
não rendição perante os obs- 
táculos. 


O dirigente religioso de- 
fendeu a manutenção das leis 
de punição islâmica, afirman- 
do que o levantamento destas 
leis em certos estados não 
levou à reforma dessas socie- 
dades. 

Entre leis islâmicas mais 
criticadas encontram-se a de- 
capitação dos criminosos, a 
amputação das mãos dos 
ladrões e o apedrejamento 
das mulheres que cometerem 
adultério. ? 

De entre os rituais realiza- 
dos ontem pelos peregrinos 
destaca-se o "apedrejamento 
de Satanás", em que os fiéis 
atiram pedras contra três 
pilares situados junto da gran- 
de caverna em Mina, nos 
arredores de Meca. 

Muitos dos peregrinos di- 
na, a 450 quilómetros de 
Meca, para visitar o túmulo 
do profeta Maomé. 


Aliados planeiam 
retirar do Iraque 
em Julho 


Os Estados Unidos e os 
seus principais aliados pla- 
neiam retirar as suas tropas 


a! 


Soldados norte-americanos instalados no norte do Iraque cortam o 


cabelo uns aos outros, numa altura em que se fala que serão 
recolocados no Sul da Turquia já em Julho, a fim de socorrer os 
curdos no caso de um ataque iraquiano. O APjLusa 


do norte do lraque até mea- 
dos de Julho e recolocá-las do 
sul da Turquia, para proteger 
os curdos contra qualquer 
ataque iraquiano. 

A notícia, revelada sexta- 
“feira à noite pela cadeia de 
televisão norte-americana 
"ABC", indica ainda que os 
responsáveis de Washington 
não queriam destacar tropas 
para a Turquia, mas que os 
aliados haviam exercido pres- 
são para que fosse mantida 
uma força de protecção à 
população curda. 

O Departamento da Defe- 
sa não confirmou a notícia, 


afirmando apenas que os 
futuros acordos de segurança 
ainda estão a ser discutidos. 


Segundo fontes norte- 
“americanos, Washington 
gostaria que as suas tropas 
pudessem estar presentes 
nas comemorações do 4 de 
Julho, dia da independência, 
mas a Grã-Bretanha e Fran- 
ça têm pressionado para a 
continuação das tropas na 
região. 

O Departamento de Defe- 
sa revelou que o número de 
tropas norte-americanas no 
norte do Iraque é actualmen- 
te de 1.900. 


NUM ARMAZÉM DE MUNIÇÕES DE NITERÓI (BRASIL) 


"EXPLOSÃO PROVOCOU 
PELO MENOS 20 MORTOS 


Pelo menos vinte mortos e 
quarenta feridos graves é o 
balanço de uma explosão que 
sexta-feira à noite destruiu um 
armazém de fogo de artifício e 
munições nos arredores de 
Niterói, sul do Brasil, revela- 
ram ontem as autoridades. 

A explosão, ocorrida cerca 
das 18:00 locais (22:00 de 


Lisboa), destruiu totalmente o 
edifício. 

Os bombeiros retiraram 
ontem de manhã três sobre- 
viventos de entre os escom- 
bros a que ficou reduzido o 
armazém. 

"Retirámos um homem e 
duas mulheres. Mas temos a 
certeza que outras vítimas se 


encontram presas nos destro- 
ços", afirmou um dos bombei- 
ros que tomou parte nas 
operações de socorro. 
Segundo informações da 
televisão e imprensa locais, 
mais de 40 pessoas ficaram 
gravemente feridas na explo- 
são. A televisão mostrou ima- 
gens de bombeiros tentando 


libertar uma mulher presa nas 
placas de cimento armado do 
edifício. 

O armazém, que vendia 
munições, armas de caça e 
fogo de artifício, encontrava- 
-se aberto ao público quando 
se registou a explosão. As 
autoridades desconhecem as 
causas do acidente. 


INUNDAÇÕES NA CHINA 
MATARAM 400 PESSOAS 


Mais de 400 pessoas 
morreram: no espaço de um 
mês devido a inundações 
registadas nas províncias chi- 
nesas de Anhui e Jiangsu, 
leste do país, revela a Impren- 
sa oficial. Cerca de 650.000 
soldados, polícias e elemen- 
tos de milícias foram mobiliza- 
dos para participar em opera- 
ções de socorro nestas duas 
províncias agrícolas. 

Em Anhui, as chuvas tor- 
renciais registadas entre 18 
de Maio e 19 de Junho, mais 
de 30 centímetros, foram 
consideradas como as piores 
de há 70 anos, ameaçando a 
barragem de Wangjia, sobre o 
ro Huai, e forçando à transfe- 
rência de 200.000 habitantes. 

Os prejuízos são muito 
elevados. 


Cem aldeias 
alagadas 

e 75 mil desalojados 
no Bangladesh 


Mais de 100 aldeias fica- 
ram inundadas e 75.000 pes- 
soas desalojadas na sequên- 
cia de fortes chuvadas que 
fizeram transbordar um rio no 
ocidente do Bangladesh, 
anuncia a Imprensa de Daca. 

O nível das águas do rio 
Jamuna, afluente do Brama- 
putra, subiu visivelmente e as 
águas começaram a sair do 
leito, noticiou o jomal "itte- 
faq”. 

Responsáveis tinham aler- 
tado na sexta-feira que o 
caudal do Bramaputra, com 
origem na Índia, e dos seus 


afluentes "podia aumentar 
gradualmente e atingir níveis 
de alerta”. 

Acrescentaram que as 
localidades situadas a baixa 
altitude nos estados de Bogra, 
Sirajganj, Sherpur e Jamalpur 
podiam ficar inundadas duran- 
te um dia ou dois. 


Álcool falsificado 
matou 24 indianos 


Pelo menos 24 pessoas 
morreram e 70 foram hospita- 
lizadas na India, após terem 
bebido álcool falsificado, ven- 
dido por destiladores de vinho 
clandestinos, noticiou ontem a 
agência indiana "PTI". 

A morte das 24 pessoas 
ocorreu em três hospitais de 


Ahemadabad, no Estado de 
Gujarat, na costa oeste, para 
onde foram transferidas nos 
últimos dois dias. — 

Mais de 70 outras encon- 
tram-se ainda hospitalizadas, 
apresentando sintomas de 
envenenamento mais ou me- 
nos graves. 


Os destiladores clandesti- 
nos tinham vendido no início 
da semana álcool falsificado a 
centenas de habitantes de 
bairros operários. 


A Polícia deteve 75 pes- 
soas acusadas de terem ven- 
dido o álcool falsificado e de 
terem, por outro lado, violado 
a lei de proibição do álcool em 
vigor no Gujarat, o único 
estado indiano que adoptou 
aquela disposição. 
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MAIS DE 200 MIL ALBANESES EM DELÍRIO 


TIRANA RECEBEU BAKER 


O secretário de Estado 
norte-americano, James Ba- 
ker, chegou ontem a Tirana 
para uma curta visita oficial, 
tendo sido acolhido por cente- 
nas de milhar de albaneses 
que em delírio gritavam "paí 
Bush" e "queremos que a 
Albânia seja como a Améri- 
ca”. 

Baker, o mais alto funcio- 
nário norte-americano a visitar 
este pais que agora desponta 
para a democracia após dé- 
cadas de isolamento e ditadu- 
ra comunista, saudou a entra- 
da dos albaneses nas "fileiras 
da liberdade, democracia e 
paz”. 

Jornalistas que cobrem a 
visita calcularam que mais de 
200.000 pessoas, quase a 
totalidade da população da 
capital albanesa, sairam à 
rua para acolher o chefe da 
diplomacia norte-americana. 

Milhares de pessoas vin- 
das de outras cidades da 
Albânia, em autocarros com 
bandeiras da Albânia e dos 
Estados Unidos, afluiram on- 
tem de manhã a Tirana para 
acolher Baker. 

As manifestações de júbilo 
dos albaneses parecem, aci- 
ma de tudo, querer represen- 
tar a satisfação da população 
do país por finalmente se 
livrarem do estalinismo e re- 
gressarem ao seio dos paises 
democráticos, segundo indi- 
caram jornalistas. 

Baker chegou a Praça 
Skanderbeg, local da primeira 
cerimônia, com 30 minutos de 
atraso, motivado pelas cons- 
tantes paragens que a sua 
comitiva foi obrigada a fazer 
devido ao entusiasmo popu- 
lar. 

Baker e o primeiro-minis- 
tro albanês, Ylli Bufi, subiram 
a um palco colocado na praça 
e onde o chefe do Executivo 
albanês proclamou Baker ci- 
dadão honorário de Tirana. 


DE FORMA ENTUSIASTICA 


James Baker teve uma recepção triunfal na capital da Albânia. q» AP/Lusa 


A população irrompeu aos 
gritos de "Baker, Baker", "pai 
Bush", e "queremos ser como 
a América", ao que Baker 
respondeu com o V de vitória. 


Após a primeira cerimónia 
de boas-vindas, o chefe da 
diplomacia norte-americana 


reuniu-se com o presidente 
Ramiz Alia, a quem prometeu 
uma ajuda imediata de ali- 
mentos e medicamentos no 
valor de seis milhões de 
dólares. 


Os albaneses esperam 
com esta visita sensibilizar os 


YELTSIN FOI UM DOS TEMAS 


BUSH E GORBACHEV 
FALARAM POR TELEFONE 


Os presidentes norte-ameri- 
cano, George Bush, e soviético, 
Mikhail Gorbachev, conversa- 
ram por telefone sobre a visita 
do líder da Federação Russa, 
Boris Yeltsin, aos Estados Uni- 
dos e a realização de uma 
cimeira bilateral. 

O porta-voz da Casa Bran- 
ca, Marlin Fitzwater, informou 
que Bush comunicou a Gorba- 
chev ter mantido "um bom 
diálogo com Yeltsin" sobre as 
actuais reformas económicas e 
políticas na URSS. 

Os dois presidentes, subli- 
nhou o porta-voz, conversaram 
sobre a próxima cimeira a 
realizar em Moscovo, mas não 
discutiram datas concretas. 

Bush expressou ao líder 
soviético "satisfação pelo apa- 
rente clima de cooperação com 
Boris Yeltsin, o qual poderá 
fazer avançar o processo de 
reformas na URSS". 

O presidente norte-america- 
no concedeu quinta-feira uma 
calorosa recepção na Casa 
Branca a Yeltsin, mas deixou 
claro que deseja continuar a 
cooperar estreitamente com o 
Governo de Mikhail Gorbachev. 

Os dois lideres conversa- 
ram sobre a cimeira económica 
do Grupo dos Sete (G-7) - 
Estados Unidos, França, Grã- 


-Bretanha, Japão, Alemanha, 
Itália e Canadá — a realizar na 
capital britânica em Julho. 

Gorbachev disse ao seu 
homólogo norte-americano 
"esperar um diálogo frutifero 
na cimeira de Londres", e 
revelou a existência de consul- 
tas com representantes das 
repúblicas e especialistas para 
preparar a sua intervenção pe- 
rante os sete mais ricos do 
mundo. 

Na conversação realizada 
por iniciativa de Bush, que 
propôs troca de opiniões sobre 
questões actuais, Gorbachev 
mostrou-se convicto que o futu- 
ro diálogo com os líderes do "G- 
-T" contribuirá para o desenvol- 
vimento de uma cooperação 
internacional de tipo novo. 

Os dois presidentes concor- 
daram com o tratado sobre 
armamento convencional, redu- 
ção ao mínimo dos problemas 
na preparação do texto para a 
redução de armas estratégicas 
ofensivas, e a concessão de 
créditos à União Soviética para 
a compra de trigo. 


Ministro soviético do Interior 
rejeita responsabilidades 


O ministro do Interior da 
República Soviética da Estónia, 


Olev Laanjarv, declarou ontem 
que Moscovo garantiu não ter 
ordenado às tropas especiais do 
Ministério do Interior para inter- 
virem contra as repúblicas bálti- 


S. 

Falando durante uma confe- 
rência de Imprensa em Tallin, 
Laanjarv afirmou que o ministro 
soviético do Interior, general 
Boris Pougo, disse-lhe esta 
semana em Moscovo que "se- 
gundo as suas informações, 
nenhumas unidades especiais 
do seu ministério tinham inter- 
vindo na Estónia”. 

Laanjarv indicou ainda que 
durante o encontro com o gene- 
ral Pougo não tinha conseguido 
saber com clareza quem era de 
facto responsável pelas acções 
das tropas especiais. 

O ministro acrescentou que 
entregou ao general fotografias 
mostrando os últimos assaltos 
praticados pelos "Boinas Pre- 
tas" contra os postos situados 
na fronteira com a Letónia e que 
este lhe havia prometido averi- 
guar o assunto. 

Entretanto, as autoridades 
lituanas informaram ontem que 
o posto fronteiriço de Salociai, 
situado na fronteira entre a 
Lituânia e a Letónia, foi alvo de 
ataque sexta-feira, por tropas do 
Ministério soviético do Interior. 


norte-americanos para a dra- 
mática situação económica da 
Albânia e obter ajuda dos 
Estados Unidos. 

Ao contrário do pessimis- 
mo sentido em relação à 
situação na Jugoslávia, as 
autoridades norte-americanas 
têm grandes esperanças em 
relação ao processo democrá- 
tico na Albânia. 


Baker teme 
desintegração 
da Jugoslávia 


O secretário de Estado 
norte-americano afirmou, de- 
pois de contactos em Belgra- 
do com os presidentes das 
seis repúblicas jugoslavas, 
que teme a desintegração da 
Jugoslávia e as consequên- 
cias que dela podem advir 
para a Europa. 


"Francamente, aquilo que 
ouvi hoje não diminuiu as 
minhas preocupações", afir- 
mou James Baker, acrescen- 
tando que "a situação é muito 
grave e a instabilidade e a 
desintegração da Jugoslávia 
podem ter consequências ex- 
tremamente trágicas, não só 
para o pais mas para a Euro- 
pa". 

O chefe da diplomacia 
norte-americana referiu, no 
entanto, que os presidentes 
das seis repúblicas e o primei- 
ro-ministro jugoslavo, com 
quem se reuniu, lhe parece- 
ram dispostos a continuar a 
dialogar para tentarem encon- 
trar uma solução pacífica para 
a crise que o pais atravessa. 


Os países da CEE e 
também os membros da Con- 
ferência sobre Segurança e 
Cooperação na Europa 
(CSCE) alertaram já a Jugos- 
lávia para os perigos que a 
desintegração da federação 
pode ter. 


ESTRANGEIRO 13 


E MULHER DECAPITADA 
À JANELA DO ELÉCTRICO 


Uma mulher foi decapitada quando seguia de eléctrico 
com o marido e um filho, na cidade polaca de Lodz, 
anunciou a Agência "Pap". 

A mulher levava a cabeça fora da janela quando um 
suporte da catenária se partiu e o cabo aéreo metálico caiu 
com todo o seu peso sobre o eléctrico e, resvalando, cortou 
cerce o pescoço da passageira, que teve morte instantã- 
nea. 

Ao lado da vitima seguia o marido, que levava ao colo 
um filho do casal. 


EH CONDUTORAS ITALIANAS 
MAIS SEGURAS QUE OS HOMENS 


Um estudo feito pelo Automóvel Clube de Itália revelou 
que os condutores masculinos sofrem três vezes mais 
acidentes do que as mulheres que conduzem. 

Por cada mil mulheres com carta de condução, apenas 
três estiveram envolvidas em acidentes no ano passado, 
contra nove homens em cada mil encartados. 

As companhias seguradoras também começam a 
estudar a hipótese de tornar mais baratos os seguros 
para as mulheres, já que estas representam um risco 
menor. 

Na realidade, 75 por cento dos acidentes cobertos 
pelas seguradoras foram da responsabilidade de homens e 
apenas 20 por cento de mulheres. Os restantes cinco pór 
cento dos acidentes não envolveram condutores particula- 
res, mas antes profissionais ao serviço de empresas ou 
organismos oficiais. 

O mito de que a mulher ao volante é um perigo, que 
tem prevalecido nos países latinos desde o início do 
automobilismo, acaba de se desmoronar na Itália perante 
estes números. 

Em reforço do novo conceito de que as mulheres são 
seguras a conduzir surge a informação dada pela 
Sociedade das Auto-Estradas, segundo a qual as mu- 
lheres respeitam os limites de velocidade e usam sempre o 
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levados a cabo, na Índia, por militantes sikhs, contra dois 

comboios de passageiros, que provocaram 77 mortos e 70 
feridos. «o AFP/Lusa 


UNIVERSIDADE LUSÍADA 
ANO LECTIVO DE 1991/92 


LISBOA - PORTO - VILA NOVA DE FAMALICÃO 


INSCRIÇÃO PARA O CONCURSO DE ACESSO À U.L.: 
De 17 de Junho a 17 de Julho 


PROVAS ESPECÍFICAS: 


24 e 25 de Julho 


CURSOS INTENSIVOS DE PREPARAÇÃO PARA INGRESSO: 
Inscrição: Até 28 de Junho 
Duração do Curso: De 1 a 22 de Julho 


INFORMAÇÕES NAS SECRETARIAS DA UNIVERSIDADE LUSÍADA 


Lisboa: 


Rua da Junqueira, N.º 190 - 198 — 1300 Lisboa 
Telefs.: 363 99 44 - 363 80 48 - 363 81 01 - 363 81 08 - 363 81 80 
Telex: 61306 LUSIAD P — Telefax: 363 83 07 


Porto: 


Rua Conde de Vilas Boas, N.º 126 — 4200 Porto 
Telefs.: 82 2149-8259 49 — Telefax: 82 01 53 


Vila Nova de Famalicão: 


Edifício da Lapa — Largo Tinoco de Sousa 
4760 Vila Nova de Famalicão 
Telef.: 7 24 29 — Telefax: 7 63 63 


14 PORTO/METRÓPOLE 


Apesar da polémica que 
suscitou, a 

super-estrutura da Ponte de 
S. João vai mesmo ser 
inaugurada amanhã, dia do 
seu patrono, relegando 
assim para a obscuridade a 
«D. Maria» que, deste modo, 
não chega a completar 114 
anos de serviço. De uma das 
maravilhas de Gustave Eiffel 
passa-se para a «pérola» de 
Edgar Cardoso, tendo a nova 
passagem sobre o rio Douro 
— considerada uma das 
obras do seu género mais 
avançadas 

do mundo — o desafio de 
contribuir para o 
desenvolvimento da Região 
Norte e justificar os 25 
milhões de contos em que a 
sua construção foi estimada. 


Mau grado ser inaugura- 
da com algumas restrições, 
a nova ponte ferroviária 
sobre o Rio Douro — Ponte 
S. João — projectada pelo 
engenheiro Edgar Cardoso e 
considerada como uma das 
mais avançadas do mundo, 
assume uma importância 
fundamental na melhoria 
das condições do transpor- 
te ferroviário da zona Norte 
e, o futuro o confirmará, para 
o desenvolvimento da Re- 
gião Norte. 

Esta infra-estrutura, que 
nos últimos dias tem vindo a 
dar origem a forte polémica 
e até a ataques pessoais 
entre alguns dos mentores 
da obra, teve o seu início a 1 
de Novembro de 1984 e um 
custo final estimado em 
cerca de 25 milhões de 
contos. 

Cabe a esta infra-estru- 
tura, a partir de amanhã, dia 
da sua inauguração, a mis- 
são de substituir a Ponte 
Maria Pia, uma estrutura de 
aço que foi projectada e 
construída pela Casa Eiffel 
e inaugurada a 4 de Novem- 
bro de 1877 e que foi 
durante 124 anos a única 
ligação ferroviária entre as 
duas principais cidades do 
País, Lisboa e Porto. 

A ponte centenária, com- 
portando apenas uma via, 
impôs desde logo sérias 
restrições de velocidade e 
de carga — máximo de 20 K/ 
h e 16 toneladas por eixo e 
3,8 toneladas por metro — 
estrangulando, assim, forte- 
mente o tráfego de merca- 
dorias e de passageiros. «A 


ponte Maria Pia já deveria 
ter sido substituída há mais 
de 20 anos», afirmou José 
Espinha, presidente do Ga- 
binete do Nó Ferroviário do 
Porto (GNFP). 

Aquele responsável não 
pode deixar de apelidar a 
ponte de «verdadeira obra 
de arte», mas já ultrapassa- 
da pelas suas carac- 
terísticas, com a agravante 
de ter um custo de manu- 
tenção que ronda os dois mil 
contos diários. 


Foi com a preocupação 
em solucionar aquele «can- 
cro» ferroviário que foi cria- 
do em Novembro de 1981 0 
Gabinete da Ponte Ferroviá- 
ria sobre o Rio Dauro, sub- 
stituído em 1986 pelo do Nó 
Ferroviário do Douro. 


A partir dal, à nova 
ligação ferroviária entre as 
cidades do Porto e de Vila 
Nova de Gaia foi alvo de 
diferentes estudos tendo-se, 
na altura, analisado traça- 
dos altemativos, acabando 
por se escolher o que havia 
sido proposto pelo enge- 
nheiro Edgar Cardaso. 


Este traçado saído da 
engenhosa mente de Edgar 
Cardoso — nascido no Bon- 
fim, no Porto, à 78 anos — 
situa-se a cerca de 180 
metros a montante da Pon- 
te Maria Pia e permitirá a 
passagem de cerca de qua- 
tro centenas de comboios 
por dia, a uma velocidade 
máxima de 120 Kmyjhora, 
proporcionando a transposi- 
ção ferroviária do Fio Douro 
sem quaisquer restrições. 
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UMA DAS MAIS AVANÇADAS DO MUNDO 


«Super-estrutura da 
ponte é uma obra de arte» 


O novo atravessamento 
ferroviário do rio Douro não 
é apenas a Ponte S. João, 
embora, efectivamente, ela 
seja o expoente máximo 
dessa construção, mas en- 
globou também todos os 
importantes trabalhos res- 
peitantes ao estabelecimen- 
to de uma via dupla, de 
concepção modema, entre 
as estações de Vila Nova 
de Gaia (Devesas) e Porto 
(Campanhã). 

A estrutura principal in- 
cluiu a ponte sobre o rio 
Douro e os seus imediatos 
viadutos a um e a outro lado, 
com um comprimento total 
de 1.028, 85 metros. 

O método escolhido para 
a construção da super-estru- 
tura da ponte foi o de 
avanços sucessivos. A su- 
per-estrutura da via é uma 
estrutura não balastrada, na 
qual os carris não assentam 
em carris, como é tradicional 
no “nosso País, mas sim ao 
longo de longarinas de betão 
armado, sistema utilizado na 
Alemanha e que é verdadei- 
ramente inovador em Portu- 
gal. Quanto à electrificação 
do novo traçado, os respon- 
sáveis tiveram em atenção 
os aspectos ligados à velo- 
cidade de 120 Km/h, ao 
nível de isolamento em zo- 
na marítima e aos normais 
esquemas de piquetagem 
praticados na CP. 

«Nos troços sobre as 
obras de arte existe a preo- 
cupação de conjugar toda a 


instalação eléctrica com o 
aspecto estético»,referem 
os responsáveis do GNFP. 

Aliás, refira-se que O 
GNFP considera toda a 
infra-estrutura ferroviária co- 
mo uma obra de arte, ideia 
também já avançada por 
José Espinha, algumas das 
suas partes como «obras de 
arte secundárias», nomea- 
damente pontes, estacadas, 
o túnel sobre a Serra do 
Pilar, com 250 metros, e a 
nova estação de «General 
Torres», cujas obras só 
deverão estar concluídas 
dentro de um ano. 

Segundo dados que nos 
foram dados pelo GNFP, a 
ponte S. João e os seus 
viadutos de acesso consti- 
tuem a estrutura principal e 
têm uma extensão total de 
1.140 metros, possui um vão 
de 250 metros e, tal como os 
seus viadutos, é de betão 
armado e pré-esforçado. 


CP espera impacto 
no tráfego de mercadorias 


Para a CP, a nova ponte 
sobre o rio Douro representa 
um investimento estrutural 
de grande envergadura e 
projecção nacional, não só 
em termos das verbas en- 
volvidas, bastante avulta- 
das, mas também no seu 
impacto no tecido económi- 
co português, em especial 
na zona norte do País. 

Aquela empresa vai 
mesmo mais longe ao acres- 
centar que será «no âmbito 
do transporte de mercado- 
ras que se irão fazer sentir 
os efeitos mais visíveis e 


"PONTE DES. JOÃO: 
A PEROLA DE EDGAR CARDOSO 


benéficos sobre a activida- 
de da CP, fortemente condi- 
cionada pelo estrangula- 
mento que representa a 
actual ponte D. Maria». 

Efectivamente, com o 
abandono dessa ponte, o 
panorama a nível da circula- 
ção das composições de 
mercadorias é mais anima- 
dor, pois, como nos referiu 
José Espinha, sucedia por 
vezes alguns desses com- 
boios terem que esperar 
horas nas Devesas ou em 
Campanhã, dado que os 
comboios de passageiros 
têm prioridade sobre os de 
mercadorias, com os ineren- 
tes prejuízos advindos des- 
sa situação. «Era um verda- 
deiro caos», concluiu. 

Com a implementação 
do novo modelo de explora- 
ção, algumas das restrições 
impostas serão então elimi- 
nadas, nomeadamente a 
circulação das unidades mo- 
toras de maior potência, 
cargas admissíveis por eixo 
e por metro linear, tempo de 
utilização da infra-estrutura 
durante 24 horas, em vez de 
20, 5 das actuais, explora- 
ção da via dupla electrifica- 
da com sinalização automá- 
tica em vez de única e a 
redução do tempo de trajec- 
to para 50% entre as esta- 
ções de Gaia e Campanhã. 

A CP mostra-se confian- 
te em captar, através do 
aumento de rentabilidade 
do novo esquema de trans- 
portes, só possível com a 
entrada em funcionamento 
desta infra-estrutura, uma 
significativa captação de trá- 
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fegos, nomeadamente no 
âmbito intemacional. 


Ponte D* Maria foi 
construída em 22 meses! 


A famosa e monumental 
obra de engenharia que é a 
Ponte D* Maria, e que fez a 
primeira ligação ferroviária 
do Porto a Gaia, foi projec- 
tada pelo célebre engenhei- 
ro Gustave Eiffel e Seyrig, 
tornando-se desde então um 
verdadeiro «ex-libris» da 
cidade do Porto. 

Como curiosidade, refi- 
ra-se que trabalharam nela 
150 operários, durante 22 
meses, tempo de execução 
verdadeiramente espantoso 
para a época, ficando per- 
petuadas a simplicidade e 
genialidade da arquitectura 
do ferro. A sua edificação 
consumiu qualquer coisa 
como 1.600 toneladas de 
ferro, ficando o custo total 
em 2.880 contos, a pagar 
pelo Estado em 36 anos. 

De espantosa grandiosi- 
dade monumental e inova- 
dora para a época, estra 
estrutura ferroviária foi inau- 
gurada a 4 de Novembro de 
1877, na presença de 
50.000 pessoas, tendo pre- 
sidido à cerimónia a família 
real, incluindo D. Maria e D. 
Luís |, e outras personalida- 
des da época, com destaque 
para o próprio Gustave Eif- 
fel, imortalizado pela Torre 
Eiffel , em Paris, da qual foi 
responsável pela constru- 
ção. 


Augusto Oliveira (texto) 
José Albino (foto) 
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O ministro das Obras 
Públicas, Transportes e 
Comunicações, Ferreira 
do Amaral, fez ontem a 
«antestreia» da ponte S. 
João, no Porto, acompa- 
nhado por Edgar Cardoso, 
responsáveis da CP e do 
Gabinete do Nó Ferroviá- 
ro, num comboio «Alfa» 
que rolou a uma velocida- 
de superior a 60 quilóme- 
tros por hora. 

Ferreira do Amaral, no 
final, manifestou-se «ver- 
dadeiramente emociona- 
do» com a viagem. 

A composição de qua- 
tro carruagens, idêntica à 
que amanhã fará a viagem 
inaugural da infra-estrutu- 
ra, pelas 11.00 horas, rea- 
lizou uma «frenagem de 
emergência» no meio do 
vão central da ponte, quan- 
do circulava a uma veloci- 
dade superior a 60 quiló- 
metros horários. 

Após a «antestreia» da 
ponte S. João, Ferreira do 
Amaral deu os parabéns a 
Edgar Cardoso, que apro- 
veitou a oportunidade para 
afirmar que «mesmo que 
circulasse a 120 quilóme- 
tros por hora não acontecia 
nada»... 

Esta segunda travessia 


(O Comércio do Porto 


FERREIRA DO AMARAL ESTREOU PONTE S. JOÃO 


Rebimbas, o qual dará a 
bênção à nova ponte. 

O ponto alto da cerimó- 
nia terá lugar aquando da 
imobilização do comboio 
no vão central da ponte, 
onde se procederá ao 
descerramento da respec- 
tiva placa comemorativa, 
que terá inscrito o nome 
do projectista daquela es- 
trutura ferroviária, Edgar 
Cardoso. 

Após esse acto, as 
individualidades e convida- 
dos embarcarão novamen- 
te no comboio, que se 
deslocará para Campa- 
nhã, após o que se reali- 
zará uma sessão solene e 


um almoço, encerrando 


assim a cerimónia inaugu- 
ral da Ponte de S. João. 


Edgar Cardoso 
não revelou 
restrições 


As restrições que o 
projectista pretende suge- 
nr para o tráfego na ponte 
não foram reveladas, afir- 
mando Edgar Cardoso que 
ainda tem que estudar 
melhor a obra. 

Para Ferreira do Ama- 
ral, aquelas restrições são 


O ministro Ferreira do Amaral fez ontem a viagem de «antestreia» da 


COMBOIO COM O MINISTRO 
FEZ TRAVAGEM DE EMERGÊNCIA 


ad 


nova ponte sobre o Douro e, como 


que a provar a sua confiança na estrutura, foi com uma atitude bem disposta e decidida que entrou no 
«Alfa», garantindo que «está tudo a postos para a inauguração». 


inauguração, Edgar Cardo- 
so esquivou-se à pergunta, 
afirmando «amanhã vê- 
-se». 


A viagem incluiu uma travagem de emergência em cima da ponte e reuniu novamente o ministro com o 
projectista da obra, Edgar Cardoso, que amanhã tem um debate na RTP com o responsável pelo 
Gabinete do Nó Ferroviário do Porto, José Espinha. 

Mário Soares 
e Fernando Gomes 
ausentes da cerimónia 


da ponte, dois dias depois 
de 30 jornalistas também a 
terem feito a 30 quilóme- 
tros horários, veio pois 
dissipar todas as dúvidas, 
se elas ainda existiam, 
quanto à anunciada inau- 
guração para amanhã. 


Dessa forma, cumpre- 
-Se o programa protocolar 
estabelecido para a ceri- 
mónia, que deverá iniciar- 
-se pelas 11.00 horas com 
a partida de um comboio 
«Alfa» da estação das 
Devesas, em Vila Nova de 
Gaia, no qual viajarão 
todas as individualidades, 
entre as quais, o Primeiro- 
“Ministro, Cavaco Silva, O 
projectista da ponte, Edgar 
Cardoso, e o Bispo do 
Porto, D. Júlio Tavares 


uma «questão a combi- 
nar». Questionado acerca 
dos custos financeiros da 
obra, cerca de 25 milhões 
de contos, Ferreira do 
Amaral afirmou que ela 
«custou o que teve que 
custar», tendo Edgar Car- 
doso sustentado que o 
valor da ponte em qual 
quer outro país seria «com 
certeza o dobro». 


Ainda sobre a seguran- 
ça da ponte de S. João, 
Edgar Cardoso acrescen- 
tou que o troço que liga as 
estações de Campanhã e 
General Torres, em Gaia, 
«é mais seguro que grande 
parte dos trajectos ferro- 
viários portugueses e es- 
trangeiros». Questionado 
sobre a sua presença na 


Tudo leva a crer que o 
presidente da República, 
Mário Soares, não estará 
presente amanha, na inau- 
guração da ponte S. João. 

Com efeito, o mais alto 
magistrado da nação escu- 
sou-se ao convite que lhe 
foi feito pelo Governo, 
numa atitude que é inter- 
pretada como solidária pa- 
ra com Edgar Cardoso, 
que considerou como ar- 
riscada a abertura da pon- 
te ao tráfego no dia 24. 
Recorde-se que ainda há 
bem pouco tempo Mário 
Soares afirmou publica- 
mente não ter a "fobia" 


das inaugurações. 

Por outro lado, persis- 
tem ainda algumas dúvidas 
quanto à presença do pro- 
jectista da nova ponte 
sobre o Douro, pois este 
referiu recentemente que 
se o Presidente da Repú- 
blica não fosse à inaugura- 
ção ele também não iria. 

E, pois, certa a ausên- 
cia de Mário Soares que, 
segundo o seu programa 
oficial para amanhã, deve- 
rá estar presente, em Gui- 
marães, nas cerimónias 
comemorativas da Batalha 
de S. Mamede. 

Quanto ao presidente 
da Câmara Municipal do 
Porto, Femando Gomes, 
as razões da sua ausên- 
cia são justificadas pelos 
ataques incorrectos que 
foram lançados a Edgar 
Cardoso. 

Femando Gomes reco- 
nhece a importância da 
nova ponte para a cidade, 
mas não pactua com o 
clima que foi gerado «por 
quem a toda a força a quis 
inaugurar» sem estar con- 
cluída, no dia de S. João. 
«Não entro em festivais», 
afirmou. 

Como é natural, mes- 
mo sem Gomes, a Câmara 
terá uma representação na 
cerimónia de inauguração. 


Edgar Cardoso 
e José Espinha 
amanha na RTP 


Toda a polémica gera- 
da em torno desta inaugu- 
ração foi despoletada por 
Edgar Cardoso que protes- 
tou veementemente contra 
o facto de o Governo 
pretender inaugurar a pon- 
te «à pressa» sem ter sido 
concluída. 

Esta posição de força 
do projectista da ponte 


acentuou-se após o des- 
carilamento de dois «Al- 
fas» nas Devesas, na via 
nova que liga a estação à 
ponte S. João, tendo então 
referido publicamente que 
já esperava que isso vies- 
se a acontecer. «Pode 
suceder um descarrilamen- 
to a qualquer altura», aler- 
tou Edgar Cardoso na 
RTP. 


Essa sua intervenção 
foi contrariada por José 
Espinha, presidente do 
Gabinete do Nó Ferroviá- 
no do Porto, que nesse 
«despique televisivo» afir- 
mou serem falsas as afir- 
mações, excepto as ne- 
cessárias restrições, no- 
meadamente, velocidade 
e travagens, pretendendo 
Edgar Cardoso, na sua 
opinião, com aquela polé- 


27 anos. 


JÃE. 


PONTE DA ARRÁBIDA 
FEZ ONTEM 27 ANOS 


A ponte da Arrábida, da autoria de Edgar 
Cardoso e uma das principais infra-estruturas 
rodoviárias no contexto dos acessos à cidade do 
Porto e à região Norte em geral, completou ontem 


O engenheiro foi encarregado pela Junta Autó- 
noma das Estradas (JAE) de elaborar, em 1952, o 
projecto, sendo a empreitada da obra entregue, 
cinco anos depois a José Zagallo, e iniciando-se os 
trabalhos nesse mesmo ano, sob a direcção da 


Com 614,60 metros de comprimento, a ponte da 
Arrábida — o maior arco de betão armado do mundo 
— Sofreu recentemente obras que consistiram no 
alargamento do tabuleiro para três faixas de 
circulação independentes, em ambos os sentidos. 


A passagem do 27º aniversário da ponte da 
Arrabida adquiriu, este ano, um significado especial 
por ocorrer nas vésperas da inauguração da ponte 
S. João, também ela projectada por Edgar Cardoso, 
considerado o «pai das pontes do Porto». 
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mica apenas a prorrogação 
do seu contrato avultado 
que findava este mês. 

Dias depois, e para 
surpresa de muita gente, 
Edgar Cardoso, após reu- 
nião com Ferreira do Ama- 
ral, admitia já a possibilida- 
de da inauguração da pon- 
te no dia de S. João, 
embora com restrições de 
velocidade. 

Alguns dias depois de 
se confrontarem com vio- 
lentas acusações, José 
Espinha e Edgar Cardoso 
voltam a encontrar-se na 
RTP, amanhã, para um 
debate. 

No acerto para esse 
debate, ambos deixaram 
bem claro ao jornalista 
que os vai entrevistar não 
querer falar do «polémico 
passado recente». Resta 
aguardar se eles resistem. 


Ponte S. João 
com segurança 
reforçada 


«A ponte S. João vai 
estar permanentemente vi- 
giada para evitar qualquer 
problema durante a inau- 
guração, amanhã, pelo Pri- 
meiro-Ministro», segundo 
fonte do Gabinete do Nó 
Ferroviário do Porto. 

De acordo com a fonte, 
o tabuleiro da infra-estrutu- 
ra ferroviária vai ser ins- 
peccionado pela Brigada 
de Minas da PSP, poucas 
horas antes da travessia 
do comboio que transpor- 
tará Cavaco Silva e deze- 
nas de convidados para a 
cerimônia. 

«Após a inspecção por 
aquele corpo especial de 
segurança, serão coloca- 
dos vários agentes ao 
longo da ponte», referiu a 
mesma fonte, adiantando 
que «nos últimos dias, a 
vigilância está já a ser feita 
permanentemente». 
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A CAMINHO DO HOSPITAL 


BEBÉ NASCEU 
NA AMBULÂNCIA 


Um bebé do sexo masculino nasceu ontem, pelas 
04.42 horas, no interior de uma ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de Rebordosa, que transpor- 


tava a mãe da criança para o Hospital de Paredes. 


O bebé, nascido na recta das Lameiras, em 
Vilela, foi assistido na sua chegada ao mundo por 
José António Moreira e António Joaquim Costa, que 
fizeram uso de conhecimentos adquiridos num curso 
de socorrismo ministrado a todos os bombeiros. 


O parto correu bem e tanto a criança como a 
mãe, Maria de Fátima Moreira Martins, residente em 
Rebordosa, encontram-se no Hospital de Paredes, 
gozando de perfeita saúde. 


ACIDENTE MATA 
CRIANCA DE 6 ANOS 


Uma menina de seis anos morreu ontem em 
consequência de um acidente ocorrido, pouco 
depois das 00.00 horas, no cruzamento da Avenida 
do Marechal Saldanha com a Rua do Padrão e que 
envolveu dois automóveis. A vitima foi Juliana 
Raquel Pinto de Matos. 

O desastre provocou ainda ferimentos ligeiros 
em Maria Adelaide Correia Reis, Maria Deolinda 
Martins Pinto e Ana Maria Martins Pinto, que foram 
transportadas para o Hospital de Santo António, 
onde ficaram em observação. 

As feridas e a vitima mortal viajavam no 
automóvel NO-64-46, conduzido por João Fernan- 
do Correia Martins Pinto, residente na Pasteleira. 

O outro automóvel interveniente, de matrícula 
GJ-48-66, era conduzido por António José Matos, 
residente na Rua Monsenhor Manuel Marinho. Os 
condutores não sofreram ferimentos, embora se 
tenham registado elevados prejuízos materiais. 


QUEDA DO TELHADO 
CUSTOU-LHE A VIDA 


Em relação à notícia publicada na edição de 
ontem de «O Comércio do Porto» em que se refere 
que Manuel Rodrigues, de 54 anos, pintor, faleceu 
vítima de acidente de trabalho, rectificamos que o 
acidente ocorreu pelas 15.50 horas, quando o 
sinistrado executava um trabalho de pintura num 
telhado, trabalho esse que não era executado por 
conta própria (como referimos por lapso), mas sim à 
joma por conta de um empreiteiro. De referir ainda 
que o acidente ocorreu em Canelas e que a vítima 
residia na Rua Manuel Marques Gomes, Canidelo, 


Vila Nova de Gaia. 


ERA. Midi 


CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO 
PELOURO DO AMBIENTE 
AVISO 


Apesar de no próximo dia 24 (S. João) ser feriado, proceder- 
se-4. nos hotários normais, à remoção dos lixos domésticos da 


Cidade do Parto, para que não haja três dias consecutivos sem 
este serviço. 
Porto, Invicta e Limpa 


Colabore na limpeza da Cidade, utilizando sacos bem atados 
ou recipientes aprovados pela C.M.P. 


24 de Junho 
ia de S. JoÃ 


O Vereador, 
Eng.º Orlando Gaspar 
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SILVA PENEDA NA INAUGURAÇÃO DO LAR DE SANT'ANA 


«Na região do Porto, du- 
rante os últimos cinco anos, 
foi possível triplicar o espaço 
disponibilizado para a implan- 
tação dos equipamentos so- 
ciais», afirmou, ontem, o mi- 
nistro do Emprego e da Segu- 
rança Social, Silva Peneda, 
durante a inauguração das 
novas instalações do Lar de 
Sant' Ana, em Matosinhos. 

Este responsável gover- 
namental começou por afir- 
mar que o Executivo «não 
pode acorrer a todas as 
necessidades, mas com este 
ritmo de crescimento é 
possível, cada vez mais, do- 
tar as comunidades dos ne- 
cessários equipamentos so- 
ciais». 

Para Silva Peneda, os 
lares «são sempre uma solu- 
ção de recurso, pois deveria 
ser em casa, num ambiente 
familiar, que a terceira idade 
deveria viver, mas em face de 
problemas como a solidão e o 
alheamento familiar, os lares 
podem ser uma solução onde 
uma nova comunidade e no- 
vas amizades se formam». 

A anteceder as declara- 
ções do ministro do Emprego 
e da Segurança Social, falou o 
padre José Fabião, director do 
Lar de Sant Ana, que acolhe 
69 idosos e é administrado 
pelas Irmãs da Nossa Senho- 
ra da Consolação. 


O prelado, visivelmente 
satisfeito, falou na evolução 
do Lar desde os primeiros 
dias, como albergue, até aos 
tempos de hoje, em que já é 
considerado um "hotel" e 
possui uma vasta lista de 
espera. 


«Mas ainda queremos 
crescer mais e, por isso, 
necessitamos de estruturas e 
meios», afirmou José Fabião, 
destacando a falta de uma 
câmara frigorífica. E logo ali, 
Silva Peneda garantiu-lhe a 
entrega da câmara, numa 


EQUIPAMENTOS SOCIAIS 
TRIPLICARAM NO PORTO 


atitude eivada de alguma 
emotividade repentista e soli- 
dária, pois o próprio referiu 
que gosta de tomar atitudes 
após reflexão e estudo dos 
"dossiers" necessários, «para 
não cometer injustiças relati- 
vas». 

Por fim, teve lugar a 
benção do Lar agora amplia- 
do e remodelado, seguindo-se 
uma visita às novas instala- 
ções. 

“À visita do ministro do 
Emprego insenu-se numa via- 
gem de trabalho mais alarga- 


O ministro 
do Emprego 
e Segurança 
Social, Silva 
Peneda, 
inaugurou 
ontem as 
novas 
instalações 
do Lar de 
Sant" Ana, 
em 
Matosinhos, 
que acolhe 
actualmente 
69 idosos. 


da que este membro do 
Executivo realizou, ontem, ao 
Concelho de Matosinhos, ten- 
do inaugurado uma creche, 
um jardim infantil e outras 
valências na Misericórdia de 
Matosinhos e visitado, ainda, 
os centros sociais Padre Ra- 
mos e Paroquial de Santa 
Cruz do Bispo. : 

A finalizar a jornada, Silva 
Peneda presidiu à abertura da 
exposição de pintura do prof. 
Alfredo Barros. 


Tavares da Costa (texto) 
José Albino (foto) 


APANHADO COM 17,5 GRAMAS DE HEROÍNA 


TRAFICANTE ESCONDIA 


DINHEIRO NAS CUECAS 


A secção de Matosinhos da GNR, 
que supervisiona a área do Grande Porto, 
deteve esta semana mais dois traficantes 
de heroína na sequência das operações 
que tem levado a cabo no âmbito do 
combate à droga. 

Um dos traficantes, Femando Jorge 
Dias, de 20 anos, residente na Chameca 
do Lumiar, em Lisboa, tinha sido 
«recrutado» por um indivíduo de raça 
cigana que o enviara para o Porto, onde 
estava já desde há alguns meses a 
«lançar-se» no tráfico. 

Elementos da GNR apanharam-lhe o 
rasto e, ao fim da tarde de quinta-feira, 
surpreenderam-no num acampamento 
cigano instalado numa mata de Caba- 
nas, em Fânzeres (Gondomar). 

O jovem, que acabara de ser abaste- 
cido pelo «chefe» de Lisboa, tinha na sua 
posse dois pacotes de heroina com o 
peso total de 17,5 gramas, avaliada em 
cerca de 250 contos. Além disso, tinha 
também uma balança digital e uma faca 
de ponta-e-mola com o comprimento de 
um metro e meio, cuja lâmina media 22 
cm e tinha três cm de largura. Ao 
traficante, que o TIC do Porto enviou já 
para a cadeia de Custóias, foram ainda 
apreendidos 34 contos em notas de 
1.000 e de 500 escudos, que tinha 
escondido nas cuecas na altura da 
detenção, e mais um relógio com que 
um consumidor lhe pagara a droga. 

Por outro lado, foi também detido 
outro traficante de estupefacientes num 
acampamento cigano situado numa mata 
no Alto da Serra, em Valongo, num local 
de difícil acesso. 

O indivíduo, Óscar João Encarnação, 
de 21 anos, vendedro ambulante, é 
natural do Montijo e residente no Carre- 


gado, mas encontrava-se a viver em 
Valongo com uma companheira. Na sua 
posse foram encontradas quatro doses 
de heroína embalada e pronta a comer- 
cializar, tendo o detido também já 
seguido para Custóias. 


Vândalos «atacaram» 
residência da Foz 

Desconhecidos assaltaram uma resi- 
dência na Foz e, apesar de apenas terem 


“conseguido furtar os puxadores das 


portas, causaram mais de mil contos de 
prejuízos. 

Segundo as declarações do proprie- 
tário, os assaltantes estroncaram uma 
das janelas das traseiras do edifício e, já 
dentro de casa, danificaram as suas 
paredes, portas, azulejos, a caixa do 
correio e os contadores da água e da 
electricidade. 


Conversa amigável 
saiu-lhe cara... 

Um indivíduo de 44 anos foi, ante- 
ontem, ludibriado por um jovem aparen- 
tando cerca de 25 anos que, intitulando- 
-se agente da autoridade e após iniciar 
uma conversa "amigável", lhe "sacou" 
45 contos. O assaltante, para personali- 
zar ainda mais o esquema, chegou a 
cravar-lhe um cigarro. À vítima do roubo 
nem chegou a sair do seu automóvel que 
estava estacionado nas imediações da 
estação ferroviária da Trindade. ; 


Duas mulheres 
ficaram sem jóias 


Uma mulher foi vítima do famoso 
assalto por "esticão", ontem à tarde, na 


Rua de Damião de Góis. O assaltante 
lançou as mãos ao pescoço da mulher e 
conseguiu roubar o cordão de ouro, 
avaliado em cerca de 30 contos, causan- 
do ainda ligeiras escoriações à vítima. 

O mesmo tipo de assalto foi praticado 
sobre outra mulher, mas, desta vez, a 
gargantilha furtada por dois homens foi 
avaliada em cerca de 200 contos. 


Mais de 800 mil contos 
em cheques «carecas» 
durante Abril e Maio 


A Directoria do Porto da Polícia 
Judiciária registou durante os meses de 
Abril e Maio participações por cheques 
«carecas» de valor total superior a 800 
mil contos. 

Ao mês de Abril correspondeu a 
parcela mais elevada, tendo dado entra- 
da na PJ 838 processos correpondentes 
a 1.326 cheques sem fundo, no valor 
global de 473.490.916800. 

Quanto a Maio, entraram 769 proces- 
sos relativos a 1.139 cheques, no valor 
total de 327.283.552800. 

Cerca de dois terços dos cheques 
foram emitidos por indivíduos do sexo 
masculino, enquanto as mulherwes foram 
responsáveis apenas por um terço. No 
conjunto dos cheques cujo processo deu 
entrada na PJ nos dois meses referidos, 
o de valor mais baixo era de 560 
escudos, enquanto que o mais elevado 
era de 78 mil contos. 

Ao divulgar estes dados, a PJ apro- 
veitou para informar que os lesados por 
este tipo de crime têm maior vantagem 
em apresentar pessoalmente as queixas 
ao Piquete daquela polícia, o que permi- 
tirá uma maior celeridade processual. 


d 
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Os mais previdentes arre- 
mataram cabazes de sardi- 
nhas em Matosinhos e têm as 
despensas bem fomecidas 
de carvão. Os mais novos 
deram graxa às sapatilhas, 
que talvez nem cheguem a 
ver a manhã seguinte, ainda 
para mais com os «laranjas» 
amuados. E S. João nesta 
noite: mais um, mas sempre 
único e inesquecível no cora- 
ção dos portuenses. 

O cheiro a romaria já 
anda nas ruas, misturado 
com o das farturas e mange- 
ricos. Matrecos, carrocéis, 
«flippers» e algodão doce 
espalhados pela Boavista, 
Fontaínhas e Feira Popular 
— locais obrigatórios de pere- 
grinação e culto - dão o 
toque final à festa em que 
todos saem à rua para dar 
umas marteladas e recolher 
cedo; ou, para os mais faná- 
ticos da tradição, calcorrear a 
cidade a pé com novíssimos 
motores movidos a álcool e 
tóxicos afins. 

Para mostrar que a carro- 
çaria ainda está para lavar e 
durar, a maioria junta-se em 
rusgas armadas de martelos 
e apitos, alhos porros qu 
plumas, estas últimas impla- 
cáveis, de odor mortífero já 
reponsável por milhares de 
«KO's» prematuros. 

Às rusgas, mais ou me- 
nos barulhentas, conforme os 
pulmões que as integram, 
vão descendo pela Baixa à 
Boavista, Fontainhas, Pas- 
seio Alegre ou Matosinhos — 
itinerários à escolha, as mais 
das vezes tecidos pelo aca- 
so. Festa de todas a mais 
popular, o S. João tem já os 
seus pergaminhos como se- 
jam as sardinhas na brasa, 
cabrito na manhã seguinte, 
fogo preso, correrias de mão 
dada e brincadeiras que nin- 
guém leva a mal. 

Outro espectáculo garan- 
tido pela euforia em nome do 
santo são os turistas abisma- 
dos, surpreendidos pelo mar- 
telinho afoito; alguns entre o 
espanto e a incredulidade por 
uma cidade de naturais 
usualmente tão circunspec- 
tos e que, por uma noite, 
parecem ter perdido a razão. 

O desfecho destas histó- 
rias, mesmo quando se trata 


de gregos, japoneses ou 
outros idiomas ignotos, é 
geralmente o contágio, uma 
boa gargalhada e a participa- 
ção activa nas rusgas da 
cidade. 

De resto, diz-se que a 
cerveja ajuda a praticar o 
Esperanto, pelo que em noi- 
te de S. João não há Babel 
como a nossa. 


O santo 
e as bolsas 


Tratando-se de um santo 
popular, a festa não sai 
necessariamente cara. Os 
martelinhos, por exemplo, 
têm preços que oscilam en- 
tre os 150 e os 350 escudos, 
dependendo do tamanho. 

Alhos pórros para bater 
nas meninas com a suavida- 
de que se impõe podem 
custar-lhe entre 100 e 250 
escudos. As meninas não 
vêm incluídas mas como a 
cidade está em peso na rua 
não são difíceis de encontrar. 

Os mangericos, outra das 
estrelas da festa, vão dos 150 
aos 900 escudos, de acordo 
com a imponência do vaso 
que pretende oferecer. 

Fátima Ribeiro, que ven- 
de mangericos enfeitados 
com quadras na Rotunda da 
Boavista, disse-nos que o 
seu preço aumentou ligeira- 
mente porque «este ano há 
menos plantas. Devem ter 
sido os hiper-mercados que 
compraram grandes quanti- 
dades e quando fomos aos 
hortos já não tinham muita 
coisa». 

Maria Moura, vendedora 
ambulante já há sete anos, 
diz que esta é uma boa época 
para fazer negócio: «venho 
para aqui dois ou três dias 
antes da festa e costumo 
vender tudo. Montei uma 
tenda aqui atrás, onde dur- 
mo à noite enquanto o meu 
filho, que dorme de dia, toma 
conta dos vasos» — explica- 
"nos. E caso para dizer: ven- 
dedor sofre... 


Lasers iluminam 
a ponte D. Luís 


Sem pretender domar 
uma festa que tem como 
principal atractivo o ser sel- 
vagem e popular, a Câmara 


A cascata do S. João das Fontainhas, que se ergue no meio 
divertimentos mais pagãos, é pretexto para recordar o santo que 
baptizou a noite. 


Municipal elaborou um «pro- 
grama das festas» para ani- 
mar a cidade durante esta 
quadra e que tem como maior 
novidade a iluminação da 
ponte D. Luís, um espectácu- 
lo de raios laser e a largada 
de fogo de artifício, por volta 
da meia-noite. 

Hoje, O dia começa com o 
Il Grande Circuito Intemacio- 
nal de Atletismo, a decorrer 
na Avenida dos Aliados. As 
regatas tradicionais da Fes- 
tas de S. João continuam e 
realiza-se ainda o Il Tomeio 
Internacional de Judo, orga- 
nizado pelo Círculo Católico 
de Operários do Porto. 

Para quem estiver a fazer 
turismo pelos lados da Ribei- 
ra, pelas 24.00 horas, pode 
assistir à inauguração da 
iluminação da Ponte D. Luís, 
condimentada com o espec- 
táculo de fogo de artifício e 
raios laser. 

Animação, festas e ar- 


SANDEMAN 


permite 


raiais marcam presença obri- 
gatória pela noite dentro. De 
entre as zonas onde estão 
previstos "bailaricos" e ar- 
raiais, destacamos a Alame- 
da Basílio Teles, com o 2º 
Festival da Sardinha Assada; 
S. João do Monte da Lapa, 
em Cedofeita; Arraial de S. 
João, no Campo dos Mártires 
da Pátria; Arraial de S. João 
da Foz, na Esplanada do 
Castelo; Marchas Sanjoani- 
nas no Jardim da Arca 
D'Água; Noitada de S. João, 
no Cais da Estiva e S. João 
do Bonfim, junto à igreja da 
freguesia. 

A edilidade convidou tam- 
bém algumas personalidades 
para assistirem à noite mais 
generosa de todas quantas o 
Porto oferece. 

Assim, são já presenças 
confirmadas a do Presidente 
da República, Mário Soares, 
a do presidente do Governo 
Regional da Catalunha, as 


dos presidentes das Câma- 
ras de Lisboa, Santa Cruz 
(Madeira), Casablanca (Mar- 
rocos), Belo Horizonte (Bra- 
sil), Vigo (Espanha), Gaia, 
Maia, Matosinhos, Valongo, 
Vila do Conde, Santo Tirso e 
Gondomar. 

Hoje, pelas 18.00 horas, 
Femando Gomes e os convi- 
dados visitam a Fundação de 
Serralves. Depois de um 
jantar em conjunto, proce- 
der-se-á à inauguração da 
iluminação da Ponte D. Luís, 
precedida de uma sessão de 
fogo de artifício. 

Para amanhã, está pre- 
visto que anfitrião e convida- 
dos assistam ao Campeonato 
do Mundo de Saltos de 
Grande Altura a partir da 
Ponte D. Luís, com mergu- 
lhos de 25 e 30 metros e, 
pelas 18.00 horas, a um 
concerto pela Orquestra de 
Jazz do Porto, que se apre- 


“Senta com os seus 20 ele- 


mentos num palco instalado 
no Cais da Ribeira. 

Nos dias 26 e 28, pelas 
21.30 horas, no Rivoli, reali- 
za-se um outro concerto, pelo 
Circulo Portuense de Ópera. 
A 27 e 28 terá lugar o 
concurso gastronómico 
«Hoje. há tripas», bem como 
uma representação, pelas 
22.00 horas, na Ribeira, da 
peça «Os Bichos», da autoria 
de Miguel Torga. 

Ainda no dia 28, encer- 
rando com chave de ouro as 
festividades sanjoaninas, Mil- 
ton Nascimento vai actuar no 
Coliseu e, pelas 22.00 horas, 
vai ter lugar um desfile do 
Concurso de Rusgas, que 
sairá da Praça da Batalha, 
até à Avenida dos Aliados. 


De santo austero 
a folgazão 


Filho tardio de Zacarias e 
Isabel, anunciado antes de 
nascer pelo anjo Gabriel que 
lhe deu o nome e o destino de 
percursor de messias, João 
Baptista tem retrato bíblico de 
santo austero, distante das 
folias que o celebram. 

De um casal sem descen- 
dência e já sem idade para 
procriar, o nascimento de 
João começou logo por ser 
um milagre. 
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MÁRIO SOARES PARTICIPA NA FESTA 


FOLIA DE S. JOÃO AGITA HOJE 
A NOITE DOS PORTUENSES 


O pai, Zacarias, sacerdo- 
te, quando oferecia incenso a 
Deus, no templo, recebeu a 
visita do anjo Gabriel infor- 
mando-o do nascimento de 
um filho, a quem poria o 
nome de João e destinado a 
preparar a vinda de Jesus 
Cristo. 

Zacarias duvidou e o 
anjo, por castigo, condenou- 
-o à mudez até o filho nascer. 

João viveu no deserto, foi 
o arauto do Senhor, baptizou 
no Rio Jordão as multidões e, 
no meio delas, um dia, Oo 
próprio Cristo. 

A pobreza e a austerida- 
de da sua vida, a crítica à 
devassidão dos costumes, 
censurando Herodiades, a 
mulher com quem vivia o 
tetrarca da Galileia, Herodes 
Antipas, levaram muitos a 
julgar que era o próprio 
messias. 

Morreu por ordem de 
Herodes, para satisfazer o 
capricho de Salomé, filha de 
Herodiades, que, instigada 
pela mãe, pediu a cabeça de 
João Baptista num prato, 
como prémio da hoje cele- 
brada e vulgarizada «dança 
dos sete véus». 

Pouco resta do inflamado 
percursor de Cristo e a lenda 
urdiu as festas em que se 
esquecem as peregrinações 
pelos desertos da Judeia e se 
prefere saltar fogueiras, quei- 
mar alcachofras, brincar com 
o alho porro, bater com os 
martelinhos de plástico, dan- 
çar com arco e balão e 
apanhar as orvalhadas da 
madrugada. 

Amanhã, quando se cele- 
brar o nascimento de S. João 
Baptista, que o calendário 
litúrgico diz que morreu pelo 
martírio num 29 de Agosto, a 
maioria dos foliões nem se- 
quer se lembrará que em 
1847 em vez da festa — a 
guerra civil colocara o País a 
ferro e fogo, com a Patuleia — 
se assinava, precisamente no 
dia de S. João, nos arredores 
do Porto, em Gramido, a 
convenção do mesmo nome 
que acabou com as lutas 
fraticidas. 


Anabela Gradim (texto) 
José Albino (fotos) 


ESPECTÁCULO COM 16 EMBARCAÇÕES 


CORRIDA DE RABELOS 


FEZ ONDAS NO DOURO 


Ontem teve lugar um dos pontos mais 
espectaculares do programa de S. João, a 
regata de barcos rabelos no Douro. Dezas- 
seis dessas belas e antigas embarcações 
perfilaram-se na Foz para, de velas enfuna- 
das, competirem até ao Cais de Gaia pelo 


pnmeiro lugar. 


O que cortou a meta em primeiro foi o 
barco da «Cálem», seguido pela «Sande- 
man», «Cockbum» e «Barros». Aos partici- 
pantes esperava-os a entrega de troféus 
numa das caves de Gaia, seguida de uma 


almoço de confratemização. 


A regata é da iniciativa da Confraria de 
Vinho do Porto e desde 83 que se realiza no 
dia de S. João. Este ano, segundo Manuel 


“Poças Pintão, um dos confrades, optou-se 
por realizar a corrida antes daquele dia 
«porque vão ser entronizados alguns novos 
confrades e assim ficamos com um progra- 
ma mais completo». 

Segundo Manuel Poças, «o número de 


participantes tem vindo a aumentar todos os 


anos». 


Trata-se de uma iniciativa importante 
porque «permite manter vivo o barco rabe- 
lo. A última vez que uma embarcação dessas 
transportou vinho foi em 1964. Agora, mercê 


da corrida, as empresas voltaram a mandar 


construir barcos e, durante o ano, costumam 
tê-los ancorados no rio para fazerem publi- 
cidade às firmas». 
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EMPRESAS RECUSAM REPOSIÇÃO DE DINHEIROS À CÂMARA DE VILA REAL 


POSTA EM CAUSA A IDONEIDADE 


DO RELATÓRIO DA INSPECÇÃO-GERAL 


O relatório da Inspecção- 
“Geral da Administração do 
Território à Câmara de Vila 
Real, que vem causando 
grande polémica em certos 
círculos locais, está a ser 
posto em causa, na sua 
idoneidade, por algumas em- 
presas visadas que, inclusivé, 
se vêm recusando a repor os 
dinheiros a que as conclusões 
da Inspecção os querem obri- 
gar. 
O construtor Jorge Sebas- 
tão Vaz, obmgado a repor 
2.419,778 contos, insistiu, em 
declarações a «O Comércio 
do Porto», em denunciar 
«uma certa leviandade por 
parte de quem promoveu a 
inspecção», já que «não só se 
enganaram nas medições das 
obras, como ainda não quise- 
ram ouvir, no decorrer das 
fiscalizações, os próprios 
construtores em causa, o que 
é inadmissível e até anti- 
-democrático». 


«Uma grande mentira...» 
— desabafa Jorge S. Vaz 


«Acusam-me de ter cons- 
truído os muros circundantes 
do Centro Social e Paroquial 
de Mateus sem o visto do 
Tribunal de Contas e sem 
contrato, o que é uma grande 
mentira» — queixa-se Jorge 
Sebastião Vaz, que esclare- 
ce: «Fui convidado pela Cá- 
mara, através de ofício, a 
apresentar orçamento para 
aquela obra, com aconteceu 
em relação a outros constru- 
tores. 

Eu apresentei o orçamen- 
to mais barato, pelo que fui 
novamente contactado para 
efectuar o contrato, que foi 
foi ao Tribunal de Contas, e 
iniciei a obra. 

Os trabalhos decorreram 
normalmente, sendo periodi- 
camente fiscalizados pela Cá- 
mara, que ia dando as suas 
achegas e fez as respectivas 
medições que eu aceitei e 
que fizeram parte integrante 
do auto dos trabalhos, que a 
Câmara depois me pagou. 

Como vê, nada pode ser 
mais claro 

Fui, por 1880, surpreendido 
quando fui chamado ao tribu- 
nal, a fim de repôr na Câmara 
cerca de três mil contos, 
quando os trabalhos no valor 
do auto andavam pelos 5.300 
contos. 

Eu protestei e o Ministério 
Público mandou fazer novas 
medições, concluindo-se - afi- 
nal as pessoas que tinham 
sido encarregues das primei- 
ras medições, apenas medi- 
ram parte do trabalho feito.» 

Rectificadas agora as me- 
dições - sublinha-nos este 
empresário constata-se que 
as mesmas é ultrapassam ain- 
da o valor do auto, O que 
ainda me dá direito de pedir 
indemnização por aquilo que 
construl e me não foi pago...» 


so PP apo + -— AURSE 


Enorte em vez de repor 
ainda quer que lhe paguem... 


Também a Enorte, outra 
das empresas visadas no 


relatório da Inspecção-Geral 
(e intimada a repor 2.212,617 
contos), se afirma injustiçada 
neste processo, alegando que 
não é ela «quem tem que 


repor à Câmara, mas sim 
esta quem tem que lhe pagar 
a importância de 1.194,614 
contos, relativos à obra ins- 
peccionada». 


A obra em causa é a 
construção da estrada entre 
Alvites e Sequeiros, na fre- 
guesia de Mouços, a qual foi 
adjudicada à Enorte, em 1981. 


VELHO TRANSFORMADO EM NOVO 


CINETEATRO MUNICIPAL 
VALORIZA NELAS 


Encerrado durante nove anos, o 
Cine-Teatro Municipal de Nelas foi 
restaurado e "devolvido" ao público, 
numa cerimónia a que assistiu Nunes 
Liberato, secretário de Estado do Pla- 
neamento e da Administração do Terri- 
tório. 

O presidente da Câmara, José 
Correia disse na circunstância tratar-se 
de «um momento muito importante para 
a vila de Nelas e para todo o concelho 
que vê recuperado um espaço de lazer, 
um instrumento de qualidade de vida, 
um factor de cultura que vem preencher 
uma gravíssima lacuna que nos com- 
prometia e envergonhava, a nós, en- 
quanto responsáveis, e que prejudicava 
seriamente toda a população do conce- 
lho no seu claro direito ao lazer e à 
cultura». José Correia salientou depois 
que «num Portugal moderno e demo- 
crático, cada vez menos poderá haver 
assimetrias e desigualdades entre re- 
giões e cidadãos e cada vez mais terá 
que prevalecer o espírito de justiça na 


repartição da riqueza e das oportunida- 
des. O cidadão, seja do interior, seja do 
litoral, cada vez mais há-de sentir-se 
realmente igual em deveres e em 
direitos, porque esse é o caminho que 
todos trilhamos, rumo ao desenvolvi- 
mento económico e ao enriquecimento 
cultural». 

O presidente da Câmara não per- 
deu a oportunidade de lembrar outras 
carências no seu concelho, como a 
C+S e o parque desportivo polivalen- 
te, «etapa de enormissimo alcance 
sócio-cultural» que arrancará definitiva- 
mente o concelho da situação de total 
carência em que actualmente se encon- 
tra. Porém, o actual orçamento cama- 
rário «mal dá para mandar cantar um 
cego». 

Por outro lado, uma situação de 
excessivo endividamento «retira-lhe 
grande margem de manobra para 
planificar e executar este tipo de 
obras». 

O apoio à construção do lar da 


terceira idade e dos centros de dia a 
cargo dos Centros Paroquiais de Nelas 
e Canas de Senhorim, as ampliações 
dos quartéis dos Bombeiros Voluntários 
de Nelas, dé Santar e de Canas de 
Senhorim, as construções da Biblioteca 
Municipal e do Palácio da Justiça, a 
conclusão das obras de abastecimento 
de água e saneamento básico ao 
concelho e o apoio à conservação da 
rede viária e à abertura de novos 
acessos e novas rodovias também se 
inserem nesse rol de projectos. 

O presidente da Edilidade salienta 
ainda «o permanente incentivo ao 
desenvolvimento industrial que, com a 
aquisição de terrenos e infra-estruturas, 
ascende a muitas dezenas de milhares 
de contos». Empreendimentos que 
«pela sua magnitude só serão 
possíveis com o apoio empenhado do 
Governo. Só assim, num esforço con- 
junto, poderemos cumprir a tarefa 
comum de reconduzir o País ao estado 
de desenvolvimento a que tem direito». 


Posteriormente - segundo 
uma fonte responsável da 
empresa — a obra foi suspen- 
sa e abandonada por imposi- 
ção da Câmara, para satisfa- 
zer pressões da população 
que tinha preferência por 
outro traçado. 

Assim, «houve necessida- 
de de, posteriormente, isto em 
1984, ser efectuada nova 
adjudicação, ficando a Enorte 
credora do montante referente 
à primeira adjudicação 
(638,688 contos) e do referen- 
te à segunda (7.290,993 con- 
tos), a que acrescem os 
respectivos juros» —- como 
nos foi referido. 

Destas duas verbas -— 
assinala a empresa — a autar- 
quia apenas liquidou 
6.735,067 contos, ficando a 
Enorte sem receber 1.194,614 
contos, mais os respectivos 
juros de demora até à data. 

Entretanto, a Inspecção, 
nas pesquisas que fez, enten- 
deu ter havido pagamentos 
em duplicado, o que se admi- 
te tenha induzido os inspecto- 
res a pensar em irmegularida- 
des, e é contestado pela 
Enorte, porque, conforme nos 
sublinhou, «realizou uma obra 
em 87, outra em 84, tendo 
apresentado a respectiva fac- 
tura em 85 de acordo com os 
preços estabelecidos contra- 
tualmente com a Câmara e 
ainda com base nas medi- 
ções, cuja legalidade foi já 
confirmada pelas instâncias 
competentes». 


As diuturnidades 
do presidente 
e vereador 


A estas alegadas faltas de 
rigor por parte da Inspecção- 
-Geral acresce o caso das 
diutumidades pagas pela Cã- 
mara ao seu presidente 
(236,480 contos) e ao verea- 
dor Daniel Nicolau (363,810 
contos), cuja reposição indica- 
da pelo relatório da Inspecção 
está a ser recusada pelos 
visados, contando com a soli- 
dariedade do executivo (deli- 
beração de 27-5-91), que por 
sua vez se sustenta no pare- 
cer do seu consultor jurídico, o 
qual alega a disparidade de 
entendimentos sobre a maté- 
ria defendidos, ora pela Pro- 
curadoria Geral da República, 
ora pela Associação Nacional 
dos Municípios Portugueses, 
aconselhando, pois, os dois 
visados a aguardarem por 
uma resposta daquela asso- 
ciação, àcerca dos procedi- 
mentos que vem adoptando 
em situações de tal natureza. 

Em face de tudo isto, 
parece-nos mais polémico 
que conclusivo o relatório da 
Inspecção-Geral, que, pelos 
vistos, promete ainda conti- 
nuar a dar que falar... 


A.P, 
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EH INVESTIDORES COREANOS 
ESTUDAM VALE DO AVE 


' 


Um grupo de investidores coreanos, ligados à empresa 


Embora não esteja ain- 
da encontrada uma solução 
definitiva, está mais próxi- 
ma uma fórmula que permi- 
te ultrapassar a difícil situa- 
ção da Coelima. 

As negociações entre os 
principais credores (Banca 
e EDP) e o Govemo (mi- 
nistérios da Indústria e 
Energia e das Finanças) 
apontam para uma saída 
satisfatória. 

De momento, há um 
consórcio liderado pelo Ins- 
tituto de Participações do 
Estado (IPE) a negociar a 
compra dos créditos, o que 
poderá permitir a posse do 
destino da empresa, logo 
que se consiga angariar 75 
por cento dos créditos. Isto 
evidencia uma clara dispo- 
sição governamental, no 
sentido de evitar o fechar 
de portas numa empresa 
que tem mais de 2.000 
trabalhadores. 

Há referências de que, 
além do IPE, duas empre- 
sas de capital de risco se 
irão envolver nesta compra 
dos créditos. 

Saliente-se que, no 
total, o passivo da empresa 
ultrapassa os 15 milhões de 
contos, embora a Seguran- 
ça Social tenha já anuncia- 
do que vai «amenizar» a 


parte que lhe cabe. 

Em todo o caso, já se 
esperava que o Governo 
viesse a intervir neste ca- 
so, sobretudo porque se 
trata de uma empresa tec- 
nologicamente viável e de- 
pois porque a sua falência 
representaria um grave pro- 
blema social. No entanto, só 
em última instância o Go- 
vemo investe directamente, 
e só agora se esgotaram as 
possibilidades de encontrar 
um investidor privado. 

Em 17 de Abril passado, 
a administração da empre- 
sa entregou o processo de 
recuperação judicial, dei- 
xando nas mãos do apare- 


lho do Estado a grave. 


situação. Tinham-se esgo- 
tado os meios próprios de 
fazer frente à situação. 

O actual presidente do 
Conselho de Administração 
da empresa, eng. Adelino 
Coelho Lima, em contacto 
com «O Comércio do Por- 
to», revelou pouco conhe- 
cer das negocioções que 
estão a ser conduzidas 
pelo Govemo. Porém, re- 
velando-se esperançado, 
adiantou que «uma vez 
que os principais credores 
são nacionalizados, o as- 
sunto pode ser tratado a 
nível dos ministérios». 


PARA A EMPRESA COELIMA 


Por outro lado, confir- 
mou a falta de certezas 
sobre o que se vai passar, 
acrescentando que «ainda 
falta ver o preto no branco». 

De qualquer modo, não 
tem intenções de lutar por 
uma solução que lhe seja 
favorável. 

«O que nós queremos é 
a viabilização da empresa», 
assegurou, lembrando que, 
já numa solução que quase 
se firmou, há cerca de seis 
meses, a actual administra- 
ção limitava-se a ficar com 7 
por cento das acções. 

Além disso, mostrou-se 
inteiramente convicto de 
que a empresa é viavel, 
adiantando que «o Gover- 
no até pode não perder 
nada com isto, se isto for 
bem gerido». 

Quanto à hipótese de se 
virem a registar vultosos 
despedimentos, Adelino 
Coelho Lima lembrou que 
o número de trabalhadores 
já tinha sido diminuído, de 
acordo com o protocolo que 
esteve para ser firmado 
com a «Figeste». 

De quase 3 mil, através 
de acordos individuais, che- 
gou-se a 2.250. No entanto, 
prevê-se que, sobretudo a 
nível da fiação, continem a 
verificar-se planos que 


apontem para uma redução 
do pessoal. 

Presentemente, a em- 
presa está a laborar a 
cerca de 65 por cento e, 
dos 2.100 trabalhadores 
inscritos, estão a trabalhar 
poucos mais de 1.150, en- 
contrando-se os restantes 
de baixa médica, ou em 
situação de suspensão tem- 
porária do trabalho. 

Adelino Coelho Lima 
mostrou-se favorável a em- 
presas têxteis com uma 
estrutura mais ligeira, sem 
tantos encargos com o 
pessoal, mesmo que uns 
poucos serviços tenham de 
ser sub-contratados. Em 
relação a salários em atra- 
so, confirmou que os traba- 
lhadores não receberam o 
mês de Março e, em relação 
a Maio, nem tudo foi ainda 
pago. Confirmou, porém, 
que estão a ser feitos todos 
os esforços, no sentido de 
precaver a situação em 
relação aos salários de 
Junho. 

Tal problema está, cer- 
tamente, a motivar a pre- 
sente actuação dos ministé- 
rios competentes, pois há 
que minimizar a grave crise 
social que resultaria do 
desemprego de largas cen- 
tenas de trabalhadores. 


«Samsung», visitou, na passada terça-feira, o Vale do Ave. 
O objectivo é a instalação de uma fábrica de componentes 
electrónicos, com capacidade para 800 postos de trabalho. 
O presidente da Associação de Municípios do Vale do 
Ave, Parcídio Summavielle, guiou os visitantes através da 
região, aproveitando para enumerar as próximas mudanças, 
nomeadamente, no capítulo das acessibilidades. No final, o 
presidente da AMVA revelou a «O Comércio do Porto» que 
ficou satisfeito pela forma de actuação do Govemo. 
Parcídio Summavielle, tendo em conta que o Governo 
motivou esta visita e interessou os potenciais investidores, 
considerou que se «começa a notar» uma franca disposição 
em favorecer esta região. 
Em todo caso, ainda que a preferência dos coreanos 
venha a apontar para o Vale do Ave, o investimento só se 
virá a concretizar dentro de, pelo menos, três anos. 


E CENTENAS DE ATLETAS 


NAS RUAS DO CONCELHO 


Realiza-se hoje o ponto alto das Jomadas Desportivas 
«Cidade Berço», com o V Grande Prémio de Atletismo Berço 
da Fundação, uma organização conjunta da ARCOV 
(Associação Recreativa Cultural e Desportiva de Covas) e 
da Câmara Municipal. 

As diferentes provas para os diferentes escalões têm 
partida e chegada no lugar de Ponte, com partida anunciada 
para as 9 horas. No entando, os percursos diferem 
consoante as categorias. 

A extensão das provas é a seguinte: infantis, mil metros, 
iniciados femininos, 1.650 metros, iniciados masculinos e 
juvenis femininos, 2.100 metros, juniores e séniores 
femininos e juvenis masculinos, - 3.100 metros, juvenis, 
seniores e veteranos masculinos, 5.500 metros. 

O traçado incide nas artérias de Covas/Polvoreira, mas, 
no último caso, os participantes passam pelo centro da 
cidade, redobrando a espectacularidade deste Grande 
Prémio de Atletismo que, como se tomou habitual, atrai a 
Guimarães atletas dos mais variados pontos do distrito. 


E «MURALHA» VISITA 


MIRADOUROS NATURAIS 


Procurando chamar a atenção para o património natural 
do concelho, a Associação de Guimarães para a Defesa do 
Património — Muralha organizou uma visita guiada que, no 
próximo dia 29, vai percorrer alguns dos miradouros 
naturais. 

À oportunidade de apreciar belos panoramas, em pontos 
que não fazem parte dos roteiros turísticos habituais, vai 


COIMBRA 


NO VALE DAS FLORES 


VENDA DE TERRENOS 


DIVIDE O EXECUTIVO 


A venda em hasta pública de sete 
lotes de terrenos municipais para 
construção civil, localizados no Vale 
das Flores, foi questão dominante da 
reunião plenária semanal do executivo 
camarário de Coimbra, já que a 
maioria e a oposição mostraram 
posições divergentes, que se repercu- 
tiram na votação final. 


Enquanto o grupo de vereadores 
socialistas fundamentava a alienação 
pela necessidade de realização de 
capital, para aquisição de áreas de 
terreno no Ingote, destinados à cons- 
trução de habitação social, a minoria 
social-democrata e o edil eleito pela 
CDU consideraram que a autarquia 
estava a alinhar em negócios de 
especulação imobiliária. 

Para o comunista Santos Cardoso, 
a atitude da autarquia não vai fazer 
baixar os preços da construção em 
Coimbra, antes promoverá a especu- 
lação de terrenos, ao decidir vende-los 
a preços do mercado, enquanto o líder 
da bancada do PSD, Pedroso de Lima, 
criticava o facto de com esta venda se 
estar a fomentar a construção numa 
zona que deveria ser prioritariamente 
vocacionada para espaços verdes, e 
onde se está a verificar uma forte 


expansão urbanística. 

O presidente, ao esclarecer que a 
venda dos lotes vai permitir pagar ao 
Estado 80 mil contos por um terreno 
para onde está projectada a Urbaniza- 
ção do Bairro da Rosa, com habita- 
ções a preços controlados, sublinharia 
a legitimidade da Câmara em promo- 
ver este tipo de iniciativas. 

Verberando o tom político-partidá- 
rio emprestado às intervenções — que 
deveria ser desenvolvido no órgão 
próprio, que é, disse, a Assembleia 
Municipal —, Manuel Machado queixar- 
-Se-ia, a propósito, de alegadas tenta- 
tivas para o bloqueamento dos servi- 
ços camarários, nomeadamente atra- 
ves do que chamou de boicote das 
receitas municipais resultantes da 
contribuição autárquica, para, de se- 
guida, o vereador Henrique Fernandes 
acusar, contundente, o Governo de 
pretender asfixiar financeiramente as 
autarquias socialistas. 

Refira-se que a proposta foi apro- 
vada com os seis votos a favor do 
grupo socialista, quatro contra (dos 
três vereadors do PSD e do edil da 
CDU), e uma abstenção do represen- 
tante do PRD. 

Os sete (dos quinze) lotes de 


terreno situados na Rua de Paulo 
Quintela têem áreas entre os 168 e 
os 814 metros quadrados, e preços- 


-base de licitação entre os 3.500 e os 


28.500 contos, o que permitirá à 
Câmara arrecadar mais de 70 mil 
contos. 


Ouro da cidade 
para o Ateneu 


A Câmara Municipal da cidade do 
Mondego aprovou, por unanimidade, a 
atribuição da medalha de ouro da 
cidade ao Ateneu de Coimbra, colecti- 
vidade da alta, que está a assinalar os 
seus cinquenta anos de vida. 

A concessão do máximo galardão 
autárquico, que fora recomendada 
pela Assembleia Municipal, materiali- 
zar-se-à em 4 de Julho próximo, dia da 
cidade. 

Fundado em 1 de Dezembro de 
1940, em plena Segunda Grande 
Guerra Mundial, por um grupo de 
operários, comerciantes e industriais 
da alta urbana, a que se juntaram 
jovens estudantes, o Ateneu de Coim- 
bra tem vindo a preencher, através de 
uma intensa actividade, lacunas que 
se verificavam na cultura popular. 


incidir nos lugares de Santa Ana (Ínfias), Senhoras do Monte 
(Serzedelo), Monte de S. Miguel (Vermil) e Alto do Talegre 
(Fermentões). 

À concentração dos interessados está marcada para as 
14.30 horas, junto à sede da Muralha. 


E SEGURANÇA NO TRABALHO 
MOTIVA ALERTA 


O Sindicato dos Trabalhadores da Construção Civil e 
Madeiras do Distrito de Braga tornou público um comunica- 
do, em que alerta para a urgência de se implementar mais 
firmes medidas de protecção e evitar os acidentes laborais. 

Nesta sua campanha, o sindicato encetou contactos com 
a administração de várias empresas, desde Setembro do 
ano passado. 

Onde não foi determinante o alerta e a persuasão, foi 
requerida a intervenção da Inspeção-Geral do Trabalho. 
Foram abrangidas cerca de 30 empresas. 

Entre as deficiências mais generalizadas contam-se o 
uso de andaimes sem guarda-costas, falta de resguardos 
nos vãos das escadas, valas mal entivadas, falta de 
sanitários e até falta de água potável. 

«Tendo em atenção que a CEE escolheu o ano de 1992 
como o Ano Europeu para a Segurança, Higiene e Saúde no 
Local do Trabalho, a Direcção deste sindicato vai prosseguir 
com esta acção», conclui o referido comunicado. 


EM MONTEMOR-O-VELHO 


DOIS MORTOS E UM FERIDO 
NUM DESPISTE NOCTURNO 


Dois mortos e um ferido em estado grave é o balanço 
de um despiste registado durante a noite de ontem na EN 
111, em Meãs do Campo, Montemor-o-Velho, informou 
uma fonte da Brigada de Trânsito de Coimbra. 

As vitimas mortais são Avelino António Trindade 
Ferreira, 36 anos, residente em Vendas de Ceira, 
Coimbra, e Eduardo Manuel Pereira Costa, 39 anos, 
residente em Quiaios, Figueira da Foz. 

Em estado considerado grave encontra-se o condutor 
do veículo ligeiro, José Carlos Alves Martins, 42 anos, 
residente em Coimbra, informou a mesma fonte. 

As causas do acidente são ainda desconhecidas, 
sabendo-se apenas que o veículo seguia no sentido 
Coimbra — Figueira da Foz. 
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MAIORIDADE AOS 16 
= TEMA DE COLOQUIO 


A Federação Distrital de Aveiro da Juventude Socialista 
realizou em Agueda um colóquio subordinado ao tema 
«Maioridade aos 16 anos», no qual participaram a dr*. Ana 
Paula Cardoso (advogada), dr*. Ana Allen Gomes 
(sexóloga), dr*. Áurea Oliveira Peneda Conde (bióloga), 
dr". Maria José Dias Leite (conselheira de orientação 
vocacional), sendo moderador o dr. Manuel Malícia. 

Deste colóquio saíram as seguintes conclusões: os 
jovens nos dias actuais têm um desenvolvimento físico 
muito mais acentuado, do que no passado, podendo ser 
considerados no estado adulto ainda antes dos 18 anos; 
início de uma consciencialização colectiva para uma fase 
da vida do jovem denominada «adolescência», que tem 
vindo a aumentar nos últimos anos, a protecção excessiva 
por parte dos pais adia constantemente o início da tomada 
de decisão dos jovens, provocando assim um extrema 
iresponsabilidade e passividade; esta protecção é conse- 
quência da mudança da política nacional, na medida em 
que no antigo regime até o ambiente familiar era baseado 
no sistema ditatorial, onde tudo era imposto e nada 
discutido, com o 25 de Abril deu-se a grande abertura e 
liberdade, mesmo a nível familiar ainda com extremo 
proteccionismo paternal, a mudança da barreira da 
maioridade será, pura e simplesmente, uma medida 
política que acontecerá quando os estudos sobre a 
matéria reforçarem o partido que está no poder, uma 
medida desta natureza terá de ser muito bem equacionada 
e ponderada, pelo facto destes estratos etários serem 
facilmente manipuláveis. 

Os intervenientes concluem que «pelo motivo acima 
descrito e pelo facto de ser a direita a possuidora da maior 
parte dos meios financeiros, seria esta, seguramente, uma 
medida politicamente errada, do ponto de vista do nosso 
partido». j 


Ministro da Indústria em Oliveira do Bairro 


O ministro da Energia e Indústria, Mira Amaral, estará, 
no próximo dia 9 de Julho, em Oliveira do Bairro para 
presidir à inauguração da «Fiacoba». 

Este certame, que terá este ano a sua sétima edição, 
vai decorrer entre 9 e 14 de Julho e, como em anos 
anteriores, terá por palco o recinto da Escola Preparatória 
de Oliveira do Bairro. 

A organização da Fiacoba e composta por uma 
Comissão Executiva, integrando um representante da 
Câmara Municipal, dos comerciantes e dos industriais do 
concelho. O presidente da Câmara é o responsável pelas 
actividades culturais que decorrerão em paralelo com o 
certame. 

«Cultura empresarial» e «A indústria de cerâmica» são 
os temas de duas palestras que se realizarão, respectiva- 
mente, no dia 10 e 13. 

Para além dos "stands" de expositores, que ocuparão 
todos os espaços disponíveis, estando o pavilhão da escola 
já totalmente preenchido, irá decorrer um intenso programa 
cultural e recreativo. 

A Banda de Música da Marmarrosa actuará no dia da 
inauguração. O Grupo Folclórico da Casa do Povo da 
Palhaça intervirá no dia seguinte. No dia 11 de Julho, será 
o Grupo de Cantares Populares do Orfeão de Bustos e, no 
dia seguinte, o Grupo de Cantares Populares da Adrep da 
Palhaça. O almoço do expositor terá lugar no dia 13 e, 
nesse mesmo dia, à noite, actuará o Grupo Etnográfico 
Bairrada Ribeirinha e o Grupo de Cantares de Silveiro. 
Ainda no dia 13, irá decorrer uma palestra subordinada ao 
tema «Reestruturação da vinha» e haverá um desfile de 
moda. No último dia da Fiacoba, actuarão o grupo de teatro 
«Vivárt», a dança jazz da Escola Secundária de Oliveira do 
Bairro, a União Filarmónica do Troviscal e o Rancho «As 
vindimadeiras da Mamarrosa». 


CURSO DE DESENHO 
POR COMPUTADORES 


Oito monitores Inforjovem, de nível um, do distrito de 
Aveiro, irão frequentar uma acção de formação de iniciação 
ao CAD (desenho assistido por computador) que terá a 
duração de 6!) horas, num curso que decorrerá entre os 
dias 17 e 73 de Junho, e antecederá uma acção de 
formação do fmesmo tipo, mas que se destinará a toda a 
população. 

Os objectivos deste curso são promover e dar a 
conhecer instrumentos que pela sua eficácia, congregação 
de recursos e integração das suas aplicações as tomam 
imprescindíveis na produtividade e na capacidade de 
resposta às necessidades que o mercado exige. 


As capacidades de cálculo do computador introduzi- 
ram-no na área do projecto onde passou a ocupar um lugar 
central nas áreas de engenharia, arquitectura, design, 
sendo hoje imprescindível trabalhar com a ferramenta 
CAD. 

Para mais informações contactar a delegação do 
Instituto da Juventude nesta cidade. 
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AGROVOUGA APRESENTA-SE 


De 13 a 21 de Julho, irá 
decorrer, no Parque Municipal 
de Feiras e Exposições de 
Aveiro, a 12º. edição da 
«Agrouvouga — Feira Nacio- 
nal do Bovino Leiteiro», numa 
organização liderada pela Cà- 
mara Municipal. 

A inauguração deste cer- 
tame ocorrerá pelas 11 horas 
do dia 13, prevendo-se a 
presença do ministro da Agri- 
cultura, Arlindo Cunha, além 
de outras entidades civis, 
religiosas e militares. 

Como já vem sendo hábi- 
to, também este ano a orga- 
nização da Agrouvouga se viu 
na necessidade de recusar 
muitos candidatos a exposito- 
res, devido à falta de espaço 
e, igualmente, ao grande 
prestígio que a feira alcan- 
çou, motivo pelo que são 
inúmeros os pedidos de reser- 
vas de espaço. 

A temática exposta é mui- 
to variada, abrangendo diver- 
sas actividades agrícolas. As- 
sim, e como o próprio nome 
indica, haverão mostras per- 
manentes de gado bovino. 
Mas se o bovino dá o nome 
a feira, nos «stands» de 
exposição, o gado equino é 
um grande rival. 

Como a agricultura é mui- 
to mais que o gado, também 
estarão expostas maquinaria 
e produtos agrícolas. Mas 
também sectores ligados ao 
comércio, à indústria e aos 
serviços marcarão a sua pre- 
sença. A complementar esta 
ampla gama de produtos ex- 
postos, ocorrerá uma mostra 
de artesanato. 

Para animar o certame, 
efectuam-se os já tradicionais 
concursos pecuários regionais 
de bovinos e equinos, o 
Concurso Nacional de Queijo 
Flamengo, o Campeonato de 
Motolavoura e a Gincana de 
Máquinas Agricolas. 

A edição deste ano da 
Agrouvouga irá ter algumas 
inovações, para além do re- 
gresso do Concurso Nacional 
da Vaca Leiteira, com os 
animais concorrentes expos- 
tos no recinto da feira. 

Entre as inovações desta- 
que-se a demonstração de 
fabrico dos mais diversos 
tipos de pão e bolos, e um 
Concurso de Arranjos Florais. 

Realizar-se-á também um 
concurso hipico e provas de 
vinhos da região da Bairrada. 
A par destas iniciativas, ocor- 


rerão leilões de gado, espec- 
táculos de folclore e música 
popular, carvalhadas, vários 
desfiles e algumas demons- 
trações diversas. 

Se a parte de animação e 
recreio é importante neste 
certame, dedicado à agricultu- 
ra, também o sector técnico 
específico desta actividade é 
de relevante importância. 

Por isso, e como já vem 
sendo tradição, a Agrouvouga 
contará com um programa de 
jomadas técnicas, ainda em 
fase de elaboração. 


Cacia animada 
com «Festas da Vila» 


Estão a decorrer até ao 
próximo dia 30 as Festas da 
Vila de Cacia, numa organiza- 
ção conjunta da respectiva 
Junta de Freguesia e da 
Aprocred — Associação Pro- 
motora de Cultura, Recreio e 
Desporto. 

Assim, hoje, pelas 16 
horas, terá início um espectá- 
culo musical com as presen- 
ças do conjunto típico «A par 
d'ilhós» e da fadista aveirense 
Lisete da Conceição. Pelas 
21.30 horas inicia-se um baile 
popular. 

Das 15 às 18 horas do 
próximo dia 29, irá decorrer 
uma exposição de numismáti- 
ca e, nesse mesmo dia, mas à 
noite, terá a eleição da Miss 
«Aprocred». 

Do último dia dos festejos, 
estará novamente patente ao 
público a mostra/exposição de 
numismática, terminando a 
festa com a realização de um 
baile popular. 


Escola da Gafanha 
candidata-se ao PRODEP 


A Escola da Marinha Ve- 
lha, da Gafanha da Nazaré, 
Ilhavo, foi contemplada com 
uma verba de 2.500 contos 
para a implantação de uma 
mediateca escolar, projecto 
apresentado ao programa 
PRODEP. 

A verba atribuída, que 
mereceu a homologação do 
secretário de Estado da Re- 
forma Educativa, destina-se à 
aquisição de equipamento e 
material diverso, designada- 
mente equipamento informáti- 
co, audiovisual e reprográfico. 
O projecto destina-se a permi- 
tir às crianças do concelho um 
contacto com as novas tecno- 
logias e com o livro. 


O custo total do projecto 
ronda os 7.147 contos caben- 
do à Câmara Municipal a 
construção dos espaços ne- 
cessários à instalação da 
Mediateca. 

Segundo uma nota da 
Câmara, com este projecto, 
«proporcionar-se-ão, assim, 
ao meio escolar as bases 
para o despertar do interesse 
pela leitura, o desenvolvimen- 
to do sentido do texto», bem 
como enriquecer a expressão 
oral e «utilizar os meios 

audiovisuais como recurso 
da captação, tratamento e 
divulgação da informação». 


Reunião da Assembleia 
Municipal de Aveiro 


A Assembleia Municipal 
de Aveiro reune no próximo 
dia 28, a partir das 21 horas, 
no salão do município. A 
agenda de trabalhos é com- 
posta por cinco pontos, de 
que se destaca uma comuni- 
cação do presidente da Câã- 
mara, a primeira revisão ao 
Orçamento e Plano de Activi- 
dades/91 do Executivo e alte- 
rações à Tabela de Taxas e 
Licenças, assunto que aguar- 
da decisão da comissão no- 
meada para o efeito. 


Exposição de pintura 
e desenho 


Organizada pela Câmara 
Municipal de Sever do Vouga 
está patente ao público até 
final deste mês, na Casa da 
Cultura, uma exposição da 
autoria da artista e escritora 

severense, Maria Nela de 
Vasconcelos, há anos radica- 
da em Lisboa. 

Trata-se de obras de uma 
artista que já expôs em várias 
localidades inúmeras das 
suas criações, tendo obtido 
vários prêmios de pintura e 
desenho, como de literatura. 


Campo de Educação 
Ambiental 
Luso-Espanhol 


Termina a 27 do corrente 
o prazo para as inscrições dos 
interessados em participar no 
Campo de Educação Ambien- 
tal Luso-Espanhol, iniciativa 
dos Institutos da Juventude 
português e espanhol, que 
decorrerá entre 18 de Julho e 
1 de Agosto, no Parque Na- 
cional da Montanha de Cova- 
donga (Astúrias). 

O campo destina-se a 


jovens entre os 15 e os 18 
anos e são objectivos deste 
campo de educaço ambiental 
possibilitar aos jovens um 
contacto directo com a proble- 
mática do ambiente em zona 
natural protegida, através de 
um trabalho educativo, prático 
e teórico. 


CDU defende administração 
de recursos hídricos 


A criação de uma adminis- 
tração de recursos hídricos 
para a área da Bacia do 
Vouga, a reactivação e a 
melhoria do funcionamento 
do Gabinete do Baixo Vouga 
e o apoio à Associação de 
Municípios da Ria em meios 
técnicos, financeiros e de 
quadros são propostas defen- 
didas pelos candidatos da 
CDU às próximas eleições, 
reunidos num encontro distri- 
tal. 

Os candidatos defendem 
ainda o alargamento das re- 
des de saneamento básico e 
de tratamento de efluentes, 
com vista à diminuição da 
poluição dos rios, da ria, da 
pateira de Fermentelos, da 
barrinha de Esmoriz e dos 
aquíferos subterraneos. Os 
candidatos daquela formção 
partidária pretendem também 
exigir a aceleração da execu- 
ção do projecto do Carvoeiro, 
a recuperação da barragem 
de Ribeiradio e o alargamen- 
to, nos concelho do Norte, do 
recurso à Bacia Hidrográfica 
do Douro. 

A reposição do projecto-lei 
de criação da Escola Superior 
de Enfermagem de Aveiro e a 
recusa do encerramento das 
minas do Pejão, já anunciado, 
constituem outras aspectos 
da actuação dos candidatos 
da CDU, cujo cabeça de lista 
por Aveiro será José Amaro. 


ilhavo hasteia 
bandeira azul 


- AR Câmara Municipal de 
Ilhavo realiza no próximo dia 
1 de Julho a cerimónia de 
hasteamento da bandeira 
azul, que decorrerá nas 
praias da Costa Nova e da 
Barra. Na praia da Barra, o 
hasteramento está previsto 
para as 11 horas no molhe 
sul. Meia hora mais tarde, 
será realizado idêntico acto 
na Costa Nova, seguindo-se 
depois um almoço. 


BOMBEIROS NOVOS APROVAM CONTAS 


CAMARA DISTINGUE 


COMANDANTE RIGUEIRA 


Os Bombeiros Novos de Aveiro, 
que aprovaram as Contas de 1990 e o 
Orçamento para este ano, que rondará 
os 30 mil contos, cifra semelhante à do 
ano anterior, reconduziram Gaspar 
Albino como presidente da Direcção, 
ficando a presidir à Assembleia Geral o 
eng. Azevedo Félix e ao Conselho 
Fiscal Carlos Grangeon Ribeiro Lopes. 


Gaspar Albino anunciou que a 
corporação conta com quase 5.500 
associados, o que faz dos Bombeiros 
Novos uma das principais associações 
aveirenses. A Câmara de Aveiro en- 
tendeu por bem atribuir a medalha de 
prata do Município ao segundo coman- 


dante daquela corporação, Manuel 
Rigueira, que este ano faz 50 anos 
como bombeiro voluntário. 


Tal acto constitui uma grande honra 
para os Bombeiros Novos, que irão 
solicitar à Liga dos Bombeiros de 
Portugal que seja feita a Manuel 
Rigueira a concessão da medalha de 
ouro, a mais alta distinção que pode ser 
conferida a um bombeiro. | 


O presidente reconduzido da Direc- 
ção, Gaspar Albino, traçou algumas 
linhas mestras de actuação para o 
futuro da corporação. Anunciou que 
vai prosseguir a informatização de 
todos os serviços da corporação, 


procurar concretizar o alargamento da 
parada do quartel. É ainda seu propó- 
sito construir uma garagem para 
veículos de segunda linha e converter 
o rés-do-chão do prédio ao lado do 
quartel, de que a corporação é condó- 
mino, em zona de convívio dos bom- 
beiros, sócios e simpatizantes, evitan- 
do-se assim que o quartel seja perma- 
nentemente devassado. A Direcção 
pretende também acarinhar a secção 
de São Jacinto, uma vez quevaquela 
freguesia da cidade, pelo seu isola- 
mento, carece de criação de estruturas 
que ultrapassem a mera acção de 
transporte de doentes. 


e 
MES à 


E ate 


(9 Comércio do Porto 


BRAGA 


PREVISTA UMA LONGA NOITE 


REGIÕES 21 


23/JUNHO/1991 


TERRAA [ERRA 


E CARDEAL INAUGURA 


FESTAS DES. JOÃO | 
DÃO COR À CIDADE 


Depois de se ter transfor- 


'mado ontem em capital da 


alma minhota, com a terceira 
concentração de gigantones, 
cabeçudos, Zzés p'reiras, bom- 
bos e gaiteiros, a cidade de 
Braga prepara-se hoje para 
viver a noite mais longa numa 
das maiores manifestações de 
alegria e cor com o arraial de 
S. João. 

O programa apresenta, 
logo de manhã, pelas 9 ho- 
ras, a saída da comissão de 
festas desde o Posto de 
Turismo até à Praça do Mu- 
nicípio. 

Assim, um grupo de mo- 
ças e moços, com traje de 
romaria da região, bandas de 
música, tocatas, rusgas, gru- 
pos folclóricos, gaiteiros, bom- 
bos, cabeçudos, gigantones e 
zés preiras acompanham a 
Comissão de Festas, com o 
seu estandarte, até à Praça 
do Município para ali apresen- 
tar cumprimentos às autorida- 
des civis militares e religiosas. 

Na Praça do Município, 
frente aos Paços do Conce- 
lho, é hasteada a bandeira da 
cidade, ao som de girandolas 
de foguetes, enquanto o hino 
de Braga é executado por oito 
bandas, oriundas de Ancede 
(Baião), Vila Verde, Calvos 
(Póvoa de Lanhoso), Bombei- 
ros de Amares e de Póvoa de 
Lanhoso, Cabreiros, Vieira do 
Minho e Vilar Chão (Vieira do 
Minho). 

A largada de um balão 
gigante é "apalaudida " pelos 
grupos de bombos e gaiteiros 
oriundos de Barcelos ("Os 
Companheiros da Alegria" e 
"Os Castiços"), de Riba 
d'Ave, de Amarante, de San- 
ta Marinha do Zêzere e cabe- 


çudos e gigantones de Braga. 

Durante a manhã e ao 
longo da tarde, actuam nos 
diversos recintos os Grupos 
Folclóricos de Ferreiros, de 
Lomar, de Santa Marta de 
Penaguião, Escola de Eira 
Velha-Adaúfe, Bandolins de 
Esporões e Rusga de S. 
Vicente. 

Ao meio dia, frente ao 
Jardim da Arcada, realiza-se 
a quarta concentração de 
todos os grupos de anima- 
ção, enquanto às 16 horas 
está programado um concer- 
to de carrilho na Igreja de 
Santa Cruz. Sob o lema de 
"A Caminho da Romaria", ao 
fim da tarde, começam a 
chegar as rusgas, tocatas e 
romeiros das freguesias do 
concelho que se concentram 
na Praça do Município até que 
as 22 horas se efectua o 
desfile monumental que inte- 
gra todos os grupos que 
animaram durante o dia a 
cidade, com a riqueza do 
traje e beleza dos cantares 
do Minho, naquela que é uma 
manifestaão única de grande 
alegria e cor . 

Trata-se do número mais 
gritante de todas as festas e 
romarias portuguesas que de- 
sagua num mar de gente que 
enche por completo o Parque 
de S. João da Ponte, capri- 
chosamente decorado e ilumi- 
nado nos seus recortes, com 
cerca de cem mil lâmpadas 


multicoloridas bem à moda do 


Minho. 

Os concertos das bandas 
de música prolongam-se até 
as três horas da madrugada, 
animando a parte central da 
cidade, enquanto no rio Este 
podem ser contemplados os 


quadros bíblicos do baptismo 
de Cristo e a gisgantesca 
imagem de S. Cristóvão, com 
o Menino ao colo. 

Por volta das 0.30 horas é 
lançada a primeira parte da 
"monumental" sessão de fogo 
de artifício - a Comissão de 
Festas promete que reserva a 
segunda parte para depois da 
1.30 horas. 


Amanhã é feriado 


Para amanhã, dia de S. 
João e feriado em Braga, o 
programa é mais diversifica- 
do, pelas cerimónias religio- 
sas e pela realização de dois 
desfiles que caracterizam as 
festas de Braga: o carro dos 
pastores e a dança do Rei 
David que, ao longo das 
diversas ruas da cidade e 
durante todo o dia fascinam 
sobretudo quem visita a capi- 
tal do Minho. 

Logo de manhã cedo, 
começam a ouvir-se os gru- 
pos de bombos e de gaiteiros 
e mais tarde a animação sobe 
de nível com a entrada das 
Bandas de Música de Ancede 
e de Vila Verde, dando início à 
saída dos carros dos pastores 
e da dança do Rei David. 

Para os terrenos do hipó- 
dromo está marcada a Feira 
Franca de S. João, enquanto 
na Igreja de S. João do Souto, 
pelas 10 horas é celebrada 
missa solene, acontecendo o 
mesmo na Capela de S. João 
da Ponte, uma hora depois. 

Enquanto a animação 
prossegue nas ruas — apesar 
do cansaço da noitada ante- 
ror — na Sé prepara-se a 
procissão dos santos popula- 
res de Junho (com centenas 
de figurados), que sai às 18 


horas. As festas "deslocam- 
-se” na noite de amanhã para 
a Praça do Município e para o 
Largo do Pópulo, primeiro 
com a realização do Festival 
de Folclore, a partir das 21.30 
horas, e depois com a sessão 
de fogo preso e batalha naval, 
à meia noite. No festival de 
folclore participam os grupos 
de Silvares, Calendário, Para- 
da de Gatim, Cabreiros e 
Gonçalo Sampaio. Os grupos 
desfilam, antes de se exibi- 
rem, entre a Avenida Central e 
a Praça do Município. 


As ornamentações das 
festas sanjoaninas — idealiza- 
das pelo artista José Veiga — 
são sempre inéditas, mas 
existem três elmentos que se 
mantêm inalteráveis e que 
constituem o ex-libris das 
festas: a arcada, a igreja e a 
torre da Lapa iluminadas. 


Esta repetição anual da 
ornamentação e iluminação 
destes locais deve-se ao fac- 
to de os forasteiros ficarem 
sempre maravilhados, en- 
quanto os locais aproveitam 
sempre para reviver um qua- 
dro que é deslumbrante. 


Outro quadro digno de se 
ver é o da Praça da Repúbli- 
ca, à entrada da Avenida 
Central, onde um cenário 
lindo, de cor e luz, integra e 
enquadra a imagem de S. 
João Baptista, obra do escul- 
tor de Coimbra, Cabral Antu- 
nes. Quanto à Avenida da 
Liberdade, o quadro não é de 
menor beleza, com trinta e 
seis arcos omados e ilumina- 
dos que, numa linha de pers- 
pectiva, dão-nos a ilusão ópti- 
ca de serem mais de uma 
centena. 


EM S. 


Por despacho do secretá- 
ro de Estado da Segurança 
Social, acaba de ser criado 
um balcão permanente da 
Segurança Social na fregue- 
sia de S. Julião de Freixo, 
concelho de Ponte de Lima. 

Esta pretensão havia sido 
apresentada há já muito tem- 
po pelas populações da parte 
sul do concelho limiano, de- 
signadamente das freguesias 
de Cabaços, Fojo Lobal, Vito- 
rino de Piães, Poiares, Calve- 
lo, S. Lourenço do Mato, 
Sandiães e Gaifar. 

Passarão ainda a benefe- 
ciar desta estrutura da Segu- 
rança Social as populações de 
Friatestelas, Navio, Ardegão, 
Vilar das Almas e S. Julião de 
Freixo. 

A partir de agora, os 


utentes da Segurança Social 


daquela área poderão dispor, 
em regime de permanência, 
de uma estrutura de apoio que 
lhes permitirá recolher infor- 
mações, tratar problemas de 


SEGURANÇA SOCIAL 


reformas, liquidação de con- 
tribuições, evitando assim, por 
outro lado, as constantes 
deslocações e consequentes 

; decorrentes do fac- 
to da vila de Ponte de Lima se 
encontrar muito afastada de 
S. Julião de Freixo. 

Enfim, mais um passo 
para que, no decorrer dos 
próximos anos, a freguesia 
de S. Julião de Freixo veja 
alterado o seu estatuto admi- 
nistrativo, já que aquela loca- 
lidade lidera, de facto, a parte 
sul do concelho de Ponte de 
Lima. 


Abertura de matrículas 
para os cursos de 
adultos 


Estão a decorrer, até ao 
dia 12 de Julho, em todo o 
distrito de Viana do Castelo, 
as matrículas para os cursos 
do 2º. Ciclo, recorrente para 
adultos, para o ano lectivo de 


1991/92. 

Os interessados podem 
efectuar as matrículas e rece- 
ber informações, junto das 
respectivas juntas de fregue- 
sia, ou nas áreas concelhias 
de Extensão Educativa, a 
funcionar junto das Câmaras 
Municipais, a partir de ama- 
nha. 


Melhoramentos 
em Barroselas 


A Câmara Municipal de 
Viana do Castelo, através 
dos Serviços Municipalizados 
de Agua e Saneamento, deu 
por terminada a primeira fase 
dos melhoramentos levados a 
cabo na Central Elevatória de 
Agua da vila de Barroselas. 

As obras englobaram a 
montagem de um novo 
grupo electro-bomba, que 
representa um aumento de 
40 por cento do volume da 
captação. 


JULIÃO DE FREIXO 


Inatel apoia 
as bandas de música 
e grupos folclóricos 


A delegação do INATEL 
vai proceder à entrega de 
instrumentais e a diversas 
bandas de música e grupos 
folclóricos da região. 

A cerimónia, que contará 
com a presença do chefe do 
distrito e de um representante 
da Direcção do Inatel, está 
marcada para o próximo dia 
25, com início às 17.30 horas. 

No final da cerimónia, o 
delegado regional, Mário Sil- 
va, fará um balanço da activi- 
dade desenvolvida e dos pro- 
jectos que o Inatel pensa 
realizar em Viana do Castelo. 


MADEIRAS 
VALVERDE, LDA 


(ARTESANATO E MOBÍLIAS) 
Admite encarregados de pro- 
dução. Telef. 971895 (Fragoso) 


CENTRO DE IDOSOS 


O cardeal-patriarca de Lisboa, D. António Ribeiro, 
presidiu à cerimónia de lançamento da primeira pedra 
do Centro de Idosos e Deficientes de Penedo, na 
Parede, e à inauguração do Centro Paroquial de S. 
Domingos de Rana. 

O projecto do Centro de Idosos e Deficientes do 
Penedo, instituição que resultou do empenho da 
população e autarquia locais, iniciou-se em 1987 e 
vai permitir desenvolver actividades de tempos livres, 
centro de dia e apoio domiciliário. 

Os terrenos para a construção do edifício foram 
cedidos pela Câmara Municipal de Cascais, que está 
a realizar contactos para solicitar o apoio do Centro 
Regional de Segurança Social. 


EH DIPLOMAS PARA FORMANDOS 


NA ÁREA DA PESCA 


Os secretários de Estado das Pescas e do 
Emprego e Formação Profissional, João Marçal 
Alves e Bagão Félix, respectivamente, presidiram, 
em Peniche, à entrega de diplomas relativos a cursos 
de formação na área das pescas. 

Os cerca de 250 formandos que agora recebem o 
seu diploma participaram em acções de formação 
realizadas nos centros de formação profissional do 
sector das pescas (Forpescas) de Viana do Castelo, 
Sesimbra, Setúbal, Olhão e Peniche. 

Os formandos participaram em cursos de contra- 
mestre pescador, pescador, capacitação de mulheres 
para criação de empresas, ajudante de motorista, 
electromecânico de frio, artes de pescafredeiro e 
arrais de pesca. 


E FEIRA DO LIVRO 


— 6.º EDIÇÃO NA LOUSÃ 


A sexta edição da Feira do Livro da Lousã abriu ao 
público, integrada no programa das festas sanjoani- 
nas do concelho. 

Iniciativa da cooperativa editora e de promoção 
cultural «Trevim», proprietária do jomal do mesmo 
nome, o certame congrega 12 editoras de todo o país. 

O programa da feira, que encerra amanhã, feriado 
municipal, inclui também diversas realizações cultu- 
rais, designadamente um encontro com o teatrólogo 
Joaquim Manuel (Quiné), autor do livro «Bartolomeu 
dos Mártires», espectáculos de música, pela escola 
da cooperativa, e de fantoches, pelo Ateneu de 
Coimbra. 

A feira anual de São João, patrocinada pela 
Câmara Municipal da Lousã, abriu sexta-feira à noite. 

Actuações de Marco Paulo e do grupo de cantares 
de Portel, um festival nacional de folclore, uma feira 
de antiguidades e coleccionismo, provas de atletismo, 
um concurso do vestido de chita, jogos florais, arraial 
e marchas populares são actividades programadas. 

instituída pelo rei D. João Ill, a feira de São João 
da Lousã congrega as principais actividades indus- 
triais, comerciais, agrícolas e serviços da região. 


E MINA DE S. DOMINGOS 


NA TV HOLANDESA 


A história da mina de São Domingos, no concelho 
de Mértola, e o fluxo migratório dos antigos mineiros 
para a Holanda são os temas de um filme-documen- 
tário que a televisão holandesa está a elaborar. 

O documentário inclui imagens da mina e da 
localidade de Mértola que começarão a ser captadas 
amanhã por uma equipa da estação de televisão. 

A estação filmou já, na Holanda, imagens para 
retratar a vida dos antigos mineiros que emigraram 


para este país. 


A realização do filme está a cargo de Matias 
Jones, um alentejano radicado na Holanda. 


E SETÚBAL VAI TER 


NOVA UNIVERSIDADE 


Uma nova universidade vai funcionar no próximo 
ano lectivo em Setúbal, anunciou em conferência de 
Imprensa o presidente da Câmara Municipal. 

Mata Cáceres disse que se trata de uma 
universidade privada, da cooperativa "COCITE" e 
que vai trazer para a cidade uma licenciatura em 
engenharia e outra em electrónica. 

Para Mata Cáceres, Setúbal reforça assim o seu 
«pólo universitário», já que possui uma Escola 
Superior de Educação, um Instituto Superior de 
Tecnologia e uma escola Profissional.«Com outra 
universidade, cada vez mais se depende menos de 
Lisboa», acrescentou. 

Na mesma conferência de Imprensa, gestores 
distritais da EDP e da Telecom anunciaram que a 
EDP vai investir durante o corrente ano um milhão de 
contos em melhoramentos e a Telecom cerca de 100 
mil contos em novos serviços. 
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PORTUGAL, 2 
MÉXICO, 1 


(Após prolongamento) 


Jogo no Estádio da Luz, em Lisboa, perante cerca 
de 90 mil espectadores. 

Arbitro: Ryszard Wojcik, da Polónia, auxiliado por 
Robert Santweel (Canadá) e Filippi Cavani (Uruguai). 

PORTUGAL: Brassard; Abel Xavier, Rui Bento, 
Jorge Costa e Paulo Torres; Peixe; Figo e Rui Costa; 
Gil, João Pinto | e Toni. 

Substituições: João Pinto por Capucho, aos 70 
minutos; Rui Costa por Nélson, no início do prolonga- 
mento. 

Treinador: Carlos Queiroz. 

MEXICO: Fuentes; Enriquez, Pena, Trejo e Delgado; 
Gaytan; Mendoza, Gonzalez, Hernandez e Dominguez; 
Pineda e Martinez. 

Substituições: Martinez por Alvarez, aos 64 minu- 
tos; Mendoza por Gaytan, aos 89”. 

Treinador: Alfonso Portugal. 

Acção disciplinar: cartões amarelos para Rui Costa 
(aos 7 minutos), Paulo Torres (aos 16"), Gonzalez (aos 
24'), Pena (aos 100'), Delgado (aos 101') e Alvarez (aos 
106"). 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: 1-0 (3') — João Pinto foi travado, na 
área de rigor, por Enriquez e PAULO TORRES cobrou, 
com éxito, o penalti; 1-1 (33') —- Na sequência de um 
livre, MARTINEZ desviou, de cabeça, o esférico para o 
fundo das redes de Brassard; 2-1 (99') -Cabeçada 
primorosa de TONI, a culminar uma entrada fulgurante 


a uma solicitação (livre) de Paulo Torres. 


Portugal encontrou maio- 
res dificuldades do que as que 
teoricamente se lhe apresen- 
tavam para atingir as meias- 
-“finais e, assim, prosseguir na 
luta pela defesa do seu ceptro 
mundial. 


Com efeito, o México 
apresentou-se como um ad- 
versário que não concedeu 
tréguas, conseguindo ser 
uma equipa chata até mais 
não, paciente até os limites do 
imaginável e concentrada 
quanto baste. E se a tudo 
isto acrescentarmos as virtua- 
lidades técnicas de um bom 
número das suas pedras, 
então há uma explicação 
mais do que plausível para 


os problemas que se depara- 
ram à turma de Carlos Quei- 
rOZ. 


Portugal, salvo na primeira 
metade em que teve períodos 
em que lhe escapou o domínio 
da situação, foi sempre o 
conjunto mais dominador, 
mas a marcação cerrada dos 
mexicanos, o seu jogo pacien- 
te a meio-campo e as amea- 
ças constantes de uma con- 
tra-ofensiva eficaz, fizeram 
baralhar o normal desenvolvi- 
mento de jogo da turma lusa. 

Durante a primeira parte, 
a selecção de Carlos Queiroz 
nunca teve o controlo absoluto 
dos acontecimentos. 


Os mexicanos suportaram 


bem o golpe que constituiu o 
golo sofrido nos momentos 
iniciais e foram povoando 


- ordenadamente o meio-cam- 


po. À pouco e pouco, o 
México foi construindo as 
suas defesas, impondo um 
ritmo mais lento ao jogo e 
conseguindo furtar a bola ao 
seu poderoso antagonista. 


Com um futebol miúdo, e 
com bastantes com lateraliza- 
ções, mas assentando toda a 
sua acção numa dinâmica que 
privilegiou a ocupação racio- 
nal de todas zonas do relvado, 
os comandados de Alfonso 
Portugal foram-se agigantan- 
do e, quando o empate surgiu, 
não se poderá dizer que tal 
constituisse uma grande sur- 
presa. Portugal viu-se um 
tanto ou quanto manietado e 
as suas inibições aumentaram 
à medida que a lucidez come- 
çou a faltar e, simultaneamen- 
te, a velocidade ia baixando. 

Ainda assim, a equipa 
portuguesa foi criando mais 
perigo. Na verdade, a turma 
mexicana também denotou 
algumas fragilidades e errou 
bastante na transposição do 
seu jogo entre o meio-campo 
e o ataque. 


Uma série de situações 
tiveram como origem esse 
defeito, facto de que Portugal 
se soube aproveitar para partir 
para o contra-ataque. 


O certo é que Portugal foi 
muito mais uma equipa de 
contra-ofensiva do que de 
ataque continuado. Só que, 
umas vezes por imperícia, 
outras por uma certa falta de 
sorte, o conjunto das "quinas" 
não conseguiu tirar dividendos 
da tal série de lances em que 
foi capaz de roubar a bola ao 
adversário e partir, de imedia- 
to, para a baliza contrária. 

Seja como for, Portugal 
teve hipóteses de fazer o dois 
a zero e mais tarde de se 
tornar a colocar em vantagem. 
Aliás, após o golo da igualda- 


de, os pupilos de Queiroz 
espevitaram um pouco e co- 
meçaram a estar mais em 
cima da bola. Daí a constru- 
ção de alguns lances pelos 
flancos, só que nem sempre 
os cruzamentos eram bem 
tirados. 

Por seu tumo, o México 
abrandou um pouco, recuou 
mesmo no terreno e o apoio 
aos seus dois homens mais 
adiantados tornou-se mais 
ténue. 


Portugal a carregar 
— México paciente 


As dificuldades de pene- 
tração da equipa de Portugal 
mais aumentaram na segunda 
parte. Só que, agora, a nossa 
equipa passou a assumir um 
papel mais agressivo. Insta- 
lou-se no meio-campo contrá- 
ro e raras vezes teve proble- 
mas com a progressão. No 
entanto, o México soube fe- 
char-se e poucas foram as 
vezes em que foi possível 
alvejar as redes de Fuentes, 


ainda que neste particular o 
ponta de lança Toni se tivesse 
evidenciado e nas ocasiões 
que se lhe proporcionaram 
não perdeu o ensejo de efec- 
tuar as suas emendas de 
cabeça. 

O México continuava a 
afirmar-se como uma equipa 
compacta, mas actuava de 
um modo mais retraido. A 
turma americana recuou cla- 
ramente e não abdicou de 
efectuar uma feroz cobertura 
as imediações da sua grande 
área. 


Depois, eram as solicita- 
ções longas pera os seus 
homens mais adantados. O 
México, equipa de futebol 
miúdo, vivia à espreita de um 
deslize do seu adversário, 
enquanto Portugal cada vez 
mais intensificava o seu as- 
cendente territorial. 


Mas se era difícil vencer a 
barreira defensiva dos mexi- 
canos, tudo se foi complican- 
do algo mais à medida que o 
tempo passava, já que come- 
çavam a faltar penas e a 


A MARMORISTA 


ANTÔNIO DA CONCEIÇÃO FONSECA, LDA. 
MÁRMORES - GRANITOS 


TONI A CABEÇA DE 
iba ad 


O abnegado Toni 
levanta os 
braços, 
parecendo 
clamar por falta. 
Entretanto, um 
mexicano conduz 
o esférico. (Foto 
de CESAR 
SANTOS). 


serenidade também se situa- 
va em patamares mais baixos. 

Quanto ao México, a pa- 
ciência era agora a sua arma 
principal e cedo se verificou 
que a equipa se contentava 
com a solução prolongamen- 
to. 

Só que a selecção portu- 
guesa teve a virtude de nunca 
esmorecer nem de se deixar 
surpreender por um ou outro 
contra-ataque. Portugal tanto 
insistiu que conseguiu desfa- 
zer a igualdade, num lance em 
que Toni foi primoroso e teve 
um prémio merecido para a 
sua actuação que, apesar de 
certos condicionalismos, foi 
sempre positiva e lúcida. 

O árbitro falhou somente 
num lance: não ordenou a 
marcação de uma grande 
penalidade contra o México, 
na sequência de uma carga 
de Gonzalez a Toni. 


De resto, esteve muito 
bem e sempre em cima dos 
lances, fazendo a destrinça 
correcta entre o intencional e 
o casual. 
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AGORA VAMOS RECUPERAR OS JOGADORES 
NAO QUERO PENSAR JA NO PROXIMO JOGO 


Depois de um extraordinário 
desafio de futebol, ao qual não 
faltou a emoção e a incerteza do 
resultado, os jovens futebolistas 
de Carlos Queiroz fizeram a 
alegria do seu mestre que, no 
final de mais uma vitória, não 
escondeu o sofrimento que 
durou 120 minutos. 

«Sabíamos que este iria 
ser um jogo muito difícil, 
como acabou por ficar prova- 
do ao longo dos 120 minutos. 
O México colocou em prática 
um esquema táctico adequa- 
do e ajustado à melhor forma 
de anular o nosso tipo de 
jogo... e por isso sentimos 
tantas dificuldades». 

Mas Queiroz acabou por dar 
a mão à palmatória e reconhe- 
cer que Portugal não esteve ao 
seu melhor nível... pelo menos 
ao que nos habituou nos primei- 
ros quatro encontros. 

«Na verdade, não fizemos 
um grande jogo, o que não 
significa que faltou emoção. 
Penso mesmo que foi um 
desafio muito emotivo, ape- 
sar de alguma ingenuidade 
aqui e ali. Porém, uma certe- 
za prevalece: partimos para o 
jogo das meias-finais com a 
convicção de que tudo fize- 
mos para o merecer, pois 
procurámos sempre a baliza 
adversária; aliás, a estratégia 
para este jogo foi claramente 
de ataque». 

Sobre o "timing" das sub- 
stituições, Carlos Queiroz frisou 
que «o Capucho entrou na 
altura certa e ainda bem que 
assim foi, já que a análise do 
jogo é processada a cada 
segundo que passa e depois 
de termos três ou quatro 
jogadores a cederem tivemos 
de substituir o João Pinto 
devido a problemas de or- 
dem física». 

Mas Queiroz deixou bem 
claro que o momento é de 
saborear a vitória e digerir as 
condicionantes do jogo, pois 
«agora é importante recupe- 
rar os jogadores para o pró- 
ximo jogo, em que não quere- 
mos pensar para já». 


Alfonso Portugal avisa: 
«E muito difícil jogar 
contra este público» 


Embora vivendo momentos 
menos felizes, o seleccionador 
do México não perdeu a sua 


classe e, pleno de diplomacia, 
foi tecendo elogios à equipa 
portuguesa e ao «seu maravi- 
lhoso público». 

«O México fez o jogo 
adequado para se qualificar 
para as meias-finais. 
Tínhamos preparado tudo pa- 
ra resolvermos o jogo na 
execução de pontapés da 
marca de grande penalida- 
de... e, se tivessemos atingi- 
do essa fase, tenho a certeza 
de que sairiamos vencedores. 
No entanto, um golo em lance 
de bola parada deitou por 
terra todas as nossas aspira- 
ções». 

Sobre a equipa portuguesa, 
Alfonso Portugal apontou ainda 
para o seu valor: 

«Portugal tem bons joga- 
dores e terá que ir à final. 
Além disso, tem um público 
maravilhoso e capaz de fazer 
tanta pressão que não me 
permitiu transmitir ordens pa- 
ra os meus jogadores», e 
lançou O aviso: «quem jogar 
com Portugal terá de contar 
com esse factor... nunca vi 
um público assim, tão entu- 
siasta, na minha vida». 

Mas Alfonso Portugal não 
deixou de alertar os portugue- 
ses para um perigo chamado 
Austrália... 

«A Austrália é muito peri- 
gosa e seria bom para Portu- 
gal não a defrontar. E talvez a 
selecção mais forte deste 
mundial». 

E despediu-se agradecendo 
«a este país pela forma como 
fomos acolhidos». 


Toni: 
«O importante 
foi a vitória» 


Eufórico mas comedido, o 
"herói" do jogo, autor do segun- 
do golo de Portugal, Toni come- 
çou por referir que «o impor- 
tante foi a vitória. Quem 
marcou pouco importa, podia 
ter sido o João Pinto ou o Gil. 
Fui eu, estou feliz, mas o que 
interessava era levar de ven- 
cida o México, que revelou ter 
uma grande equipa». 

Questionado sobre se o seu 
rendimento era um pouco infe- 
rior quando actuava em Lisboa, 
Toni tentou fugir à questão, 
revelando que gostava mais de 
jogar no Porto, ou fora do país. 

«E um segredo que agora 


A bola parecia escapar a João Pinto e o "capitão" da selecção portuguesa não teve pejo em jogar com a 


não posso revelar, talvez 
quando acabar o 'mundial”. 
Dou sempre o meu máximo, 
mas a motivação é um pouco 
diferente». 

Sobre o próximo adversário, 
o jovem "dragão" não quis 
adintar vaticínios, adinatando 
apenas que «nesta fase da 
prova, não há adversários 
fáceis. A Austrália e a Síria 
passaram à segunda fase, 
logo por isso há que encarar 
o jogo seguinte da mesma 
forma, com seriedade e muita 
determinação». 


João Pinto |: 
«Senti uma dor aguda 
quando queria respirar» 


Por sua vez, o "capitão" da 
selecção nacional, João Pinto |, 
visivelmente fatigado, não só 
pelo que contribuiu para a 
exibição da sua equipa, mas 
também pelo sofrimento no 
'banco' durante o prolongamen- 
to, revelou que a sua substitui- 
ção se ficou a dever a «uma 
pancada forte nas costas. De- 
pois de assistido pelo dr. Cama- 
cho Vieira fiquei mesmo assim 
com uma dor aguda nas coste- 
las que me impedia de respi- 
rar». 

Já no final da partida, João 
Pinto parecia quase recuperado, 
mas adiantou que «o médico 


mão. (Foto de CESAR SANTOS). 


ainda pensou que fosse uma 
costela partida, mas só ama- 
nhã (hoje) se terá a certeza 
absoluta quando for radiogra- 
fado». 


Quanto ao jogo propriamen- 
te dito, João Pinto | referiu que 
«foi bastante dificil. O México 
tem uma grande equipa, que 
sabe jogar à bola e, neste 
jogo, dificultou-nos imenso a 


nossa tarefa. Lutámos muito e 
penso que acabámos por 
justificar o triunfo, apesar da 
boa réplica dos mexicanos, 
aliás como já esperávamos». 


Tal como Toni, o "capitão" 
nacional também partilha da 
ideia de que «é indiferente 
jogar com a Austrália ou a 
Síria, o que importa é enca- 
rarmos o jogo como o temos 


A. 
RTICF 


vindo a fazer até aqui, com 
muito rigor e concentração». 


Os amarelos de Delgado 


Uma questão que não pas- 
sou em claro foi a que se 
relacionou com as duas adver- 
tências ao mexicano Delgado. O 
número 14 dos norte-america- 
nos foi chamado duas vezes ao 
"tapete" (leia-se amarelos), mas 
esse facto não terminou com a 
respectiva expulsão porque - 
-como o árbitro explicou no final 
do desafio ao delegado da FIFA 
Guido Tognoni - «apaguei o 
número com o suor dos 
dedos e não consegui deci- 
frar que Delgado já havia sido 
advertido». 

Agora, segundo Guido Tog- 
noni, «vamos realizar uma 
reunião e o árbitro poderá 
ser advertido. Esta foi a pri- 
meira vez que tal aconteceu e 
só nos regozijamos pelo facto 
de não ter acontecido com um 
jogador português... o que iria 
complicar tudo, pois poderia 
dar direito a um protesto dos 
mexicanos». 

E para finalizar, em tom 
jocoso, Tognoni referiu que «a 
FIFA terá de repensar o tipo 
de material dos cartões, para 
que isto não volte a aconte- 
cer». 
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O México foi impotente para levar de vencida o querer dos portugueses. O-fafense Rui Costa espelhou 
essa determinação. (Foto de CESAR SANTOS). 
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BRASIL, 5 
COREIA, 1 


Jogo no Estádio das Antas, no Porto. 

Arbitro: Guy Goethals (Bélgica). 

BRASIL: Roger; Zelão, Castro, Andrey (Sérgio 
Eduardo, aos 74') e Marquinhos; Roberto Carlos, 
Rodrigo (Ramon Menezes, aos 68'), Djair e Luiz 
Fernando; Elber e Paulo Nunes (Sérgio Manuel, 70"). 

Treinador: Ernesto Paulo. 

COREIA: Ik-Hyung Choi; Gang-Song Chong, Chul 
Kang, Jong-Man Kim e Jin-Ho Cho; Dong-Won Seo 
(Yong-Son Choi, aos 58'), In-Chol Cho e Chang-Ha Li; 
Choi Choi, Tae-Hong Lee e Limsaeng Lee. 


Treinador: Se Uk An. 


Acção disciplinar: cartão amarelo para Chang-Ha Li 


(30), 


Marcadores: Marquinhos (15'), Choi Choi (40'), 
Elber (41 e 66"), Djair (47 e 53', de g.p.). 


Um bocadinho ingénuos e 
pagando a factura de uma 
competição que se desenvol- 
ve a ritmo apressado e deixa 
sequelas do ponto de vista 
físico. Vertentes que minaram 
a selecção da Coreia. Mas 
também há que ter em conta 
que o Brasil é temível quando 


engata. Foi o que ontem 
sucedeu nas Antas, num es- 
pectáculo de alto nível entre a 
selecção canarinha, que atin- 
ge as meias-finais, e um 
conjunto asiático que nunca 
virou a cara à luta e teve 
razoável quota de responsabi- 
lidade no bom andamento da 


ACONTECEU ESPECTACULO! 


partida. Mas a goleada era 
inevitável. 

As cartas estiveram sem- 
pre na mesa. Não houve lugar 
a jogos sujos ou a qualquer 
tipo de manobra que privile- 
giasse os "bluffs”. 

O único dado que acabou 
por sair da ortodoxia prendeu- 
-se com o facto de a Guy 
Goethals, o árbitro, ter esca- 
pado um lance merecedor de 
um juizo que não poderia 
contemplar senão a marca- 
ção de um castigo máximo. E 
só por isso a partida não 
acabou na sua primeira meta- 
de. E que faltavam uns se- 
gundos para o escoamento 
dos primeiros 45 minutos e o 
Brasil poderia ter chegado ao 
3-1, a menos que, e já que 
não há duas sem três, os 
canarinhos voltassem a fa- 
lhar tal como o fizeram frente 
a Costa do Marfim e à Suécia. 


Seja como for, o Brasil, 
graças a um deslize do guar- 


da-redes asiático, acabaria 
por regressar das cabinas e 
volvidos três minutos fazer o 
3-1. Em suma, bem cedo a 
sorte do jogo ficou traçada. E 
o quatro a um não tardou e 
desta feita o Brasil não des- 
perdiçou um penalti. 


Nunca por nunca, o Brasil 
deixou de deter os cordelinhos 
da partida. Um Brasil com 
maior poderio do ponto de 
vista técnico, com um novo 
trinco, Rodrigão, atleta do 
Flamengo, que veio dar uma 
maior consistência ao desen- 
volvimento de jogo da sua 
equipa. 


Só que os coreanos nunca 
se deram por vencidos e 
incomodaram até mais não. 
Desbobinaram sempre o fute- 
bol que está ao seu alcance. 
Muita vontade, muita versatili- 
dade, velocidade suficiente 
para atrapalhar e mesmo 
após uma desvantagem que 
se traduzia num claro quatro- 


Mahmoud Toughili, treina- 
dor da selecção da Síria, 
sustentou, ontem, em Braga, 
onde a equipa já se encontra- 
va desde o princípio da ma- 
drugada, que o encontro com 
a Espanha decorreu normal- 
mente, não existindo qualquer 
entendimento com os espa- 
nhóis para que a partida se 
saldasse pelo empate. 


«Vinhamos de um jogo 
muito difícil, com a Inglater- 
ra, no qual a minha equipa 
realizou um grande esforço 
para se sair airosamente do 
confronto. Daí que, no en- 
contro com os espanhois, o 
empate era o primeiro ob- 
jectivo, e foi por ele que nos 
batemos estrategicamente», 
explicou o técnico sírio, du- 
rante a conferência de Im- 
prensa realizada, ontem de 
manhã, na sede do Comité 


Organizador Local de Braga. 


EMBORA TEMESSEM MAIS A URSS 


SIRIOS PREOCUPADOS 
COM FORÇA AUSTRALIANA 


Sobre o prélio de hoje com 
a Austrália, nos quartos-de- 
-final, Toughli afirmou que «já 
os defrontámos, e por isso 
temos consciência de que 
se trata de uma equipa 
muito forte. Mas, como se 
compreenderá, vamos lutar 
para ultrapassar mais este 
difícil obstáculo». 


O treinador sírio não es- 
condeu a sua preferência pela 
Austrália, pois «a formação 
soviética, quanto a nós, 
seria um adversário bem 
mais problemático para 
nós nesta fase da prova», 
sublinhando que «a União 
Soviética que viram neste 
grupo ("C") não vai ser a 
mesma daqui para a frente», 
porque, garantiu Mahmoud 
Toughli, «já conhecemos o 
real valor desta equipa, pois 
o treinador da selecção de 
seniores da URSS trabalhou 


quatro anos no futebol 
sírio». 

Numa avaliação ao actual 
momento do futebol asiático, 
Toughli considerou ser 
possível, «daqui a alguns 
anos, atingir um nível mui- 
to próximo do europeu, pois 
neste momento trabalha-se 
empenhadamente — e o que 
se está a passar aqui com 
esta selecção síria é uma 
prova disso mesmo — nesse 
objectivo. Atente-se, tam- 
bém, à presença positiva 
da Coreia nesta competi- 
ção». 

«Vamos trabalhar para o 
jogo seguinte, deixando pa- 
ra depois a análise aos que 
viermos a disputar mais 
tarde», afirmou o técnico 
sírio, retratando a filosofia do 
seu seleccionado com vista ao 
seu futuro no "Portugal/91". 

Reportando-se ao futebol 


juvenil do seu país, Toughli 
chamou a atenção para o 
facto de «na Arábia Saudita, 
a Síria ter apresentado sete 
jogadores que estão neste 
mundial que decorre em 
Portugal, cuja equipa, por 
seu turno, reúne um bom 
lote de jogadores com ida- 
des que lhes permitem man- 
ter-se nos escalões juniores 
por mais alguns anos». 


Solicitado para fazer uma 
previsão para o encontro com 
a Austrália, o treinador sírio, 
sorrindo, escudou-se em luga- 
res-comuns, mas não evitou 
um desabafo: «a força dos 
australianos já é sobeja- 
mente conhecida neste 
campeonato, e eu seria lou- 
co se não tivesse na devida 
conta factor tão importante 
na decisão de um jogo de 
futebol de alta competição». 


-a-UM, OS asiáticos porfiaram e 
só por manifesta infantilidade 
é que não reduziram. 

O jogo acabaria por ficar 
decidido relativamento cedo, 
mas a verdade é que nas 
Antas a emotividade mante- 
ve-se, graças ao modo como 
ambas as equipas encararam 
o jogo. O Brasil não se enco- 
lheu e não ficou a pensar no 
jogo seguinte e a Coreia 
avançou com destemor para 
um confronto que lhe seria 
desfavorável. Atitudes bastan- 
te positivas, com o público a 
colher os dividendos, perante 
o espectáculo que se lhe 
deparava. 


Apesar de tudo, um triunfo 
mais fácil do que seria pre- 
visível. Uma melhoria acen- 
tuada no entrosamento de 


jogo dos brasileiros mas nem 
sempre as comparações se 
afiguram como bom ponto de 
partida para conjecturas se- 
guintes. É que nem todas as 
equipas dão a cara como o fez 
esta selecção coreana: um 
conjunto que pratica bom 
futebol; e que simultaneamen- 
te é simpático. 


Um jogo fácil de dirigir do 
ponto de vista disciplinar. 
Neste particular, Goethals es- 
teve bem, mas já o mesmo 
não se pode dizer nas verten- 
tes técnicas. Já falámos de 
um penalti perdoado aos asiá- 
ticos, mas ainda houve um 
outro. 


E a questão é que nem 
sempre os jogos se decidem 
por uma goleada... 


E PORTUGAL-ESPANHA 
NA FINAL DO PORTUGAL/91 


Portugal e Espanha são as equipas finalistas do 
«Portugal-91». Esta à a previsão dos jornalistas que 
acompanham a prova em Lisboa e que acreditam também 


na vitória dos portugueses. 


Além de favorecerem a presença de ambos os países 
ibéricos, os jomalistas desportivos inclinam-se para a 
vitória de Portugal, pelo resultado de 2-1. 

Estes resultados foram obtidos numa votação, tendo 
nela participado cerca de 100 jornalistas de várias 
nacionalidades que seguem a par e passo a competição. 


E BLATTER E EUSÉBIO 
EM JOGO AMIGÁVEL 


Joseph Blatter, secretário-geral da Federação Interna- 
cional de Futebol (FIFA), e Eusébio, a maior legenda de 
sempre do futebol português, são presenças já confirma- 
das para o jogo particular FIFA-COL, que se disputará 
amanhã, às 11 horas, no Estádio da Luz. 

Entretanto, os profissionas da Comunicação Social 
portuguesa e estrangeira também se deverão encontrar 
num encontro particular no Estádio da Luz, pelas 11 horas 


da próxima quinta-feira. 


Os equipamentos das equipas que irão disputar estes 
encontros foi oferecido pela marca de equipamentos 
desportivos, ADIDAS, ao Clube Nacional de Imprensa 


Desportiva (CNID). 


E EXCESSO DE JORNALISTAS 
PREOCUPA COL DE LISBOA 


Os jornalistas que não se encontrem em serviço nos 
encontros da meia-final e final do «Portugal-91», no 
Estádio da Luz, terão entrada nos jogos pelo portão n.º 2. 

O pedido partiu do Comité Organizador Local de 
Lisboa, que recorda o facto da bancada de Imprensa do 
estádio apenas ter capacidade para 400 pessoas, estando 
acreditados na prova cerca de 1000 profissionais da 


Comunicação Social. 


EMPREITEIRO GERAL DAS OBRAS DO ESTÁDIO 1.º DE MAIO 


ZA EUSÊBIOS, S.A. 
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As selecções da União 
Soviética e da Espanha dis- 
cutem hoje, no Estádio Muni- 
cipal de Faro, o direito à 
presença nas meias-finais do 
Mundial de Sub-20. 

Os espanhóis efecturam 
ontem duas sessões de trei- 
no, com a da manhã a incidir 
no aspecto físico e a da tarde 
com carácter mais técnico- 
-táctico. 

Segundo Jesus Pereda a 
equipa encontra-se bem, sen- 
do apenas de assinalar a 
lesão do dianteiro Pier Lolli, 
mas que no entanto não 
deverá ser impeditiva da sua 
utilização frente aos soviéti- 
cos. 

Apelando, mais uma vez, 
ao apoio do público portu- 
guês, o técnico espanhol não 
esconde a sua satisfação pelo 
facto do número de espa- 
nhóis, que ocupam as banca- 
das do estádio do Farense, 
ser cada vez maior. 

«O público tem sido 
fantástico, tanto o portu- 
guês como o espanhol e 
“isso tem tido um papel 
determinante no estado de 
espírito dos meus jogado- 
res», revelou Pereda. 

Sobre o valor dos jogado- 
res de Leste, o técnico espa- 
nhol não mostrou qualquer 
tipo de surpresa, já que se 


O soviético Charan é um dos pilares da sua equipa e poderá 
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PIER LOLLI É A ÚNICA DÚVIDA 


ESPANHA - URSS: ENCONTRO 


tratam de «velhos conheci- 
dos». 

«Conheço tanto o valor 
dos soviéticos como eles o 
nosso, pois estas duas 
equipas têm-se defrontado 
várias vezes, quer a nível de 
campeonatos da Europa 
quer a nível de 'mundiais'», 
salientou o seleccionador es- 
panhol. 


Continuando a lamentar a 
ausência de seis habituais 
titulares, Pereda mostrou-se 
satisfeito pela forma como os 
seus pupilos até agora se têm 
exibido. 

«No primeiro jogo, com 
a Inglaterra, tivemos a pa- 
ciência necessária para 
aguardar pelo momento cer- 
to de obter o golo do 
triunfo. Estivémos sólidos 
na defesa, batalhadores no 
meio-campo e serenos e 
concentrados no ataque», 
referiu. 

Quanto ao confronto como 
o Uruguai, Jesus Pereda lem- 
brou que «tudo nos saiu 
bem, pois tinha alertado os 
meus jogadores para a ne- 
cessidade de jogar em velo- 
cidade, aproveitando os 
flancos», tendo no entanto 
confessado que «tivémos a 
nossa dose de felicidade, 
pois logo aos quatro minu- 
tos fizémos um golo de 


constituir um sério obstáculo às pretensões dos avançados 
espanhóis no encontro de hoje. 


grande penalidade e nas 
quatro restantes ocasiões 
criadas apontámos outros 
tantos golos». 

«O que eu não entendi 
foi a razão pela qual os 
uruguaios enveredaram de- 
pois por uma toada de jogo 
violenta, sendo disso prova 
o facto de termos ficado 
com quatro jogadores de 
lábios rebentados», juntou. 

No que respeita ao encon- 
tro com os sírios, por muitos 
considerado como o "jogo 
escândalo" deste mundial, 
Pereda foi peremptório: «de- 
senganem-se os que pen- 
sam ter havido algo de 
anormal, comigo isso nun- 
ca poderia suceder. O que 
se tratou foi que tive neces- 
sidade de fazer descansar 
vários titulares, uns por 
causa dos cartões amare- 
los e outros porque tinham 
sido maltratados no desafio 
com o Uruguai, e por isso 
não estavam em condições 
de alinhar». 

Pereda recusou-se a fazer 
um prognóstico sobre o en- 
contro de hoje, mas referiu 
que «se jogarmos aquilo 
que sabemos e podemos, 
teremos grandes hipóteses 
de seguir em frente». 


Soviéticos confiantes 
no poder concretizador 


Por sua vez, O técnico da 
União Soviética, Guennadi 
Kostylev, foi bastante mais 
poupado em palavras, optan- 
do claramente por um com- 
portamento mais "fechado". 

Depois da sua equipa ter 
ontem efectuado duas ses- 
sões de treino, Kostylev mos- 
trou-se confiante no triunfo 
soviético frente à Espanha. 

«Vai ser um jogo muito 
duro, frente a um adversário 
poderoso e que conhece- 
mos bem, mas sei que 
estamos agora a praticar 
um futebol de qualidade 
superior àquele que desen- 
volvemos na primeira fase 
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“CONFECÇÕES DE QUALIDADES 
QUEREMOS O SEU BEBÉ FELIZ 


DE VELHOS CONHECIDOS 


da prova», referiu o treinador 
soviético. » 
Resolvida que está a 
questão dos guarda-redes, 
com Pomazoun totalmente 
recuperado, os soviéticos con- 
fiam no poder de concretiza- 
ção do dianteiro Serguei Cher- 
bakov, a principal "seta" 
apontada à baliza ibérica. 


«Neste momento, a nos- 
sa grande preocupação é o 
jogo com a Espanha, pois 
aquilo que ficou para trás já 
faz parte da história», lem- 
brou o técnico soviético. 


Fazendo um balanço da- 
quilo que tem sido o compor- 
tamento da sua equipa neste 
"Portugal/91", Kostylev reco- 
nheceu que o triunfo, de 1-0, 
sobre o Egipto foi obtido após 
muito sofrimento, pois «não 
esperavamos tanto dos 
egípcios e, sobretudo, de- 
pois “de termos marcado 
cedo o primeiro golo pensá- 
mos que a questão estava 
resolvida, ideia que não 
correspondia à. realidade, 
porque o Egipto reagiu e 
criou-nos muitas dificulda- 
des». 


A derrota averbada frente 
à Austrália (0-1) também não 
estava nos planos deste téc- 
nico, que sublinhou que 
«nesse jogo fomos infeli- 
zes, pois exercemos forte 
domínio territorial, acaban- 
do os australianos por mar- 
carem na única oportunida- 
de de golo que verdadeira- 
mente criaram». 


Para Kostylev, a sua for- 
mação esteve francamente 
bem perante a selecção de 
Trinidad e Tobago, a quem 
venceu por 4-0. 


«Marcámos quatro go- 
los e desperdiçamos mui- 
tos mais. Nesse desafio 
demos uma amostra do 
nosso valor e por isso 
estou confiante para o con- 
fronto com a Espanha, em- 
bora saiba que ele será 
extremamente dificil», subli- 
nhou. | 


E NUMISMÁTICA: SOVIÉTICOS 


À CAÇA DOS DÓLARES 


Os juniores soviéticos, cujo comportamento marcou de 
forma positiva a sua passagem por terras minhotas, 
deslocaram-se uma tarde destas a uma firma bracarense 
de numismática, onde propuseram a venda de moedas de 
colecção (séculos XV e XVI), com pagamento em dólares. 

Desfazendo-se também de uma reserva de rublos, os 
futebolistas da selecção da URSS acabaram por vender as 
moedas por cerca de metade do preço inicialmente 
proposto à numismática Rafael, localizada no centro 
comercial Lafayete. 


E ALCATRAZ NÃO FICA 


NO BOM JESUS... 


A organização do COL/Braga destinou, aos membros 
da FIFA colocados no grupo C, alojamentos numa das 
unidades hoteleiras localizadas no Bom Jesus, cujo 
conforto está acima de qualquer suspeita. 

Contudo, e como não há bela sem senão, os 
subaltemos de João Havelange, embora confirmando a 
comodidade que os respectivos aposentos lhes ofereciam, 
nem por isso deixaram de comparar o hotel com a ex- 
-prisão de Alcatraz, famosa por, entre outras personagens, 
ter tido como "cliente" o não menos famoso Al Capone. 


E LINGERIE: ÁRBITROS 


ESCOLHEM TRANSPARÊNCIA... 


Os árbitros aos quais foi destinada a missão de dirigir 
jogos do Grupo C, tiveram também o seu quartel-general 
na mesma unidade hoteleira do Bom Jesus, que lhes 
agradou plenamente. 

O programa social agendado para os homens do apito 
contemplou algumas saídas ao centro da cidade braca- 
rense, tendo uma delas marcado bem a diferenca: assistir 
a uma passagem de modelos de lingerie numa conhecida 
discoteca. Presencas que permitiram observar estranhos 
"tiques" no olhar dos apito-visitantes, para os quais a 
transparência é (deve ser) um factor que os distingue. 


E ...MAS ANDAM DE MÃOS DADAS 


A dupla jornada de Guimarães, que marcou o 
apuramento da Austrália e da União Soviética, proporcio- 
nou alguns momentos de boa disposição, designadamente 
a partir do final da partida que opôs australianos a egípcios. 

Mas a grande "bronca", digamos assim, verificou-se no 
momento em que os arbitros Sarr, da Mauritânia, e Jihong, 
da China, entraram no relvado de mãos dadas, atitude que, 
por inusitada, causou de imediato no publico uma reacção 
bem "à portuguesa", com o género de piropos que se 
adivinham face a uma tal imagem. 


E RELATO EM EGÍPCIO: 


UM VERDADEIRO ESPECTÁCULO 


Espectáculo dentro de outro espectáculo foi, pode 
dizer-se, o locutor egípcio que relatou para o seu país as 
peripécias dos jogos do Grupo C. 

Gritando a plenos pulmões em cada lance das partidas 
em que interveio a selecção egípcia, o aludido profissional 
da rádio deixou no ar a ideia de que estaria a relatar outro 
encontro que não fosse aquele, tal a vivacidade com que 
transmitia as imagens ocorridas no relvado, e que em boa 
verdade nem de longe manifestavam uma tamanha 
movimentação. 
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INTERNACIONAL DE ATLETISMO HOJE DE MANHA NO PORTO 


ROSA E AURORA PRESENTES 


Realiza-se hoje o Il Circuito 


Intenacional de Atletismo "Ci- 
dade do Porto", competição 
organizada pela Câmara Muni- 
cipal do Porto, que se integra 
nas chamadas "Festas da Cida- 
de" e que, oportunamente, sur- 
ge na véspera do popular São 
João. 

Tendo por entidade organi- 
zadora o pelouro do fomento 
desportivo da Cidade Invicta, a 
prova, que apresenta aliciantes 
prémios — o primeiro classifica- 
do receberá um automóvel e o 
segundo duzentos contos — está 
dividida em duas etapas: às 
9.30 horas será percorrido um 
circuito, na Avenida dos Aliados, 
por atletas deficientes — escalo- 
nados pelo grau de incapacida- 
de. 


Sensivelmente às 10.30 ho- 
ras terá início a prova propria- 
mente dita, com um percurso de 
15 mil metros disputado nas 
ruas circundantes à Edilidade 
portuense - com partida e 


chegada à Praça General Hum- 


“berto Delgado — onde se prevê 


que compitam atletas nacionais 
e estrangeiros de nomeada, 
pois no ano passado estiveram 
presentes cerca de um milhar 
de corredores. 

Justificando o não conheci- 
mento da totalidade dos nomes 
dos atletas presentes na prova, 
pelo facto de a Câmara «não 
ter enviado qualquer convi- 
te, limitando-se a informar 
os clubes e os órgãos de 
Comunicação Social», dado 
que a iniciativa apenas pretende 
criar um hábito desportivo, 
«lançando uma semente 
em boa terra», o responsável 
pelo Pelouro Desportivo, Ar- 
mando Pimentel, adiantou, no 
entanto, estarem asseguradas 
as participações, "amadrinhan- 
do" a prova, de Aurora Cunha — 
pelo FC Porto —- «que fez 
questão de correr na sua 
cidade (adoptiva)» e de Rosa 
Mota - a título individual —, 


«que mostrou todo o empe- 
nho em dar o seu apoio, 
embora ainda não se saiba 
se poderá competir». 

No geral, este "Il Cidade do 
Porto" será «uma cópia da 
edição anterior, embora 
com um traçado menos 
dificil, apresentando um nú- 
mero mais reduzido de su- 
bidas», conforme teve ocasião 
de informar António José, mem- 
bro da comissão organizadora, 
que salientou o facto do evento 
ser de «cariz popular, desti- 
nado a todos aqueles que 
queiram e gostem de prati- 
car a modalidade». 

Por seu lado, Romão Mon- 
teiro, do Centro de Paralisia 
Cerebral, adiantou que «esta- 
rão representadas 28 insti- 
tuições», ligadas ao apoio aos 
deficientes, referindo a partici- 
pação da «fina flor do altle- 
tismo portista», onde sobres- 
sai o nome de Rui Ribeiro, 


campeão nacional. Confrontado 
com a falta de "timing" informa- 
tivo da prova, que surge um 
pouco em cima da hora em 
termos de calendário competiti- 
vo, Armando Pimentel, subli- 
nhou que «a Federação Por- 
tuguesa de Atletismo foi 
informada, mas como não 
foi dita a data do começo da 
prova, esta não pôde ser 
incluída na calendariza- 
ção». 

O edil portuense revelou 
ainda a existência de «uma 
tentativa de protocolo, en- 
tre o município e a Reitoria 
da Universidade do Porto», 
com vista à utilização da pista 
de tartan do Centro Desportivo 
Universitário do Porto (CDUP), 
«por parte de certo tipo de 
atletas da cidade do Porto», 
para o que faltará «ainda limar 
algumas arestas». 


Jorge Castro 


Inserido no programa de 
festas da cidade do Porto, 
realizar-se-á amanhã, dia de S. 
João, às 15.30 horas, a 4º. 
edição do Campeonato Mundial 
de Mergulhos de Grande Altura, 
que será animado por 17 atletas 
oriundos de todo o Mundo e que 
saltarão de um trampolim colo- 
cado no tabuleiro inferior da 
Ponte de D. Luís, a 15 metros 
de altura das águas do Douro, 
de onde serão efectuadas 
incríveis elevações para mergu- 
lhos que atingirão velocidades 
superiores a 100 Km/h. Acres- 
cente-se que a profundidade do 


TAÇA DO MUNDO 


MERGULHOS NO DOURO 
ALEGRAM S. JOÃO 


no é de 12 metros, precisamen- 
te o dobro dos mínimos exigidos 
para a segurança dos atletas, 
que se socorrerão ainda de uma 
técnica especial de reviravolta 
no momento de entrada na 
água. 

Entre os atletas que salta- 
rão para as águas do Douro 
encontra-se um "duplo" de 
cinema e alguns atletas 
olímpicos. 

Este campeonato, uma or- 
ganização da FEDEMAR - Fe- 
deração Europeia dos Despor- 
tos de Mar -, é composto por 
mais cinco provas para além 
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LUGUER PE AUTOGAEEOS 
ERANDERTURISMO 


das já realizadas em Espanha. 
Os países que levarão a cabo 
as restantes provas são a 
Jugoslávia (27 de Junho), a 
itália (29 de Junho, 2 e 4 de 
Julho) e o Canadá (8 de Julho). 

A competição terá um júri 
composto por cinco elementos, 
colocados na margem de Gaia, 
que efectuarão uma votação de 
onde será encontrada a média 
de uma relação entre a nota 
mais alta e a mais baixa, 
multiplicada por um coeficiente 
de dificuldade. Os atletas inscri- 
tos são os seguintes: Ronald 
MacDonald (USA) (campeão 


mundial em 1990), Bob Brown 
(USA) (campeão mundial em 
1989), Jeff Hirst (Canadá), 
Scott Cranham (Canadá), Ste- 
ve Carrol (Canadá), Davide 
Balanzar Benitez (México), lg- 
nácio Sanchez Montes (Méxi- 
co), Danilo Cogrossi (Itália), 
Marino Turri (Itália), Markus 
Stuppner (Itália), Semir Drocic 
(Jugoslávia), Nenad Arsenic 
(Jugoslávia), Nigel Rendell (In- 
glaterra), Lászió Ujváry (Hun- 
gria), Istvan Hermádvolgyi (Hun- 
gria), Julian Linas (Espanha) e 
Ken Grove (Austrália). 


QUADRANGULAR 


INFANTIL 


HOQUEI 
EM PATINS 
NA 
NORTECOOPE 


Encerra hoje o | Torneio 
Quadrangular de Infantis, 
organizado pela secção de 
hóquei em patins do Centro 
Desportivo Nortecoope. 


Este evento, registado 
na freguesia maiata de 
Gueifães, é subscrito pe- 
las equipas do Clube Des- 
portivo Nortecoope, 
Académico Futebol Clube, 
Flor da Mocidade e Des- 
portivo da Póvoa. 


Trata-se de mais uma 
jornada de propaganda da 
modalidade e de formação 
de novos valores, inserida 
num vasto leque de reali- 
zações em curso sob a 
égide do Clube Desportivo 
Nortecoope. 


Hoje defrontam-se os 
vencidos da jornada ante- 
rior, tendo em vista o 
apuramento dos terceiro e 
quarto classificados, ante- 
cedendo o decisivo con- 
fronto para a atribuição do 
vencedor. 


- 


O Com do Porto 23/JUNHO/1991 


Da 
a 


A II GUERRA 
DOS MALVINOS 


Os que foram às Malvinas, logo os malvinos, 
deixaram em casa os meninos com promessas de, na 
volta, trazerem os capacetes enfiados aos "bifes" e 
demais "souvenirs" para que estas guerras sempre 
servem... Quando se vence, claro. 

Só que apanharam um barrete de todo o tamanho, 
que só lhes coube na cabeça pela singela razão de 
terem ficado de orelha murcha, e, no regresso, 
chegaram pela calada da noite, muito enfiados e 
sem nada terem enfiado, e ainda sem "recuerdos" 
para a petizada, a não ser mandá-la ir a correr à botica 
mais próxima comprar amica e linimento para com 
eles besuntarem o costado bem amassado pelos 
trinetos daquela senhora que afidalga as redondas e 
louras librinhas que são o regalo da vista, mesmo do 
mais míope... 

A gaúchada das pampas, ou a galuchada dos 
tangos, pensava que essa coisa de ir à guerra era 
como na época do senhor Júlio César — chegar, ver e 
vencer. 

Muito se engana quem cuida, diziam os nossos 
antigos varredores de feiras e uma vez mais tiveram 
razão, pois que uma coisa é ter o pau e outra bem 
diferente é saber floreteá-lo com pulso e arte... E que, 
por outras palavras não menos assisadas, quem vai à 
guerra dá e leva... O resultado foi que não deram em 
ninguém e só levaram para tabaco em fio... 

Os tanguistas criam que era só chegar, entoar 
melancólica e tristemente o "silencio en la noche" ou o 
"desde que te fuiste", e outros clássicos do avô 
Gardel, e arrumavam a história... Que colossal erro, 
que asneirada de marca... 

Enganaram-se ou iludiram-se, pronto e acabou- 
-Se... 
Finda a primeira guerra das Malvinas, mordido 
raivosamente o pó da derrota, voltaram cobertos de 
frustrações, de equisemas, e de crista caída... E 
quedaram-se à espera da desforra. 

Mal constou pelas "calles" de Buenos Aires que 
iria haver em Portugal um torneiozito de futebol para a 
ganapada, os malvinos chamaram os malvinozinhos e 
na presença das doloridas e dolorosas (quase todas 
as mulheres para aqueles lados chamam-se Dolores) 
mamas dos ditos, cometeram-lhes a gloriosa tarefa de 
vingar a sua honra (deles e não delas, entenda-se...). 

Os aprendizes de gaúcho, que também se sentiam 
defraudados por anos antes terem escondido nas 
algibeiras das batas as bandeirinhas confeccionadas 
para a vitória dos pais, como verdadeiros descenden- 
tes de Martin Fierro ou do Don Segundo Sombra 
entenderam que era chegada a hora da desafronta, da 
vingança e da retaliação. 

Mal puseram as botas nos verdes campos ou 
prados lusos ensaiaram uns passos soberbos e 
dominadores frente a uns amarelinhos frangotes 
vindos lá dos confins da Indochina e, para espanto 
seu, caíram que nem uns patos nesse novo Dien Bien 
Phu urdido e tramado pelos insignificantes coreanos... 

Foi um aqui d' él Peron, isto é, acuda-nos senhor 
Menen que a coisa está bicuda... Mas nada de 
desanimar. Vêm aí os lusitanos e é só malhar neles 
como mangual em espigas bem sazonadas... 

Como autênticos pumas à solta, os gaúchinhos 
entraram na Luz com a disposição de deixar tudo às 
escuras (é bom de ver que não há aqui qualquer 
insinuação quanto aos problemas eléctricos das 
instalações do FC Porto) e de com duas sapatadas e 
outras tantas caneladas mandarem os portugueses 
para os serviços de urgência dos hospitais lisboetas. 
Mas mal pensa quem mal cuida... 

Os catraios das "quinas" puseram-se em bicos de 
pés e arrumaram delicadamente os marmanjolas com 
tanta suavidade e delicadeza que causou arrepios e 
calafrios aos malvinos que seguiam o jogo dos 
distantes botequins de malos aires... 

E ainda por cima surgiu aquele galaroz ou galispo 
de Barcelos que lhes cantou de galo, arrumando-os 
para os fundos do galinheiro... 

Ora isto não se faz aos discípulos de Gardel nem 
aos rebentos dos sovados das Malvinas... 

Se todo este triste espectáculo ocorressse nos 
tempos do senhor Peron estou em crer que nessa 
mesma noite uma avioneta argentina recambiaria para 
as pampas estes malvinozinhos de mau jogar e de pior 
perder... 

Razão teve o Brassard quando ao intervalo 
sussurrou aos ouvidos do Esnaider: — vai tocar tango 
para a tua rua... 

E foi o que o rapaz fez: rogou ao árbitro que pelas 
cinco chagas de Cristo o mandasse para casa a fim de 
ir ensaiar o "adios, pampa mia”... 


Ercílio de Azevedo 
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Confirmando de forma 
inequivoca o seu favoritismo, 
o espanhol Salvador Serviã 
impôs o Lada oficial da equi- 
pa Trident na edição deste 
ano da Baja Philips 1000, 
sucedendo, deste modo, ao 
francês Raoul Raymondis na 
lista de vencedores da prova. 


Apenas na fase inicial da 
prova Serviã teve uma certa 
oposição: de Tomás Mello 
Breyner, que chegou mesmo 
a comáândar por duas vezes 
antes de ser forçado a desis- 
tir. 

Apartir deste momento, 
Serviã foi aumentando gra- 
dualmente o seu avanço, que 
se ampliaria depis do italiano 
Klaus Seppi, que ocupava a 
segunda posição, ter abando- 
nado com problemas de motor 
no seu Nissan Terrano. A 
vantagem do piloto espanhol 
foi esmagadora, sobretudo se 
se pensar que só uma hora e 
cinquenta minutos depois do 
vencedor demandar a final do 
percurso selectivo é que che- 
gou o concorrente seguinte... 
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BAJA PHILIPS 1000 


Para Serviã foi uma semana 
em cheio, uma vez que se 
impôs na Philips 1000, após 
ter ganho a Baja Alta Alcaria, 
em Espanha, no passado fim- 
-de-semana. 

«Correu tudo bem e não 
tive o menor problema ao 
longo da prova. Imprimi o 
mesmo ritmo de princípio a 
fim, tentando evitar ao má- 
ximo arriscar a mecânica. 
Gostei imenso da prova, 
sobretudo porque tem par- 
tes com bastante condu- 
ção», disse o vencedor à 
chegada a Tróia. 

O segundo lugar foi palco 
de uma animada luta em que 
estiveram envolvidos vários 
protagonistas, como Tomás 
Mello Breyner e Klaus Seppi, 
ambos antes de serem força- 
dos a desistir. 

Foi então a vez de se 
estabelecer um duelo italiano 
para o segundo posto, com 
Claudio Cerre e Gaston Ales- 
sandria a discutir ao 2.º. 

No entanto, e já no final, 
Alessandria adiantou-se ao 


AGENDA 


ANDEBOL 


Torns'o Internacional de Andebol- 
-2* Torneio de S.João - juvenis - 
-Vilanovense-l.M.Pupilos do Exército, 10 
horas; FC Porto-Galicia. 

Esperanças « |M.Pupios do Exér- 
cito-Galícia, 16 horas; FC Porto-Vilano- 
vense, 17 horas, jogos no pavilhão do 
Vilanovense. 

Torneio Internacional de Loures/ 
91 


ATLETISMO 


Taça da Europa de Grupo C - 
«Estádio do Fontelo, 16 horas. 


AUTOMOBILISMO 
Circuito do Estoril-2, reservado a 


troféus monomarca e Campeonato 
Nacional de Fórmula Ford. Treinos a 
partir das 9 horas; corridas com início 
às 14.30 goras 


CICLISMO 


13º Grande Prémio Jornal de 
Noticias - 5º Etapa - Felgueiras-Felguei- 
ras, 15,5 Km , partida às 10 horas. 

Volta à Suiça - 5.º Etapa - Buergien- 
-Klausen , 22,4 km contra-relógio individual 


FUTEBOL 


Campeonato do Mundo de Sub/20 

- Austrália-Síria, 17 horas/Estádio 1º Maio, 

a Braga; Espanha-URSS, 21,30 horas/ 
aro. 

Campeonato Nacional de Futebol 
Feminino - fase final - Boavista-Guima- 
rães; União Coimbra-Estonil; União Ferrei- 
rense-Carcavelos. 

Associação de Futebol do Porto - 


-Prova-Extra de Juvenis (fase final) - 
-“Freamunde-Boavista, 10 horas. 


HIPISMO 

XL Concurso Hípico de Pedras 
Salgadas. 

HÓQUEI EM CAMPO 

Selecção Regional Sub/18 - treinos 
pelas 10 horas, no campo do Viso. 

MOTOCROSSE 

Campeonato Nacional 125 cc-SUB 
21 -250 cc senior « a partir das 15 horas 
na Poutena/Anadia. 

NATAÇÃO 

Campeonatos Abertos da Catalu- 
nha - com a participação de nadadores 
portugueses. 

TÊNIS 

Open Solverde - no Clube de Ténis 
de Espinho. 


Aveiro Ladies Open 
courts de ténis de Aveiro. 


TIRO 


Tiro ao voo- - Taça de Ouro - poule 
a 3 pássaros, a partir das 14 horas - Clube 
Caçadores do Porto. 


VELA 


Regata das Festas de S.João do 
Porto 12,30 horas - 2º regata.. 

Open UAP da Comunidade - 
-prossegue a regata rumo a Lisboa 


DIVERSOS 


Clube Alvinegro Portuense - co- 
memorações do 42º aniversário . 


- jogos nos 


seu adversário e chamou a si 
o desejado segundo lugar de 
honra. 


Rogério Almeida: 
o melhor português 


O quarto lugar coincidiu, 
na parte final, com a luta pela 
definição do melhor piloto 
português: depois de Tomás 
Mello Breyner foi a vez de 
Carlos Barbosa "Tucha" as- 
cender a esse lugar, mas 
problemas de motor no seu 
UMM oficial acabaram por 
levá-lo à desistência. 

Depois, foi Luís Oliveira a 
passar por essa posição, mas 
problemas eléctricos atrasa- 
ram-no imenso, pelo que Pe- 
dro Mello Breyner acabou por 
subir à posição de melhor 
português. Nesse momento 
era notório o espectacular 
andamento de Rogério Almei- 
da, o piloto mais rápido em 
pista a seguir a Serviã, e nos 
últimos quilómetros a sua 
aproximação a Breyner foi 
evidente, de tal forma que o 
piloto do UMM Alter acabou 
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SERVIA (LADA) DOMINOU 


por lograr a ultrapassagem ao 
seu adversário, terminando 
com quase dez minutos de 
vantagm sobre o piloto da 
Mitsubishi. Com este resulta- 
do, Rogério Almeida foi igual- 
mente o primeiro entre os 
concorrentes ao Troféu 
UMM, impondo-se ainda na 
categoria de veículos de série, 
classificação que a UMM 
vence pela terceira vez con- 
secutiva. 


O segundo do troféu foi 
Carlos Sousa, sexto classifi- 
cado da geral. 


Classificação geral da Phi- 
lips 1000: 1.º Salvador Serviá/ 
Jaime Puig (Lada Samara), 
1.53:08 horas; 2.º Gasion 
Alessandria/Nicole Alessan- 
dra (Lada Niva), a 1.33:10; 
3.º Cláudio Cere/Romeo Ban- 
diziol (Mitsubishi Proto), a 
1.39:22; 4.º Rogério Almeida/ 
João Almeida (UMM Alter 
Turbo), 1.41:33; 5.º Pedro 


Mello Breyner (Mitsubishi Pa- 
jero), a 1.51:25; 6.º Carlos 
Sousa/Teles Fortes (UMM 
Alter Turbo), a 1.56:40. 


Modernize a sua secção de pintura 


A GILLCAR NORTE e a MAQTIN 
dispõem de equipas técnicas com- 
petentes e modernos equipamentos 
adaptados à tecnologia mais avan- 
çada na Repintura Automóvel. 

Representamos uma das mais 
prestigiosas marcas de tintas 
para automóveis a nível Mundial - a 
GLASURIT - e as mais conceituadas 
marcas de equipamentos de pintura, 

Por isso torna-se fácil para nós 


GILLCAR NORTE 


Est. Int. Clrcunvalação, 11965 - 4200 PORTO 


resolver os problemas da sua sec- 
ção de pintura e aconselhá-lo de 
acordo com as técnicas mais avan- 
çadas. 

Oferecemos ainda cursos de espe- 
cialização e actualização para todos 
os profissionais de pintura e uma 
rede de distribuição nacional prepa- 
rada tecnicamente para lhe garantir 
uma resposta rápida e um serviço de 
entrega eficiente. 


Tel.: B26754/29/04 - Tolox: 26733 - Fax: 825981 
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VELOCIDADE NO ESTORIL 


TROFEUS E F. FORD 
SÃO ATRACÇÃO 


O Autódromo do Estoril reabre hoje as suas portas para 
mais uma jornada de velocidade, com um programa 
destinado aos troféus monomarca e Campeonato Nacional 
de Fórmula Ford. 

Uma vez mais as sete marcas envolvidas na velocidade, 
em colaboração com a Secretaria de Estado da Juventude e 
o Cartão Jovem, elaboraram um esquema de transportes no 
sentido de levar até à nossa única pista permanente o maior 
número possível de espectadores. 

Assim, vários autocarros, com partida do Marquês de 
Pombal e das estações de caminho de ferro do Estoril e de 
Sintra, assegurarão a deslocação gratuita de quem desejar ir 
até ao Autódromo. Para além deste incentivo, os bilhetes são 
acessíveis, sendo o ingresso livre para ops portadores do 
Cartão Jovem. 

De resto, o programa é variado e promete. 


Programa 
variado 


A abrir o programa, os pequenos Starlet do Troféu 
Toyota Iniciação prometem luta cerrada, nesta 3º prova da 
época, com Moreira da Silva a querer repetir o éxito 
alcançado em Vila do Conde. 

Em relação ao Troféu BMW/Mobil , a "estrela" da corrida 
será o dinamarquês Kris Nissen, o piloto convidado pela 
Baviera, enquanto na Fórmula Ford o favorito é Manuel Gião, 
que terá de copntar com forte oposição, nomeadamente de 
Paulo Longo e de Carlos Azevedo. 

Na mesma linha de emoção inserem-se as corridas dos 
troféu Clio/Galp e VW Polo. E, se os carros da marca 
francesa desde o início da época - esta será a 4º corrida - 
-têm proporcionado despiques constantes e luta aberta pelo 
triunfo, os Polo estrearam-se de forma auspiciosa em Vila do 
Conde. Agora, no Estoril, o jovem Manuel Gião - herdeiro de 
um nome famoso do nosso automobilismo - será o piloto 
convidado. 

Resta aguardar pela presença do público - apesar da 
tentação da praia - tal como aconteceu na abertura da 
temporada, até pelo facto de se proceder ao sorteio de vários 
livres-trânsito e bilhetes para o grande Prémio de Portugal de 
Fórmula 1. 

Com treinos cronometrados no periodo da manhã e as 
corridas marcadas para depois de almoço (início às 14.30 
horas), o programa é aliciante. 


meme Qualidade e pa 


Sistemas de pintura 


* Oferecemos total apoio técnico 

* Cursos práticos especializados 

* Sistemas e Produtos da tecnologia mais avançada 

* Solução para todos os problemas de repintura automóvel 
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IDEAL PARA OFICINAS DE AUTOMÓVEIS E CASAS DE TINTAS 


. Estado da Índia (Qt.* Património) Lote 2-r/c - 2685 SACAVÉM 
Tol.: 9416243 - Tolox: 13633 - Fax: 9420217 
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SÉRGIO RODRIGUES VESTIU A AMARELA EM FELGUEIRAS 


(O Comércio do porto 
EEE ES 


23/JUNHO/1991 


SANTA QUITERIA ABENÇOOU 


VITÓRIA DE CÁSSIO FREITAS 


Paulo Couto (Recer/Boavis- 
ta) não cumpriu a promessa que 
subscrevera na véspera e viu-se 
desalojado, ontem, da posição 
de leader do XIIl Grande Prémio 
JN. 


A despeito da movimenta- 
ção registada nos derradeiros 
quilómetros, poder-se-ã dizer 
que a mais temida das etapas 
deste JN —- que ontem ligou 
Figueira de Castelo Rodrigo a 
Felgueiras — não correspondeu 
à expectativa suscitada. Talvez 
receando a dureza da tirada, e 
as consequências que o seu 
desfecho pudesse ter para as 
suas (legítimas) aspirações, os 
ilustres do pelotão entretiveram- 
-se durante quilômetros e quiló- 
metros com aquilo a que o 
técnico de uma das equipas 
chamou «estudo mútuo», cir- 
cunstância que, evidentemente, 
penalizou a corrida em termos 
de espectacularidade. 


Face à opção assumida 
pelos notáveis, coube aos cha- 
mados segundos planos a tare- 
fa de chamar a si a despesa da 
corrida — Jacinto Paulinho (Ori- 
ma/Cantanhede) foi um dos que 
não se furtou a esforços no 
sentido de salvar a etapa. O 
orima constituiu-se num dos 
principais artífices daquela a 
que poderiamos chamar a fuga 
do dia, na qual Paulinho teve 
como companheiros de aventu- 
ra Paulo Ferreira (o grande 
beneficiado, já que ascendeu 
ao primeiro lugar do Prémio da 
Montanha), Jorge Henriques, 
Manuel Peixoto e Paulo Emes- 
to. 


«Não tinha nada a perder 
(no que diz respeito a uma 
hipotética boa classificação na 
Geral individual) e por isso 'dei' 
tudo até à Régua». Jacinto 
Paulinho foi o rebocador do 


José Carlos Teixeira (texto) e Manuel Ribeiro (fotos), enviados-especiais 


quinteto fugitivo na(s) subida(s) 
para as três primeiras conta- 
gens para o Prémio de Monta- 
nha do dia. «Até estava com 
ideias de fazer uma fuga hoje 
(ontem), já estou habituado a 
'isto' e "dei o litro" para ver se 
o Paulo Ferreira e o Jorge 
Henriques chegavam aqui (à 
meta) isolados». 

Paulinho não conseguiu 
concretizar o objectivo que o 
animava, mas nem por isso a 
sua atitude deixa de merecer o 
nosso aplauso. Melhor sucedido 
foi Paulo Ferreira, um jovem (20 
anos) que deixou de ser vende- 
dor (de fruta) para abraçar o 
profissionalismo na exigente 
disciplina dos pedais. «Mais 
importante do que tentar ga- 
nhar a etapa era somar pon- 
tos para o Prémio da Monta- 
nha», 
em Felgueiras. 


Joaquim Gomes 
não subscreve 
"sentença" da prova... 


(Ultra)passada a fase 
«monótona» — a expressão é 
do técnico citado no intróito 
desta crónica —- da etapa, a 
ligação entre Figueira de Caste- 
lo Rodrigo e Felgueiras poderia 
ter tido uma linda história para 
contar. 

Entre Amarante e o Alto da 
Lixa saltam do pelotão Joaquim 
Gomes, Jorge Silva, Delmino 
Pereira, Sérgio Rodrigues e 
Joaquim Salgado. Um quinteto 
de luxo numa «fuga bonita», 
como lhe chamou José Santos, 
treinador da Recer/Boavista — 
Delmino e Rodrigues foram os 
que mais cooperaram, contra- 
stando com a atitude assumida 
por Joaquim Gomes, aparente- 
mente mais interessado em 


confessou-nos o tensai 


Manuel Cunha chegou a Felgueiras "de rastos", mas mesmo assim 
ainda conseguiu o terceiro lugar na etapa. 


trabalhar para o seu colega de 
equipa Manuel Cunha do que 
propriamente num brilharete 
individual. 

«O Gomes disse-nos logo 
que não colaboraria», confi- 
denciou-nos Sérgio Rodrigues, 
talvez o mais interessado no 
êxito da fuga. «Se o Joaquim 
tivesse colaborado, é seguro 
que chegaríiamos aqui (à me- 
ta) com algum tempo de 
avanço sobre o pelotão». Fa- 


lhado o entendimento, a fuga 
abortou quase à nascença. 
Joaquim Gomes recusara-se a 
subscrever a sentença deste 
XIII Grande Prémio JN. 


e empenha-se 
na "candidatura" 
de Manuel Cunha 


A subida para o Alto de 
Santa Quitéria foi atacada por 
um pelotão bastante fracciona- 


Um "podium" diferente. Em Felgueiras, o "speaker" equivocou-se sobre quem seria o novo "camisola amarela", anunciou Manuel Cunha 


como sendo o seu detentor, o que fez com que Sérgio Rodrigues abandonasse o local. E assim tivemos um "podium" sem... 


amarela"! 


"camisola 


do. Entre os notáveis, um dos 
que falhou foi Carlos Cameiro 
(Ruquita/Philips), ao contrário 
de Manuel Cunha, um ciclista 
agradecido por tudo quanto os 
seus colegas fizeram por ele, 
«os grandes 'culpados' por 
eu ter chegado aqui». 

De facto, o primeiro camiso- 
la amarela deste XIII JN esteve 
para desistir ontem. «Cheguei a 
ir duas ou três vezes ao 
médico e, francamente, esti- 
ve para desistir». Uma gastrite 
continua a condicionar o rendi- 
mento de Cunha. «Só não 
desisti porque vi os colegas 
a sacrificarem-se por mim, 
foram inexcedíveis, o técnico 
também apostou em mim e 
isso responsabilizou-me mo- 
ralmente». Joaquim Gomes, 
particularmente, «fez tudo pa- 
ra que eu chegasse aqui, 
respondeu a todos os ata- 
ques e depois trouxe-me na 
'roda'». 

Sensibilizado, Cunha — que 
está a escassos sete segundos 
da amarela de Sérgio Rodrigues 
— promete dar o litro no contra- 
-relógio de hoje. «Esteja bem ou 
mal, irei dar o meu melhor». 


Paulo Couto 
caiu... de pé! 


Paulo Couto — já o dissemos 
— não conseguiu defender com 
êxito a camisola amarela que 
conquistara na véspera. O ci- 
clista da Recer/Boavista já havia 
admitido — fê-lo logo em Figuei- 
ra de Castelo Rodrigo — que a 
montanha não era propnamente 
uma das suas especialidades. 
No entanto, lutou. Até à exaus- 
tão. Couto começou por ceder 
logo na subida para o Alto de 
Quintela, não conseguindo 
acompanhar o ritmo dos tuba- 
rões, O que fez com que José 
Santos fornecesse instruções a 
David Assunção e Carlos Morei- 
ra no sentido destes rebocarem 
o seu colega de equipa (propó- 
sito plenamente alcançado, na 
justa medida em que Paulo 
Couto retomaria o contacto 
com os homens da dianteira na 
descida para Amarante). 

Todavia, «alguns azares 
de natureza mecânica» impe- 
diram que Couto chegasse a 
Felgueiras numa posição even- 
tualmente mais consentânea 
com a defesa da sua amarela. 


«A corrente saltou-me e pro- 
blemas vários impediram-me 
de 'encaixar' movimentos 
mais leves». Apesar de tudo, 
Paulo Couto registaria no Alto 
de Santa Quitéria um atraso de 
apenas um minuto e três segun- 
dos para o vencedor da etapa, o 
suficiente para despir a mais 
desejada das camisolas, mas, 
ainda assim, um handicap que — 
em termos teóricos —- não o 
impede de voltar a sonhar com 
a amarela, se bem que a Recer/ 
Boavista vá apostar tudo em 
Delmino Pereira, um homem 
que (disse-nos o seu técnico) 
«desgastou-se muito» ao lon- 
go da etapa de ontem. 


Quem será 
o último a rir? 


Face às insignificantes dife- 
renças de tempo que separam 
os primeiros na Geral individual, 
é óbvio que tudo continua em 
aberto. Sendo assim, o contra- 
-relógio de hoje assume-se-como 
decisivo em termos de definição 
classificativa. Admitimos como 
razoável a ideia de que poderá 
ser mesmo conclusivo. 

Candidatos? Cássio Freitas 
(o brasileiro da Sicasal/Acral 
está muito forte, como ontem 
demonstrou uma vez mais), 
Delmino Pereira, Jorge Silva, 
Manuel Cunha - «depois de 
acordar amanhã (hoje) é que 
verei se estarei ou não em 
condições de lutar pela vitória 
que os meus colegas tanto 
merecem» — e... Sérgio Rodri- 
ques. Talvez até Paulo Pinto, 
que ontem apenas perdeu vinte 
e cinco segundos para o seu 
colega Cássio Freitas, o que 
não é nada mau se atendermos 
ao perfil da etapa e nomeada- 
mente à sua parte final. E 
Joaquim Sampaio? Será o 
trfiunfo de Marco Chagas? 
Como se pode ver, candidatos 
é coisa que não falta, candida- 
tos em cujo rol não incluímos 
Joaquim Gomes — tem trabalha- 
do como um mouro para Manuel 
Cunha e, como tal, julgamos 
que o seu papel está (bem) 
feito - e Paulo Couto, já que 
pensamos que o loiro da Recer/ 
Boavista só muito dificilmente 
resistirá às exigências que se 
antevêm subjacentes ao contra- 


-relógio de hoje. 


5.* ETAPA — FELGUEIRAS - FELGUEIRAS - 15,5 KM 


DOMINGO, 73 DE JUNHO DE 1901 
CONCENTRAÇÃO: Frarto à Trição Martai 
PARTIDA DO PRIMEIRO CORREDOR: 10 horas 


| QUILÔMETROS | 


RES tono fainfaia Este fel! 


PARTIDA — EN 101 - Frorto à Trição Martel o00 | to, . xs 


Bosvisia 
À esquenta para Fats - EN DOTA 


Prhero, em fecia 


À esquerda para Felgueiras - EM 207 


Estradinha (Placa) 


Promero cruzamento - Sarta Outéria, em ironia 
À Greta para Sarita Dutéria - 2º cruzamento 


Pela esquerts pars Sena Orbria 


À covta cara Sata Qutária 
À ceguerta para a meia 
META - Amo de Sarta Quedcia 


PRÉMIO DE MONTANHA - 2º CATEGORIA 


23/JUNHO/1991 


(9 Comércia do porto 


. k: 
. lia o sy 
je 2 


dad E 


2 (ok 
ENFIM... DE AMARELO 


O BOM PETISCO 
DE SÉRGIO RODRIGUES 


le 


AND ENE PRÉÍ 


E 


NON 


DESPORTO 29 


Bd hd E 


cite" o a aaa aid mn) os oa HE a... 


CLASSIFICAÇÕES 


4.º etapa - Figueira C. Rodrigo-Felgueiras (181,4 km) 
Classificação Individual na etapa 


A. 
do ti 


— — 0 — = — = — q 


A E ço 


a 
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Sérgio Rodrigues é onovo etapa». Ontem, Sérgio Ro- 1.º Cássio Freitas (Sicasal/Acral) ............es 05.11.33 | 
leader do XIll JVe não o é por drigues teve que «respon- 2.º Joaquim Sampaio Mto qi Confiança) .......... 05.11.36 
acaso. Ainda ontem, a despei- der aos ataques do Gomes e 3.º Manuel Cunha (Calbrita/Akai/Lousa)................ 05.11.39 | 
to do esforço desenvolvido na do Delmino e isso fez com Sã ab Fato E (Colonia Nica ATE ) cacnoevobsto caes saus di 
véspera, O ciclista do Bom — que me ressentisse na che- | 6. Delmino Pereira (Recer/Boavista) 1111111 mt | 
Petisco/Tavira esteve bastan- gada» a Felgueiras. Rodri- 7.º Joaquim Gomes (Calbrita/Akai/Lousa) sd ca 05.11.50 | 
te activo, como, por exemplo, gues lamentou a falta de e PORÇUNT sigRco Ara ltr nfiança) ........... ne ie 

| a º Ca inho (Sicasal/Acral) ..............cssusesesess jd 
ag ota a Sig e colaboração entre os estradis- | “Paulo Pinto (SicasaliAcral) URSS a 05.11.58 
Quintela, onde Rodrigues ten- tas que foram protagonistas, 11.º Argimiro Blanco (Tensai/M. Confiança) ................. m.t 
tou — sem exito —isolar-se. entre Amarante e o Alto da | 12º António Pinto (Sicasal/Acral)......... cerne, mt 
independentemente da Lixa, de uma fuga que poderia ia re À o brio POP ? bi 

icã - nu VISAO) ecoconbavconittno 

posição que ocupa na Gera! fer, mudado por COMPO O 1 1, ira (ECON TBORVISÍO) ... e sortriooseaseio 05.12.08 


individual, Sérgio Rodrigues 
não sonha com a vitória final 
na prova. «Se não tivesse 
perdido tanto tempo na 
parte final talvez pudesse 


rosto da corrida, uma fuga à 
qual nos referimos em peça à 
parte — «se houvesse enten- 
dimento, teríamos chegado 
aqui com algum tempo de 


80.º Luís Rodrigues (Soberana/Zequim/Carnide) .....05.32.29 


Por equipas 


a 


ser considerado candidato, avanço sobre o pelotão, fa aa ic PT Er e 
maé ássim...d. bastaria que o Joaquim | 3. Tensai/M. Confiança... iiiiiinnonooooo 15.35.26 | 
Um lugar entre os cinco Gomes tivesse colaborado, 4.º Recon BOGVISIA .cxensacigns ccosipurorssin cação incide 15.35.37 


primeiros «já será muito 
bom», disse o tavirense, que 
veio ao JN «para vencer uma 


mas ele disse-nos logo que 
não estava disposto a dar a 
sua colaboração». 


Geral individual 


1.º Sérgio Rodrigues (Bom Petisco/Tavira) ............ 18.52.11 

2.º Cássio Freitas (Sicasal/Acral) ...............cceeseeess a 04s 

3.º Manuel Cunha (Calbrita/Akai/Lousa)...................... 07s | 

4 4.º Paulo Couto (Recer/Boavista)....................cuseseess 13s 

CASSIO FREITAS BISOU EM FELGUEIRAS 5.º Jorge Silva (Sicasal/Acral) ........eseseseerereereeenreeeos 14s | 

6.º Delmino Pereira (Recer/Boavista) ......................... 19s j 
7.º Joaquim ESET (Tensai/M. Confiança) ................ 26s 
8.º Paulo Pinto (Sicasal/Acral)................eesessessssessssss 32s 
9.º Manuel Correia (Calbrita/Akai/Lousa)..................... 34s 

10.º Joaquim Salgado (Tensai/M. Confiança) ............. 38s | 

11.º Joaquim Gomes (Calbrita/Akai/Lousa) .................. 42s 

12.º Luís Santos (Recer/Boavista)..................sstsesereso 47s | 

13.º Argimiro Blanco (Tensai/M. Confinça)................... 52s 

14.º Carlos Pinho (Sicasal/Acral) .............................. 53s 

15.º António Pinto (Sicasal/Acral)............usessssesses 01.22m ) 

16.º José pj Mrs Me! ads dna one ai£o a digo | 
Cássio Freitas repetiu em 'JN'». Alexandre refutou as 17.º Manuel Zeferino (Recer/Boavista) .................. 1.26m 
Felgueiras a vitória que havia críticas — «que não me aque- da sjnbção deita ng de e enenenenananes E pt 
icançado em Tondela. O cem nem arrefecem» — dz 2 Rui Bela (Tensai/M. Confiança) ....... EAR AR 43m 
aaa 20.º Viriato Duarte (P. Ferreira/C. Quintanilha)......... 01.5im 
brasileiro da Sicasal/Acral foi que foi alvo devido ao modo 21.º José Marques (Bom Petisco/Tavira)................ 01.55m 
o ponta-de-lança da estratégia como a sua equipa se com- 22.º Carlos Santos (Soberana/Zequim/Caride) ....... 02.02m 


ensaiada por Orlando Alexan- 
dre. 

«Foi uma fuga combina- 
da», disse-nos Cássio Freitas. 
O objectivo dos sicasais con- 


portou na etapa que terminou 
em Figueira de Castelo Rodri- 
go. 

«Se a Sicasal/Acral não 
tivesse agido como o fez 


23.º Luis Moreira (Cal2iCHAkAHLOUsaé Poeira (Sicasal/Acral) 
02.20m 
25.º José Xavier (Sicasal/Acral).............ccsesssesesre 02.26m 


Geral por equipas 


sistia, fundamentalmente, em ontem (anteontem), a esta E li peito 2 Ret EPA RE cos ceipançes ipi 
«ganhar a etapa» e como tal hora o prémio estaria resol- 3.º Calbrita/Akai/Lousa..........eceeeeereeererescrreererroe 28 
«disse ao Jorge Silva que  vido», confidenciou-nos. 4.º Tensai/M. Confiança ...............eeeeeeseeseeseesees 01.04m 
iria atacar no início da «Penso que agi da me- 5.º Bom Petisco/Tavira..............csscesseneasemenemens 03.38m 
subida» — Freitas esclareceu hor forma na defesa dos 8. Orima/Cantanhede.................. is sesesersrenensensa 07.03m 

f | ado. o i : E 7.º P. Ferreira/C. Quintanilha ................c..cesseseees 08.27m 
seas Prog bt ge a cm interesses da Sicasal», refe AI Ta O A a NS 15.30m 
Jorge tentaria sair». Era O riu ainda Orlando Alexandre. 9.º Soberana/Zequim/Camide ........ eee 41.07m 


que estava programado. 
Orlando Alexandre — téc- 


«Hoje (ontem) voltámos a 
controlar e a atacar, e a 


Geral por Pontos 


nico da Sicasal/Acral — adian- prova está na vitória do 1.º Cássio Freitas (Sicasal/Acral) ...........memeneeeees 64 
tou-nos, por seu lado, que «a Cassio Freitas, que atacou 2.º Jorge Silva (Sicasal/Acral) ...........eseeseseesereneses 55 
nossa ideia continua a no sítio ideal», concluiu Ale- 3.º Delmino Pereira (Recer/Boavista) ..................s 48 
apontar para a vitória no  xandre. 4.º Manuel Cunha (Calbrita/Akai/Lousa)..............s....., 40 
5.º Paulo Couto (Recer/Boavista)................c.sescssesems 39 
Geral da Montanha 

1.º Paulo Ferreira (Tensai/M. Confiança)...................... 46 
2.º Carlos Pinho (Sicasal/Acral) ..................esessseseeess 30 
pernoitaram em Vilar Formoso e, descansadinhos da gi Silva (tens DA Confarea eoscs sos prteencanaao a 

vida, nunca terão pensado que um "amigo do alheio” | | Debra (Do cela ita taN POD O Ut SU trees aca nascem nanda 
RE DOMINGOS FERREIRA pudesse ter a "lata" de pegar em duas "máquinas", não 5.º Paulo Couto (Recer/Boavista)...................seussseemes 20 


morte). 


MORREU HÁ SEIS ANOS 


hóquei em patins (era árbitro internacional à data da sua 


Domingos Ferreira morreu em "comissão de 


E LADRÃO DE BICICLETAS 


para dar umas "voltinhas", mas, sim, com objectivos 
bem menos recomendáveis. 


sequer se esforçou a procurar argumentos susceptíveis 
de conduzirem à sua "inocência". 
Depois da perda da "amarela", os "calbritas" quase 


E DELMINO PEREIRA 
PASSOU A "PELUDA" 


Geral das Metas-volantes 


; A : : 1.º Tim Harris (Orima/Cantanhede).................un.sssene neo 6 

Fez ontem precisamente seis anos que desapare- A sorte da Calbrita/Akai/Lousa foi a do ladrão — após 2.º Orlando Neves (Ruquita/Philips) .............ecseereeeos 5 
ceu do convívio dos vivos Domingos Ferreira, alguém ter colocado a “mercadoria” em sítio seguro — ter 3.º Alexandre Rodrigues (Ruquita/Philips)............eero 3 
que esteve ligado não só ao ciclismo mas também ao voltado ao "local do crime"... para dormir. Pelos vistos, 4.º Jorge Henriques (Orima/Cantanhede) ...................... 3 
não foi difícil identificar o autor do furto e aquele nem 5.º Paulo Silva (Orima/Cantanhede)..........cesssesseseseseess 3 


Geral dos Pontos-Quentes 


serviço". Desempenhava as funções de presidente dos dp! rop 1.º José Aparecido (Recer/Boavista)..............ecemenesos 8 
cormometristas do V Grande Prémio "JN" quando um viram “voar” mais de quatrocentos mil escudos — tanto 2.º Viriato Duarte (P. Ferreira/C. Quintanilha) .................. 8 
acidente de automóvel Rei ocorrido em Cerdeirinhas quanto custam duas bicicletas de competição. E bad Nano (Rua ea escvovtaca oo nos casos Z 
&o: a : º Orlando Neves (Ruquita/Philips) .................sescssemeses 
próximo do Gerês — lhe provocou a morte. 5.º David Assunção (Recer/Boavista) ...............cuseseseeness 3 


Geral do Prémio Combinado 


| 
| 


EM VILAR FORMOSO 


A chegada do XIII Grande Prémio "JN" a Figueira de 
Castelo Rodrigo foi mesmo para esquecer no que diz 
respeito à Calbrita/Akai/Lousa. 

A equipa de Manuel Maduro perdeu a "amarela" e 
quase ia ficando sem duas bicicletas. Uma história que 
se conta em meia dúzia de linhas. Os "calbritas" 


1.º Paulo Couto (Recer/Boavista)....................oossssseos 23 
2.º Paulo Ferreira (Tensai/M. Confiança)...............ccees 77 


A "tropa" acabou para Delmino Pereira. Segundo 
nos foi dito, em Figueira de Castelo Rodrigo, o ministro 
da Defesa, dr. Femando Nogueira, assinou sexta-feira o 
despacho que autoriza Delmino a fazer o espólio na 
unidade onde se encontrava a cumprir o serviço militar. 

Trata-se, sem dúvida, de um excelente "reforço" 
para a Recer/Boavista, (rejconhecido que é o valor de 
Delmino Pereira, que volta a ser ciclista em "full time”. 


Prémio da Juventude 


1.º Joaquim Sampaio (Tensai/M. Confiança) 
2.º Carlos Pinho (Sicasal/Acral) 

3.º Rui Bela (Tensai/M. Confiança) 

4.º Luís Moreira (Calbrita/Akai/Lousa) 

5.º Alexandre Rodrigues (Ruquita/Philips) 


| 
| 
, 
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Com cerca de 32.000 habi- 
tantes, Oliveira do Douro é uma 
freguesia integrada na zona 
urbana do concelho de Vila 
Nova de Gaia. 


É constituída pelos lugares 
de Areinho, Formigosa, Passos, 
Bolhão, Quebrantões, Gervide, 
Seara, Herdade, Sardão, Monte 
da Virgem, Frades, Garfães e 
Fontelos. Ao todo são cerca de 
198 ruas. 


Oliveira do Douro está bas- 
tante industrializada — os secto- 
res mais preponderantes são o 
de metalomecânica, calçado e 
produção de candeeiros — facto 
que, por si só, permite um 
grande número de pessoas 
que para ali se deslocam. Con- 
tudo, tal circunstância não im- 
pede que 50 por cento da 
população faça daquela fregue- 
sia um dormitório do Porto. 

Se fazer parte integrante da 
zona urbana de Vila Nova de 
Gaia traz alguns benefícios, 
como por exemplo a instaura- 
ção, já prometida, de uma 
esquadra da Polícia de Segu- 
rança Pública — até ao momento 
a freguesia está «entregue» aos 
cuidados da GNR (a Junta 
pretende que até à sua efecti- 
vação a freguesia passe a estar 
debaixo da alçada da 10.º 
esquadra da PSP) — é notório 
que Oliveira do Douro está 
carente de entradas e saídas, 
pois que as vias de comunica- 
ção são bastante apertadas 
para o volume de tráfego que 
por ali circula. 

Há que referir, no entanto, 
«que com a construção da 
futura ponte do Freixo este 


(O Comércio do Porto 


PRAIA DO AREINHO TEM ÁGUAS POLUÍDAS 


FREGUESIA DE OLIVEIRA DO DOURO 


problema estará resolvido, pois 
novas vias serão abertas», pre- 
conizou António Pinto, secretá- 
ro do executivo da Junta de 
Freguesia. 

No Plano de Actividades 
para o ano em curso está 
prevista a beneficiação dos 
arruamentos existentes e o 
calcetamento ou asfaltamento 
dos arruamentos já inscritos 
em planos anteriores mas ain- 
da não concretizados. 

Claro que o arranjo das ruas 
está, na opinião de António 
Pinto, prejudicado, em parte, 
pelo facto de os serviços de 
telefone procederem à instala- 
ção deste meio de comunica- 
ção: «Estão sempre a abrir e a 
fechar as ruas». 


Na praia do Areinho 
água do Douro 
«está 100% poluída» 


O aproveitamento das po- 
tencialidades existentes para a 
realização de turismo de habita- 
ção está a ser estudado em 
Oliveira do Douro. Na verdade, 
as quintas sobranceiras ao rio — 
Quinta das Carvalheiras, da 
Pedra Salgada e dos Frades — 
estão a ser alvo de estudos. 
Assim, relativamente à primeira 
podemos informar que já come- 
çou a construção de infra-estru- 
turas do complexo. As outras 
duas têm já projectos aprova- 
dos. 

Directamente relacionada 
com o lazer está a praia fluvial 
do Areinho, no rio Douro, cujas 
águas «estão 100% poluídas, 
segundo estudos do Instituto 


“TOMÉ & VAZ PINHEIRO 


ISOLAMENTOS TÉRMICOS E EMBALAGENS, LDA. 


nega 
e, y 


Ricardo Jorge. Neste sentido, 
a Junta de Freguesia tem 
colocado placas a informar 
esta situação. Contudo, a po- 
pulação do Areinho vira-se 
contra o Executivo e arranca 
as tabuletas, dizendo que esta- 
mos contra eles. Como deve 
calcular isto é uma atitude 
muito pouco correcta». 

De referir que o Clube 
Fluvial Portuense tinha interes- 
se em construir na praia fluvial 
uma marina. No entanto, «em- 
bora, tenhamos uma cópia do 
processo, até ao momento 
nada há a movimentar-se nes- 
se sentido». 


Nova ponte 
ferroviária 

— muito barulho 
e vidros partidos 


A construção da nova ponte 
ferroviária sobre o rio Douro tem 
levantado uma série de protes- 
tos por parte dos residentes 
naquela zona. «Nos últimos 
dias tem havido queixas de 
vidros partidos, aquando das 
passagens experimentais dos 
comboios. No entanto, o Gabi- 
nete da ponte prometeu que ia 
colocar vidros duplos nas casas 
das redondezas. Com efeito, 
aquela zona tem sido mártir 
pois não são só os vidros 
partidos e os barulhos, são 
também os problemas que cau- 
saram à pavimentação e sanea- 
mento de águas pluviais. Sabe, 
no Inverno houve inundações de 
tal forma grandes que na rua 
Calouste Gulbenkian a água 


e o CEE PER e MR 


O PIONEIRO EM ISOLAMENTOS E EMBALAGENS 
EM POLIESTIRENO EXPANDIDO (EPS) 
33 ANOS AO SEU SERVIÇO 


MEMBRO FUNDADOR DA: 


ACEPE 


ASSOCIAÇÃO DE CONTROLO DE QUALIDADE 
DE ESPUMAS DE POLIESTIRENO EXPANDIDO 


BOM ISOLAMENTO 


AMORTECEDOR DE RUÍDOS 
COMODIDADE NA HABITAÇÃO 
ECONOMIA NO AQUECIMENTO 
TEMPERATURA AGRADÁVEL 


Por cada necessidade específica de 


isolamento uma correcta aplicação do 
FRIGOTERMO garante um alto rendi- 
mento em relação aos factores CUSTO - 
- SEGURANÇA - BEM-ESTAR 


Rua Seara - Oliveira do Douro - Apart. 192 - 4402 V. N. Gaia Codex 
Telefs.: 7821106 - 7821652 - Telex: 25973 Placas P - Fax: 7821757 


— o em id e a 
Segundo o sec 


TAMBÉM QUER TER TURISMO 


retário do executivo, as águas que banham a praia do Areinho estão muito poluídas. 
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Pena é que as placas avisatórias sejam arrancadas 


choca chegou a atingir meio 
metro de altura». 


Em abono da verdade con- 
vém também informar que al- 
guns terrenos adquiridos para a 
construção da nova ponte — 
para passagem de viaturas, até 
à construção de estaleiros, por 
exemplo —, e que foram pagos, 
estão a ser cedidos à Junta de 
Freguesia e, principalmente, 
Câmara Municipal de Vila Nova 
de Gaia, pois já não têm utilida- 
de para as entidades responsá- 
veis da construção. Estes espa- 
ços serão utilizados «para bem 
da comunidade». 


Ainda sobre o mesmo as- 
sunto, António Pinto comentou, 
em tom de preocupação,: «Va- 
mos ver o desfecho que isto vai 
ter. Estamos com receio do que 
se irá passar quando a ponte 
entrar em funcionamento». 


pr 
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PEÇAS ESTAMPADAS E ESTOFOS 


«Qualquer dia 
só temos 
cimento armado» 


Em Oliveira do Douro estão 
em construção cerca de 218 
habitações sociais, facto que o 
Executivo considera de primor- 
dial importância. Também é 
relevante o investimento de 
entidades particulares no sec- 
tor da construção civil, que o 
nosso interlocutor comentou: 
«Qualquer dia só temos cimen- 
to armado». Por isso, pretende- 
-se que a Câmara Municipal 
colha opiniões junto da Junta 
de Freguesia para que sejam 
preservados espaços verdes 
nestas urbanizações. Relativa- 
mente à iluminação pública, o 
Executivo da Junta está a 
reivindicar ma Autarquia para 
que pressione a EDP no 
sentido de melhorar a luminosi- 


= IE TA 


Indústria de Estofos e Transformação de Automóveis, Lda. 


o A 
PESO. 


R. do Pinheiro - Ap. 32 - Oliveira do Douro - 4409 V. N. Gaia - Portugal 
Telefs. (02) 7820524 - 7821466 - Fax (02) 7828996 - Telex 26496 IETA P 


dade na via pública e proceda à 
instalação da mesma nos arrua- 
mentos a que se tem compro- 
metido. Saneamento básico não 
existe. Aliás, segundo o secre- 
tário do Executivo, «o que há é 
um saneamento encapotado 
para o rio Douro». 


Esta é uma das preocupa- 


ções da Junta de Freguesia, . 


pelo que no Plano de Activida- 
des para o ano de 91 está 
contemplado o seguinte: «Sa- 


- bendo-se que a curto prazo esta 


realização não poderá ser satis- 
feita, por indisponibilidade finan- 
ceira dos SMG, não deixaremos 
de continuar a lembrar a neces- 
sidade desta obra. Procurare- 
mos dar continuidade à instala- 
ção de colectores de águas 
pluviais em arruamentos onde 
nos seja possível levar a efeito 
estas obras». 


Texto: Arnalda Barbosa 
Foto: António Fernandes 
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Inícia hoje mais uma edição 
da Portex, desta feita para 
apresentação da moda de ves- 
tuário e confecção para as 
estações de Primavera e Verão 
do próximo ano. 

A inauguração, que se rea- 
liza por volta das 11.30 horas, 
contará com a presença do 
secretário de Estado do Comér- 
cio Extemo, Neto da Silva. 


O certame é uma organiza- 
ção do Gabinete Portex e conta 
com a colaboração do ICEP — 
Instituto do Comércio Extemo 
de Portugal. A Exponor, como é 
já habitual, foi o local escolhido 
para cerca de 160 expositores 
nacionais e estrangeiros (estes 
últimos com uma representativi- 
dade de 15 por cento) mostra- 
rem como a moda que vestira a 
Primavera/Verão do próximo 
ano. À partir das 09.00 horas 
de hoje, todos os dias, os 
profissionais do sector têxtil 
poderão deslocar-se a Matosi- 
nhos e percorrer os pavilhões 2 
e 3 da Exponor. Três dias 


importantes para o sector têxtil, 
já que o certame encerra, por 
volta das 18.00 horas, na próxi- 
ma quarta-feria. 

De referir que as colecções 
dos estilistas e criadores portu- 
gueses para o próximo Outono/ 
Inverno estarão também paten- 
tes nesta exposição, mais voca- 
cionada para a roupa fresca. 


Grupos Belmoda 
e El Contraste 
em intercâmbio 


A exemplo do que se pas- 
sou na última edição da Portex, 
em Janeiro deste ano, embora 
com uma representação mais 
alargada, os criadores espa- 
nhóis e a moda das regiões da 
Andaluzia e de Murcia estarão 
presentes na Portex Primavera/ 
Verão 92, ao abrigo de acordos 
protocolares firmados entre o 
Gabinete Portex e as Institui- 
ções Feriais de Granada (IFA- 
GRA) e Murcia (IFEPA). 

Assim sendo, o Grupo Bel- 


JOVENS ESTILISTAS 
TÊM PRÉMIO 


Em colaboração com o ICEP — Instituto do Comércio 
Externo de Portugal - o Gabinete Portex promove, uma vez 
mais, a edição do Prémio Jovens Estilistas. 

Este prémio, a que concorrem 18 jovens estilistas 
recém-formados que foram seleccionados por nove 
escolas, será atribuído por um vasto júri, presidido pelo 
dr. Almeida Ribeiro, em representação do ICEP, integrando 
ainda os industriais Nuno Morgado e Mavildia Neves, os 
jornalistas Paulo Gomes (da «K» e «Independente») e 
Catarina Portas (da «Marie Claire»), o estilista José 
António Tenente e o espanhol Ovideo Garcia, do Grupo 


Belmoda. 


moda da Feira da Moda da 
Andaluzia repetirá a sua presen- 
ça com seis criadores que, para 
além da apresentação das suas 
colecções nos «stands», produ- 
zirão um «show» de moda 
previsto para as 15.00 horas 
de quarta-feira. Nesta passa- 
gem de modelos surgirá com 
principal destaque a colecção 
do criador Paco Canizares. 
Também o Grupo El Contraste 
da Feira de Moda de Murcia se 
fará representar por seis empre- 
sas e criadores que têm atingido 
relevo nas suas apresentações 
em Espanha e que exporão em 


Portugal, ou mais concretamen- 
te na Portex, pela primeira vez. 

Este intercâmbio terá cor- 
respondência com a presença 
que o grupo Portex irá protago- 
nizar nas respectivas feiras de 
Granada e Murcia, já no próxi- 
mo mês de Setembro, com os 
estilistas portugueses Abbon- 
danza-Matos Ribeiro, Olga Rê- 
go, Nuno Eusébio, Nuno Gama 
e Mee Young. 

Por último, e numa breve 
análise, cabe referir que as 
Portex há muito que são identi- 
ficadas como estratégia de lan- 
çamento dos industriais têxteis 


portugueses no mercado inter- 


nacional. Ao longo dos anos 
foram surgindo novas linhas de 
acção. O Gabinete Portex, cien- 
te dos «ventos de mudança», 
procura uma constante intema- 
cionalização do certame, atra- 
vés da presença de expositores 
portugueses além-fronteiras. 


Provavelmente uma nova 
política, adaptada a um merca- 
do alargado, que tem como 
palavra de ordem não tanto 
uma presença estival na Expo- 
nor, mas uma «feira móvel» dos 
têxteis portugueses em praças 
intemacionais. 
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PORTEX PRIMAVERA/VERAÃO 91 
PRINCIPIA HOJE NA EXPONOR 


ENTRADA 
LIVRE... 


A Portex Primavera/ 
Verão 92 é uma feira 
especialmente dedicada 
aos profissionais do sector 
que terão entrada livre 
desde que provem a sua | 
qualidade de profissionais 
do sector têxtil no «check- 
-in» dos visitantes nacio- | 
nais. | 


Informação 

sobre os 

últimos tecidos 

Tactel, 

favor contactar: 

ICI Portuguesa, Lda. 
Rua Delfim Ferreira, 841 


4100 PORTO 


Portex 


Stand 1017-1024 


“Tactel” 15 à trademark of ici 
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TEGEMOS 


A MATÉRIA-PRIMA À 


DA MODA 


TECIDOS EM POLIAMIDA 
E POLYESTER PARA: 


- CONFECÇÃO 
- MARROQUINARIA 
- CALÇADO DESPORTIVO 


(O Comércio do Porto 
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CRIADORES PORTUGUESES 


Com o objectivo de melhorar 
cada vez mais a oferta presente 
na feira, o Gabinete Portex 
decidiu promover, lado a lado, 
com a oferta industrial que 
pnivilegiará as colecções para a 
Primavera/Verão 92, a presença 
de um grupo de nove criadores 
portugueses consagradps que 
integram já o Grupo Portex 
presente em Granada ou partici- 
pam na recente edição da Moda 
Lisboa e que apresentarão as 
suas colecções para o próximo 
Outono/Inverno. 

Desta forma, os criadores 
Abbondanza/Matos Ribeiro, Ol- 
ga Rêgo, Luis Barbeiro, José 
Antônio Tenente, Nuno Eusé- 
bio, Nuno Eusébio, Nuno Ga- 
ma, Mee Young, Luis Buchinho e 


Júlio Torcato, disporão de um 
«stand» na feira em zona que 
lhes é especialmente reservada 
e participam com um quadro, de 
oito modelos cada, no «show» 
Portex de realização bidiária. 
Esta apresentação simultânea 
de dois tipos de oferta diferen- 
tes quanto à respectiva origem 
(criadores/estilismo industrial) e 
finalidade (Outono/Inverno para 
os criadores, Primavera/Verão 
para os industriais) é inédita e o 
Gabinete Portex orgulha-se de 
poder apresentar pela primeira 
vez uma «coabitação» que é tão 
desejável como indispensável ao 
futuro da moda portuguesa. 


Zona de informação 
de moda e estilismo 


Outro dos pólos de atracção 
desta Portex será uma ampla 
zona de informação de moda da 
responsabilidade do estilista Nu- 
no Eusébio que congrega a 
presença de todas as escolas 
de estilismo de representação 


LADO A LADO-COM A INDUSTRIA 


nacional, e onde quer os 18 
jovens estilistas presentes no 
«show», quer outros novos valo- 
res do estilismo português apro- 
veitarão a oportunidade para dar 
a conhecer às indústrias exposi- 
toras e aos visitantes em geral, 
as suas potencialidades. 

Neste mesmo espaço esta- 
rão enquadradas por paineis que 
retratarão as principais tendên- 
cias de moda para a estação. 


Prémio de Design 


Outra realização tradicional 
é o Prémio de Design nas 
categorias de homem, senhora, 
criança e «sportswear». 

Um juri totalmente composto 
por jornalistas estrangeiros da 
especialidade analisará as co- 
lecções concorrentes nos dois 
primeiros dias da feira e o seu 
veredicto será conhecido no 
decorrer de um jantar para 
entrega dos prêmios que se 
realizará na terça-feira, no Hotel 
Solverde, na Granja. 


No ano passado, os «shows» eram assim. Este ano uma nova moda 
será apresentada (fotos de arquivo) 


PASSAGENS 
DE MODELOS 


Como sempre, a grande imagem da Portex são as 
passagens de modelos que nesta feira terão três versões: 

— Os «shows» Portex, às 12.00 e 17.00 horas, 
diariamente, que integrarão as colecções dos nove 
criadores já referidos e ainda as colecções de homem, 
senhora e «sportswear» de nove das melhores firmas 
nacionais: Maconde, Nuno Morgado, Confecções Campo- 
lindo, Dextra, Lindaforma e Têxteis Atma. 

— Os «shows» dos jovens estilistas às 15.00 horas, 
hoje, amanhã e terça-feira. 

-— O desfile dos criadores espanhóis do Grupo Belmoda 
de Granada, pelas 15.00 horas do dia 26. 

Todos estes desfiles terão por palco o auditório da 
Exponor. Todos estes «shows» são produzidos pelo 
Gabinete Portex sendo a coordenação de moda da 
responsabilidade de Mário Matos Ribeiro e Eduarda 
Abbondanza, assistidos por Paula Branco, coadjuvada 
por João Caldas e Tita Rodrigues. Os manequins serão 
produzidos por uma equipa dos cabeleireiros Jorge Lima. 


TÊXTEIS 


CARLOS ALBERTO MOREIRA, LDA 


Avenida Vilagarcia de Arosa, 1094 - 1108 
Teletones : 9325 29 9372890 91 

Telex : 24529 TECCAM P 

Fax : 937 20 04 

4450 - MATOSINHOS- PORTUGAL 
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Para falarmos da década 
de noventa, é necessário 
fazer referência à anterior, 
pois só assim se poderá 
compreender as grandes mu- 
danças em curso € as que se 
adivinham. 

A década de oitenta foi a 
do materialismo: consumo de 
marcas, estilo e «design» em 


grande parte influenciado pe- 
lo comportamento e valores 
de um grupo social — os 
«Yuppies». 

Estes viveram os anos 
oitenta obcecados e absorvi- 
dos pelo dinheiro e por tudo 
aquilo que com ele podiam 
comprar. 

A imagem era a única 
coisa que realmente importa- 
va: as roupas, móveis e 
carros de «design», os ba- 
res, restaurantes e locais em 
moda. Concentravam-se ex- 
clusivamente no exterior — a 
imagem - aparência — e 
negligenciaram o interior — o 
espírito. 

Com o passar dos anos, 
começaram a atingir a matu- 
ridade e com ela veio a 
desilusão, pois verificaram 
que o materialismo só por si 
não traz satisfação: tinham 
tudo para viver mas pouco 
para serem felizes. 

Surgiu estão uma neces- 
sidade premente de uma 
maior riqueza espiritual, um 
retomo às raízes e aos valo- 
res tradicionais e admiração 
pelos povos e culturas primi- 
tivos, aparentemente tão 
pouco desenvolvidos, mas 
muito mais reais e verdadei- 
ras que os ocidentais e 
vivendo num perfeito 
equilíbrio e comunhão com o 
meio ambiente. 

— Voltaram-se então para 
a ecologia, procurando enten- 
der o ritmo da natureza e a 
necessidade e de preservar 
em vez de destruir. 

- Para os povos primiti- 
vos, lugares e países 

“longínquos e vestuários ex- 
óticos. 

— Para a religião, esote- 
rismo, ocultismo numa procu- 


(O Gomércia do Parto 


DECADA DE NOVENTA 
E PARA BEM VESTIR 


ra de paz interior. Pode-se 
então conjecturar que a dé- 
cada de noventa vai ser mais 
espiritual, altruísta e ecológi- 
ca que a antecedente. 

Além disso, as grandes 
divergências políticas que 
sempre estiveram presentes 
e predominantes sobre tudo o 
resto e que pareciam irrecon- 


ciliáveis, hoje já não parecem 
impossíveis e caminhamos 
de certo modo para uma 
«unidade». 

Assim, a política deixou 
de ser uma prioridade, agora 
que existem outros proble- 
mas bem mais importantes 
como: a ecologia, a aproxi- 
mação e compreensão entre 
os povos, e numa escala 
menor mas não menos im- 
portante: a saúde, a família. 

Estas vão ser sem dúvu- 
da as maiores preocupações 
da sociedade nos próximos 
anos. 

Relativamente à «moda», 
esta deixou também de ser 
uma prioridade do consumi- 
dor, com consequências gra- 
ves para a indústria têxtil e de 
confecção. Isto não implica, 
obrigatoriamente, uma deca- 
dência, mas sim mudanças. 
Uma coisa é certa, o alto 
consumo dos anos oitenta 
acalmou os entusiasmos nu- 
ma década ligada ao espiri- 
tual, ecológico e social e 
levou ao aparecimento de 
um novo consumidor. 

Um consumidor com no- 
vos interesses e diferentes 
atitudes, muito menos preo- 
cupado com a moda, o que 
não significa que vai deixar 
de consumir, mas vai fazê-lo 
de um modo diferente. Mais 
conservador e coerente, 
comprar menos mas melhor, 
escolher e impor ao contrário 
de aceitar passivamente o 
que lhe é imposto — o escra- 
vo da moda morreu — viva o 
pessoal e individual! 

A moda excêntrica que 
tanto proliferou nos anos 
oitenta tem tendência a de- 
saparecer. 

A extravagância e a en- 


cenação serão reservadas 
para as ocasiões muito espe- 
ciais e, mesmo assim, nunca 
com a intenção de «chocar» 
mas de «encantar». 
Ninguém irá mais com- 
prar automaticamente só por- 
que é moda ou da marca X ou 
Y, mas porque é especial, 
tem qualidade e preço justos. 
Os consumidores terão 
de ter verdadeira razão para 
o fazer. Nos anos noventa, a 
moda será certamente mais 
realista, sóbria e calma, no 
entanto, sem esquecer a 
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inovação e a criatividade, as 
matérias-primas vão ter a 
primazia: texturas cada vez 
mais inovadoras, acabamen- 
tos excepcionais e padrões 
cada vez mais originais. 

Anos 90: linhas simples; 
sobriedade; elegância; textu- 
ras inovadoras; acabamentos 
excepcionais; padrões origi- 
nais; e a cor... 


Isabel Marcos, monitora 
de História de Moda do 
CIVEC 

in «Vestir» 
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PROGRAMA DE FORMAÇÃO 


DO CIVEC É EXTENSO 


O CIVEC - Centro de 
Formação Profissional da In- 
dústria de Vestuário e Confec- 
ção -— foi criado em 1981, 
através de um protocolo entre 
o IEFP — Instituto do Emprego e 
Formação Profissional - e a 
APIV — Associação Portuguesa 
dos Industriais de Vestuário. 


De referir que o CIVEC 
dispõe de um grupo de forma- 
dores e consultores especializa- 
dos, ao nível técnico e pedagó- 
gico, que acompanham passo a 
passo a evolução do sector 
têxtil. 

As actividades deste centro 
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estende-se por várias regiões 
de Portugal, com delegações na 
Covilhã, Castelo Branco e San- 
tarém. 

Escusado será dizer que o 
CIVEC pretende dar formação 
especializada, com vista a um 
futuro emprego, nos dominios 
da confecção e vestuário. 

Com um extenso programa 
de acções o Centro permite a 
formação em estilismo, modela- 
gem, corte, costura, organiza- 
ção industrial, manutenção e 
qualidade. 

A formação em novas tec- 
nologias, inserindo-as nos con- 
teúdos dos programas dos cur- 
sos ministrados ou na realiza- 
ção de acções específicas que 
acompanham a evolução tecno- 
lógica do sector e os novos 
processos de trabalho é um 
dos objectivos do CIVEC. 

A informação às empresas 
ou profissionais do sector, sobre 
as novas perspectivas e técni- 
cas industriais não é descurada. 

Assim, Os cursos lecciona- 
dos no CIVEC são: estilismo, 
modelagem, corte, costura, or- 
ganização industrial, manuten- 
ção, qualidade e novas tecnolo- 
gias. Aqui ficam pequenos por- 
menores sobre alguns deles. 


Estilismo 
industrial 


O objectivo deste curso é 
formar estilistas, com uma boa 
preparação técnica e artística, 
que respondam às exigências 
da modema indústria de vestuá- 
ro. 

Desta feita, no final do curso 
os alunos deverão estar aptos a 
conceber colecções a partir da 
análise do mercado e das 
grandes tendências da moda 
intemacional, bem como imple- 
mentar todo o processo de 
promoção e lançamento de 
colecções. 

Para ingressar em estilismo 
industrial é necessário estar 
desempregado, ter 18 a 24 
anos, o 11.º ano de escolarida- 
de completo como habilitação 
minima. 

Os adultos desempregados 
de longa duração, com as 
mesmas habilitações também 
poderão concorrer. 


Modelagem 
de senhora 


Profissionais, sem qualifica- 
ção de modelistas, que preten- 
dem dominar as técnicas de 
modelagem de senhora podem 
ingressar neste curso. 

Modelagem de senhora pre- 
tende proporcionar e sistemati- 
zar as técnicas de modelagem 
de senhora que permitam saber 
interpretar correctamente os 


desenhos de uma colecção, 
realizando os moldes e o seu 
respectivo escalado, de acordo 
com os princípios da produção 
industrial. O mesmo se aplica 
para a modelagem de homem. 


Modelagem 
industrial 


Quem pretender interpretar 
correctamente os desenhos de 
uma colecção, elaborar os mol- 
des e o respectivo escalado de 
acordo com os princípios da 
produção industrial e saber 
organizar o fabrico industrial de 


uma colecção pode tirar o curso 
de modelagem industrial. 

Para tanto basta estar de- 
sempregado, ter entre 18 e 24 
anos, o 11.º ano de escolarida- 
de, como habilitação minima. 
Os adultos desempregados de 
longa duração, também com o 
11.º ano podem integrar esta 
«equipa». 


Corte 
polivalente 


O objectivo deste curso é 
proporcionar a formação técnica 
que permita desenvolver a pro- 
gramação de risco e corte e as 
técnicas de corte industrial. 

É preciso, no mínimo, o 9.º 
ano de escolaridade, estar de- 
sempregado. O programa inclui 
corte industrial, modelagem, 
programação de risco e corte, 
tecnologia geral têxtil, inglês 
técnico, desenvolvimento das 
aptidões de chefia, introdução 
à informática e higiene e segu- 
rança. 


IMPORT / EXPORT 


Programação 
de risco e corte 


Tem a duração de três 
meses e destina-se a profissio- 
nais do sector de corte, agentes 
de planeamento. 

Pretende-se proporcionar 
aos participantes conhecimen- 
tos que permitam aperfeiçoar e 
desenvolver técnicas de progra- 
mação de risco e corte, a partir 
das encomendas e capacidades 
de produção, utilizando métodos 
tradicionais e novas tecnologias. 

Ciclo de vida do artigo, 


técnicas de risco, técnicas de 
estendimento, técnicas de corte, 
informações necessárias à pro- 
gramação, programação, apre- 
sentação e descrição da confi- 
guração CAD disponível, estudo 
das funções do sistema, aplica- 
ções práticas são as linhas 
gerais de funcionamento deste 
curso. 


Costura 
industrial 


A costura industrial preten- 
de proporcionar aos participan- 
tes o domínio de uma forma 
racional das várias operações 
de costura e acabamentos de 
uma unidade de confecção e a 
preparação básica para optimi- 
zar a rentabilidade e qualidade 
da produção. 

Tem a duração de seis 
meses, incluindo o estágio e é 
necessário ter a escolaridade 
minima orbrigatória para se 


poder frequentá-lo. 
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CMP ABRIU O ATRIO 
AOS SEUS ARTISTAS 


Passo cultural importante, 
do ponto de vista institucional, 
foi recentemente dado no átrio 
principal do edificio dos Paços 
do Concelho, com a exposição 
de pintura organizada pelo Gru- 
po de Cultura e Qualidade de 
Vida dos Trabalhadores da 
Câmara Municipal do Porto. 

O municipio portuense abriu 
assim as portas aos seus pró- 
pros artistas plásticos. 

Com efeito, trata-se de uma 
mostra colectiva de pintura em 
que participam seis funcionários 
dos seus quadros, quatro dos 
quais já apresentando curricu- 
lum artístico, nomeadamente 
Jorge Almeida, Joaquim Vas- 
concelos, Florentina Resende e 
Dina de Sousa, e são estreantes 
J. Cardoso Sousa e Teresa 
Vasconcelos. 

À exposição que, no seu 
conjunto, merece uma visita 
atenta do público, permite ava- 
liar alguns novos valores plásti- 
cos do expressionismo natura- 
lista, do simbolismo objectivo, 
surrealista e de ficção, bem 
como do construtivismo geomé- 
trico e gráfico e ainda do 
documentalismo paisagístico ur- 
bano. Houve a preocupação 
salutar da comissão organiza- 
dora de apresentar uma mostra 
heterogénea e representativa de 
diversas correntes de arte e de 
marcada criatividade portugue- 
sa. Alguns dos jovens pintores 
são já do nosso conhecimento, 
nomeadamente Jorge Almeida e 
Joaquim Vasconcelos, que, com 
entusiasmo e dedicação à arte, 
têm imposto um estilo próprio 
nos seus trabalhos. 

Jorge de Almeida, para lá 
de uma capacidade criativa fora 
de vulgar, é um simbolista nas 
formas de conceptualização e 
um expressionista na cor, que 
em alguns trabalhos reflecte um 
acentuado pendor tropicalista. 

«O Conflito», por exemplo, 
sugere, pela sua elaboração 
plástica e estética, uma maravi- 
lhosa peça de tapeçaria, pois, 
além do enquadramento de 


() Comércio da parta 


MOSTRA COLECTIVA DE PINTURA 


«O Confiito», de Jorge Almeida, sugere, pela sua elaboração plástica e estética, uma maravilhosa peça 


harmoniosa dimensão, é, sem 
dúvida, um trabalho de excelen- 
te expressão criativa. 

Quanto a Joaquim Vascon- 
celos, é fundamentalmente no 
trabalho de feição surrealista 
que pode desenvolver as suas 
grandes potencialidades criati- 
vas, recolhendo das situações 
sociais e dos confitos ideológi- 
cos e de sistemas o grande 
manancial da sua conceptuali- 
zação. 

A sua capacidade crítica 
pode ser posta à prova em 
trabalhos, como «Regras do 
Jogo» e «Ano 2000 e Tal». E 
nesta ficção da realidade que 
poderá realizar um trabalho de 
reconhecida projecção artistica. 

Verdadeira surpresa foram 
os trabalhos apresentados por 
Florentina Resende, uma artista 
de notório talento, saída do 
«atelier de pintura de Rui Alber- 
to e posteriormente de A. Bes- 
sa», e cujo espatulado opera 
verdadeiros milagres, de gestos 
e de cores, para nos comunicar 
o sortilégio de um expressionis- 


de tapeçana. 


mo naturalista que, por vezes, 
atinge os limites do encanta- 
mento, do fascínio e até do 
imaginário. A pintora Teresa 
Vasconcelos, que agora se 
estreia, apresenta um promis- 
sor recorte simbolista, onde 
predominam as formas geomé- 
tricas, e podera, a avaliar pelas 
peças de pintura e de cerâmica 
expostas, realizar uma auspicio- 
sa carreira artistica. 

Dina de Sousa revelã um 
sentido arquitectural da paisa- 
gem urbanista e as suas agua- 
relas, submetidas a uma visão 
planificada da realidade, apre- 
sentam liquidez e denunciam a 
sensibilidade da autora, cuja 
capacidade criadora oscila en- 
tre o puro documentalismo e a 
necessidade de se libertar atra- 
vês da cor. 


Finalmente um outro es- 
treante, J. Cardoso de Sousa, 
que se revela particularmente 
um bom retratista e um pintor 
vocacionado para dar corpo à 
investigação plástica, conforme 
se pode deduzir pelo levanta- 


EM GUIMARÃES 


mento que apresenta dos sig- 
nos, dando assim formalização 
a um trabalho, cheio de sequên- 
cias, e no qual a realidade se 
esconde na fantasia e no misti- 
cIsmoO. 

Na inauguração do eslive- 
ram presentes vários funcioná- 
ros camarários e elementos da 
vereação, tendo comparecido 
também o vereador Femando 
Cabral, anterior titular da presi- 
dência municipal. O Presidente 
da Câmara, Fernando Gomes, 
devido a impedimento de servi- 
ço oficial, só mais tarde pôde 
visitar a exposição. 

O certame, organizado por 
Francisco Frias Oliveira, Jorge 
Gomes de Almeida, Joaquim 
Manuel de Vasconcelos e Este- 
la Augusta Andrade, vai estar 
patente até 12 de Julho, no átrio 
principal da Câmara Municipal 
do Porto, podendo ser visitado 
todos os dias úteis, durante o 
horário de funcionamento nor- 
mal da Câmara. 


Sérgio Mourão 


PINTURA DE AMADORES 
COM RIGOR E ALMA 


Na Casa de Trás-os-Montes 
e Alto Douro, em Guimarães, 
encontra-se patente uma expo- 
sição, até ao próximo dia 25, 
que reúne obras de três pintores 
amadores (verdadeiros aman- 
tes, sem preço). São 67 qua- 
dros que atestam a simples 
conjugação entre dom e dádiva. 

Sem preocupações es- 
tilísticas ou escolásticas, cada 
uma das obras expostas reflete 
a pura embriaguês da cor e do 
"sentimento estético". Tal como 
a flor silvestre não inveja a que 
está nos jardins palacianos, a 
arte de amadores encanta pela 
simplicidade e pela forma como 
se oferece despida de preten- 
ções. Os onze primeiros qua- 
dros são de uma estreante, 
Maria dos Prazeres Femandes 
Borges, evidenciando uma gran- 
de diversidade temática e um 
jogo harmónico de formas e 
cores. À rotatividade das esta- 
ções, as flores e as paisagens 
aparecem como natural fonte de 
inspiração, filtradas pela emo- 
ção estética e pela apoteóse do 


Belo. Seguindo a ordem da 
exposição, sucedem-se 34 tra- 
balhos de um artista cujo ama- 
dornsmo está repleto de rigor, 
como prova de que a aprendi- 
zagem importa menos do que o 
dom natural. Impressionantes 
pela minúcia figurativa e pela 
versatilidade demonstrada nos 
temas mais diversos, desde o 
retrato aos quadros bíblicos, 
passando pelas paisagens cam- 
pestres ou urbanas, sempre 
evidenciando uma perfeição 
quase fotográfica. 

Este segundo pintor, Orlan- 
do Erasto Portela, é verdadeira- 
mente surpreendente pela sua 
minúcia, cujo apogeu surge em 
telas de pequenas dimensões e 
de grande intensidade figurati- 
va. Erasto rubrica trabalhos 
invejáveis e maravilhosos, ca- 
pazes de empalidecer a fama 
dos grandes consagrados ou, 
no minimo, de evidenciar a 
gratuitidade dessa mesma fa- 
ma. 

Termina a exposição com 
um conjunto de trabalhos de 


João Luís Guedes, um pintor 
que parece utilizar as telas e as 
cores para gravar emoções. 
Grande parte dos 22 quadros 
reproduzem a orla maritima, o 
que é bastante expressivo para 
um transmontano que viu o mar, 
pela primeira vez, já em idade 
avançada e na plenitude das 
suas emoções. Tal emotividade 
é bem visível, por exemplo, 
numa paisagem noctuma em 
que a crista das ondas concen- 
tra uma luminosidade mística. 

Globalmente, a exposição 
está eivada pela simplicidade 
(até na disposição dos traba- 
lhos e no espaço envolvente), 
contrastando com a riqueza 
estética. Ainda globalmente, 
para o visitante bem intenciona- 
do, está garantido um forte 
prazer visual e um profundo 
sentimento divino proveniente 
do contacto com a criação. 

O resto, as correntes, as 
modas, a ambição de originali- 
dade, tudo isso só poderá ter 
interesse num plano que está 
aquém da criação e longe dos 


deuses: o plano das realidades 
sociais e das necessidades 
imediatas. Num plano superior, 
ao contrário do que é voz 
corrente, a arte assume-se co- 
mo imperiosa comunhão entre a 
vida e a criação, indiferente ao 
tempo e aos mitos criados pelo 
homem. 

Com toda a sua lição de 
humildade (e sabedoria), a ex- 
posição destes três amadores 
revela-se uma meritória iniciati- 
va da Casa de Trás-os-Montes 
e Alto Douro. Esta colectividade, 
desde sempre apostada em 
divulgar a cultura da região que 
representa, tem programada 
para Outubro próximo uma 
grande exposição (arte, gastro- 
nomia, folclore, artesanato), que 
incluirá uma homenagem a 
Miguel Torga. 

Para já, fica o convite para 
visitar esta exposição de pintu- 
ra, na sede associativa, ao 
Largo Condessa do Juncal nº 
40. 


Correia da Silva 


QUATRO AUTORES LANÇAM OBRA COLECTIVA 


GESTA DAS DESCOBERTAS 
EM CONFRONTO DE OLHAR 


Em tempo de celebrações comemorativas (pelo menos | 


nas intenções e nos projectos) dos 500 anos dos 


Descobrimentos Portugueses, vários livros têm sido dados | 


à estampa relacionados com a temática da gesta 


portuguesa de além-mar. Nessa linha se insere o recente | 


lançamento da «Caminho» — O Confronto do olhar — cuja 
edição é patrocinada pelo Grupo de Trabalho do Ministério 
da Educação para as Comemorações dos Descobrimentos 
Portugueses. 

Obra colectiva, «O Confronto do Olhar» tem por 
subtítulo «O Encontro dos povos na época das Navega- 
ções portuguesas. Séculos XV e XVI. Portugal, Africa, Ásia, 


América» e integra colaboração de Luís de Albuquerque | 


(«Breves considerações sobre o outro na cartografia 
portuguesa»), José da Silva Horta («A imagem do Africano 
pelos portugueses antes dos contactos» e «Primeiros 
olhares sobre o Africano do Sara Ocidental à Serra Leoa 
: meados de século XV - inícios do século XVI»), Rui 
Loureiro («O encontro de Portugal com a Ásia no século 
XVI») e António Luís Ferronha («Quando o sagrado se 
manifesta - as brancas imagens», «O encontro inesperado 
— |: As primeiras viagens do Brasil; Il: A visão do índio 
brasileiro nos tratados portugueses de finais do século 
XVI» e «A iconografia do encontro»). A. Ferronha assina 
também a Introdução e a Conclusão da obra, cuja 
coordenação lhe coube, igualmente. 

«Antologia documental», como lhe chama A. Ferronha, 
na apresentação da obra, este «Confronto do olhar» 
pretende ser um olhar (quadripartido, dado serem quatro 
os historiadores que no-lo proporcionam) sobre a gesta 
portuguesa que, desbravando mares e terras ignotas foi 
dando ao mundo novos mundos, como bem imortalizou o 
Épico a façanha dos homens das Descobertas, e baseia-se 
«numa história de marcas e de vestígios, história que nos 
fala através desses sinais». E, portanto, como nos diz o 
coordenador da obra, «a história de uma ausência - o 
"Confronto do olhar" entre portugueses (europeus)/africa- 
nos/asiáticos e ameríndios, na época das Navegações. 
Fazer falar a ausência numa época "encadernada" num 
álbum fotográfico, que nos permita desfolhar as "fotogra- 
fias" desse "encontro" ». 

Não esgota —- nem o pretendem, por certo, os seus 
autores — este «confronto» toda a temática da época de 
ouro da nossa história quatrocentista e quinhentista. (E de 
quantas obras mais seria necessário lançar mão para tal 
empresa?!) Fica-nos, porém, o desafio, para os portugue- 
ses de hoje, dos colaboradores deste novo título da 
«Caminho» de nos lançarmos à descoberta de «como é 
que os portugueses/europeus "olharam" para estes 
povos? Como foram "olhados" por eles?» 

Perguntas em aberto e oportunas neste nosso tempo 
de feliz reencontro de irmãos desavindos em Angola 
(evento que desejamos e esperamos venha a repetir-se 


| em breve também em Moçambique) e a que Portugal — 


antiga potência colonial — terá sempre uma resposta a 
encontrar, a buscar. Quanto mais não seja pela responsa- 
bilidade histórica que lhe fica do percurso comum cerzido 
em séculos de vivência-convivência, de encontros-desen- 
contros, desde que dessas longinquas terras de além-mar 
foram dados notícia e reconhecimento ao mundo conheci- 
do de há quinhentos anos. Sobretudo agora que, libertos do 
peso do império, os portugueses, reduzidos à sua 
identidade e estatura próprias, podem ter um outro 
«confronto do olhar» para com esses povos — agora 
também entregues a si mesmos - mas que, apesar de 
tudo, os portugueses ajudaram a «nascer» para a 
civilização. 

De louvar, pois, o aparecimento de obras como esta 
com que a «Caminho» enriquece a sua «Colecção 
Universitária»: Concorde-se ou não com o «confronto do 
olhar» que neste livro se propõe. 

Também ele é, a seu modo, um contributo oportuno 
para a construção da História das Descobertas — tão 
maltratada e enviesada num passado recente. Os heróis 
que, «nesse seu teimar as navegações, criaram toda uma 
História do Olhar, uma literatura do Olhar», bem merecem 
(e pedem) «confrontos» desapaixonados e limpos de 
preconceitos. Só assim as celebrações dos Descobrimen- 
tos Portugueses cumprirão o seu papel. 


Luís de Carvalho 
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Ce emeenernenat ana Mt ata ros - 
SSA da BANDIIRA : 
DITO 

cinema) 


ÀS 15 - 17 e 01 HORAS 
(PORNO HARD-CORE 1.º ESC.) M/18 ANOS 
DOIS FILMES POR SEMANA 


TUDO É PERMITIDO 
HOJE SESSÃO ESPECIAL À 01H DA AMANHÃ 


AS 15.30 e 17 HORAS 
(PORNO HARD-CORE 1.º ESC. M/18 ANOS) 


2 FILMES POR SEMANA 
JOGOS DE MULHERES 


nun'álvares 


Totof. 660562 


Z* SENVIANA. 


NA CUERADA CONTINUAÇÃO DE ESTREIA * 
As 15,30 - 18.00 e 23.30 Horas (M/16 ANOS) 
smemcowa | JAMES CAAN e KATHY BATES 


M | SER V.o CAPÍTULO FINAL» 


ÓSCAR DA ACADEMIA'9!  * MELHOR ACTRIZ * 


RAO KYAO COMEÇA FESTA PORTUGUESA 


DANÇAS DE RUA 
VÃO AO JAPÃO 


O disco «Danças de Rua» do músico e compositor 
português Rao Kyao vai ser editado pela Polydor Japão, 
divulgou em Tóquio fonte da editora. 

Um dos primeiros discos de autores portugueses a ser 
editado nesse país, o cd «Danças de rua» terá uma 
primeira edição de três mil exemplares a serem distribuídos 
pelas principais discotecas nipónicas no próximo dia 25 de 
Julho. 

Entretanto, Rao Kyao chega ao Japão a 23 de Julho 
para, em conjunto com outros artistas portugueses, estar 
presente na «Festa Portugal '91». 

Além do agrupamento de Rao Kyao - composto por 
Renato Júnior em teclados, António Chainho, em guitarra 
portuguesa, Jaime Santos, guitarra, Filu Dias, baixo, Quim 
M'ijojo e Bondo na percussão - deslocam-se também ao 
Japão, os cantores de fado Ana e António Bernardino, 
Fados de Coimbra, e quatro bailarinos do Rancho 
Folclórico do Cartaxo. 

Os onze eventos previstos, organizados pela agência 
promotora de espectáculos «Minon», com a colaboração 
dos Serviços Culturais da Embaixada de Portugal em 
Tóquio, iniciar-se-ão em Nishinomote no dia 28 de Julho. 

Seguir-se-ão concertos em Oita, Osaka, Aichi, Jyoetsa, 
Kawasaki, Sayama, Narashino, Yokosuka, Tachikawa, com 
o último espectáculo a ter lugar a 9 de Agosto na sala Kosei 
Nenkin Kaikan, na capital nipónica, Tóquio. 


O IMPORTANTE E A ROSA 


Argumento: * 
Montagem: *** 
Luminotécnica: ** 
Sonoplastia: ** 
Cenografia: **** 
Encenação: **** 
Interpretação: *** 
Classificação geral: *** 


FICHA DA PEÇA: 


«VERMELHA É A RO- 
SA». Autoria: Orlando Barros 
(Portugal). Encenação e ce- 
nografia: Jorge Pinto. Monta- 
gem: Joaquim Marques e 
António Pascoal. Sonoplastia: 
Francisco Oliveira. Luminotéc- 
nica: Jorge Almeida. Técnico 
de som: José Mouta. Interpre- 
tação: Joaquim Noé, Olinda 
Vieira, Jerónimo Silva, Marga- 
nda Vieira, Fernanda Montei- 
ro, Vítor França, Abel Osório, 
Manuel Castro e Maria do 
Céu, entre outros. 8º. produ- 
ção do Grupo de Teatro da 
Cooperval (Valbom). Estreia: 
15 de Junho de 1991, na 
Escola Dramática e Musical 
Valboense. 


Na semana passada lem- 
brámos aqui que uma divisão 
entre os corpos gerentes do 
Grupo de Teatro da Escola 
Dramática Valboense viria a 
fazer surgir um novo grupo em 
Valbom: os dissidentes aco- 
lheram-se com armas e baga- 
gens numa cooperativa de 
consumo que «atacava» em 
Valbom (a «Cooperval») e aí 
desenvolveram as actividades 
que viriam a notabilizar o novo 
grupo. 

Desde então, nas páginas 
deste jornal, temos falado das 
peças que a «Cooperval» 
produziu. Com o seu adven- 
to, o teatro valboense animou- 
-se de novo. Para além do 
regresso do Grupo Cénico da 
Escola Dramática, iniciativas 
houve também em São Pedro 
da Cova, Gondomar e outras 


EM VALBOM 


localidades do concelho, que 
permitiram uma cada vez 
maior aproximação das pes- 
soas entre si e com a chama- 
da «arte de Talma». 

De tal forma que a «Es- 
cola» e a «Cooperval» é que 
organizaram este ano a 7º. 
edição do Festival de Teatro 
de Amadores da vila de Val- 
bom, com o apoio ainda de 
um outro grupo (o «Luz e 
Vida») gondomarense. 

E curiosa também (e Joa- 
quim Noé salientou-a muito 
bem no decorrer de um 
«cocktail» após a estreia de 
«Vermelha é a Rosa») a 
circunstância de Gondomar e 
Avintes («terra de teatro») 
serem vizinhos, posicionados 
um em cada lado do rio, com 
influências no que ao teatro 
diz respeito. 


«Vermelha é a Rosa» é 
uma versão nova de um texto 
de Orlando Barros que foi, há 
anos, contemplado com um 
prémio (julgo que da CGTP) 
num concurso de originais de 
teatro. 

Em 1986, com a encena- 
ção entregue Diamantino Sil- 
vestre, o Grupo Cénico da 
Cooperval apresentou-o com 
outro titulo («Com duas pe- 
dras na mão»). Desta vez o 
texto aparece recomposto, 
com uma cenografia mais 
dinâmica e a encenação de 
Jorge Pinto. 

Havia a intenção de o 
grupo se deslocar com este 
trabalho a Moçambique. No 
entanto, a viagem gorou-se e 
o trabalho feito (com alguma 
urgência, o que é notório na 
mã perspectivação de algu- 
mas cenas) acabou por ser 
apresentado agora, precisa- 
mente no termo de Festival 
de Amadores. 

É notório o esforço de 
Jorge Pinto, adaptando o 
leque de actores à sua manei- 
ra de trabalhar. E, na verdade, 


o naipe de intérpretes revelou- 
-Nos algumas surpresas: Joa- 
quim Noé e Jerónimo Silva, 
por exemplo, desempenhando 
muito bem os papéis que lhes 
couberam. Houve a integra- 
ção de muita gente nova e a 
tentativa de limpar algum pó e 
alguns preconceitos de alguns 
dos elementos. 

No entanto, com o devido 
respeito, entendemos que se 
podia ainda avançar mais. Se 
são notórias algumas inadap- 
tações naturais, também se 
viu gente capaz de ir mais 
longe. 

O tempo de que se dispôs 
não permitiu maiores mudan- 
ças. Mas há tempo de sobra 
para manter o passo no 
trajecto a que o grupo se 
dispõe e de que a próxima 
etapa (agora completamente 
planificada por Jorge Pinto) 
será a adaptação de um 
conto de lise Losa («Silka»). 

Em «Vermelha é a rosa» 
temos uma situação ficciona- 
da (misturando o poético com 
o patético) da luta de classes. 
Numa terra imaginária, os 
seus donos (detentores do 
poder, exclusivamente 
político e policial) coarctam a 
liberdade dos restantes. 

O roubo de um acepipe 
gastronômico em casa do 
«senhor da Casa Grande» (a 
fome) e de uma rosa vermelha 
do seu quintal (a sede do 
amor) irá despoletar uma 
tragédia, vitimando um ino- 
cente. 

À distância a que o texto 
se escreveu (e com as con- 
vulsas situações que fizeram 
transformar o mundo) «Ver- 
melha é a rosa» aparece-nos 
fortemente «datada», com um 
discurso algo desfasado dos 
que são hoje politicamente 
mais aceites, mas não deixa 
de criar uma história (ténue 
em demagogia) que os acto- 
res agarram com entusiasmo 
mas também com algumas 
notórias dificuldades. 

A cenografia descreve de- 
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senhos interessantes não 
muito habituais no teatro de 
amadores, infelizmente algo 
desajustada de alguns dos 
conceitos técnicos utilizados 
(nomeadamente e luz e a 
música). 

De tal forma que alguns 
dos trechos da peça se tor- 
nam desagradáveis, não pelo 
valor da proposta mas pela 
forma como ela é transcrita (a 
tortura em Patuleia torna-se 
inexpressiva por utilizar gritos 
em «play-back»). 

Outras concepções, que 
Jorge Pinto procurou introdu- 
Zir numa peça pouco suma- 
renta de acção e diálogos, não 
resultam na plenitude. A irre- 
gularidade de «Vermelha é a 
rosa» manifesta-se em mo- 
mentos pouco atraentes (a 
generalidade das cenas en- 
volvendo a figura do ferrador) 
ao lado de outros, poéticos e 
sedutores (o namoro de João 
e de Brancaflor), coroando 
num final de grande sensibili- 
dade (com a utilização vigoro- 
sa da «Ave Formosissima» 
dos «Carmina Burana») a 
deixar entusiasmados os es- 
pectadores. 

Pelo menos foi assim no 
dia da estreia, em que vi a 
peça. A sala estava repleta e 
o público levantou-se das 
cadeiras para aplaudir de pé 
quando a cadeira do tirano 
tomba no palco e o povo 
toma o poder (réplica do 25 
de Abril). 


Peças anteriormente apre- 
sentadas pelo grupo: «Auto da 
Compadecida» (1985); «Com 
duas pedras na mão» (1986); 
«A pulga da velha senhora» 
(1987); «Coração apaixona- 
do» (1988); «O Grilo Mágico» 
(1988); «O Santo Inguérito» 
(1989); «Os três chapéus 
altos» (1990) e «Vermelha é 
a rosa» (1991). 


Agostinho Chaves 


NOITES D'OURO EM GAIA 


O cineasta polaco Andrei 
Wajda disse que o cinema 
polaco, que durante 45 anos 
de regime comunista nunca se 
deixou dominar pela influência 
soviética, corre “ora o risco, 
em democracia, Je se ameri- 
canizar e perder a sua identi- 
dade própria. 

O realizador de «O ho- 
mem de ferro» e de outros 


O corpo cênico do «Teatro Universitário do Porto» (TUP) 
e o grupo Chico's Band vão hoje dar inicio ao programa de 
iniciativas culturais e recreativas que dá pelo nome de 
«Noites d'Ouro». 


Este ciclo de espectáculos musicais e de teatro, que vai 
trazer formações bem diversas até ao outro lado do rio, vai 
acontecer sempre no Cais de Gaia, estando integrado nas 


festas desta cidade. 


As Noites d'Ouro começam hoje com um baile de S. 
João, como não podia deixar de ser, acompanhado de teatro 
e da música dos Chico's. Depois continuam na próxima 
sexta-feira, também com mais música. Para já, interessa 
saber que o programa de hoje tem entrada livre. 


AVISO DE ANDREI WAJDA 


EUA ESTÃO A DOMINAR 
CINEMA NA POLONIA 


filmes sobre as contradições 
do regime comunista falava 
em Cracóvia durante um fó- 
rum sobre a herança cultural 
europeia. 

«Basta recordar - disse - 
-que 90 por cento dos filmes 
projectados neste momento 
nos cinemas da Polónia são 
produções americanas. Seria 
preferível que, em vez desse 


domínio da cultura americana, 
os polacos tivessem igual- 
mente acesso a filmes euro- 
peus, nomeadamente italia- 
nos, franceses ou espanhóis». 

Andrei Wajda disse que o 
preocupa a ideia de que a 
cultura polaca possa ser do- 
minada por um único país 
estrangeiro já que os polacos 
parecem estar a tomar a 


América como modelo. 

«Por outro lado - disse o 
cineasta - a cultura polaca 
atravessa uma situação finan- 
ceira difícil e precisa do apoio 
do Estado. Em todos os 
países civilizados do mundo 
a cultura é subsidiada mas o 
actual governo polaco decidiu 
cortar a quase totalidade dos 
apoios». 


Ri 
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SITUAÇÃO OBSERVADA ONTEM EM PORTUGAL 


PREVISÃO 


TEMPOJROTEIRO 37 


MIN. MAX. 18 H. 
Bragança 13 28 25 
V. do Castelo 15 20 17 
Vila Real 12 27 24 
Porto 15 21 19 
Viseu 13 25 21 
Penhas Douradas 12 — — 
Coimbra 17 26 22 
C. Carvoeiro 15 20 18 
C. Branco 14 30 29 
Portalegre 14 29 27 
Lisboa 16 26 23 
Evora 15 29 27 
Beja 13 33 30 
Sines 14 22 19 
Faro 20 28 26 
Sagres 15 21 19 
Ponta Delgada 15 24 22 
Horta 16 — — 
Funchal 17 24 21 

NA EUROPA 
Madrid — 32 31 
Londres — 23 20 
Paris — 20 20 
Bruxelas — 19 16 
Amesterdão — 20 16 
Genebra — 26 25 
Roma - 23 21 
Oslo — 18 17 | 
Copenhaga — 17 16 
Estocolmo - 18 15 Arão 
Berlim — 20 19 
Viena — 21 19 A! 8,0. 
Varsóvia — 20 16 
Atenas — 30 26 
necoui E >> 18 Sol Encoberto Aguaceiros Chuva Neve Trovoada 
HOJE cavado. Ondulação Noroeste de Grupos Central e Oriental: DIA 25 DIA 25: Preia-Mar: 01.36 — 


Em todo o território: Céu 
pouco nublado ou limpo, apre- 
sentando-se muito nublado du- 
rante a madrugada e manhã no 
Litoral Oeste. Vento fraco so- 
prando em regime de nortada 
durante a tarde na faixa costeira 
Ocidental. Neblina ou nevoeiro 
matinal. Pequena subida de tem- 
peratura. 


Estado do Mar - Costa Oci- 
dental: Mar de pequena vaga a 


um a dois metros. Costa Sul: Mar 
encrespado. Ondulação inferior a 
um metro. 


MADEIRA: Períodos de céu 
muito nublado. Vento fraco a 
moderado de Nordeste. 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
-Céu geralmente muito nublado. 
Vento moderado de Sudoeste. 
Possibilidade de períodos de 
chuva fraca. 


Períodos de céu muito nublado. 
Vento fraco a moderado de 
Sudoeste. 


AMANHÃ 


Céu geralmente limpo. Vento 
fraco soprando moderado de 
Noroeste, durante a tarde no 
Litoral Oeste. Neblina ou nevoei- 
ro matinal especialmente n faixa 
costeira Ocidental. Pequena su- 
bida de temperatura. 


Céu geralmente limpo. Vento 
fraco a moderado de Nordeste, 
soprando em regime de nortada 
forte durante a tarde na faixa 
costeira Ocidental. 


MARES 


HOJE: Preia-Mar: 00.00 — 
12.26. Baixa-Mar: 06.08 — 18.39 
AMANHA: Preia-Mar: 00.52 — 
13.12. Baixa-Mar: 06.53 — 19.25 


13.54. Baixa-Mar: 07.33 — 20.05 
LUA 
LUA CHEIA: 27 de Junho 


SOL 


HOJE: Nasc.: 05.03. Oca.: 
20.11 : 

AMANHA: Nasc.: 05.03. 
Oca.: 20.11 

DIA 25: Nasc.: 05.03. Oca.: 
20.11 


TRANSPORTES FARO — LISBOA 19.00 20.00 123457 QUARTA-FEIRA 16.20 17.20 09.55 10.40 
| 09.00 09.50 12345 | 20.30 21.30 123456 | 07.45 08.30 07.30 08.15 | 1845 1930 10.15 11.00 
AÉREOS 11.40 12.30 12345 | 22.00 23.00 123457 | 08.05 08.50 09.10 09.55 | 20.25 2110 11.10 11.55 
; 16.40 17.30 12345 | VILA REAL — BRAGANÇA 09.00 09.45 0945 10.30 | 21.50 2235 2010 20.55 
PORTUGÁLIA 19.10 20.00 1234 | 16.15 16.40 135 | 12.00 1245 10.25 11.10 | 2210 2255 20.55 21.40 
ORE 11.10 12.00 67 | 16.30 16.55 247 | 13.10 13.55 13.25 14.10 
20.10 21.00 67 | VILA REAL — LISBOA 17.140 17.55 15.50 16.40 
T. CHEG. 
Zed E EG. OPERA 20.50 21.40 5 | 0840 09.40 135 | 18.45 19.30 20.10 20.55 COMBOIOS 
LISBOA = EC ca FARO — PORTO VISEU — LISBOA 20.05 20.50 20.55 21.40 
0746 0830 Dies úteis | 1855 20.20 7 | 10.05 10.55 4 | 20.25 21.10 
08.00 0845 Sáb/Dom. | LISBOA — BRAGANÇA 11.05 1.55 5 QUINTA-FEIRA ALFAS 
09.00 09.45 Dias úteis 15.00 16.40 135 DIAS DE OPERAÇÃO 07.45 08.30 07.30 08.15 INTERCIDADES 
ame o 16.55 247 | 1 - Segunda-Feira 2 - T 08.55 09.40 08.55 09.40 Es = =57 mr 
12.00 1245 Dias úteis Sça- dos 
2005 20.50 2.:aSábado | LISBOA — COVILHA 12 | Feira:6 - Sábado 7 - Domingo | 1 o duos 1456 | PART. CHEG. 
no 28 Domo log ao 2] qa 1810 1656 1746 1610 | 0716 1015 a 
DE DO 0845 Sáb/Dom. | 07.00 08.00 12946! | E ento 1740 17.55 18.35 1850 | 4405 ER o 
0910 0955 Diasúteis | 08.30 09.30 123457 | USBONFORTO | 18.45 19.30 20.10 2055 | 4440 4800 Pçs 
10.00 11.00 123456 - SEGUNDA-FEIRA 20.05 20.50 20.55 21.40 
09.55 1040 Sáb/Dom. | 4,30 4230 4123457 | 07:45 0830 0730 08.15 | 52040 2055 2230 2315 | 1700 2020 Rem 
10.25 11.10 Dias úteis 13.00 4 400 123456 09.00 09.45: 09.10 09.55 20.25 2110 - y 18.00 21.37 | Intercidades 
13.25 14.10 Dias úteis 1 4.30 1530 o 123457 09.55 10.40 10.25 11.10 ? SEXTA-FEIRA 20.20 23.20 Alfa 
18.35 19.20 2.º a 5.º feira 16.00 1700 123456 12.00 1245 11.10 11.55 0745 08.30 0730 0815 20.25 23.45 Alfa 
20.10 20.55 Diário | 41730 4830 123457 | 13:10 1355 1325 14.10 | 0900 0945 - 0910 0955 | PORTO -LISBOA 
1040 1115 Diasúteis | 1900 2000 123456 | 1710 1755. 1748 1830 | 4200 1245 1025 11.10 | 07:15 1015 Fes 
1130 * 1205 Sébilom, | 50. 2190 ZA | ME TUSD, MESA 13.10 (SOR ANHO 4188: | oo duro triste 
; sa | 22.00 23.00 12345 | 20.05 20.50 20.10 20.55 | 4845 1930 13.25 14.10 re! ce ra 
15.10 15.45 Diário 1745 18.45 5 20.25 21.10 20.55 2245 20.05 20.50 20.10 20.55 11.10 14.30 Alfa 
FARO — LISBOA 14.45 18.05 Alfa 
cio | LISBOA — VILA REAL 22.00 2245 | 2025 21.10 2055 21.40 
12.00 12.35 Dias úteis 15.00 16.00 135 TERÇA-FEIRA ; 2230 2315 17.10 20.30 Alfa 
12.45 13.20 Sáb./Dom n. 15. 15 4 6 15 247 07.45 08.30 07.30 08.15 SÁB ADO ' 18.45 22.19 Intercidades 
17.15 17.50 Diário : ; 09.00 09.45 08.55 09.40 20.20 23.20 Alfa 
LISBOA — VISEU 07.25 08.10 08.00 0845 | 5035 a 
09.00 09.50 4 | 09:35 10.20 09.10 09.55 | 9900 0845 0855 0940 | 20: SS 
LAR 1000 1050 5 | 11.15 1200 10.25 140 | 09.35 1020 09.55 10.40 Pura 
PORTO — LISBOA 12.00 12.45 11140 11.55 | 4340 13.55 15.50 16.40 INTER-REGIONAIS 
gti peida 135 | 97.00. 08.00 12345 a oh bg 13.25 o 13.35 14.20 16.10 16.55 PI EE SES 
08.30 09.30 123456 | 16.20 17.2 18.05 18.50 | 1845 19.30 18.05 18.50 | LISBOA - PORTO 
16.00 19.10 135 | 40.00 11.00 123457 | 17.10 17.55 18.35 19:20 | 2005 20.550 20.10 20.55 | 0850 13.10 
CHAVES — LISBOA 11.30 12.30 123456 | 1845 19.30 20.10 20.55 | 2040 2055 2055 2140 | 1135 16.00 
11.00 1215 24 | 4400 4400 123457 | 1945 20.30 20.55 2140 | 50925 2110 ça do ni 
COVILHÃ — LISBOA 20.05 20.50 2230 23.15 
14.30 15.30 123456 DOMINGO 19.02 23.35 
o pe 12 | 46.00 17.00 123457 çõe pi 08.00 08.45 08.00 08.45 | Não se efectua aos sábados 
> | 47.30 18.30 123456 9 21.10 13.10 13.55 08.15 09.00 | 1902 23.22 


Só se efectua aos sábados 
PORTO — LISBOA 


09.30 13.50 
12.00 16.25 
15.30 19.55 
18.55 23.15 
REBOQUES 
PORTO 


AUTO 23 - Rua Fonte da Moura, 
25 - tel. 671682 (dia) - 687577 (noite) 
AUTO FORA E DENTRO - Rua 
D. Lopo Almeida, 85/89 - tel. 580387/ 
561744 (dia) - 815910 (noite) 
AUTO QUICK - Estrada da 
Circunvalação, 4571 - tel. 565843 
BARBOSA, ALMEIDA & BOR- 
GES - Rua Carlos Malheiro Dias, 
334 - tel. 481640/488615 
BRAGANÇA & IRMÃO - Rua 
Miguel Bombarda, 313 - tel, 22731 
GARAGEM DA LAPA - Rua 
ção, 68/74 - tel. 2001111/ 
315985 (dia) - 496662/492223 (noi- 
te) 
GARAGEM DO MARQUÊS - 


GARAGEM S. DINIS - Rua S. 
Dinis, 610 - tel. 817030 (dia) 490521 
(noite) 

RUI PEREIRA - Beco Preto, 23 
- tel. 2009110 (dia) 384039 (noite) 


PORTO - LISBOA -— (HORA A 
HORA) 

LISBOA —- ALGARVE — (2 EM 
DUAS HORAS) 

RENEX: 

PORTO — TELEF. 2003395 

LISBOA — TELEF. 866369 
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23/JUNHO/1991. 


17.00 - En Xogo 

19.30 - Terra 

20.00 - Telexornal Fin-de- 
-Semana 

20.25 - O Tempo 

20.30 - Informes TVG 

21.00 - En Xogo 

22.45 - Promocións TVG 

Fecho 


BATALHA - tel. 2022407 
- FORÇA DELTA 3. Sessões 
às 14.15, 16.30, 21.45 horas. 
M/12. Preço: 300 a 400 
escudos. 

BEBE - tel. 2022407 - UM 
CHA NO DESERTO. Ses- 
sões às 14.05, 16.30, 18.45, 
21.45 horas. M/12. Preço: 
350 escudos. 

CHARLOT - tel. 698686 - 
-O REGRESSO DO MERCE- 
NARIO. Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 350 escudos. 

FOCO - tel. 693265 - 
“COMPLICAÇÕES AMORO- 
SAS. Sessões às 14, 16.30, 
19 e 21.30 horas. M/12. 
Preço: 350 escudos. 

JULIO DINIS - tel. 
481559 - JOGOS DE MU- 
LHERES. Sessões às 15.30, 
17 e 18.30 horas. M/18. 
Preço: 300 a 350 escudos. 

LUMIERE (A) - tel. 
381722 - NA LISTA NEGRA. 
Sessões às 15 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 350 escudos. 

LUMIERE (L) - tel. 
381722 - ARDENTE SEDU- 
ÇÃO. Sessões às 15.15 e 
21.45 horas. M/16. Preço: 
350 escudos. 

NUN'ALVARES - tel. 
668562 - MISERY O CAPI- 
TULO FINAL. Sessões as 
15.30, 18 e 21.30 h. M/16. 
Preço: 350 escudos. 

PASSOS MANUEL - tel. 
2005196 - 3 IRMAS. Sessões 
às 14.15, 16.30, 18.45 e 
21.45 horas. M/12. Preço: 
350 escudos. 

PEDRO CEM - tel. 
690367 - ALICE. Sessões às 
14.15, 17.45 e 21.15 horas. 
M/12. Preço: 350 escudos. 

SA DA BANDEIRA - tel. 
2002550 - TUDO E PERMI- 
TIDO. Sessões às 12.30, 15, 
17, 19, 21.30 e 23 horas. M/ 
18. Preço: 400 escudos. 

S. JOAO - tel. 2003449 - 
“O REGRESSO DO MERCE- 
NARIO. Sessões as 14, 
16.30, 19 e 21.45 horas. M/ 
12. Preço: 325 e 350 escu- 
dos. 

STOP 1 - tel. 568894 - 
“COMPLICAÇÕES AMORO- 
SAS. Sessões às 14.15, 
16.30, 19 e 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 325 escudos. 

STOP 2 - tel. 568894 - 
-FIM DE SEMANA COM O 
MORTO. Sessões às 14.15, 
16.45, 19 e 21.45 horas. M/ 
16. Preço: 325 escudos. 

TERÇO - tel. 490376 - 
-UM POLÍCIA NO JARDIM 
ESCOLA. Sessões às 15.30, 
21.30 horas. M/12. Preço: 
200 a 250 escudos. 

CINE-TEATRO VALON- 
GO - tel. 9112949 - BALADA 
DE MIAMI. Sessões às 15.30 
e 21.30 horas. M/12. 


NORTE 


BARCELOS 
Cinema Voga - HISTÓRIA 
DE GANGSTERS. Sessões 
às 14.15, 16.15 e 21.30 h. 
M/16. 

CAMINHA 
Cine - Auditório - O LUTA- 
DOR DE ANGEL TOWN. 
Sessões às 15.30 e 21.45 
horas. M/16. 

ESPINHO 
Solverde - A BELA MEMP- 
HIS. Sessões às 15.30 e 
21.30 horas. M/12. 


(9 Comércio do porto 
DESSE Tm 


ESPOSENDE 
Cinezende - OPERAÇÃO 
OUTUBRO NEGRO. Ses- 
sões às 15.30 e 21.45 h. M/ 
12. 

GUIMARÃES 
São Mamede - REVESES DA 
FORTUNA. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 
Teatro S. Jordão - ATRAC- 
ÇÃO FATAL. As 15.30 horas. 

PAREDES 
Vale do Sousa - KICK BO- 
XER AMERICANO. Sessões 
às 16, 18 e 21.30 horas. M/ 


PENAFIEL 
S. Martinho - KICK BOXER 
AMERICANO. Sessões às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 

PONTE DE LIMA 
Cine Rio Lima - TRAIÇÃO E 
VINGANÇA. Sessões as 
15.30 e 21.30 h. M/16. 

POVOA DE LANHOSO 
Cine Forum - BALADA DE 
MIAMI. Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 

POVOA DE VARZIM 
Cine-Teatro Garrett - O RE- 
GRESSO DO MERCENA- 
RIO. Sessões às 18.30 e 
21.30 h. M/12. 

Santa Clara - REVESES DA 
FORTUNA. Sessões às 
15.30, 17.45 e 21.45 h. M/12. 

SANTA MARIA DE LA- 
MAS 
Cinema Lamas - A LENDA 
DE BRUCE LEE. Sessões às 
15.30 e 21.30 horas. M/12. 

TROFA 
Cine Nova Trofa - FOGO, 
GELO E DINAMITE. Ses- 
sões às 15.30 e 21.45 h. M/ 
12. 

VIANA DO CASTELO 
Palácio - THE DOORS - O 
MITO DE UMA GERAÇÃO. 
Sessões às 15 e 21.30 h. M/ 
16. 


CENTRO 


ÁGUEDA 
S. Pedro - RAPTO EM TEE- 
RAÃO. Sessões às 15.30 e 
21.30 horas. M/12. ; 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 
Estúdio Gemini 1 - À LEI DO 
PODER. Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/12. 
Gemini 2 - DANÇAS COM 
LOBOS. Sessões às 15.45 e 
21.45 h. M/12. 

OVAR 
Cine-Teatro - THE DOORS - 
-O MITO DE UMA GERA- 
ÇÃO. Sessões às 15.30 e 


2145h. M/18. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


GRANDE 
PORTO 


Terço - FIEVEL, UM . 
CONTO AMERICANO. As 
10.30 horas. Mf6. 


NORTE 


ESPINHO 
Solverde - O SEGREDO DE 
NIMH. As 11 horas. P/T 


CENTRO 


COIMBRA 
Estúdio Avenida - ANATO- 
MIA DO GOLPE. M/16. 
Cine-Estúdio Girassolum - O 
CALOIRO NA MAFIA. M/12. 
VISEU 
Auditório Mirita Casimiro - A 
ROSA DO ADRO. Sessões 
às 16 e 21.30 h. 


FARMÁCIAS 


Tumo 5 
Dia e Noite 


Bragança - Rua de Santa 
Catarina, 259 - tel. 2005644 


ROTEIRO 39 


COMÉDIA ROMÂNTICA NA «UM» 


Robert Mulligan foi nas décadas de 60 e 70 um 
importante realizador americano. Vindo da televisão assi- 
nou no cinema um punhado de excelentes filmes como «Na 
Sombra e no Silêncio» ou «O Verão de 42». Porém este seu 
trabalho que data de 1982, «Beija-me... e Adeus!» está 
longe de fazer justiça quer às suas qualidades quer à sua 
reputação. Livre adaptação do conhecido romance de Jorge 
Amado, «Dona Flor e os Seus Dois Maridos» que em 1977 
já tinha sido objecto de uma versão cinematográfica 
brasileira assinada por Bruno Barreto com Sónia Braga na 
protagonista, «Beija-me... E Adeus!» que é a história do 
pesadelo de uma mulher viúva que decide casar de novo e 
se vê subitamente a viver com o seu novo marido e com o 
antigo sob a forma de fantasma, perde quase todo o seu 
sabor de amoralidade baiana neste versão adaptada ao 
estilo de vida americano, os seus valores morais e universo 
emocional. Salda-se por uma comédia romântica fantástica 


aqui e ali pontuada por algum humor e que vale acima de 
tudo pelo excelente trio de intérpretes que é Sally Field, 
James Caan e Jeff Bridges. 


Titulo português: «Beija-me... E Adeus!» 

Título Original: «Kiss Me Goodbye» 

Origem: EUA (1982) 

Produção: Robert Mulligan 

Realização: Robert Mulligan 

Argumento: Charlie Peters baseado no romance Dona 
Flor e os Seus Dois Maridos de Jorge Amado 

Fotografia (cor): Donald Peterman 

Música: Ralph Burns e Peter Allen 

intéspretes: Sally Field (Kay Villano), James Caan (Jolly 
Villano), Jeff Bridges (Rupert baines), Paul Dooley (Kendall), 
Claire Trevor (Charlotte banning), Mildred Natwick, Dorothy 
Fielding, William Prince 

Duração: 97 minutos 


CLÁSSICO DE JOHN HUSTON 
COM HUMPHREY BOGART 


Samuel Sayer e a sua irmã Rose, uma espirituosa e 
determinada solteirona dirigem uma missão na Africa 
Oriental alemã. 

Corria o ano de 1944 e as notícias do início da Grande 
Guerra são trazidas por Charlie Allnutt, um pobre diabo 
alcoolizado e miserável, capitão de um barco a vapor 
decrépito, o Rainha Africana, com o qual sobe e desce o rio 
ganhando a vida nos pequenos transportes e no comércio. 
Chega um destacamento de soldados alemães que ocupam 
a povoação e Samuel decide resistir acabando por morrer. 
Allnutt regressa no dia seguinte, enterra Samuel e convence 
Rose a partir com ele no Rainha Africana. 

A bordo Rose sai do seu torpor e sente-se galvanizada 
por sentimentos patrióticos e tenta convencer Allnutt a 
construir um torpedo a partir da sua carga de explosivos e 
cilindros de oxigénio e hidrogénio de forma a afundar um 
navio de guerra alemão que patrulha o lago na foz do rio. 
Apesar da resistência de Allnutt a este plano alucinante e 
suicida a persistência de Rose acaba por os lançar numa 
aventura inimaginável. Descer o rio com os seus perigosos 
rápidos finalmente encontrar o lago depois de atravessar um 
delta labiríntico que quase os mata não é nada comparado 
com a empresa de afundar um cruzador alemão pratica- 
mente sem armas para o fazer. Mas Rose e Allnutt 
conseguem após contratempos e acasos levar a melhor 
sobre os alemães. 

«A Rainha Africana» é possivelmente um dos mais 
famosos filmes de John Huston, um dos mais celebrados 
filmes de aventuras de sempre e uma das mais insólitas 
histórias de amor alguma vez contadas em cinema, 


Autêntico duelo de personalidades que se desenvolve 
durante a perigosa e alucinante descida de um rio africano 
entre uma solteirona de forte determinação e rigor moral e 
um aventureiro cínico, desleixado e sem ilusões que 
acabam por comungar de um mesmo sonho, de um comum 


fascínio por uma empresa desmedida acabando no” 


processo ambos por constatar com surpresa que se 
apaixonaram «A Rainha Africana» é por outro lado um 
triunfo de grande arte narrativa de Huston e sobretudo um 
absoluto deslumbramento da arte de bem representar por 
parte de dois intérpretes que praticamente preenchem 
sózinhos todo o filme: Katherina Hepbum e Humphrey 
Bogart, que com este trabalho conquistou o Oscar para o 
melhor actor do ano. 


Título português: «A Rainha Africana» 

Título original: «The African Queen» 

Origem: Grã-Bretanha (1951) 

Produção: S.P. Eagle 

Realização: John Huston 

Argumento: James Agee e John Huston baseado num 
romance da autoria de C.S. Forester 

Fotografia (cor): Jack Cardiff 

Música: Allan Gray 

Intérpretes: Humphrey Bogart (Charlie Allnutt), Katherine 
Hepbum (Rose Sayer), Robert Morley (Samuel Sayer), 
Peter Bull (o capitão alemão), Theodore Bikel, Walter Gotell, 
Gerald Onn, Peter Swanwick, Richard Mamer 

Duração: 100 minutos 


Figueiredo, Lda. - Rua 
de Cedofeita, 125 - tel. 
2001620 

Lousada - Rua do Cam- 
po Lindo, 52 - tel. 480353 

Corujeira - Rua S. Roque 
da Lameira, 1473 - tel. 51928 

Guarani - Rua Pedro 
Hispano, 367 - tel. 62250 

Arcozelo: Portuense - 
-Lugar do Corvo - tel. 7623942 

Ermesinde: Palmilheira - 
-Rua Joaquim Lagoa, 15 (ao 
Pavilhão) - tel. 9722617 

Madalena: Martins - Lu- 
gar do Vale - tel. 710207 

Maia - Moreira: Gramaxo 
- Rua Dr. Farinhote, 1087 - 
-tel. 

9481009 

Matosinhos: Faria - Rua 
Roberto Ivens, 126 - tel. 
930285 

Padrão da Légua: Mo- 
derna - Rua Nova do Seixo, 
1497 - tel. 9510063 

Perafita: Perafitense 

Perosinho - Brandariz: 
Azevedo - Rua 25 de Abril, 
387 - tel. 7623082 

S. Pedro da Cova: Pena 
- Lugar da Covilhã - tel. 
9835350 

S. Pedro de Fins: Men- 
donça - Rua Central dos 
Arcos, 1463 - tel. 967033 

Valadares: Campolinho - 
-Avenida Coelho Moreira - tel. 
7110123 

Valongo - Suzão: Mar- 
ques da Cunha - Rua Capitão 
Aresta, 198 - tel. 9114433 

Vila Nova de Gaia: Por- 
tela - Rua Marquês Sá da 
Bandeira, 238 - 300719 


NORTE 


Amarante: Arquinho - 


“Largo António Cândido - tel. 


422248 

Barcelos: Oliveira - Ave- 
nida dos Combatentes da 
Grande Guerra - tel. 811820 

Chaves: Barroso 

Esposende: Gomes - 
-Rua 1º. de Dezembro - 
-961237 

Fafe: Sousa Alves - Rua 
Serpa Pinto, 2 - tel. 599335 

Felgueiras: J. Reis - Rua 
Rebelo de Carvalho - tel. 
922640 

Lixa: Armindo Lima - 


“Largo Dr. José Coimbra - tel. 


483104 

Lousada: Fonseca - Lar- 
go Santo António - tel. 
912141 

Marco de Canavezes: 
Magalhães - Praça da Repú- 
blica - tel. 52332 

Paredes: Confiança 

Penafiel: Oliveira - Tra- 
vessa da Misericórdia, 28 - 
-tel. 22425 

Póvoa de Varzim: Nova - 


-Rua Paulo Barreto, 10 - tel. 


64815 

Rebordosa: Ferreira de 
Vales - Lugar de Vales - tel. 
9113522 

Santo Tirso: Fernandes 
Machado - Rua Sousa Trêpa 
- tel. 52908 

Trofa - S. Martinho de 
Bougado: Trofense - Largo 
Costa Ferreira - tel. 42543 

Vila do Conde: Lusitana 

Vila do Conde - Caxi- 
nas: Central 


CENTRO 


Lamego: Santos Montei- 
ro 

S. João da Madeira: 
Praça - Rua Alão de Morais 
- tel. 22390 


RÁDIO 


R 


07.00 - Fúria de Viver - 
-De manhã bem cedo, quem 
nos ouve na cama ou já em 
pé, sem compromissos horá- 
rios porque é fim-de-semana, 
vai ficar na companhia de um 
programa animado, mas cal- 
mo. 


10.00 - Encontro com a 
Verdade - Este programa, 
que é dividido em duas 
partes de duas horas cada 
uma, pretende ser um espaço 
priveligiado de tratamento e 
debate sobre os grandes 
temas que dominaram a ac- 
tualidade regional, nacional e 
internacional durante a sema- 
na que o antecede. 


12.00 - O Mundo a Seus 
Pés - Programa reciproca- 
mente dedicado ao cinema e 
ao vídeo. Críticos especiali- 
zados acompanharão toda a 


actividade e actualidade cine- 
matográfica, através de tex- 
tos, entrevistas e 
comentários. As melhores 
Bandas Sonoras serão Oo 
suporte indespensável e ga- 
rantirão a ilustração deseja- 
da. Este programa irá 
recorrer a diversos jogos de 
antena no sentido de divulgar 
e sensibilizar para a 7* Arte. 

13.00 - Momentos de 
Glória - O programa será 
dominado por duas entrevis- 
tas. «Quem é quem» ou 
«Retrato falado». 

18.00 - Era uma vez na 
América - A música popular 
americana constituiu-se por 
uma série de influências cul- 
turais dos povos europeus 
que colonizaram o Novo 
Mundo a partir do início do 
século XVII. 

20.00 - Momentos de 
Glória - O programa será 
dominado por duas entrevis- 
tas. «Quem é quem» ou 
«Retrato falado» 


21.00 - E Tudo o Vento 
Levou - Através de toda uma 
documentação existente, irão 
reconstituir-se periodos da 
História recente que serão 
ilustrados com a música que 
então era sucesso. Críticos e 
comentadores especializados 
serão convidados a participar 
e a fazer o balanço desses 


acontecimentos e das trans*' 


formações a que eles deram 
origem. 

23.00 - Cotton Clube - As 
palavras compadecem-se 
pouco com o Jazz dai que 
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seja um programa essencial- 
mente musical, não querendo 
dizer com Isto que não se 
façam algumas referências 
às músicas ou aos Intérpre- 
tes e fomecendo até alguns 
dados bibliográficos, se for 
caso disso. 

01.00 - O Porteiro da 
Noite - Nas madrugadas o 
ruído de fundo é diferente. 
Divulgamos ritmos mais 
quentes e proporcionamos 
uma nolte divertida, para 
que ela seja para si o reen- 
contrar do dia seguinte. 

03.00 - Império do Sol - 
“Uma boa selecção musical, a 
quem está só durante a noite, 
em casa, no emprego noctur- 
no ou em viagem... 
Noticiários a todas as horas, 
das 7 da manhã às 2 da 
madrugada, e títulos de infor- 
mação às melas-horas. 


Antena 1 


08.00 - Via Rápida. 08.30 - 
-Jornal da Manhã. 09.00 - 
“Coisas da Vida. 10.00 - 
-Passelo das Virtudes. 13.00 
- Jomal das Treze. 13.15 - 
-P'lo Sim, P'lo Não. 14.00 - 
“Plaza Mayor. 17.00 - Antena 
1 - Desporto. 19.00 - Jornal 
das Dezanove. 20.00 - Via- 
gens. 21.00 - Retratos. 22.00 
- Fados de Coimbra. 23.00 - 
-Sol e Toiros. 00:00 - Jomal da 
Meia-Noite. 00.25 - A Última 
Dança. 02.00 - Rádio na 
Noite. 06.30 - Programa da 
Manhã. Noticiários Intercala- 
res de hora a hora. 


NORTE 


06.00 - Rock Rural. 07.00 - 
“Dia d'Ouro. 15.00 - Triangu- 
lar. 17.00 - Nova Forma. 
19.00 - Informação e Músi- 
ca. 19.15 - Magazine. 


ANTENA 2 


08.10 - Opus 8-11. Pro- 
grama de Margarida Lisboa. 
Realização de José Manuel 
Gonçalves. 

10.45 - Cânticos Litúrgi- 
cos 

11.00 - Eucaristia Domi- 
nical 

12.15 - Música de Johann 
Sebastian Bach 

12.30 - Música de Bailado 
- Tchaikovsky: Suite do Bai- 
lado «O Lago dos Cisnes». 
Orq. de Filadélfia. Dir. Riccar- 
do Muti. 

13.05 - Música Barroca 

13.30 - Noticiário 

13.40 - Da Broadway ao 
West End - O Musical 

14.40 - Música de Johann 
Strauss - Abertura da Opere- 
ta «O Morcego». Valsa «O 
Danúbio Azul». Org. Fil. de 
Berlim. Dir. Herbert von Ka- 
rajan. 

15.00 = Mosalco Musical - 
“Obras conhecidas de diver- 
sos autores para a divulgação 
da música clássica . 

17.00 - Música de Portu- 
guesa - Lopes Graça: Con- 
certino p/ violeta e Orquestra, 
Ana Bela Chaves, Orq. Fil. de 
Budapeste, Dir. Janos Sán- 
dor. Vianna da Motta: Sinfo- 
nia Lá Malor, op. 13 «À 
Patria». Orq. Sinf. do Estado 
Húngaro. Dir. Mátyás Antal. 

18.00 - Música de Câma- 
ra - Dvorak: Quarteto para 
Cordas nº 9, Ré Menor, op. 
34. Quarteto Chilingirian. Ce- 
sar Franck: Sonata p/piano e 
violino, Lá Malor. 

19.00 - Eurorádio - Con- 
certo de Domingo. Grav. 
Sociedade Suiça de Rádiote- 
levisão SRG. Prokofiev: Sin- 
fonia Concertante, op. 125. 
Dvorak: Sinfonia nº 7, Antó- 
nio Meneses. Org. da Suiça 
Francesa. Dir. Neeme Jarvi. 

21.00 - Música de Todos 
os Quadrantes 


21.30 - Música Viva 

22.00 - Que Quer Ouvir? 

23.00 - Instrumentos e 
Instrumentistas 

00.00 - Concerto - pela 
Orquestra do Porto realizado 
na Aula Magna Mozart: Aber- 
tura da Ópera «O Empresá- 
ro». Chopin: Concerto nº 1 
para plano e Orquestra. Bi- 
zet: Sinfonia em Dó Maior, 
Solista Tânia Achot, Dir. Jan 
Latham-Koenig. 

02.00 - Noticiário 

02.10 - Música na Madru- 
gada - Emissão automática 
com discos compactos. 
Transmissão de obras musi- 
cais seleccionadas de gran- 
des autores universais. Aos 
sábados, emissão totalmente 
dedicada à música jazz, des- 
de os autores «históricos» 
até a actualidade. 


COMERCIAL 


FM-Estéreo: Às 6 horas - 

-Diário Rural. 08.00 - Duas 

Horas com José Lúcio. 10.00 

- Água Mole em Pedra Dura... 

Entra Muda e Sai Calada. 

11.00 - Espírito Latino. 13.00 

- Quatro Tempos. 14.00 - O 

Cantante. 18.00 - Séries/20 

Anos de Light My Fire. 19.00 - 

“Um Toque de Classe. 21.00 - 
-As Noltes Longas da FM/ 
Estério. 00.00 - Hora Akay. 

01.00 - Som da Frente. 03.00 

- Serviço Nocturno. 


Onda Média: Às 6 horas - 
-Diário Rural. 08.00 - Missa. 


09.00 - Verbo e Som. 10.00 - 

“Clube Amigos Disney. 11.00 - 
-Ambiente é com a Gente. 
12.00 - As Entrevistas da 

Comercial. 13.00 - Graça 

com Todos. 14.00 - Fim-de- 

-Semana. 20.00 - O palco. 

21.00 - Touros. 21.45 - Rell- 

gloso. 22.00 - Musical. 22.45 

- Religioso. 23.00 - Vigésima 

Quarta Hora. 01.00 - As 

Noites da Comercial. 03.00 - 

-Serviço Nocturno. 


NORTE 


06.00 - Matinal. 07.00 - 
“Musical. 08.00 - Terra a 
Terra. 09.00 - Voz da Espe- 
rança. 09.20 - Vivó Descan- 
so. 11.00 - Topo Norte. 13.00 
- À Voz dos Ridículos. 14.00 - 
“Desporto - Simultâneo OM/ 
Rádio Comercial. 19.00 - A 
Casa do Infante. 20.00 - Dois 
Pontos. 21.30 - O Caminho 
da Verdade. 22.00 - Menina 
Dança. 00.00 - Simultâneo 
FM/ST da Rádio Comercial. 
Noticlários de hora a hora. 


RENASCENÇA 


RFM-Estéreo - 06.00 - Sol 
Nascente. 08.00 - Passagel- 
ros do Tempo. 10.00 - Admi- 
rável Mundo. 12.00 - Papel 
Reciclado. 13.00 - Comissão 
de Festas. 14.00 - Top 25 
RFM. 16.00 - Digital.18.00 - 
“Obladi Obladá. 19.00 - Espe- 
cial de Corrida. 20.00 - 
-Sultões do Swing. 22.00 - 


SANTA MARIA DE LAMAS 


T 


JOSE FAULO DA SILVA SERRA 


9.º ANO DE ETERNA 


E PROFUNDA SAUDADE 


À tua imagem continua cada vez mais viva 
no coração dos teus pais, irmãos, esposa 
o restante família, os quais participam às 
pessoas das suás relações e amizado 
quo, quinta-feira, dia 27, pelas 19 horas, 
na igreja Paroquial de S.ta Maria de La- 
mas, sorá colobrada a missa do 9.º ani 
versário do seu falecimento. 


Santa Maria de Lamas, 23 do Julho 
de 1991 


JULIA MOREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Filhos, noras, genro, netos e demais família, 
muito sensibilizados vêm por este UNICO MEIO, 
agradecer a todas as pessoas que se dignaram 
tomar parte no funeral, bem como àquelas que de 
algum modo os acompanharam na sua dor e 
participam a celebração das missas de 7.º dia. 

Segunda-feira, (24/6/91), na terra natal, Sou- 
sela — Lousada, às 20 horas. 

Terça-feira, (25/6/91), em Guetim — Espinho, 


+ 


FERNANDA MANUELA 
SANTOS STÚVE 


as 19h30. 


FALECEU 


A familia participa o seu falecimento ocorrido no dia 18 
do corrente mês e comunica que se realizam missas do 
7.º dia, no dia 24, às 19h30, na Igreja Nova de Rebordosa 
e no dia 25, às 19 horas na Igreja dos Padres Capuchin- 
hos, Rua Nova do Tronco (Amial) no Porto. 


“Emoções. 00.00 - Colar de 
Pérolas. 02.00 - Janela Indis- 
creta. 03.00 - Fora de Horas. 


Rede Nacional - 07.00 - 
-Jornal da Manhã e Bola 
Branca. 07.15 - Alvorada. 
08.00 - À Nossa Maneira. 
09.00 - Sinais. 10.00 - Bom 
Domingo. 11.00 - Eucaristia 
Dominical. 12.00 - Viagens. 
14.00 - Frente Desportiva. 
18.00 - Jomal da tarde e 
Bola Branca. 18.30 - Portu- 
gal. 20.00 - Há Domingos 
Assim. 20.30 - Conversa de 
Amigos. 21.00 - Encontro no 
Chiado. 22.00 - Auto-Rádio. 
23.00 - Jornal da Noite. 23.30 
- Fim e Princípio. 00.00 - 
“Suplemento Especial da 
BBC. 01.00 - Viva a Noite. 
02.00 - Estação de Serviço. 
05.00 - Bom Dia. Noticiário 
todas as horas. 


Forum da Mala - ESCUL- 
TURA EM BRONZE. Até 23/ 
06. 

Galeria Maria Manuela - 
-Avenida da República, 1120/ 
Loja 27 —- «ALGUMAS PIN- 
TURAS... ALGUNS DESE- 
NHOS...». Diariamente das 
16 às 20 e das 21.30 às 23 
horas. Até 23/06. 

Galeria Quadrado Azul - 
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-Rua de Costa Cabral, 777 
Loja 8 - Exposição Colectiva 
de ARTE CONTEMPORÃ- 
NEA - PINTURA - ESCULTU- 
RA e DESENHO. 
Diariamente das 10 às 12 e 
das 15 às 22 horas. 

Galeria da Praça - Praça 
da Liberdade, 66 — GRAVU- 
RA de Orlando da Silva e 


PINTURA de Rul Cunha. De 
segunda a sexta das 10 às 
12.30 e das 15 às 19.30 h. 
Até 30/06. 


Hotel Castor - Rua das 
Doze Casas, 17 - PINTURA 
de Eurico Gama sob o tema 
«PINTURAS SOLTAS». Até 
30/06. 


VILA DE REBORDOSA - PAREDES 


+ 


MÓVEIS CLARAS 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 
Osgerentes, José António, Mário Joaquim e Carlos Alber- 


to da Silva Santos, vêm por este ÚNICO MEIO agradecer a 


todos os que 


assistiram ao funeral de sua irmã Sra. D. FER- 


NANDA MANUELA DA SILVA SANTOS STUVE, ou que de 
qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar, e pedem 
desculpa por qualquer falta que involuntariamente tenham co- 
metido. Participam que as missas do 7.º dia a sufragar porsua 
alma serão celebradas amanhã, segunda-feira, pelas 19.30 
horas, na Igreja Nova de Rebordosa, e na próxima terça-feira, 
na Igreja dos Capuchinhos, ao Amial, Porto, pelas 19 horas. 

Antecipadamente agradecem a todos quantos se digna- 
rem assistir a estes piedosos actos. 


Rebordosa, 23 de Junho de 1991 


A FAMÍLIA 


CRESTINS - MOREIRA - MAIA 


+ 


ANDRÉ AVELINO RODRIGUES 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras, genros, netos, irmãos, cunhados, 
sobrinhos e restante família, mergulhados na malor dor, vôm 
participar a todas as pessoas das suas relações e amizade o 


falecimento do querido extinto e que o funeral se realiza hoje, 
domingo, às 16 horas, na Igreja Conventual de Moreira - Mala, 
onde se encontra depositado. Após os responsos com missa de 


corpo presente será inumado em jazigo de família no cemitério 


local. 


Moreira - Mala, 23 de Junho de 1991 


D. NARCISA ALVES RODRIGUES 

D. GLÓRIA ALVES RODRIGUES DA FONSECA 

AUGUSTO ALVES RODRIGUES 

JOAQUIM ALVES RODRIGUES 

D. ROSA MOREIRA DE AZEVEDO RODRIGUES 
D. MARIA ROSA PEREIRA DA CONCEIÇÃO RODRIGUES 
FERNANDO OLIVEIRA TORRES 

AIRES MACHADO DA FONSECA 
NETOS E RESTANTE FAMÍLIA 


Armador - Emesto Silva 


CRESTINS - MOREIRA - MAIA 


CAFÉ FLOR DE CRESTINS 


+ 


Joaquim Alves Rodrigues 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus estimados clientes 
fornecedores e amigos, o falecimento do seu querido pai o Sr. ANDRÉ 
AVELINO RODRIGUES, e que o seu funeral se realiza hoje, domingo, às 
16.00 horas, na Igreja Conventual de Moreira - Maia, onde, féretro se encontra 
depositado. Findas as cerimónias religiosas será inumado em jazigo de 


família no cemitério local. 


Moreira - Maia, 23 de Junho de 1991 


Armador - Emesto Silva 


" 


E” 22 
| R 


g 
; 


23/JUNHO/1991 + 
Re 


(O Comércio da Porto 
EEE 


RIO TINTO (RUA DE + CRISTÓVÃO - 202) 
JOÃO MARCELO DA SILVA 


(PROFESSOR APOSENTADO) 
AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, genro, netos e restante 
família vêm por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao funeral do saudoso 
extinto, ou que de qualquer modo lhes manifestaram o 
seu pesar, e participam que as missas do 7.º dia serão 
celebradas , terça-feira, dia 25/6/91, pelas 20 horas, na 
Igreja Paroquial de Cabaças - Moimenta da Beira, e 
quarta-feira, dia 26/6/91, pelas 19 horas, na Igreja Paro- 
quial de Rio Tinto. 

Antecipadamente ficam gratos a todos quantos se 
dignarem assistir a estes religiosos actos. 


Professora - D. CELESTE BARROS GOMES 

Professor - ULISSES GOMES MARCELO DA SILVA 

Dr. FILINTO GOMES MARCELO DA SILVA 

D. CREMILDE MARIA GOMES DA SILVA 

D. MARIA OLINDA DE REBELO MESQUITA MARCELO DA SILVA 
D. MARIA AMÉLIA LOPES MARCELO DA SILVA 

Eng.º JOÃO FERNANDES DE AZEVEDO SOBRAL 

E NETOS 


Armador - Armando Tavares - Rão Tinto 


GUIMARÃES 


E Ed 
“TELFOR, LDA, 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A gerência agradece todas as manifestações de pesar que lhe foram tri- 


A FAMÍLIA 
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Seus filhos, noras, netos e demais família, pelas inúmeras provas 
de dedicação e carinho que lhes foram enderessadas aquando do fa- 
lecimento e funeral deste seu ente querido e na impossibilidade de o 
fazerem pessoalmente, vôm por este ÚNICO MEIO expressar a sua 
gratidão e participar que a celebração da missa do sétimo dia a 
sufragar a sua alma é na próxima terça-feira, pelas 8h30, na Igreja - 
Paroquial de Fânzeres, pelo que antecipadamente e do mesmo 
modo ficam muito gratos a todos quantos que com a sua presença os 
honrem nesta Eucaristia. 


Filho - Manuel de Almeida Ramos 
Nora - D. Eva Brunilkde Sousa Cardoso 
Filho - Femando de Almeida Ramos 
Nora - D. Armanda Alzira Martins Pinto Ramos 
Filho - José de Almeida Ramos 
Nora - D. Maria Fernanda Rocha Magalhães Ramos 
Netos e demais família. 
Fânzeres, 23 de Junho de 1991. 


F.-SECULAR CASA SARAMAGO, Fánzeros 


SERZEDO - VILA NOVA DE GAIA 


T 


ANTÓNIO FERREIRA DO COUTO 


(FACAS) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


SUA ESPOSA, FILHA, GENRO, NETOS e demais 
família vêm, por este UNICO MEIO, muito sensibilizada- 
mente agradecer a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral do saudoso extinto ou que de qualquer 


“modo se associaram à sua dor e participam que a missa 


do 7.º dia pelo eterno descanso de sua alma será celebra- 
da HOJE pelas 19h30 na Igreja Paroquial de Serzedo, 
agradecendo desde já a todos quantos participem neste 
piedoso acto. 


Serzedo, 23 de Junho de 1991 
PLACO - FUNERÁRIA J. GOMES, LDA. 


VILA DE FÂNZERES (Rua da Pousada, 131) 


T 
VOSE DE OLIVEIRA RAMOS 


Agradecimento e Missa do Sétimo Dia 


butadas por ocasião do funeral do saudoso Sr. JOSÉ PEREIRA VAZ, pai e 
sogro dos sócios-gerentes Sr. José Carlos da Silva Pereira Vaz e Miguel 
Armando Leite de Abreu, respectivamente e ao mesmo tempo participa que 
a missa do 7.º dia será celebrada na próxima 2.º feira, 24/06/91, pelas 20.30 
horas, na Igreja Paroquial de Creixomil, pelo que antecipadamente agradece 
a todos os seus amigos, clientes e fornecedores, que mais uma vez se 
dignarem assistir ao piedoso acto. 


A GERÊNCIA 


COIMBRA - ÁGUEDA 
T ABERTURA DAS INSCRIÇÕES 
FLVIRA CORREI À DÊ OLIVEIRA Informamos que as inscrições para os cursos abaixo 
indicados terão início na próxima 3.º feira, 25 de Junho. 
FALECEU 


CURSOS OFICIALIZADOS 


Seu marido, Joaquim Francisco de Oliveira, filhos, Maria Alice de Oliveira 
Alves e Silva, Maria da Glória Correia de Oliveira, Joaquim Correia de Oliveira, 
José Alexandre Correia de Oliveira e Manuel Correia de Oliveira, noras, netos, 
bisnetos e demais família participam o falecimento da saudosa extinta e que 
o seu corpo se encontra depositado na Igreja de S. José de Coimbra, onde 
será rezada missa pelas 10 horas, saindo o funeral, hoje, às 10.30 horas, para 
jazigo de família no Cemitério de Águeda. 


e GESTÃO DE EMPRESAS 

e ASSISTENTE DE DIRECÇÃO 

e TRADUTORA-INTÉRPRETE 

e SECRETÁRIA-CORRESPONDENTE 


Coimbra, 23 de Junho de 1991 


ITEI 


Instituto Técnico de Formação e Investigação 


RUA DO CAMPO ALEGRE, 272/6-3º - TELEF. 668195 - 4100 PORTO 


(|) A QUALIDADE NA INFORMAÇÃO 


COOPERATIVA DE ENSINO COM PARALELISMO PEDAGÓGICO 
VANTAGENS NO ACESSO À UNIVERSIDADE PORTUCALENSE 


O Instituto Pré-Universitário Portucale tem como objectivo 
colaborar na promoção e no desenvolvimento da cultura e da investigação 
pedagógica. 


Assim, tem a garantia de um corpo docente com a competência 
Científica e Pedagógica e aos seus alunos do 12.º ano proporciona 
uma disciplina propedêutica aos Cursos Superiores. 


Os seus alunos ficarão deste modo melhor preparados para o 
acesso às Universidades. 


Estão abertas das 9 às 17,30 horas, na sede do INSTITUTO 
PORTUCALE inscrições e matrículas na área C do 10.ºe 11.ºanos de 
escolaridade e nos 1.º, 2.º e 3.º Cursos do 12.º ano. 


Às inscrições e matrículas podem ainda realizar-se às terças- 
feiras, até às 20,30 horas. 


Rua António Cândido, 93/99 - 4200 PORTO - Telef. 483650 


OU 


INSTITUTO SUPERIOR 


PAS | CIÊNCIAS EMPRESARIAIS 
E DO TURISMO 


(Reconhecido pela Portaria 898/90 de 25 de Setembro) 


PROVAS ESPECÍFICAS PARA INGRESSO EM: 


CURSO SUPERIOR DE GESTÃO DE EMPRESAS TURÍSTICAS 

CURSO SUPERIOR DE GUIA-INTÉRPRETE 

CURSO SUPERIOR DE GESTÃO DE MARKETING E PUBLICIDADE * 
CURSO SUPERIOR DE GESTÃO DE PESSOAL E RELAÇÕES PÚBLICAS * 


TODOS OS CURSOS CONFEREM O GRAU DE BACHARELATO E DÃO ACESSO 
AOS CURSOS DE ESTUDOS SUPERIORES ESPECIALIZADOS, COM EQUIVALÉN- 


CIA À LICENCIATURA. 


Calendário das provas: 
1.º época (1.º prioridade) - 8 de Julho 
2.º época (2.º prioridade) - 25 de Julho 
3.º época (3.º prioridade) - 26 de Setembro 
Inscrições - SECRETARIA DO INSTITUTO (das 09.00 às 20.30) 
Rua do Breyner, 85 - 4100 PORTO 
Telef. 313744 


* Processos pendentes para homologação no Ministério da Educação 
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Rua Clemente: Meneres, e - me “2000402 
“E | , 


tal do 


ANTIGUIDADES o 


OURO - PRATAS - LOUÇAS - 


JOINT -— VENTURE MAR PUTUNAE VOO Aco | Quero, caio, rechois 


FABRICA DE ESTAMPARIA 


E ACABAMENTOS EM MALHA 


AS FIRMAS INTERESSADAS DEVERÃO ENVIAR PROPOSTAS QUE 


OBSERVEM OS SEGUINTES ELEMENTOS: 


1 — LOCALIZAÇÃO DAS INSTALAÇÕES FABRIS 
2 — ÁREA TOTAL 


EMÍLIA RIBEIRO e pa a 
RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º e Ê : : 
telef, 2006102 (vou ao domicílio) 314037 (dia); 324339 (noite) 


Srs. Importadores 


3 — ÁREA COBERTA. Exportadores 
4 — REDE DE FLUÍDOS 
5 — EQUIPAMENTO FABRIL | DÊ 
6 — OUTRAS INFORMAÇÕES SUSCEPTÍVEIS DE APRECIAÇÃO A VOLTA 

OU QUE POSSAM CONSTITUIR MOTIVO DE PREFERÊNCIA AO 

MUNDO 
: DOS 
AS RESPOSTAS DEVERÃO SER DIRIGIDAS À NEGÓCIOS 


«RIGOTEXTIL - CALIDA» 


APARTADO 18 - FIGUEIREDO - 4720 AMARES CONNOSCO! 


Ra 
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EMPREGADO/A 


de contabilidade em Gala, com multa prática de dactilografia 
de . L onde servi 


ta indicando trabalhou, 


MÉDICO VETERINÁRIO 
— PARAA.D.S. 


Contactar Cooperativa Agricola "A Lavoura 
do Concelho de Paços de Ferreira, C.R.L.” 


Telef: (055) 965915 


/ ENSINE 
O SEU FILHO 


o lado direito antes de 
atravessar à rua 


INSTITUTO SUPERIOR | 
DE PAÇOS DE BRANDÃO — 
1 EMPREGADA 
Casal honesto pretende, em regime permanente, empregada do- | 


| méstica c/ idade entre 30 a 40 anos de preferência c/ carta de con- 
dução. 


ado 39 - 4501 ESPINHO Codex Wa PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


PEXTRAFIL 


Fábrica de Papel situada no distrito de Viseu, 
selecciona para entrada imediata: 
A) 1 CHEFE DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO MECÂNICA. 
B) 1 CHEFE DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO ELÉCTRICA E INSTRUMENTA- 
Ão. 
C) 1 CHEFE DE LABORATÓRIO. 


Com os seg uintes perfis: 


A) — Licenciatura em Engenharia Mecânica 
| — De preferência com alguma experiência em conservação industrial. 
— Boa capacidade de chefia. 


CURSOS SUPERIORES DE: 


Relações Públicas e Publicidade 
Línguas e Secretariado 
Gestão e Contabilidade 
Relações Internacionais 
Informática de Gestão 
Auditoria e Revisão de Contas 


Condições de acesso - 12.º + PGA 


Matriculas até 15 de Julho 


Sede provisória para matrículas e informações 
Junta de Freguesia de Paços de Brandão 
Largo da Igreja - Tel. 7649277 - Fax 7649277 


Licenciatura em Engenharia Electrotécnica. 
De preferência com alguma experiência em electrónica industrial e instrumen- 
tação. 

Boa capacidade de chefia. 


- Licenciatura em Engenharia Química (Industrial). 
De preferência com experiência em controlo de qualidade e matérias-primas. 
Boa capacidade de chefia. 


DÊ A VOLTA Oferece-se: 
AO MUNDO — Remuneração de acordo com a experiência. 


| | DOS NEGÓCIOS | — Regalias sociais em vigor na empresa. 


| Respostas com «Curriculum Vitae» para: 
CONNOSCO! 


tin MARE SO rm 
ASTROLOGIA - QUIROLOGIA 
Telef: 483258 - PORTO. 
H =p lu dus O dy 


PEXTRAFIL, S.A. 
Apartado 51 
3501 VISEU Codex 


SABÕES — DETERGENTES 
APOIO TÉCNICO, ESTUDOS ECONÓÔMIICOS EM TODO O PAÍS. | 


CONTACTE-NOS TEL: 2000721. 
RUA DAS FONTAINHAS, 62 - 4000 PORTO 


ADMINISTRATIVO PARA SERVIÇO 
DE APROVISIONAMENTO 


Empresa produtora/exportadora de vinhos, localizada em Vila Nova de Gaia, 
pretende Administrativo para Serviço de Aprovisionamento. 


Ú EXIGE-SE: 
TRESPASSA-SE À 


NO CENTRO DE ESPINHO 


INSTALAÇÕES COM 1500 M2 EM DOIS PISOS, | | 
QUALQUER RAMO. 
FRENTE PARA DUAS RUAS 


Telef. 7621264 - Depois das 20H. 


— Experiência nas tarefas inerentes ao serviço de compras 
— Dinamismo, espírito de iniciativa e sentido de organização 
— Facilidade de expressão oral e escrita 


OFERECE-SE: 


— Integração numa importante Empresa. 
"— Remuneração e regalias de acordo com as responsabilidades da função 


O JORNAL DO NORTE 


Dá-se preferência a quem possuir conhecimentos de informática na 
óptica do utilizador. 


As respostas com «Curriculum Vitae» detalhado serão 
tratadas com rigoroso sigilo e devem ser enviadas para o 
n.º 507 deste Jornal. 


QUAD MF 
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PRECISA-SE 


(Local de Trabalho: RÉGUA) 


CONCESSIONÁRIO DE PRESTIGIADA MARCA 
DE AUTOMÓVEIS ADMITE UM RECEPCIONISTA PARA 
A SUA OFICINA SITUADA NA CIDADE DA RÉGUA 


PRETENDEMOS: 


Morador na zona indicada ou limítrofe. Carta de 
condução de ligeiros e situação militar regularizada. 
Dinamismo, honestidade e sentido de 
responsabilidade. Ambição e espírito de equipa. Boa 
apresentação e alguns conhecimentos de mecânica. 
Disponibilidade imediata. 


OFERECEMOS: 


Bom ambiente de trabalho. Ordenado da função e 
demais regalias sociais. Formação e apoio constante. 
Guarda-se sigilo, no caso de estar empregado. 


RESPOSTAS PARA: 


APARTADO 54 — 4600 AMARANTE 
INDICANDO A REFERÊNCIA N. 11/CP 


EMPRESA METALÚRGICA, SITUADA EM VILA NOVA DE GAIA, 
PRETENDE ADMITIR: 


CORTADORES DE NAPAS E TECIDOS 


Resposta à Firma | E T' À — Apartado 32 - Oliveira do Douro 
4409 Vila Nova de Gaia Codex 
ou pelo telefone 782 14 66 


RESTAURANTE 


À inaugurar em RIO TINTO, com serviço de snack-bar, 
marisco vivo, churrasco, café, salão de chá, com capaci- 
dade para 250 pessoas, procura para admissão imediata 
pessoal M/F com experiência para as seguintes funções: 


— CHEFE DE BALCÃO (Snack) 

— EMPREGADOS DE MESA 

— AJUDANTES DE MESA E BALCÃO 
— AJUDANTES DE COZINHA 


ENTRADA IMEDIATA 


EXIGEM-SE BOAS REFERÊNCIAS PESSOAIS 
E PROFISSIONAIS 


Contactar: 2.º e 3.º - feira, das 9 às 20 horas - Praça General 
Humberto Delgado, 287-3.º - D.º - Sala 28 — Porto 


(O Comércio do Porto 
[Re eme 


Para o Departamento Económico, 


com os seguintes requisitos: 


a) Formação mínima 12.º ano. 
b) Bons conhecimentos de contabilidade. 


Formação a cargo da Empresa, não sendo 
necessária experiência no sector. 
Remuneração a acordar conforme os casos 


em apreciação. 


Resposta manuscrita a este 


Jornal com o n.º 506, o mais 


EMPREGADA DE LIMPEZA 
SERVIÇOS DOMÉSTICOS 


Falar nas boras de expediente 
782 65 18 


PRECISAM-SE 


Aprendizes, Serventes. 
Rua Soares dos Reis, 826 
V. N. Gaia 


PRETENDE-SE 


Para alugar a clientes estran- 
gelros e nacionais. Proprie- 
dades de luxo, andares, mo- 
radias, escritórios c/ ou s/ 
móveis. Contratos tem- 
porários e apoio jurídico. 


PARTICULAR 


DÊ A VOLTA 
AO MUNDO 
DOS NEGÓCIOS 


circunstanciada possível. 


DETECTIVE 


VEJA HOJE 
ANDAR T4 


“Na Rua Faria Guimarães, 742-4.º Esq.º 
Como novo, arrumos, garagem, 
acabamentos de 1.º. 


Ver das 14h30 às 17h30 Telef. 310021 


ANDAR — T2 
AO BONFIM 


Muito central; como novo. Tem 2 quartos, boa sala comum, varanda e 
asmumos. oportunidade. 


AO de Livros de 
Autores Portugueses (18 heroi ) a preço acessível, 
e uma luxuosa Enciclopédia de Arte Universal (12 
volumes). Ambas as obras estão como novas. 
Escreva ou telefone para: Paulo Vilaça, Urbaniza- 
ção de S. José, Bloco 43, 2.º Frente. 
4750 Barcelos — Telef. 813487 (REDE DE BRAGA) 


AGRGELENTE ANDAR 
V.º MAR. GOMES DA COSTA 


dusLogo! ng Wikam Graham». Tem 3 quarios, 2 banhos, roup. sala comum 
ci! lnreira, etc. Lugar de Garagem e arrumos. 


(MUIUAL GUIA LTS Telet 563020 * FAX 5614423 


VENDO NO ALGARVE 


CASA NO CENTRO DE ALVÔR, COM DUAS FRENTES, ÓPTIMA 
LOCALIZAÇÃO PARA BANCOS, SEGUROS OU COMÉRCIO. 


ANDARES 


COSTA CABRAL 


CULASSAS 
DE ALUMÍNIO 
a 


Preços especiais p'revenda. 
F.A.F. - R. Conselheiro 


Veloso Cruz, 308 T. 
393615 - Gaia. 


7/JUNHO/1991 


ADMINISTRATIVOS 


Ag à ted Ódio e A Ni ce dc di ati à cha cai A 


() Comércia do (O Comércia do farta 


Cotrim A A 


“COMPANHIA INTERNACIONAL 
OFERECE: 


MÁQUINA DE PLASTIFICAR 
EMBALAGENS 


MARCA "BREPACK" C/TÚNEL DE: 
0.50m DE ALTURA POR 0.90m LARGURA 
E 1.20m COMPRIMENTO 
USADA E EM BOM ESTADO 


FAZ-SE DEMONSTRAÇÃO DE FUNCIONAMENTO 
* PREÇO INTERESSANTE * 


NEGÓCIO POSSÍVEL COM RETOMA DE 
EMPILHADOR PARA 2.000 kg APROX. 


RESPOSTAS — TEL. (044) 891 744/5 OU FAX (044) 891763 


VW. POLO DIESEL ................ 


CONCESSIONÁRIO CITROÉN 


PORTO: Rua Pinto Bessa, 494 - Telef. 
BRAGA: Extremo-Sequeira — 


Eurocasior 


CARRO NOVO 


CARROS USADOS VIATURAS DE SERVIÇO 

CITROÉN 2 CV 6 CLUB .......... 1998º CITROEN AX 11 TRE .............. 1991 
CITROÉÊN BX 16 TRS .............. 1987" CITROEN AX 11 TRE .............. 1990 
CITROÉN BX 19 GTI 16 V ...... 1989** CITROEN AX 11 REIN ............ 1990 
CITROÉN BX SPORT .............. 1986* 
CITROÉN AX GT .............. 1989** 
CITROÉN AX 11 RE 9P .......... 1987** 
LANCIA DELTA GT LE............. 1988** 
MASERATI 420 SI ................... 1988* 


Carros usados com garantia, válida em 90 oficinas por todo o País 


FILINTO MOTA*: 


(02) 58 00 92 
Telef. (053) 67 15 15 
GUIMARÃES: Lug. Carreira - Silvares - Telef. (053) 51 31 80 


CÃES - S. BERNARDO 


Pais Importados. Campeões 
até à 3.º geração. Inscritos nos 
Livros de Origens. Reconheckdos 
oficialmente. 

Telef. 497807 — Porto. 


ARMAZEM 
Zona Ind. Serzedo - Gaia, 
com 700 m2 área coberta, em 
terreno com 1.250 m2. 
Telefone: (02) 7624192 


TERRENO 


Oliveira de Azeméis 


Para duas moradias 
de 4 frentes; cada lote 600 m2. 


Telef. 02-722660 
(depois das 20h15) 


CC À JORNAL DO NORTE 


BERTO o | 
ABADO. 
E 


VENDA 
DE VIATURAS USADAS 


A UNIDADE DE EXPLORAÇÃO EDP/SMGE - PORTO TORNA 
PÚBLICO QUE TEM PARA VENDA, NAS SUAS INSTALAÇÕES, 

À RUA DO OURO, 191 - PORTO, AS SEGUINTES VIATURAS 
USADAS: 


— FURGONETA OPEL KADETT CARAVAN, MATRÍCULA DE-50-24, DE 1972 


— FURGONETA VAUXHALL CHEVETT, MATRÍCULA 10-16-22, DE 1978 
— FURGONETA VAUXHALL CHEVETT, MATRÍCULA |0-16-23, DE 1978 
— FURGONETA VAUXHALL CHEVETT, MATRÍCULA I0-29-93, DE 1978 
— FURGONETA VAUXHALL CHEVETT, MATRÍCULA 10-54-10, DE 1978 
— FURGONETA VAUXHALL CHEVETT, MATRÍCULA ET-97-66, DE 1978 
— FURGONETA VAUXHALL CHEVETT, MATRÍCULA FZ-80-98, DE 1978 
— FURGONETA VAUXHALL CHEVETT, MATRÍCULA FZ-81-00, DE 1978 
— FURGONETA VAUXHALL CHEVETT, MATRÍCULA FZ-81-05, DE 1978 
— FURGONETA VAUXHALL CHEVETT, MATRÍCULA FZ-81-07, DE 1978 
— FURGÃO BEDFORD CF VAN, MATRÍCULA FB-65-20, DE 1970 
— FURGÃO BEDFORD CF VAN, MATRÍCULA FB-73-72, DE 1970 
— FURGÃO BEDFORD CF VAN, MATRÍCULA FB-73-74, DE 1970 
— FURGÃO BEDFORD CF VAN, MATRÍCULA FH-56-42, DE 1972 
— FURGÃO BEDFORD CF VAN, MATRÍCULA FH-56-45, DE 1972 
— CAMIÃO OM CERBIATTO, MATRÍCULA RT-50-94, DE 1970 
— CAMIÃO OM CERBIATTO, MATRÍCULA RT-50-95, DE 1970 


AS CONDIÇÕES ENCONTRAM-SE PATENTES NA CONTABI- 
LIDADE DOS SERVIÇOS, NA PRAÇA CARLOS ALBERTO, 71 - 
PORTO, ONDE OS INTERESSADOS DEVERÃO ENTREGAR 
AS SUAS PROPOSTAS ATÉ ÀS 12,00 HORAS DO DIA 11 DE 
JULHO DE 1991. 


PORTO, 11 DE JUNHO DE 1991 


A DIRECÇÃO 


AVISO 


REVOGAÇÃO. 
DE PROCURAÇÃO 


Nos termos para os efeitos 
do artigo 1170.8, n.º 1, do Código 
Civil Portuguôs se declara e torna 
público que EDUARDO DA SIL- 
VA FERNANDES, casado, resi- 
dente em Vila Nogueira de Azei- 
tão, REVOGOU a procuração 
com poderes especiais que ou- 
torgou no Consulado-Geral de 
Portugal, em Genebra,.Suíça, no 
dia dez de Maio de mil novecen- 
tos e noventa, a favor da sua ex- 
mulher, Maria da Conceição de 
Almeida Sérvolo Fernandes, resi- 
dente na referida cidade de Ge- 
nebra, na qual lhe conferia os po- 
deres bastantes, nomeada-- 
mente, para vender quaisquer 
bens imóveis que àquele perten- 
cessem e em seu nome. 


Assim, o declarante não se 
responsabiliza por qualquer acto 
ou negócio jurídico praticado pela 
ex-mandatária supra-referida ao 
abrigo da procuração ora revoga- 
da. 


O Declarante, 
Eduardo da Silva Fernandes 
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AGRADECIMENTO 
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que me acompanharam, desde o Início do tratamento de «hemodiálise», 
com a sua compreensão e estímulo nesses anos difíceis da minha vida, 
especialmente os da Secção de Letras do Porto, aos que lá passaram e 
aos presentes e às várias chefias de Divisão, Secção e Sectores, o muito 
obrigado. A minha gratidão pela solidariedade manifestada por todos 
aqueles que se interessaram por saber do meu estado de saúde quando 
estive Intemado no Hospital de Santo António, após ter sido submetido a 
um transplante renal. 

Não posso deixar de referir o total apolo que tenho recebido todos 
estes anos das Administrações, Direcções, Departamentos e Serviços da 
Instituição, onde presto a minha colaboração, o BANCO PORTUGUÊS 
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Dr. OLIVEIRA DESSA 
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E ANO-RECTAIS 


Pr. Filipa de Loncastro, 22-6.º 
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DR. AZEVEDO FERNANDES 
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Maia, 23 de Junho de 1991 


JOÃO CAMPOS DA SILVA AZEREDO 


8.30 
9.10 
9.40 
10.20 
11.00 
11.40 
12.10 
13.00 


MACEDO CAVALEIROS 
MIRANDELA 
MURCA 
VILA REAL 
AMARANTE 
PENAFIEL 

00 CYPORTO 


ã - De «OUT a 30.JUN - 


às tas, feiras (ou 5ãas, 
e Domingos (ou 2as, 


teiras se vespera de Feriado) 
feiras se Feriado). 


B - Excepto Sabados. 
Os restantes HORARIOS efectuam-se DIARIAMENTE. 


NSTITUTO DE FORMAÇÃO DE TRANSITÁRIOS E TRANSPORTES 


(Escola Profissional apoiada pelo GETAP/Ministério da Educação) 
(Dec.-Lei n.º 26/89) 


Curso de Técnico Transitário 


Duração: 3 anos. 

Início: 16 de Setembro de 1991. 

Pré-Inscrição: de 3 a 31 de Julho. 

Ingresso: 9.º ano escolaridade (idade máxima 25 anos) 


CONFERE DIPLOMAS PROFISSIONAL E DE EQUIVALÊNCIA AQ 12.º ANO 
JOVEM 


Se queres ter uma carreira promissora, 
aceita o desafio e increve-te já! 


Locais de inscrição: No acto da Inscrição pagamento de 10.000$00. 


ÁREA DO PORTO — LEÇA DA PALMEIRA: Av. Dr. Fernando Aroso, 169 
4450 Matosinhos — Tel. 9963512/3 


— LISBOA: Av. Duque de Ávila, 9-7.º 
1000 Lisboa — Tel. 541131 


UMA NOVA DIMENSÃO... Em Aparelho Auditivo 
o novo INTRACANAL - todo dentro do 
ouvido, com adaptação a cada caso individual 


CASA SONOTONE 


a A JPRICIPS 


SURDOS 
Cn 


ESTAREMOS TAMBÉM AO V/ DISPOR EM: 


= 


COIMBRA — Rua das Padeiras, 73 - 1.ºDt.º- Dia 25, 3.º-feira, das 
10 às 13 e das 15 às 19 horas. 


Fa e Aa —— é 
— a 
E > 
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46 MOTIVAÇÕES/AVISOS|EDITAIS 


BOLO. 
DE S. JOÃO 


Confeitaria Estoril 

Vou mandar-te o meu balão 
Que ele volte e me traga 
Um bolo de 5. João. 


DE UMA VELHA PROFISSÃO, 
VENDEDOR, 
NASCE UMA NOVA PROFISSÃO: 


Estoril, canto de amor 

Que nos enche o coração, to | Es | go : | 
Vive no meigo sabor 
Do Bolo de S. João. | 


Por intermédio da sua ESCOLA DE VENDAS vai a RENAULT PORTUGUESA 
S.A., promover um 2º Curso de Formação para NOVOS VENDEDORES, com a 
duração de 3 meses, desta vez no PORTO. 


Saudades, cravos, cidreira, 
Beijos perdidos no chão 
Estoril, cantigas e Porto 


É noite de S. João. 
Ultrapassada esta fase, que é subsidiada, ficam abertas as perspectivas de uma 


O Bolo de S. João carreira profissional com largo futuro. 


* É um presonto gentil... 
Depois da festa... já sabes 


— Confeitaria Estoril. | Se tem: 

CONFEITARIA - Entre 20 a 25 anos; 
ESTORIL - O 11º ano (completo); 

R. COSTA CABRAL -“Serviço militar cumprido; 


E | "— Carta de condução; 
Pr.MARQUÊS POMBAL — Interesse por automóveis. 


Envie resposta manuscrita, acompanhada de fotografia recente, 
curriculum vitae e indicações precisas sobre a morada, telefone de 
contacto, até ao dia 26 de Junho, para: $ 


«O Comércio do Porto» 
N.º 22 — 23/06/1991 


CENTRO DE FORMAÇÃO 


2º JUÍZO CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 

O DOUTOR ANTÓNIO MA- 
JUEL MACHADO MOREIRA 
LVES, Mm.º. Juiz de Direito do | 
-? Julzo Civel e 1.º Secção da 
-omarca do Porto: 

FAZ SABER que no dia 10 de 
ulho de 1991, pelas 10 horas, | e 
esto Tribunal, na Execução 

Sumária n.º 4374/90 que corre 
pela 1.º Secção do 2.º Juízo Cível 
do Porto, contra o executado 
ANTONIO FERREIRA DA COS- 
TA, residente na Rua de Baguim - 
lena - Valongo, há-de ser posto 
am 1.º PRAÇA para se arrematar 
io maior lanço oferecido acima 
lo valor indicado no processo, o 
eguinte bem: 

Uma máquina de trabalhar. 
nadeira Universal de fabrico ita- | 
ano, com o número 41-21-8, em | E 
Stado de nova. 

* Po bem a vender foi consti- 
da fiel depositária, a esposa do 
mecutado, D. Maria Augusta 
gtseiro Femandes, a quem com- 
seda a obrigação precaituado no || 
nº 891º do C.P.C. 


EscoLA DE VENDAS RENAULT 


O 


RENAULT PORTUGUESA, S.A. ESCOLA DE VENDAS 
QUINTA DO GALVAO CAMARATE 2670 LOURES 


ALFÂNDEGA DE LISBOA 
LEILÕES 


Para os devidos efeitos se toma público, que no dia 3 de Julho de 1991, pelas 09.30 horas, se realiza no Núcleo de Leilões 
desta Altândega na Rua Jardimdo Tabaco n.* 61, uma venda emhasla pública de mercadorias s automóveis a seguir indicados: 


PARA COMERCIANTES DO RAMO 


Aluminio (chapa, porfia p.º tectos), altitalantos, aparelhos de irrigação, artefactos de plásticos, aspi automóveis p.* 
sucalas, biquínis vfilos debanho, Hicsosa dnsadun di aubacial orcs o sudo des bola cipa 
camisas de noite, casas p.* cachorros, casacos de lã, central telefónica (parts), chaves de porcas, circuitos integrados, 
concentrado de tomate, cortiça agiomerada, diodos, discos gravados, distribuidores de comento, estoras do aço p.* moinhos, 
fo de lã, fita: de aço, de ferro, em rolo, magnética, etc., impressora, máquinas: cortar cabelo (parto), dictar, eléctricos de jogos, 
fogões industriais a gás e eléctricos, fotografia p.* redução c/bipés elc., máscaras do camaval, material de vídeo e de som, 
modems de TELECON, objectos ornamentais, objectivas p."fotografias, óculos (armações), óculos de sol, dlsos p.º cosmética, 
óleo da hortelã, pimenta, peças: auto, computador, metálicas, tractor, etc., plackard's de plástico, pnous novos, preparado tonso 
activo, quadros não moldurados, rebites p.º travões, relógios vários, resina, tecidos: algodão, fibra sintática, seda artificial (liso 
e estampados), etc., transitores, vestuários diversos str. 


PARA O PÚBLICO EM GERAL 


Acetona, água de colónia, antenas TV, aparelhos oléctricos, atendodores de chamadas, automóveis p.*circular e no estado 
de sucata, bebidas alcoólicas, bicicletas a pedais, bilhas de gás, bonecas, bote pneumático, cadeiras a plástico, caravana 
campismo, casacos de pole e de couro, chapas de ferro, cilindro magnético, computador, contentor de ferro, couros de bovino 
tratados, discos de papol p.º registo de temperatura, filtros de óleo, guarda-sóis, lantema solar fotovoltaica, livros: didácticos, 
em lingua estrangeira, de teatro, elc., máquinas fotográficas, material refractário, material de video e de som, motobomba, 
motocicleta, móvols desmontados, objectos uso pessoal, obras de auto, plástico, painel eléctrico p.* medicina, papel, 
pára-brisas maes pegue rega deisampr motor, etc. pranchas Wind-Surl, produtos químicos, raquetes de ténis, 
relógios, roulotto, tecidos variados, p.* exterior, transformadores, transportadores de fita à, tubos, TV's, vestuário 
diverso, videocansetes, videogravador, vinhos, etc. ip ça 

O imposto sobre o valor acrescentado (IVA) emergente das armematações deverá ser pago, em todas as circunstâncias, no 


Porto, 18 de Junho de 1991 


O Juiz de Direito, 
Antônio Manuel Machado 
Moreira Alves 


A Escrivã-Adjunta, 
Maria Carolina Gonçalves 
Morais Correla 


CONSULTE-NOS: 
EXP. GRÁTIS 


APARELHOS AUDITIVOS 


º ME | - PILHAS Todas as imercadorias poderão sor examinadas no Núclso do Leilões ou nos locais onde s” encontram, conforme lista a 
. CÂMARAS INSONORAS pb neste Núcleo pelos interessados, durante os dias 24 a 28 de Junho e 1 de Julho, inclusive, das 9 às 12 e das 14 às 


AUA DE SANTA CATARINA, 251-2.º Núcleo de Leilões da Alfândega de Lisboa, 18 de Junho de 1991 
TELEFONE PORTO 


| O COORDENADOR, 
FILIAL: R. D. AFONSO HENRIQUES, 112-2 » JOÃO JOSÉ ANÃO SANTOS 
TELEFONE T7MIE = BRAGA 


O Comércio da Porto 


23/JUNHO/1991 
ESSE. ERES 


jagens 
Turísticas 


ce a opção certa 
Es W da sua viagem 


Aveiro 


Passeios de moliceiro e visitas a lugares 
históricos e museus, Caves, a cidade... 


Tudo isto, com partidas de Lisboa e do 
Porto, aos sábados, nos meses de Junho, 
Julho, Agosto e Setembro. 


| Nv/ 
nl 


Preços desde 4920500 (de Lisboa) 
ou 2940500 (do Porto) 


PORTO: Da: 
Agência Comercial de Passageiros 

Telefone: 2002755 Mm 
Informações: 


Telefone: 56414] 


EMPRESA DE CAMIONAGEM CABANELAS, SA 
R. do Ateneu Comercial do Porto, 19 « Telets. 2004308 o 2005637 
4000 PORTO 
SERVIÇOS EXPRESSOS 
CARREIRAS RÁPIDAS E NORMAIS 


Com partidas do PORTO temos carreiras diárias para: Felgueiras, 
Amarante, Vila Reel, Alljó, Murça, Mirandela, Macedo do Cavaleiros, 
Mogadouro, Miranda do Douro, Vimioso, Vila Pouca de Agular, 
Carrazedo de Montenegro, Argeriz, Pedras Salgades, Vidago, Chaves, 
Vilarandelo, Valpaços, Torre D. Chama, Agrochão, Zolo, Rebordelo, 
Vinhais e Bragança. 


INFORME-SE DOS RESPECTIVOS HORÁRIOS 


PARTIDAS PARA LISBOA: 8h30 e 19h45 
Do segunda a sexta-feira 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


DELEGAÇÃO REGIONAL 
DA INDÚSTRIA E ENERGIA DO NORTE 


Recruta, chefe de repartição, conforme 
“aviso publicado no «Diário da República», 
| Série, n.º 137, de 91.06.18. 


SOLUÇÕES 
PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Crer. Dal. In. 2 — Hemeródromo. 
3 Pr scortelag Vi. 4— Tás. Prata. 5- Ate. Aturar. 6— Talai. 7 
— Macaca. Com. 8 — Isole. Uma. 9 — Te. Senador. 10 — 
Hemostático. 11 — Ás. Soa. Asas. : 


VERTICAIS: 1 — Chapa. Mi. Há. 2 — Rés. Trastes. 3 — 
Emite. Coem. 4 — Rena. Tal. Os. 5— Ris. Acesso. 6 — Don. 
Ala. Eta. 7 —- Adopta. Una. 8 — Ir. Rui. Mata 9 — Ovar. 
Cádis. 10 — Imitado. Oca. 11 — Nó. Ar. Meros. 


DIFERENÇAS 
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PALAVRAS CRUZADAS. 


Pe Ts DE aaa Dee o e 


HORIZONTAIS 


1 — Acreditar. Desse lado. Prefixo de negação. 2 - 
Postilhão que, entre os Gregos, levava a correspondência 
com a maior rapidez. 3 — Próprio de burro. Lobriguei. 4 — 
Bigoma de ferradores. Metal precioso. 5 — Prenda. Suportar. 6 
— Devastai. 7 - Má sorte. Acompanhado. 8 - Separe. 
Qualquer. 9 - A ti. Membro de Câmara legislativa. 10 — 
Medicamento que sustém hemorregias. 11 — Carta de jogar. 
Ecoa. Ligeireza. 


Tribo terrivel.corem ess 


A MANSQUAN DISSE QUE <E 
ELI SOGASA HOQUE! OLITEA NEZ 
ELA ESFREGANA O SOALHO CONGO 


VERTICAIS 


1 — Placa. Nota de música. Existe. 2 - Cerce. Móveis 
velhos. 3 — Irradia. Filtrem. 4 — Mamifero das regiões frias do 
Norte, também denominado rangifer. Semelhante. Artigo (pl.). 
5 — Gracejas. Entrada. 6 — Rio da Rússia. Fileira. Nome de 
letra grega. 7 — Perfilha. Indivisível. 8 — Partir. Desmoronar-se. 
Extingue. 9 — Vila do distrito de Aveiro. Cidade da Espanha, 
na Andaluzia, com belo porto militar no Atlântico. 10 - 
Armemedado. Va. 11 — Laço. Atmosfera. Simples. 


“A. VICTOR MACHADO | 


Tinha ouvido contar dele as mais arrisca- 
das aventuras nas ruelas tortuosas e escuras 
da capital, de gorra com alguns boémios 
atrevidos e provocadores. 

Não desejava, por isso, ter um encontro 


Soluções na pág. 46 


com ele, receando sair-se mal da contenda. 

No entanto, fervia-lhe no ânimo a indig- 
nação e o desejo de ensinar a lingua ao 
maldizente que, segundo acabava de lho 
afirmar o barão, o havia apeado do seu 
pedestal, no conceito do despótico ministro. 

De súbito perguntou: 

-Sabes se o Vila Meã está na corte? 

-Ali o deixei quando da última vez estive 
em Lisboa. 

-Lamento sinceramente. 

-Porquê? 

-Porque preferiria que ele se encontrasse 
em Braga! 

-Bater-te-ias? 

-Sim. 

“À espada ou à pistola? 

-À espada! 

-Não te daria os parabéns! 

-Dar-me-ias os pêsames! 

-E possível, mas não a ti que, certamen- 
te, não ouvirias! 

«Teria de apresentá-los aos teus paren- 
tes, mas não deixaria de cumprir essa 
etiqueta - chalaceou D. Rodrigo. 


FOLHETIM 


(9 Comércio do Jarto 


-Julgas-me assim tão desajeitado no 
manejo da arma branca? 

-Desejaria mais que te batesses à pistola 
e a cem passos do adversário! 

«Sempre haveria a probabilidade das 
balas se perderem, sem atingirem o alvo! 

«A espada... 

«Sabes que o Vila Meã goza da reputa- 
ção de ser um óptimo espadachim! 

«Ao terceiro ou quarto bote, eu não daria 
nada pela tua vida! 

-Exageras! 

-Acredita que falo seriamente! 

-Pois bem; quando tencionas voltar à 
corte? 

“Conto partir para lá ainda esta semana. 

«Porquê? 

-Servir-me-ás de testemunha! 

«Convidarás em meu nome o barão de 
Seide a acompanhar-te, e procurarão avistar- 
-se com o Vila Meã! 

«Expor-lhe-ão os motivos que me levam 
a desafiá-lo e dir-lhe-ão, também, que na 
minha qualidade de ofendido me assiste o 
direito de escolher a arma! 


oe ACASO, 
Faz FEISA- 
GEMO 


-É desnecessário! 


«O conde conhece bem as leis do duelo! | 


-Espero que ele não recuse! 

-Talvez... 

-Recusar? 

«Será um cobarde! 

-Não é bem assim! 

«O conde de Vila Meã tem por norma não 
se bater em duelo com adversários que não 
possam competir ele em agilidade e bravura. 

-Ácaso ele sabe se eu possuo esses 
predicados? 

-Mas conserva de memória os nomes dos 
principais espadachins do reino, e entre eles 
não conseguirá encontrar o teu! 

-À honra impõe-lhe que não recuse bater- 
-se! 

-Mas a consciência poderá aconselhá-lo 
a não aceitar! 

«Entre fidalgos é reparado um assassínio 
com o rótulo de duelo! 


(Continua) | 


ceia do Porto 


CONSTÂNCIO APONTA 
DESAFIOS DA DÉCADA 


Desinflacionar (sem pro- 
vocar recessão económica) e 
reestruturar o tecido empresa- 
rial (sem desemprego signifi- 
cativo) vão ser, segundo Vitor 
Constâncio, os grandes desa- 
fios que, daqui até ao ano 
2.000, se colocam ao nosso 
Pais. 

O ex-ministro das Finan- 
ças foi, ontem, a grande 
vedeta do | Congresso dos 
Empresários do Algarve, num 
painel moderado pelo presi- 
dente do BCI, Francisco Velo- 
so e que também teve como 
oradores Rogério Femandes 
Ferreira, perito em fiscalidade, 
o presidente da Associação 
Nacional dos Jovens Empre- 
sários, Paulo Barros Vale e o 
presidente da CEAL, José 
Vitorino. 

Segundo Constâncio, a 
CEE «deu-nos a ajuda e O 
aguilhão para sermos partici- 


pantes planos da aventura . 


europeia». Todavia, os tem- 
pos que se avizinham e, 
sobretudo, a partir do Merca- 
“do Intemo de 1993, a integra- 
ção vai ser bem mais dificil do 
que até aqui. 

O orador começou por 
fazer, perante os cerca de 
150 congressistas que estive- 
ram neste painel, a sua leitura 
do crescimento registado em 
Portugal desde 1985, consi- 
derando que o País beneficiou 
não apenas da adesão à CEE, 
mas também da conjuntura 
internacional e designada- 
mente da queda do dólar. 
Para o sucesso de Cavaco 
Silva (cujo nome nunca citou), 
também contribuiu, de acordo 
com o ex-secretário-geral do 
PS, o «ajustamento macroe- 
conómico do período que 
antecedeu a integração» nas 
Comunidades. 

Voltando-se, depois, para 
o futuro, Vitor Constâncio 
disse aos empresários que 
eles têm de conseguir quali- 
dade, capacidade de gestão e 
apostar no «marketing», no 
«design» e na inovação tec- 
nológica para que as suas 
unidades de produção te- 
nham viabilidade face aos 
desafios que se lhes depa- 


de Portugal. 


tinha à sua frente. 


O presidente da ANJE virara-se 
para Vitor Constâncio (que é quadro 
superior do BP), quando deu aquela 
informação. Ouviram-se algumas gar- 
galhadas, inclusivamente na mesa e o 
ex-ministro das Finanças acompanhou 
o momento de humor da sala, de tal 
forma que até tombou o microfone que 


A intervenção de Barros Vale pri- 


ram, pois a competitividade 
deixará de existir, tendo co- 
mo única base os salários 
baixos. 

«Os lucros rápidos e mais 
fáceis não auguram nada de 
bom para o futuro», afirmou o 
orador, para quem os grupos 
econômicos portugueses 
«não têm contribuido para a 
modemização» que se exige. 

Realista, o antigo titular 
das Finanças disse aos pre- 
sentes que, na década que 
agora se inicia, haverá secto- 
res empresariais que sofrerão 
choques nas economias de 
escala. 

Vitor Constâncio é de 
opinião que, por exemplo, 
nos têxteis, «mais de um 
terço das empresas existen- 
tes vai desaparecer», o que 
não quer dizer que baixe a 
capacidade do sector, desde 
que haja uma «reestruturação 
criadora». 

«Temos que criar outras 
actividades para substituir as 
que vão entrar em declínio» — 
sugeriu. 

Constâncio também dei- 
xou um aviso aos trabalhado- 
res por conta de outrém, ao 
dizer que «é ilusório pensar 
que os salários portugueses 
vão subir para os níveis euro- 
peus», pois «em nenhum 
pais, em nenhuma economia, 
os salários podem subir sem- 
pre acima da produtividade». 

O orador deu, a propósito, 
um exemplo: mesmo que a 
produtividade suba três por 
cento ao ano e os salários 
quatro por cento, serão preci- 
sos 17 anos para que os 
salários dupliquem. 


Controlo de custos 


Falando de improviso, 
apenas com o auxilio de 
algumas notas, Constâncio 
disse depois que «as mar- 
gens de lucro das empresas» 


têm aumentado e responsabi- ' 


lizou os empresários pelas 
dificuldades em se baixar a 
inflação. 

Os empresários devem 
libertar-se «da noção de que 
a inflação vai manter-se», 


mou, no entanto, pela substância, 
deixando aos presentes a ideia de que 
a nova geração empresarial sabe muito 
bem o que quer e tem ideias muito 
concretas sobre qual o seu papel na 
construção do futuro. 

O presidente fa ANJE alertou, no 
entanto, para os perigos da «bebedeira 
de juventude» em que o País parece 
ter caído, criando expectativas aos mais 
novos «que podem não ser satisfeitas». 

«Não sou dos que dizem que isto 
está cada vez pior, pelo contrário», 
sublinhou Barros Vale, para quem, no 
entanto, há estrangulamentos na eco- 
nomia que têm de ser superados (caso 
das elevadas taxas de juros). 


começar a controlar os cus- 
tos e não fazer repercutir a 
gestão deficiente nos preços, 
até porque, neste caso, «as 
autoridades terão que introdu- 
zir mecanismos cambiais mais 
restritivos». 

O ex-ministro lembrou que 
em 1993 (o mais tardar em 
1995, se se utilizar a «a 
cláusula de salvaguarda» do 
tratado de adesão), vai haver 
liberalização de capitais, que 
tirará ao País autonomia na 
política monetária. Logo, é 
preciso lutar contra a infla- 
ção, que se continuar alta, 
naquela altura, provocará for- 
te destabilização económica. 

Constâncio, na linha do 
que tem defendido a actual 
tutela das Finanças, também 
pensa que não se deve fazer 
entrar o escudo no mecanis- 
mo de câmbios do SME com a 
inflação ao nível em que está, 
mas considera que essa ade- 
são é importante, até porque 
contribuirá para a baixa das 
taxas de juros. 

A adesão ao SME elimi- 
nará o chamado «risco cam- 
bial» e facilitará o cálculo 
econômico, mas terá custos 
que os agentes económicos 
devem interionzá-los e dar o 
seu contributo para a desin- 
flação. 

Outros paises — e citou os 
casos da Irlanda e da França 
— também tiveram que fazer 
ajustamentos penosos por 
causa da adesão ao SME, 
«mas os custos valem a 
pena». 

Durante a sua interven- 
ção, Constâncio também se 
referiu ao investimento estran- 
geiro e aos incentivos às 
empresas. Relativamente ao 
primeiro, recusou que haja 
«um domínio indesejável» da- 
quele tipo de investimento, 
que considerou mesmo bem- 
-vindo. Quanto aos incentivos, 
defendeu a sua selectividade 
«a empresas que apresentem 
inovação produtiva». 


Impostos nunca são 
justos 


Outro orador deste painel 
foi o prof. dr. Rogério Feman- 


ANJE VAI MANIFESTAR-SE 
FRENTE AO BANCO DE PORTUGAL 


Paulo Barros Vale, presidente da 
Associação Nacional dos Jovens Em- 
presários, informou ontem, «em primei- 
ra mão», os participantes do | 
Congresso dos Empresários do Algar- 
ve, que a ANJE vai, dentro de dias, 
promover uma manifestação contra as 
altas taxas de juros, em frente ao Banco 


O jovem empresário saudou o 


- presidente do BCI pela campanha de 


«marketing» que aquele banco recente- 
mente desencadeou e fez questão do | 
rectificar uma informação dada por um 
funcionário da CEE em Lisboa, na 
véspera. E que é esta: em Bruxelas, 
nem só a CIP, AIP, CAP e CONFAGRI 
possuem «lobby», mas também a 
ANJE, CCP, AlPortuense e a Associa- 
ção Industrial do Minho. 

Francisco Veloso aproveitou a pre- 
sença de Barros Vale para sugerir que a | 
ANJE promova um estudo da história da 
criação de empresas em Portugal, que, 
em sua opinião, vai revelar que «muitas 
foram criadas por pessoas sem prepa- 
ração (académica), mas com muita 
capacidade. 


des Ferreira, que à última 
hora substituiu Medina Carrei- 
ra e teve uma intervenção 
muito interessante, apenas 
deixando pistas para reflexão 
e nunca se propondo ter a 
verdade absoluta consigo. Até 
porque a fiscalidade é uma 
coisa «muito complexa». 

Interessante, por exem- 
plo, foi ouvi-lo dizer que «os 
impostos de que as pessoas 
se queixam são os que as 
afectam menos». Referia-se, 
claro, aos impostos sobre os 
rendimentos, deixando no ar a 
ideia de que é através do 
consumo que mais pagamos 
ao fisco. 

«Falar em justiça fiscal é 
um mito», disse o orador, 
noutra passagem, como é 
um mito pensar-se que, com 
a abolição de fronteiras, 
a«desaparecerão 50 a 60 mi- 
lhões de documentos» e ainda 
os contrabandistas, os despa- 
chantes e a burocracia. «Du- 
vido», acentuou o prof. 
Rogério Ferreira. 

Para este orador, não são 
os políticos que fazem a 
burocracia fiscal, mas «os 
ajudantes dos políticos, que, 
por falta de espírito empresa- 
ral, lhes levam sugestões que 
fomam as coisas cada vez 
mais complexas». 

Em Portugal, tal como 
noutros paises, buscam-se 
as economias fiscais, mas «o 
tratamento dos impostos cria 
cada vez maiores custos» 
para os contribuintes. 

A Constituição da Repú- 
blica, lembrou ainda o orador, 
diz que os impostos são para 
satisfazer as necessidades do 
Estado, mas se é verdade que 
o Estado poderia gastar me- 
nos (e cobrar menos impos- 
tos), também não é mentira 
que «as pessoas cada vez lhe 
pedem mais» (ao Estado). 

Outra «lembrança» que o 
prof. Rogério Femandes Fer- 
reira deixou aos congressis- 
tas, para reflexão, diz respeito 
à segurança social, que 
«também é um imposto e 
penaliza sobretudo as empre- 
sas com muitos trabalhado- 
res». 


ASM | 


E JUÍZES AFASTAM 


HIPÓTESE DE GREVE 


A Associação Sindical dos Magistrados Judiciais 
considerou ontem, em Coimbra, estar afastada, no 
imediato, a hipótese de uma greve da classe. 


A paralisação chegou a ser encarada como forma de | 


luta contra uma proposta apresentada por procuradores- 


-gerais adjuntos, visando a alteração das regras de acesso 


ao Supremo Tribunal de Justiça (STJ). 

Através de uma carta enviada esta semana à 
Associação Sindical dos Magistrados Judiciais (ASMJ), o 
ministro da Justica demarcou-se do projecto de alteração 
preconizado por magistrados do Ministério Público. 


«Foi uma missiva oportuna, em vésperas da assem- 


bleia geral extraordinária da ASMJ», disse Pedro Mourão, 


membro da Direcção da Associação, frisando que os 


magistrados judiciais estavam «preocupados por ignora- 


rem a posição do ministro». 


| E MISS PORTUGAL SONHA 


COM O CEPTRO EUROPEU 


A "Miss Portugal 90", Carla Lopes Caldeira, manifes- 
tou ontem, em Dacar, esperança em vir a ser eleita "Miss 
Europa 91", sem deixar de reconhecer os atributos físicos 
das adversárias. 

Carla Caldeira disse que as suas 27 opositoras «tém 
excelentes dotes físicos» e que se ela fizesse parte do jún, 
no próximo dia 28, teria «dificuldade em eleger a melhor». 

Entretanto, a receita da gala da eleição da "Miss 
Europa 91" vai reverter em favor de obras de beneficiência. 


m PRESÍDIO DO TARRAFAL 


PROPOSTO PARA LICEU 


Uma Comissão de Apoio ao Ensino do Concelho do 
Tarrafal vai propor ao primeiro-ministro caboverdiano, 
Carlos Veiga, o aproveitamento das instalações do ex- 


-campo de prisioneiros do Tarrafal para estabelecimento de | 


ensino liceal a partir do próximo ano lectivo. 


A proposta surge numa altura em que o chefe do | 
Executivo cabo-verdiano efectua uma visita de quatro dias 


ao concelho do Tarrafal, para se inteirar dos problemas e 
anseios das populações. 

José António Sousa, director do ciclo preparatório da 
vila do Tarrafal e um dos membros da comissão, defende 
ser urgente a introdução do ensino liceal naquele concelho, 


dada a possível passagem de 75 por cento dos alunos para | 


o curso geral do liceu. 


O mesmo responsável escolar alertou para o facto de | 


os alunos gastarem mensalmente 1.690 escudos em 
transporte para frequentarem as aulas no concelho de 


santa catarina, o que provoca a desistencia de muitos por 


falta de recursos financeiros. 

A mesma comissão, composta sobretudo por profes- 
sores e encarregados de educação, defende. que o ex- 
-campo de concentração do Tarrafal é o lugar ideal para a 


- Criação de um liceu no concelho do mesmo nome. 


Em GEORGE BUSH ACUSA 


CONGRESSO DOS EUA 


O presidente norte-americano, George Bush, defen- 
deu-se ontem, mais uma vez, de não ter um programa de 
política interna, acusando o Congresso de maioria 
democrata, de deixar esquecidos na gaveta numerosos 
projectos que ele lhe envia para votação. 

«Há vários meses, desafiei o Congresso a votar em 
cem dias dois projectos-lei, sobre a criminalidade e os 
transportes», declarou o presidente numa mensagem ao 
pais pela rádio. «Apesar de terem sido registadas algumas 
movimentações, o Senado continua sem votar essas duas 


leis», disse o presidente à rádio de que se serve raramente | 


ao contrário do seu antecessor Ronald Reagan. 

Bush disse ter escolhido essas duas leis dada a sua 
«evidente importância para o público norte-americano». 

Adiantou ter igualmente submetido aos parlamentares 
uma série de projectos, nomeadamente sobre «uma 
revolução no domínio da educação, uma importante 
reforma na área da habitação social e um programa 
bancário que restauraria a saúde do nosso sistema 
financeiro». 


E MORREU JORNALISTA 


DA AGÊNCIA EFE 


O jomalista José Maria Soares de Araújo, de 58 anos, 


da Agência EFE, faleceu ontem de manhã, na Clínica de | 
São Luís, em Lisboa, vítima de complicações pós- | 


-pperatórias, revelou fonte próxima da família. 

O jornalista fora submetido quarta-feira a uma 
intervenção cirúrgica ao abdómem, sendo vítima, no dia 
seguinte, de uma grave hemorragia, que se revelaria fatal. 

Fonte hospitalar disse que o jomalista entrou num 
estado de «morte cerebral» na manhã de sexta-feira e que 
a paragem cardíaca se verificou às 8.15 horas de ontem. 

José Maria Soares de Araújo, natural de Braga, casado 
e com um filho, era secretário-geral da delegação em 
Lisboa da Agência espanhola «EFE», desde a data da sua 
fundação, em 1978. 

“Antes de ingressar na EFE, o jomalista trabalhou na 
antiga Agência Noticiosa Portuguesa (ANOP), onde 
chefiou a secretaria de Redacção durante cerca de três 
anos. José Maria Soares de Araújo passou grande parte da 
sua vida em Angola, tendo regressado a Portugal em 1974. 
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"abraço de parabéns, e este raminho de flores. 
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U Si Meu ami inh o» 

o Ora o Nicolau, hoje, atrapalhou-se todo por causa do S. 
João. Andou a semana toda no folguedo por causa do Santo 
António, que é o santo preferido, e, agora que chegou a vez do 
S. João, e ao invés do que combinou, não lhes deixou nenhum 
espacinho. 

Mas, por muito pouquinho que seja, não nos 
esquecer deste Santo tão rapioqueiro (ou até talvez mais) quanto 
o Santo Antoninho. De modo que, e à falta de inspiração (o 
Nicolau hoje não se levantou com veia poético-popular) vamos 
comemorá-lo, assim, um pouco à maneira como fazem os 
coelhinhos lá no bosque: dançamos à volta de uma fogueirinha 
(mas cuidado com os rabiotes, não vão queimá-los) depois 
passa-se à sardinhinha assada em cima de.um pedacinho de 
broa (é bom, e o coelho também gosta) e para empurrar, um 


/ ES CA TENTAR “Ê 44 N a do. copinho de refresco de limão e por cima de tudo isto, uma 
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SA ps | malguinha de caldo verde (não esquecer a rodelinha de chouriço 
UTC A es s Za caseiro, que é muito bom e dá gostinho ao caldinho). 
ML À S ” a AR Amanhã, pela madrugada, lava-se o rosto com água fresca e 
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go | o. nal, , des d perfumada com ervas aromáticas, que se deixa ficar ao relento. 
roi q E É assim o S. João do Nicolau. 
Agora só nos resta o S. Pedro, que se comemora só no . 
próximo fim-de-semana. Até lá! 


A MINHA 
AVO IRENE 
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O amiguinho PAULO FILIPE BARROS DE MARIZ 
ROZEIRA, de 10 anos, anda na 4º classe e frequenta a 
Escola nº 111 de Nevogilde. 

O Paulo tem uma avozinha que fez oitenta anos no 
passado dia 8 de Junho, e, muito carinhosamente, dedicou-lhe 
estes versinhos, que passo a transcrever: 


À Avó Irene 
no dia dos seus 80 anos 


A PRIMAVERA 

É A RAINHA DAS FLORES 
A AVÓ IRENE 

É A RAINHA DOS AMORES 


HOJE É DIA DE FESTA | 
FAZ ANOS A NOSSA AVÓ 
NÃO HÁ DATA COMO ESTA 
80 DE UMA VEZ SÓ 


E PARA VOS PROVAR 
QUE ESTA AVÓ É GENIAL 
VAMOS VÊ-LA A APAGAR 
AS VELAS O FESTIVAL 


PARABÉNS AVÓ IRENE 

E MUITOS MAIS ANOS DE VIDA 

SÃO OS VOTOS DESTE NETO 
"PARA ESTA AVÓ QUERIDA. 
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Ora digam lá se tudo isto não é uma ternurinha, e se a Avó 1 bo 
Irene não tem de estar orgulhosa do netinho? Dea 

O Nicolau também quer associar-se a este quadro tão 
terno e enviar à Avózinha Irene um grande beijinho e um 
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CARTA 
ÃO NICOLAU 


Dos alunos do 2º ano da ESCOLA DE 
LAGOAS, de Santo Adrião de Vizela, o Nicolau 
recebeu a seguinte cartinha: 


AMIGUINHO NICOLAU, 

GOSTAMOS MUITO DA TUA FESTA E DOS 
PRESENTES. FICAMOS MUITO ADMIRADOS 
QUANDO TE VIMOS, POIS PENSÁVAMOS QUE 
ERAS UM COLEHO MAIS PEQUENO, MAS 
AFINAL JÁ ÉS UM COELHO ADULTO. 

SABES, NÓS SÓ TE CONHECÍAMOS ATRA- 
VÊS DE JORNAL, MAS FOI BOM CONHECER- 
TE PESSOALMENTE. À 

COMO SERIA BOM SE PARA O ANO 
PUDÉSSEMOS DE NOVO IR À TUA FESTA. 
PARA ISSO, PRECISAMOS DA AJUDA DA 
DOUTORA FÁTIMA FELGUEIRAS, QUE NOS 
CEDEU O MINI-AUTOCARRO E DA NOSSA 
PROFESSORA, QUE NOS ACOMPANHOU. 

ESPERAMOS QUE TENHAS FICADO CON- 
TENTE COM A PRESENÇA DE TODOS NÓS. 

“RECEBE MUITOS BEIJINHOS E UM ABRA- 
ÇÃO DOS ALUNOS DO 2º ANO DA ESCOLA DA 
LAGOAS - STº ADRIÃO DE VIZELA. 


Queridos amiguinhos 

Claro que o Nicolau ficou muito feliz com a 
vossa presença, e claro também que, para o ano, 
voltarão a ir à festa, porque a Drº Fátima 
Felgueiras cederá o auto-carro novamente e a 
vossa professora acompanhar-vos-à, porque am- 
bas são muito vossas amigas. 

Quanto ao Nicolau ser grandinho, é assim a 
vida. Nem todos os coelhinhos podem ser 
pequeninos. Muitos beijinhos para todos e um 
abraço à dr* Fátima e à vossa professora. 
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EI QUE ESTRANH 
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DE FESTA... 


Paulo Salvador 


.. CANTAM AS NOSSAS ALMAS 
PARA O PAULO E PARA À CLAUDIA 
UMA SALVA DE PALMAS! 


Fazem hoje anos os nossos amiguinhos 


VEIRA LOPES, do Lugar da Carvalheira — 
Maceda, Ovar e a CLAUDIA SOFIA RIBEI- 


| Mamede de Infesta. A ambos o Nicolau envia 


| um futuro muito feliz. 

| No dia 25 de Junho, o NUNO MANUEL 
SOUTO BRANCO, da Rua Manuel M. 

| Ferreira, Esgueira, Aveira, completa os seus 

14 anos. Um grande abraço e felicidades. 


| de Junho, o amigo AGOSTINHO MACIEL 
DOS SANTOS RIBEIRO, da Rua da Fonti- 
nha, 236, Crestuma. 


A PERGUNTA DE CADA | | 
co PLANETA TERA E o mai importante, o some | 

= OU PELO HENOS CLAJATE UMA | doupencebere > 
E RAÇA AUTEPASSADA, 
à HomeM À TER pesteRUÍDO A 


AHADA DE | | 4º esculho (710 amos) 


«OS LOCAIS PÚBLICOS E OS TRANSPORTES SEM TABACO» 


HOJE É DIA 


| PAULO SALVADOR MACHADO DE OLI- 


RO REIS, da Rua Godinho de Faria, 1490, 8. | 


um grande abraço de parabéns e os votos de | 


Também faz 14 anos, no próximo dia 27 | 


Outro grande abraço e muitas felecidades. | 
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Jornal dos: 
Caça-cigarro 


| : | | 
No EEE ineo 
Jo RAÇA-CIGARROS AM 


JUNHO DE 1991 


Estrada Interior da Circunvalação, 6457 
4X0 PORTO es 
TF sui 


pá 
ET D+ açao 
E sodomos E na 
rom ad | ts edbrias: Jias a 


DIA MUNDIAL SEM TABACO | [SEM 


— 31 MAIO — 


Os locais públicos « os o e ser arran) 


transportes sem tabaco 


pao 
verteto em a o clutre 
nes paa 
Mo parado dia JM de Malo come- nn B Á 


morouse em todo o mundo o IV DIA s Tr; a do SP “Até Setembro € 
MUNDIAL Sem Tabaco, que ess amo nad 
teme Como toma os “locais públicos € Ou a 
tramipores dem qubaço”. O Clube dos | 

Cuça-Cigarros não podia delnar de ami | Dl S DE JUNH 
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ENE IERENO MEP. | Om Caça-Ciganca do imita Was ferra ma Sertã, Os CAÇA-CIGARROS 
| comemoraram la ha merbigerto NO 


Tal como tinhamos anunciado, cs traba- | encontro da berma quem decority Ad besregom do 
lhos enviados a concuro foram expostos | Eure. 

durante o dia Ji de Maio, em algum 
trunsporias é locais públicos de cidade 
do Porto, mais concretamente: 


“GELADINHO COM CHOCOLATE” 


Matta emginiro pariciparem E pacolet da mora dg 
Pinhal o foram argaricados jogou tradicionaia 
poda 


Pois & — as rádios cada ver gostam mais do 
noso clubel Os Caça-Cigarros desta vez foram 
à rádio TFM, da Maia, participar no programa 
do “Geladinho com Chocolate”, doc so 
Este programa destina-se aos ouvintes mais Jos 
*ena e anima as manhãs de domingos (das JÔ 
ao meio-dia) de quem sintoniza o 106.3 MZ 
LEM Estéreo). go a Fa j 
A estrela do CGeladinho com Chocolais 'd o 
“delozinho Picol&*, um menino: muito: endia- 
] brado que é a dor de cabeça das outras 

7 magens do programa, como o Sr. Horácio, « a 
| lintei, 


* Nos autocarros des STCP 
* No asróporio “Francisco de Sá 
Carneiro 


* Ho Mercado Ferreira Borgu, cade 


A entrega dos prémio, dos vencedoria 
de concuro decorreu também no Mer | 
cado Ferreira Borg, no memo dia, 
onde foi realizada uma cerimónia, segui- 

de de um lanche conririo. n 


O Joliozinho Picolé e todo o resto da equipa 
aderiram em força aos Caça-Clgarros o desda 
= que eu (Ligia) » o Ricardo (um dos membros 
risd do clube) lá fomos participar no programa, a 
f equipa tem feito todos os domingos, um espaço 
| especialmente dedicado aos Caça-Cigarros. Ouve 
q & Oeladinho com Chocolate e ficaria BEM pra 
dentro des últimas notícias dos Caça-Clgarros! 


Os prémios foram oferecidos pela Sony 
e conslaram de aparelhos de 2005 da tua 
Linha “My Flat Sony”. 


Este jornal teve o patrocínio da 


2.º escalão (1:15 amou) ey 
: UNIÃO DAS CODFERATIVAE 
à Logar — Mónica Ribeiro, sócia n.º 155 | DE PRODUTORES DE LEITE 
2º Lagar — Mário Lemos, sócio n.º J974 [5] WA | DE ENTRE DOURO E MINHO 
.] j 


E TRÁE-OE-MONTES, U.C.A.L 


1º Lagar — Anabela Cosia, sócia n.º SIT 
1] 


GRUPO DE CAÇA-CIGARROS PREMIADOS NO CONCURSO 


- CHUVA DE JUNHO, PEÇONHA DO MUNDO 

- S. JOÃO E S. MIGUEL PASSADO, TANTO MANDA O AMO COMO O CRIADO 
- ANDE ONDE ANDAR O VERÃO, HÁ-DE VIR NO S. JOÃO 

- EM JUNHO FRIO COMO PUNHO 


- GALINHAS DE S. JOÃO NO NATAL OVOS DÃO 
- JUNHO CALMOSO, ANO FAMOSO 


«NO... | PREFER SPAIN?» (1) 


«Um pais modemo e desenvolvido, que acolhe como 
ninguém, em simpatia e qualidade, os seus visitantes» 


(Faria de Oliveira, ministro do Comércio e Turismo) 


Este é o Portugal ideal, segundo o responsável pela 
área do Comércio e Turismo, que assim falava na sessão 
inaugural do IX Congresso Nacional de Hotelaria e Turismo, 
promovido pela Associação dos Hoteis, promivido pela 
Associação dos Hoteis de Portugal (AHP). Mas para tal 
sonho ser realidade, é preciso muita dedicação e um grande 
investimento monetário; consciente deste facto, o Ministro 
Faria de Oliveira insistiu bem neste ponto: é indispensável 
uma mais fácil concessão de crédito, portanto o apoio das 
mais variadas instituições financeiras do pais. 

Manuel Telles, Presidente da AHP, aproveitou a ocasião 
para criticar certa atitude ainda fresca do Governo, que no 
lugar de facilitar a vida dos estrangeiros, criou recentemente 
uma taxa de segurança nos aeroportos e aeródromos. Na 
sua opinião, o Govemo é obrigatoriamente responsável 
pela segurança dos turistas, não se justificando o 
surgimento desta e única taxa. 

João Jardim, presidente do Governo da Região Autó- 
noma da Madeira, foi outro dos intervenientes que não 
podendo deixar de realçar o grande prestígio da Madeira 
turística, focou também um aspecto muito interessante: 
incrementando-se as estruturas nesta área, será possível 
diminuir de emprego, isto quer na ilha quer no continente. 

É evidente que este assunto, como aliás em tudo, o 
Governo tem uma palavra a dizer (e muitas acções a 
praticar). Reforçar cada vez mais o elemento qualidade é a 
sua última grande aposta, porque se Portugal tem 
belíssimas paisagens não é o único, e a qualidade dos 
serviços é hoje critério predilecto de quem escolhe. Por 
isso, é que daqui para o futuro, a concessão de crédito por 
parte do Fundo de Turismo será sempre cada vez mais 
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selectiva. Só interessa o bom. Mas também a nivel 
comunitário, o turismo não é um assunto que passa 
despercebido, estando em estudo vários projectos com 
vista a desenvolver esta indústria deveras lucrativa. 

O Turismo é, pois, indubitavelmente, um dos trunfos da 
economia portuguesa - muitas vezes mais graças aos dons 
naturais desta praia à beira mar plantada, do que 
propriamente dito à actuação dos seus responsáveis. Até 
aí todos concordam - refiro-me, é evidente, à primeira parte 
da minha afirmação. E igualmente objecto de concordância 
geral, o desejo de se desenvolver esta área a todos os 
níveis, portanto, desde a criação de mais e melhores 
complexos turísticos e escolas para a formação de pessoal 
especializado até uma maior divulgação de Portugal a nível 
internacional, passando até por uma mais intensa sensibi- 
lização da população portuguesa para conhecer o seu 
próprio país (neste caso, viajar mais é como ler jornais: é 
saber mais!) 

Mas será isto suficiente? E claro que não. Um melhor 
turismo em Portugal inclui também muitos factores, que, 
inexplicavelmente, passam despercebidos! São eles entre 
muitos outros: o ambiente (é ar puro, são áreas limpas que 
se procuram), as estradas (impõe-se a renovação da rede 
rodoviária portuguesa, de modo a facilitar o trânsito e 
diminuir a taxa de acidentes; estradas mais largas e em 
boas condições sonham-se!), e, finalmente, o comporta- 
mento dos condutores portugueses. Como assim? 

Não vou explicar porque não é preciso, apenas digo 
isto: estão a fazer-se «t-shirts» nos E.U.A. para vender aos 
turistas estrangeiros, como recordação de Portugal. Elas 
dizem alguma coisa como isto: «Eu sobrevivi em Portugal!». 


(1) Tradução: «Não... Eu prefiro a Espanha!» 


ELISABETH DA COSTA - OVAR 


A MUSICA 


MELODIA, MELODIA... 

COMO E SIMPLES E TU VENS! 
COMO NASCES DA HARMONIA 
DAS FORMAS QUE NUNCA TENS! 


COMO VIVE A ETERNIDADE 
NA FUGIDIA PRESENÇA 

DA TUA REALIDADE 

IRREAL LOGO À NASCENÇA! 


NÃO SE VÊ QUEM TE LEVANTA 
NEM QUEM TECE O TEU DESTINO: 
MAS ALGUÉM TE DESENCANTA, 
TE REVELA E TE FAZ HINO 

DO NOSSO AMOR, MELODIA! 


VAI CANTANDO! 
VAI PASSANDO E VAI DURANDO, 
ASA BRANCA DESTE DIA! 


(MIGUEL TORGA - «ODES») 
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MANTA DE RETALHO 


AMIZADE: 
UMA ARTE (1) 


Entre aquele lençol de flores das mais variadas 
formas, tonalidades, feitios e tamanhos, o milagre da 
vida repetia-se a cada instante... Desta vez, era um 
pequenino mal-me-quer que acabara de nascer. 

Quem vivia em torno do local sentira profundamente o 
nascimento. Desde os da sua família aos vizinhos, todos 
bailavam graciosamente ao sabor do vento; é que 
também ele viera ver. 

Timidamente, algo admirado, o recém-nascido esbo- 
çava um ténue sorriso, bem ao jeito de quem diz num 
doce tom de voz: olá mundo! 

- Que fofinho! Tão querido! - comentava a vizinhança. 

Entretanto, as noites e os dias foram-se sucedendo. 
Já muitas luas haviam passado. 

O mal-me-quer desenvolvia-se a olhos vistos. Ele ia 
estendendo as raizes à sua volta, ao mesmo tempo que 
cobria uma área cada vez maior com a sombra das suas 
pétalas, abrigando os novos irmãos. 

As responsabilidades aumentaram, porque teve de 
começar a decidir por si. Só a ele cabia escolher qual o 
caminho. 

Desafios sempre renovados faziam-no hesitar, quan- 
tas vezes cair! Apesar de tudo, o mal-me-quer nunca 
desanimara. 

Certo dia, foram encontrá-lo, melancólico, pesaroso, a 
chorar pelos cantos. 

- O que se passa? Quem terá agredido o nosso 
amigo? Terei feito alguma asneira? - as questões 
multiplicavam-se. As flores tentavam encontrar resposta 
para o caso. 

Intnigadas, perguntaram ao mal-me-quer a razão de 
tanta tristeza. Este respondeu-lhes: 

- Não sei fazer sorrir os outros. As crianças passam e 
não olham para mim. 

Então, um dos anciãos dirigiu-se-lhe ternamente: 

- Es um ser único; nenhum de nós é igual ao outro. Tu 
tens o privilégio de saber fazer amigos e sê-lo a valer. 
Sabes, a amizade é uma das artes mais dificeis de 
aprender nessa arte maior que é a VIDA. Alegra-te, 
porque se fosses tão pobre quanto dizes, jamais terias 
tantas pessoas preocupadas contigo, ou querendo ver-te 
sorrir. 

De seguida, fez-se silêncio. A voz sábia daquele velho 
tocara fundo o coração de cada um. 

No rosto do mal-me-quer voltou a brilhar uma 
expressão sorridente, pois voltara a sentir-se util, 
aprendendo o inestimavel valor da amizade. 


Nova Araújo 


-(*) - Dedico esta simples história à minha irmã 
FATIMA, que completou no dia 21 deste mês 18 anos, 
bem como aos meus amigos e à ANABELA ARAUJO. 


PENSAMENTO DE HOJE: "... a amizade é uma das 
artes mais dificeis de aprender, nessa arte maior que é a 
VIDA". - N.A. 


(TONY) NOVA ARAÚJO; Póvoa de Varzim 
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Mercado interno 


Harmonização técnica 
- e normalização 


(continuação) 


O certificado deverá ter anexo 
uma relação dos elementos mais 
importantes da documentação téc- 
nica e o organismo notificado 
manterá.uma cópia em seu poder. 

Se o organismo notificado se 
recusar a emitiir o certificado CE 
de tipo terá de fundamentar porme- 
norizadamente a recusa. 

Quaisquer alterações introduzi- 
das no produto deverão ser comu- 
nicadas ao organismo notificado e, 
se essas alterações forem susceptf- 
veis de afectar a conformidade do 
mesmo com as exigências essenciais 
ou as condições de utilização pre- 
vistas para o produto, deverá ser 
obtida uma aprovação suplementar. 

Cada organismo notificado co- 
municará aos outros organismos 
notificados as informações técnicas 
úteis relativas aos certificados de 
exame CE de tipo e os aditamentos 
emitidos e retirados. 

O fabricante ou o seu mandatá- 
rio vem conservar, com a documen- 
tação técnica, um exemplar dos 
certificados de exame CE de tipo e 
dos respectivos aditamentos, por um 
periodo de dez anos. 

Quando o fabricante ou o man- 
datário não se encontrarem estabe- 
lecidos na Comunidade, a obrigação 
de manter a documentação técnica à 
disposição das autoridades cabe à 
pessoa responsável pela introdução 
do produto no mercado comunitá- 
rio. 


4.2.3 - Módulo C : 
conformidade com o tipo 


Este módulo descreve a parte do 
procedimento pela qual o fabrican- 
te, ou o seu mandatário estabelecido 
na Comunidade, garantem e decla- 
ram que os produtos estão em 


confornidade com o tipo descrito 


no certificado de exame CE de tipo e 
que dão cumprimento às exigências 
da directiva que lhes é aplicável. O 
fabricante deve apor a marca CE em 
cada produto e elaborar uma decla- 
ração de conformidade por escrito. 

O fabricante terá de adoptar 
todas as medidas necessárias para 
que o processo de fabrico assegure a 
conformidade dos produtos fabrica- 
dos com o tipo descrito no exame 
CE de tipo e com as exigências da 
directiva. 

Deverá ser mantido em poder do 
fabricante ou do seu representante, 
por um período de dez anos, uma 
exemplar da declaração de confor- 
midade. 


4.2.4 — Módulo D: 
garantia de qualidade da produção 


O fabricante deve aplicar um 
sistema aprovado de qualidade da 
produção, concretamente a NP EN 
29 002. Para tanto terá de apresen- 
tar junto de um organismo notifica- 


do de sua escolha e um requerimen- 
to para avaliação desse sistema de 
qualidade. 

“O requerimento incluirá: 

— Todas as informações perti- 
nentes em relação à categoria de 
produtos em causa; 

- — Documentação referente ao 
sistema de qualidade; 

— Documentação técnica do tipo 
aprovado e uma cópia do certificado 
de exame CE de tipo. 

O sistema de qualidade terá de 
garantir a conformidade dos produ- 
tos com o tipo descrito no certifica- 
do de exame CE de tipo e com as 
exigências da directiva que lhes são 
aplicáveis. 

A documentação do sistema de 
qualidade conterá uma descrição 
adequada de: 

— Objectivos de qualidade, orga- 
nigrama e responsabilidades e pode- 
res dos quadros da empresa relati- 
vamente à qualidade dos produtos; 

— Processos de fabrico, técnicas 
de controlo e garantia da qualidade, 
bem como das técnicas e acções 
sistemáticas a aplicar; 

— Exames e ensaios efectuar 
antes, durante e depois do fabrico, 
com indicação da frequência com 
que serão realizados; 

— Registos de qualidade, tais 
como relatórios de inspecção e 
dados de ensaio e calibragem, 
relatórios de qualificação do pes- 
soal envolvido, etc; 

— Meios de vigilância que permi- 
tam controlar a obtenção da exigida 
dos produtos e a eficácia de funcio- 
namento do sistema de qualidade. 

O organismo notificado avaliará 
o sistema de qualidade para deter- 
minar se satisfaz estes requisitos 
partindo do princípio da conformi- 
dade dos sistemas de qualidade que 
aplicam a NP EN 29 002 com 
aqueles requisitos. 

O grupo de auditores incluirá, 
pelo menos, um membro com 
experiência no domínio da avalia- 
ção da tecnologia do produto em 
causa e o processo de avaliação 
implica uma visita de inspecção às 
instalações do fabricante. 

A decisão deve ser notificada ao 
fabricante expondo-se nela as con- 
clusões do controlo e a decisão de 
avaliação devidamente fundamenta- 
da. 

O fabricante compromete-se a 
executar as obrigações decorrentes 
do sistema de qualidade tal como foi 
aprovado e a mantê-lo de forma a 
que permaneça adequado e eficaz, 
informando o organismo notificado 
que aprovou o sistema de qualidade 


“de qualquer projecto de adaptação 


desse sistema. 

A vigilância, sob a responsabili- 
dade do organismo notificado, tem 
como objectivo garantir que o 
fabricante cumpre devidamente as 
obrigações decorrentes do sistema 


«de qualidade aprovado. 


O fabricante facultará ao orga- 
nismo notificado o acesso às insta- 
lações de fabrico, inspecção, ensaio 
e armazenamento para efectuar a 
inspecção e fornecerá todas as 
informações solicitadas, nomeada- 
mente, a documentação do sistema 
de qualidade e os respectivos regis- 
tos da qualidade, tais como, relató- 
rios de inspecção e dados de ensaio e 
de calibragem, relatórios da qualifi- 
cação do pessoal envolvido, etc. 

O organismo notificado efectua- 
rá controlos periódicos para se 
certificar de que o fabricante man- 
tém e aplica o sistema de qualidade, 
apresentando-lhe um relatório des- 
ses controlos. Além disso, o orga- 
nismo notificado pode visitar ines- 
peradamente o fabricante e efectuar, 
ou mandar efectuar, ensaios para 
verificar o bom funcionamento do 
sistema de qualidade, apresentando 
posteriormente ao fabricante um 
relatório da visita e um relatório 
do ensaio se este tiver sido realizado 


O fabricante colocará à disposi- 
ção das autoridades nacionais, por 
um período de dez anos, a docu- 
mentação relativa ao sistema da 
qualidade, as adaptações que tenha 
sofrido e as decisões do organismo 
notificado. 


4.2.5 - Módulo E: 
garantia de qualidade dos produtos 


Este módulo exige que o fabri- 
cante aplique um sistema de quali- 
dade dos produtos previsto na NP 
EN 29 003, o qual implica a 
inspecção final do produto e respec- 
tivos ensaios. 

O requerimento, a apresentar ao 
organismo notificado com vista à 
aprovação do sistema de qualidade 
para os prodtuos em causa, deve 
incluir: 

— Todas as informações adequa- 
das à categoria de produtos em 
causa; 

— À documentação relativa ao 
sistema de qualidade; 

— À documentação técnica do 
tipo aprovado e uma cópia do 
certificado de exame CE de tipo. 

Cada produto será examinado 
efectuando-se ensaios adequados, 
definidos nas normas aplicáveis ou 
ensaios equivalentes, de modo a 
venficar a conformidade do produ- 
to com as exigências de segurança. 

Os elementos, requisitos e dis- 
posições adoptadas pelo fabricante 
devem constar de documentação 
mantida de modo sistemático, sob 
a forma de medidas, procedimentos 
e instruções escritas, que permita 
uma interpretação uniforme dos 
programas, planos, manuais e regis- 
tos de qualidade. 

Como no módulo anterior, po- 
derão ser efectuadas visitas às 
instalações do fabricante por parte 
do organismo notificado. 


Continua 


redacção: 

«3. Quando, nos termos do n.º 2 do artigo 
19.º, o transporte se efectuar com utilização de 
uma estância aduaneira de passagem diferente da 
que figura no documento Tl, a estância adua- 
neira de passagem utilizada enviará sem demora 
o aviso de passagem à estância aduaneira que 
figura no referido documento. 

Todavia, quando, no âmbito de uma opera- 
ção de trânsito comunitário entre dois Estados- 
-membros da Comunidade, a estância aduaneira 
de passagem utilizada se situa num país da 
Associação Europeia de Comércio Livre 
(AECL), a referida estância de passagem conser- 
vará o aviso de passagem.». 


3. O n.º 2, alínea d), do artigo 36.º passa a ter 
a seguinte redacção: 

«d) Quando a remessa não for apresentada na 
estância aduaneira de destino: na última parte 
contratante em cujo território fique determinada, 
pelo exame dos avisos de passagem, a entrada do 
meio de transporte ou das mercadorias;». 


4. É aditado o seguinte parágrafo ao artigo 
36.º; 
«3. (o presente artigo não contém n.º 3).». 


5. O n.º 3 do artigo 42.º passa a ter a seguinte 


o: 

«3. Quando, de acordo com o n.º 1 do artigo 

22.º, ainda tenha de ser entregue um aviso de 

passagem, a documentação própria das adminis- 

trações dos caminhos-de-ferro substitui os avisos 
de passagem.». 


Artigo 2.º 

O apêndice II da convenção é alterado do 
seguinte modo 

1. O primeiro parágrafo do n.º 7 do artigo 1.º 
passa a ter a seguinte redacção: 

«7. Sem prejuízo do artigo 96.ºA, o docu- 
mento que serve para provar o carácter comuni- 
tário das mercadorias —- denominado «documento 
T2L» — é passado em formulário conforme ao 
exemplar n.º 4 que figura no anexo I do apêndice 
HI ou ao exemplar n.º 4/5 do modelo de 
formulário constante do anexo II do referido 
apêndice.». 

ASSUNTO: Regime simplificado de desalfan- 
degamento no domicílio (Domiciliação) - De- 
creto-Lei n.º 16/91, de 10 de Janeiro, que define o 
que deverá entender-se por estância de domici- 
liação, remete para despacho do director-geral 
das Alfândegas a fixação das condições gerais a 
que deverá obedecer a respectiva designação, 
tendo em conta a eficácia e a racionalidade do 
sistema aduaneiro e os interesses da economia 
nacional. 

Considerando que, para eficaz aplicação do 
regime simplificado de desalfandegamento no 
domicílio, instituído por aquele diploma, importa 
definir as condições a que alude a citada alínea 
d), do art.º 1.º do diploma em causa, determina- 
-se, em conformidade com o despacho de 20 de 
Maio do subdirector-geral, dr. Celestino Geral- 
des o seguinte: 

Na designação das estâncias de domiciliação 
ter-se-ão em conta os seguintes critérios: 

a) Critério Geral: 

Sem prejuízo do disposto na alínea b) será 
designada, como estância de domiciliação e 
relativamente a cada importador, a estância 
aduaneira mais próxima das respectivas instala- 
ções aprovadas como armazém de domiciliação. 

Em caso de equidistância, ou sendo aproxi- 
madamente a mesma a distância entre as 
referidas instalações e duas ou mais estâncias 
aduaneiras com competência para o desalfande- 
gamento das mercadorias declaradas ao abrigo 
do regime simplificado de desalfandegamento no 
domicílio, a estância de domiciliação será 
designada ponderando-se, nessa designação, os 
parâmetros a que alude a parte final da alínea d) 
do artigo 1.º do Decreto-Lei n.º 16/91, de 10 de 


(Continua na pág. seguinte) 
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Quando se evocam os 
sucessos da tecnologia 
francesa, nunca se deixam 
de citar o TGV (trem- 
-bala), os Mirages ou os 
Citroen do rali Paris-Da- 
car. Mas um sector impor- 
tante em que a França é 
excelente é, às vezes, es- 
quecido: o dos helicópte- 
ros. 

As fábricas da Aerospatia- 
le produzem toda uma 
gama desses aparelhos 
maravilhosos que sobem 
e descem como elevadores 
do céu, sem se preocupa- 
rem com uma pista, pois 


um lenço de bolso basta. 


para pousarem. Podem: 
pairar e representam um 
posto de observação ideal. 
Podem voar muito baixo 
ou diante de paredes ver- 
ticais. Os menores podem 
servir de meio de trans- 
porte comparável a um 
avião um pouco lento, 
mas muito mais manejá- 
vel.. Controlam as estra- 
das e evacuam os feridos 
nas montanhas. Quando 
equipados para tanto, po- 
dem se tornar em temíveis 
caçadores de tanques e 
aviões de combate. Os 
maiores servem de guin- 
dastes em lugares ina- 
cessíveis. Podem transpor- 
tar radares, servir de ca- 
mião ou autocarro, abas- 
tecer as plataformas de 
petróleo no mar e efec- 
tuar expedições no deserto 
ou nos tectos do mundo. 


Japão — primeiro cliente 


A Aérospatiale fabrica 
três tipos de helicópteros: 
o Gazelle-Ecureuil-Fennec 
pertence à classe de menos 
de três toneladas; o Daup- 
hin-Panther que concorre 
entre os pesos médios, isto 
é, entre as três e cinco 
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A nível mundial 
Aerospatiale é a primeira 
exportadora de helicópteros 


toneladas; o Super Puma- 
-Cougar que figura entre os 
pesados, ou seja, de oito a 
dez toneladas. Esses apa- 
relhos são fabricados pela 
divisão dos helicópteros 
da Aérospatiale, que con- 
ta um milhar de máqui- 
nas-ferramentas e 7.170 
assalariados repartidos en- 
tre dois estabelecimentos: 
um na Courneuve, subúr- 
bio de Paris, especializado 
nas pás dos rotores e nos 


materiais compósitos; o 
outro em Marignane, per- 
to de Marselha, onde se 
encontram os escritórios 
de estudos, os hangares 
de fabrico e os laborató- 
rios de testes e de resistên- 


Cia. 


A eficácia da Aérospatiale 
repousa também na quali- 
dade do seu serviço de 
assistência, que lhe permi- 
te expedir dia e noite as 
peças sobressalentes, utili- 
zando, para ser mais efi- 
caz, os «stocks» consti- 
tuídos em Singapura, 
Hongkong e na Austrália. 
Repousa, enfim, na for- 
mação do pessoal nave- 
gante e mecânicos, na sua 
escola de Marignane. 


A Aérospatiale pode hoje 
gabar-se de que um de três 
halicópteros vendidos no 
mundo (fora a União 
Soviética e o Exército 
americano) tem as suas 
cores. Vendeu 8.594 apa- 
relhos a um milhar de 
clientes de 116 países. Em 
1990, fez a entrega de 251 
helicópteros, contra 241 
em 1989. Ao nível das 
encomendas, a sociedade 
registou 289 ordens de 
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compra, 92% das quais 
para exportação. O Ja- 
pão, com 80 encomendas, 
é o primeiro país cliente. 
Da facturação de oito 
bilhões de francos, 70% 
realizou-se em 1990 na 
exportação. Graças à Aé- 
rospatiale, a França tor- 
nou-se o primeiro expor- 
tador mundial de helicóp- 
teros. 


Eurocopter 


Esses sucessos não leva- 
ram a empresa a fechar-se 
sobre si própria. Bem pelo 
contrário, há 25 anos que 


- empreende uma política 


activa de cooperação, o 
que lhe valeu fabricar 
1.500 helicópteros de no- 


Oportunidades & Negócios 


ve tipos difererentes, com 
industriais de 18 países. O 
famoso Alouette foi para 
ela a ocasião de trabalhar 
com os Países Baixos, a 
Bélgica, Suíça, Roménia, 
Paquistão e India. A firma 
francesa assinou um acor- 
do para a criação e cons- 
trução de um aparelho 
leve, o P 120 L, que 
poderia ser vendido em 
2.000 exemplares pela Aé- 
rospatiale (54% do projec- 
to), por Catic, da China 
Popular (30%) e por Sin- 
gapour Aerospace (16%). 
Outros projectos de coo- 
peração estão a concreti- 
zar-se: um combinaria em 
bases iguais as capacida- 
des da Aérospatiale e as 
do alemão MBB, numa 
nova firma Eurocopter, 
cuja primeira missão con- 
sistiria em fabricar um 
helicóptero de combate, 
Le Tigre, que poderia 
preencher quer missões de 
apoio no solo, quer mis- 
sões de ataque aos tan- 
ques. Um outro projecto, 
o NH 90, helicóptero de 
transporte, deveria asso- 
ciar a Aérospatiale (37% 
da produção), o alemão 
MBB (28,5%), o italiano 
Agusta (28,5%) e o holan- 
dês Fokker (6%). 
Essa cooperação explica- 
-se pelo desejo que têm uns 
e outros de partilhar as 
despesas de desenvolvi- 
mento, colocar em co- 
mum subas boas ideias, 
aumentar as séries fabri- 
cadas e se unirem, no 
sentido de persuadir seus 
exércitos respectivos a 
comprar os aparelhos que 
fabricam. Segundo as es- 
tatísticas, até agora essa 
política foi útil à Aéro- 
spatiale. 

Alain Faujas 
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Janeiro e a vontade do importador, expressa nos 
termos previstos na alínea i) do n.º II.1 do Anexo 
à Circular n.º 98/91, Série II. 

b) Adstrição dos importadores a estâncias de 
domiciliação situadas na área urbana das sedes 
das alfândegas. 

— Os importadores serão agrupados por 
estâncias de domiciliação, nas referidas áreas 
urbanas, com base num critério assente numa 
linha de demarcação geográfica determinada, 
para eficiente aplicação do regime, pelo director 
da Alfândega respectiva. 

— Nas sedes das alfândegas em que a 
proximidade entre as estâncias de domiciliação 
situadas na referida área urbana ou a posição 
relativa das mesmas, no terreno, desaconselhem 
ou inviabilizem a utilização do critério indicado 
no travessão anterior, ter-se-á em conta, na 
designação das estâncias de domiciliação e 
relativamente a cada importador, o respectivo 
volume de tráfego, determinado por referência ao 
modo de transporte utilizado na introdução dos 
carregamentos completos no País, tomando por 
base o movimento do ano anterior ao do pedido, 
ou, para os importadores que hajam iniciado a 
sua actividade no ano do pedido, a previsão 
indicada no plano de importações. 

Caso o importador utilize mais do que um 
modo de transporte na introdução no País das 
mercadorias constituindo carregamentos comple- 
tos, atender-se-á, para efeitos de aplicação do 
preceituado no parágrafo anterior, ao modo de 
transporte dominante, em volume de tráfego. 


c) Importadores sediados, ou cujas instala- 
ções, aprovadas como armazém de domiciliação, 
se situem na proximidade da linha de demarca- 
ção das circunscrições aduaneiras de Lisboa e do 
Porto. 

Será designada como estância de domicilia- 
ção, relativamente a cada importador, a estância 
aduaneira mais próxima das respectivas instala- 
ções aprovadas como armazém de domiciliação, 
quer estas se situem, ou não na área da 
circunscrição aduaneira de que dependa a 
estância de domiciliação. 


ASSUNTO: Regime simplificado de desalfan- 
degamento no domicílio (Domiciliação) - De- 
creto-Lei n.º 16/91, de 10 de Janeiro; regulamen- 
tação: Disposições transitórias (Ref.' à Circular 
n.º 8/91, Série 11) 


O subsistema normativo atinente à domicilia- 
ção das operações na importação, conhecido por 
regime simplificado de desalfandegamento no 
domicílio, criado pelo Decreto-Lei n.º 16/91, de 
I0 de Janeiro, é integrado pelos seguintes 
instrumentos de regulamentação: 

— Despacho do secretário de Estado dos 
Assuntos Fiscais, de 16.5.91, que aprova os 
estatutos de Destinatário Autorizado e de 
Destinatário Equiparado ao Destinatário Auto- 
rizado e correspondentes procedimentos simpli- 
ficados de trânsito (Circular n.º 94/91, Série II). 

— Portaria n.º 412/91, de 16 de Maio, relativa 
aos procedimentos simplificados de importação 


BRINQUEDOS DE MADEIRA  C/Ballester, 3, 5.º (Barcelona) (Circular n.º 95/92, Série II). 
Rudolf Hoedl 08023 Barcelona ESPANHA — Despacho Normativo n.º 106/91 (DR n.º 
Mr. Stecher ESPANHA K 115, I Série-B, de 20.5.91) que estabelece as 
Engerthstrasse 141 — A a NRO ea ; normas a que deverão obedecer a autorização e o 
— 1021 Wien . Laboratoire Tetra ica funcionamento das instalações adequadas à 
ÁUSTRIA PRODUTOS DE COSMÉTICA  mme. Quipiere descarga, recepção, guarda é diirEna gen das 
Amorosa Oy B.P. 142 — 07104 Annonay mercadorias (Circular n.º 96/91, Série II). 
CALÇADO Mrs. Cathrine Retti FRANÇA — Despacho do director-geral das Alfândegas, 
Svit Shoemaking Industry Heikkilankatu 9 — 20140 Turku de 20.5.91, que aprova o regime simplificado de 
Gustav Kliment Works FINLÂNDIA MAQUINAS P/ FABRICO trânsito nacional, aplicável no âmbito na domi- 
Trida Rude Armady 292 E DE TIJOLOS ciliação (Circular n.º 97/91, Série 11). 
CS-674 83 Trebic — Borovina PEUGAS Contar S.R.O. — Despacho do director-geral das Alfândegas, 
CHECOSLOVAQUIA Impertinence — M. Perin mr. David de 20.5.91, que define os requisitos e as condições 
, 25, Rue Bugeaud Angelovova 3167 - CS — 143 00 a que deverá obedecer a celebração de acordos de 
PAPEL P/ FOTOCOPIA 69006 Lyon Praha domiciliação (Circular n.º 98/91, Série 11). 
Asico — Botovej 43 — 4873 FRANÇA CHECOSLOVÁQUIA — Despacho do director-geral das Alfândegas, 
Vaeggerlose | ; de 20.5.91, que define os parâmetros a que deverá 
DINAMARCA GAZE CIRURGICA MASSA P/ INJECÇÃO obedecer a designação das estâncias de domici- 
Marintex, S.A. Baerem DIj Chemie GmbH liação (Circular n.º 99/91, Série 11). 


Criadas, com a publicitação dos instrumentos 


TAÇAS EM PRATA Polígono Industrial Sur-Oeste Mr. Gruener 


P/ TROFEUS — (Edifício Jitex) Iz Noe. Sued — 2351 Wiener de regulamentação referidos no número anterior, 
Ide Sport C/ Isla de Buda, S/N Neudorf as condições necessárias à aplicação efectiva do 
Sr.* Beatriz Llevat 08192 Sant Quirze del Valles AUSTRIA (Continua na última pag.) 
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Ligação directa 
Lisboa/Berlim 


A TAP Air Portugal começou a operar, desde 
Março, voos regulares directos entre Lisboa e Berlim, 
com uma frequência semanal, aos domingos. 

Na primeira viagem, de lançamento promocional, 
" efectuado com o avião B737-300 CS-TIC («Algarve») 
foram transportados 133 passageiros, nos dois 
sentidos. 

A abertura oficial da operação realizou-se no dia 
31 de Março, coincidindo com o início do periodo de 


Verão, em equipamento B737-200, com a capacidade . 


de 118 lugares. 
No primeiro voo regular o quoficiente de 
ocupação, nos dous sentidos, foi de cerca de 40%. 

- Na operação seguinte, no dia 8, a capacidade de 
oferta foi praticamente esgotada: para Berlim 
transportaram-se:111 passageiros e no regresso 112. 

Entretanto, a delegação da TAP Air Portugal 
para a Alemanha e Austria inaugurou as instalações 
da companhia em Berlim, com a presença do 
embaixador de Portugal na Alemanha, dr. António 
Pinto da França. O escritório situa-se no centro da 
cidade. 


Novas ligações 
com a Espanha 


Iniciaram-se novas operações da TAP Air Portu- 
gal para ligar directamente Lisboa a diversas cidades 
espanholas, utilizando equipamento da LAR, Linhas 
Aéreas Regionais. 

A ligação Lisboa/Vigo, em avião «Dornier 200», 
com capacidade para 14 passageiros, decorre com 
duas frequências semanais, às terças e quintas-feiras. 

Por outro lado, em avião ATP British Aerospace, 
com capacidade para 60 passageiros, realizam-se as 
seguintes ligações: Lisboa/Santiago de Compostela, 
às segundas e quintas-feiras; Lisboa/Sevilha, aos 
domingos e quartas-feiras e sexta-feiras; Lisboa/ 
Málaga às terças e quintas-feiras; Lisboa/Bilbao, 
aoós sábados e segundas-feiras. 

O início deste conjunto de ligações, associado às 
operações com Madrid e Barcelona, corporiza o 
Projecto Ibérico da TAP Air Portugal e integra-se na 
sua estratégia de desenvolvimento. 

Foram também estabelecidas ligações directas 
entre o Porto e Bordéus, com aviões ATP da LAR, 
dispondo de 60 lugares, com duas frequências 
semanais às quartas e sextas-feiras. 


Mercado de Salvador 


em desenvolvimento 


O delegado da TAP Air Portugal para o Brasil, 
Sérgio Lopes, acompanhado pelos responsáveis das 
diferentes áreas da delegação, promoveu em Salvador 
um encontro com a imprensa” local, agentes de 
viagens e operadores turísticos baianos. 

Nesse encontro, o delegado evidenciou a impor- 
tância que os agentes e operadores baianos têm para 
o desenvolvimento da transportadora aérea nacional, 
reconhecendo ainda, o.papel da imprensa local. 

Em reuniões de trabalho procedeu-se à análise e 
avaliação conjunta sobre o mercado da Baia e as suas 
potencialidades e foram definidas as linhas de 
actuação e a política de vendas para o presente ano. 

Durante a visita a Salvador efectuaram-se visitas a 
diversas personalidades e entidades, nomeadamente o 
cônsul de Portugal na Baia, Gabinete Português de 
Leitura e jornais e emissoras de televisão locais. 

Refira-se que se iniciou, recentemente, a ligação 
directa da VASP entre o Rio de Janeiro e Salvador, 
utilizando o avião L1011/500 da TAP Air Portugal 
durante o seu período de estacionamento no Rio de 
Janeiro. 


Vinte e cinco anos 


ao serviço nos EUA 


A Delegação da TAP Air Portugal para os 
Estados Unidos da América promoveu uma home- 
nagem a Robert (Bob) Smith, que há 25 anos 
desempenha funções naquela delegação, onde é 
actualmente chefe do Departamento de Tarifas e 
Interline. 


No dia da homenagem foi organizada uma «festa- 
-surpresa», que contou com a colaboração de todos os 
empregados da delegação. 


De salientar a presença de Eduarda Fernandes, 
chefe da Publicidade da Delegação no Canadá, que se 
deslocou expressamente aos EUA para participar na 
homenagem, lembrando os tempos em que Bob 
Smith orientou em Montreal as acções de instalação 
da TAP Air Portugal no Canadá. 


O delegado, Eduardo Barbeiro, fez o elogio do 
homenageado e ofereceu-lhe, em nome de todos os 
trabalhadores da Delegação um emblema da TAP Air 
Portugal, em ouro e diamantes. 


Xe| MAERSK LINE 


AGÊNCIA MARÍTIMA JOHN MORTENSEN, LDA. - a partir de agora operando como agentes 


directos da MMERSK PORTUGAL - oferece-vos um serviço de transporte marítimo, em contentor, caracterizado por elevados 
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AGARRE -SE À - ESTRADA 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


Veja o estado 
dos pneus 


padrões de rapidez e eficiência, que compreende os principais portos e serviço “porta-a-porta" de e para: 


África Ocidental 
Mediterrâneo 
e Las Palmas (Serviço Directo) 


MAERSK LINE - SERVICE ALL THE WAY 


MAERSK PORTUGAL 

- AGENTES DE TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA. 
Rua Castilho, n.º 31-1.º 
1200 LISBOA 


Telefones: 352 74 03 / 352 43 26 / 352 74 01/352 73 
Telefax: 55 72 91 


Extremo Oriente 
Médio Oriente 
Norte da Europa 


América do Norte (incluindo Costa Este, 
Golfo, Costa Oeste e Canadá) 
e América Central 


EM LEIXÕES: 
AGÊNCIA MARÍTIMA JOHN MORTENSEN, LDA. 


Rua Álvaro Castelões, n.º 188 - Apartado 110 
4450 MATOSINHOS 

Telefones: 02-93 01 80/9301 89/934857 
Telofax: 02-93 78231 Telox: 22 760 NESTOR P 


DÊ A VOLTA 
ÃO MUNDO 
DOS NEGÓCIOS 


CONNOSCO! 
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" JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


OPORTO-LEIXÕES 
VIANA DO CASTELO - AVEIRO - FIOVEIRA DA FOI 
TELEPH CABLE TELEX 
2-332312 PP CA JERVELLCO 22TH JERML P 
FAX 2-314855 


CABO VERDE E GUINÉ 


PONTA DE SAGRES — 17-07-91 — S. Vicente, Praia e Bissau 


* RECEBE CONTENTORES FRIGORÍFICOS 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA” 


LISBOA: Rua dos Douradores, nº 11 « 1100 LISBOA - Tel. (01) 87 80 6119 . Tx 44748 
PORTO: Tel. (02) 69 02 30-69 0263 . x FARO: Tel. (089) 2 1199 - Tx 56142 
SETUBAL: ei: (065)37312-3047. E ae W. CASTELO: Tel (058) 2 48 28 
SINES: Tel (069) 63 43 82/3 - Tx: 43889 AVEIRO: Tel: (034) 7 93 85 


GODEWIND (Alemão) 
ANNE CATHARINA (Alemão) 


(O Comércio do Dorto 
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| Às páginas seguintes deste Suplemento visam 
siravés da publicação de quadros e anuncios | 
| dos nossos estimados clientes, uma informação | 
| cada vez mais detalhada relativamente ao trans- | 
porte marrtimo e terrestre, nomeadamente TIR, | 
abragendo toda a Europa e ainda o Próximo e | 
Médio Oriente. | 
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enetr edié DO agentes maritimos, S.a. 


LISBOA PORTO 

Rua do Alecrim, 33-2.* Dt* Praça dos Pescadores, 41-9* Dt* 
1200 LISBOA 4450 MATOSINHOS 

Teolofs. 3471436/96 - Fax 3470528 Tolofs. 9376500/9371125 

Tolox 42203 Bonetr P Tolox 28119 Bonesa P 


Wa COMPAGNIE MARITIME ZAIROISE 


LINHA REGULAR E DIRECTA 


ZAIRE 
BOMA - MATADI 


BANDUNDU — 28/06/91 


CARGA GERAL + CONTENTORES - CAMIONAGEM - SERVIÇO PORTA A PORTA 
ARMAZENAGEM - GRUPAGENS - DEPARTAMENTO ADUANEIRO PROÓRIO 


DSB-LINES 


DEUTSCHE SEEREEDEREI ROSTOCK GMBH 


SERVIÇO REGULAR CONVENCIONAL 
PARA WEST AFRICA 


16-17 JULHO — MS WISMAR 


PARA BANJUL, TEMA, LOME 
OUTROS PORTOS SUJEITOS À CARGA 


va GUINAVE 


SOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO GUIMARÃES, LDA. 
PORTO - Telef. 696151 AVEIRO - Telef. 25105 
Fax (2)64535 


Fax 362814 


| RUA DO ALECRIM, 12 A 


23/JUNHO/1991 


AMERICA AFRICA EUROPE LINE 


DIRECT 
EXPRESS 
SERVICE 
PORTUGAL-USA 


= (O Comércio do Porto 
EEE OE 


m. v. «MERKUR AMÉRICA» 


Bay (o = Prairie atear Ra do arco 8/7/91 
LISBOA .....cercecosescrcosscossoosesnca cones sesee soco secss sonar cosemecsocenos 9/7/91 


DIRECTO A: NEW YORK - PHILADELPHIA 
BALTIMORE - RICHMOND 
NEW ORLEANS - HOUSTON 


ACEITAM-SE CARGAS PARA TODOS OS DESTINOS 
DOS EUA E CANADA (TORONTO E MONTREAL) 


PS Lisboa: Telef. 37 34 41 * Telex 12161 OREY P e Fax 346 30 79 
Porto: Telef 93 40 55 e Telex 28881 OREY PP « Fax 93 83 28 
Setubal: Telef 368 13 e Telex 61479 OREY SP « Fax 368 44 


Compania Trasatlantica 
: Espafiola, S.A. 


LINHAS REGULARES 
CARAÍBAS E AMÉRICA CENTRAL 


TRASATLANTICA 


Soenish Line 


Saídas semanais de Leixões e Lisboa 
com destino aos portos abaixo 


Rio Halna P. Limon 

La Guaira P. Cortez 

P. Cabello S. T. Castilla 
Cartagena Corinto 
Barranquilla Acajutla 
Cristobal Vera Cruz 
S. Marta 


WIESE -. TRANSPORTES, LDA. 


LISBOA 4450 MATOSINHOS 


TRAV. ÁLVARO CASTELÕES, 79-3.º Dt. 
Tolofs. 9378041/5 - Tolox 23544 Wioso P 
Telefax 9378350 


Telef. 3470241/9 - Telox 12332 Wioso P 
Telefax 3470538 
Teleg. WIESECO 


23/JUNHO/1991 
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: » 

s aaniuitipos: : EPA 15 mess 

Nha Nero Neroaso PORTO — R. ENG.º FERREIRA DIAS, 993 « TELEFONES 6101087 (20 LINHAS) + TELEX N 25329-22341 + TELEFAX 6175575 : 
LISBOA — 10. TRAVESSA DO CORPO SANTO 2 « TELEFONE 373141 +» TELEX N 12216 * TELEFAX 366224 


TRANSTAINER EF FROTA ) ES NEWZEALAND LINE SS 
|] Ni = ) AMAZÔNICA POR een SCT Associated Contalner 
Transportation Services Ltd. 


Multi-modal Transport Operaturs 


— ÍNDIA, PAQUISTÃO, MIDLLE EAST LINE FOR TRANSPORT OVERSERS, 
NORTE DA EUROPA SERVIÇO REGULAR RED SEA UNE Serviço regular para: OVERLAND, OVER ALL. 
DE E PARA. MEDITERAANEAM 6 SERVICE 
| ORNE CONTANER LINE | O SERVIÇO RÁPIDO E MAIS SEGURO 
BENELUX | BRASIL tomo | AUSTRÁLIA | são 
E seda co ic SERVIÇO CONTENTORIZADO aa e “To SUDOESTE ASIÁNICO 
REINO UNIDO | | oleo epa = E db prada PARA: | Principais portos de escala: 
antarém - - 
|| Breves 05-07 SZCZECIN «AUSTRALIAN . HONG KONG 
Belém 07-07 «WLADYSLAW LOKIETEK» VENTURE» dp tegattm 
Fortaleza 14-07 | « OSAKA 
| Leixões 25-07 De Leixões em 06/07/91 07/07/91 | « TOKIO 


SA ASA Th SAS CS SA SAS SA SO SD SA DO SA TS ED DT rbbrtrhrrhreo. 


RIBATRANS 


SERV. INT. DE TRÂNSITO. LDA. 


NAVEGAÇÃO, COMÉRCIO E TRANSPORTES, LDA. 


TRAVESSA GUILHERME COSSOUL, 16 — 1200 LISBOA - P.O. BOX: 2215--1106 CODEX 
TELEFONES 3425344-3425644 TELEX 15434 FOMARP 42528 HTBP P 


SUCURSAL — PORTO 
RUA FERREIRA BORGES, 57-1.º — PORTO — TEL. 2004537-2009294-2003473 — TELEX: 22747 TERNAV P 


RANSPORTES IBATEJO, LDA. 


GEGsrê *; SECIL MARÍTIMA, U.E.E. 
: Próximas saídas c/ destino LEIXÕES. 15/7 
Paga ANGOLA LUANDA, LOBITO, NAMIBE LISBOA: 17/7 


CARGA CONTENTORIZADA + CARGA CONVENCIONAL 
CONTENTORES FRIGORÍFICOS 


L BR LLOYD De: Para: 
BRASILEIRO LISBOA SANTOS, RIO DE JANEIRO 


ISLA SOLEDAD» — 28/6 


SERV. CONT. E CONVENCIONAL AL PaCiÃO. — ARO 


JUGOLINIJA GUAVAGUA 


RIJEKA JUGOSLAVIJA VALPARAISO LA VALETTA 
Serviço mensal 


“a Ecos | ERA EE LINHA NORTE | sx ocncen 
cacura | 1 MEl Meco | DA EUROPA 


Fomecimentos de peças e sobres- 
salentes em todos os port 
SAÍDAS PEQULANES PARA: BUS 6 Muridiais portos euro- 


«“ELISABETH SCHULTE»: 


Trânsitos e Despachos 


Por Terra... Mar... Ar... 
Estamos para o servir Somos o seu Transitário 


Lisboa - Av. Brasil, n.º 184, 1º Esq Porto - R. França Borgos, Loça Ballo 
Tolox 54961 RITEJO P (om fronto ao n.º 156) 
Tolotax 80 63 53 Telox 23565 
80633 Tolofax 251 54 74 
951 54 49 - 951 54 24 


Aljustrel - Carroguolro Alcanena - Monsanto 
Tolox 18277 Tolox 14 859 
Tolofax 6 28 80 Tolofax 87 06 35 


HOUSTON 084-6 25 02 049 - 87 04 60 


VERA CAUZ 
TAMPICO 
E TODOS OS PORTOS 
MEXICANOS NET TUN 
HIFFSAURUSTUNG 
«JALISCO» BRAK 


«PROSPERITY» é W7 E 
1 t 
15/7 Serviço cada 10 dias DUSSELDORF Ai CUIOBOUS O Ed 
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ARAPAPAARADAPADADADADADADADADPADARADPADARDAR 
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COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO DA GUINÉ-BISSAU 


> 


BISSAU - LINE 
PORTUGAL/BISSAU/PORTUGAL 


Serviço Regular Mensal 


Navio: CIDADE DE FARO - LEIXÕES 03/JULHO 
LISBOA 05/JULHO 


CIDADE DE FARO 


LISBOA 29/30 JULHO 


DÊ A VOLTA 
AO MUNDO 
DOS NEGÓCIOS 


CARGA CONVENCIONAL, FRIGORÍFICA E CONTENTORES 


Agente no PORTO: NAVEX Agente em LISBOA: AGIBER 


R. Infante D. Henrique, 87-1.º R. de Xabregas, 2-2 .º Piso 14 LISBO 
Tels. 200 86 11/2/3 — 4000 PORTO Teleis. 858 28 Pa ê PES E a . 
TELEX 28685 — FAX 31 23 76 TELEX 12154 AGIBER P/FAX 858 28 10 CONNOSCO! 0) primeiro gesto e seu 
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- | LEIXÕES - 
Rua do Matinho, 54 


- Telef. 9962154 « Fax 9952065 - LEÇA DA PALMEIRA 


ASV O09ISV 


ISV OD9ISGV O 


AS É 


CICS 


LISBOA 
Praça D. Luís, 9-1.º 


Tel. 3969192 - 3969122 « Fax 607295 


FRENAVE 


S. VICENTE « PRAIA 
BISSAU E S. TOMÉ E PRÍNCIPE 


AFRICA LINE | «rocamo 


een ease 


CALTRAM . ANNABA 


los) MELIOPOLIS 


Reg SHIPPING CO 


ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO 


TRANSPORT DE Aseco 


GRUPO q 


/ YNDIAN OCEAN 


em 


JEDDAH DUBAI 
PORT SUDAN ABU DAHBI 
DJIBOUTI DAMMAN 
ASSAB BAHRAIN 
HODEIDAH KUWAIT 
ADEN DOHA 


SERVICES 


KARACHI 
BOMBAIM 
MOMBASA 
DAR-ES-SALAAM 
TANGA 


MINA QABOOS 


NOVO DESTINO: BANDAR ABBAS 


CHE NETEOR — 04-97 
CHE TABORA — 14-97 


= | EE 
WEST AFRICA 


Woermann Linie 


DAKAR 
CONAKRY UADER 
ABIDJAN LOBITO (ev.) 
POINTE NOIRE 

MATADI 
MATADI DONA 
BOMA | 
DOUALA 


UM JORNAL DO NORTE 


Dafra - Lines AS 


FREETOWN 
PORT GENTIL 
POINTE NOIRE 
MALONGO-SOYO 


eee een 


LZ 
sob 


EUROPA 
INGLATERRA 
BÉLGICA 
HOLANDA 
ALEMANHA 
IRLANDA | 
ESCANDINÁVIA 


Bb Moro ld Mapoh 


V (3 


Y Q995Y 0998" 


Y 09045 


Q 94 


ASECO 


FLOATLINE 


EUROPE 


CARIBBEAN 


LINE 


KOALA 


XPRESS 


Fa 


AUTANGN 


MELBOURNE 
SIDNEY | 
AUCKLAND 


ASECO 


ASEÇO 


COCA 


U. 
NEW 


S. A. 
YORK 


BALTIMORE 
NORFOLK 
FILADELFIA 
BOSTON 
CHARLESTON 
SAVANNAH 


ASEÇO 


(O Comércio de Porto 
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1200 LISBOA 4000 PORTO E 

RUA D. LUÍS, 19-3.º RUA DO BOLHAO, 53-4.º 
& 67 90 31 & 31 86 22 

(8 LINHAS) (6 LINHAS) 

TELEX: 16414 TELEX: 22151 


TELEFAX: 673862 


Ce== Gee [est Lea” 


FAR EAST 


PORT KELANG MONTREAL 


SINGAPURA 
HONG-KONG 
KAOSHIUNG 


ASECO 4 


TELEFAX: 314203 


TORONTO 
HAMILTON 


Cs Coe. Comme ism 


CANADÁ 


QUEBEC 


ST. JOHN N. B. 


HALIFAX 


CALGARY 


ASECO 


PARA SERVIR O PAÍS 


ASECO) 


FRENAVE 


TRANSPORTES MARÍTIMOS, S.A. 


CARRYBOX 


ASFECO ASECO ASECO ASECO ASECO 


Sto (3 ASEo( (3 AsSto (3 ASto Ko! Wa 
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* JOPIO “NAVEGAÇÃO. 


AGENTES GERAIS PARA PORTUGAL 


1100 LISBOA - Rua da Vitória, 7-2.º 
Telofa. 877181/2 - Tolox 18557 JOPIO P 
Fax S74376 


Compania Trasatlantica Espanola, S.A. 


TRASATLANTICA (Spanish Line) 


square sã tone 


SERVIÇO REGULAR SEMANAL EM CONTENTORES PARA: 
ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA % PACÍFICO SUL 


PACÍFICO SUL 


ELSIE — 1-7-91 


(CABO-VERDIANO) 
(VIANA DO CASTELO) 


S. VICENTE, PRAIA 
E SAL (Directo) 


Serviço de contentores 


e grupagens com recepção 
prévia nos 
mr armazéns 


PORTO: LISBOA: 
Av. da Boavista, 3477 - 6 Av. D. Carlos |, 44. 5º 
(Edifício Aviz) - 4100 PORTO 1200 LISBOA 


TulIs: 61771516 - 6177835 Telet: 603945 
Te! fax: 6178833 - Telex: 26156 Telefax: 67 - 4 
COMPANHIA MARITIMA DE CONTENTORES. LDA. PIS L SOS MEINEN] 


T.C.I.C.v. 


CABO VERDE 
BISSAU 


SUB-AGENTE NO PORTO 


WIESE - TRANSPORTES, LDA 
(125 anos ão Serviço da Navegação Maritima) 
LISBOA IHATOSINHOS 
Rua do Alecrim 12-A Travessa Álvaro Casteloes, 79:3º Dto 


Telefone 347 02 41/9 - Telex 12332 Wieso P Telefone 937 80 41/5 = Telex 23544 Vieso P 
Fax 347 0535 - TELEG WIESECO Fax 997 8350 - TELEG WIESECO 


NAVEX 


EMPRESA PORTUGUESA DE NAVEGAÇÃO, S.A. 


Rua Infante D. Henrique, 87 - 1.º 
Tolefone 2008611/2/3 4000 Porto 


COMPANHIA 
ESPANOLA 


* JOPIO “NAVEGAÇÃO 


SAÍDAS SEMANAIS PARA: Saídas de Leixões de dols em 
dois dias, via Cadiz 
SERVIÇO SINGAPURA - HONG KONG - KAOSHIUNG E PR PR E 


PARA TODOS KOBE - YOKOHAMA - BUSAN Para: 
cia 1100 LISBOA - Rua da Vitória, 7-2º 
OS PORTOS SERVINDO TAMBÉM LA QUAIRA Telefs, 877181/2 - Tolox 18557 JOPIO P 
DO MUNDO PORT KELANG - PENANG - BANGKOK — PUERTO CABELLO Fex 874376 
JAKARTA - SURABAYA - MANILA 
MACAU - KEELUNG - TOKYO 
OSAKA - NAGOYA - INCHEON 


BRAVA — 5-7-91 
(CABO-VERDIANO) 
(VIANA DO CASTELO) 


S. VICENTE, PRAIA 
E SAL (Directo) 


PRÓXIMO NAVIO Lisboa, 28-06-91 | HANJIN LONGBEACH 
« EXPRESS» Leixões, 30-06-91 


01-07-91 Lisboa, 05-07-91 
Leixões, 07-07-91 HANJIN HONG KONG 


KELLER MARITIMA (PORTO), LDA. 


ZIM LINE C.A.V.N GRACECHURCH CONTAINER LINE 


Serviço Contentorizado De e Para: Serviço Contentorizado Serviço Regular de Contentores 


ISRAEL / HAIFA - ASHDOD e Convencional 
para: 


EPORTOS: GRA-BRETANHA - Liverpool e IRLANDA - Dublin 


LA GUAIRA Próximas NE de Leixões Rua infante D. Herrique, 87-1.º 


N. ZELÂNDIA 7 T Telefone : Porto 
PUERTO CABELLO ' as JUDITH tr sinnciiços As 
AMÉRICA DO SUL Gr) ep 9! BORCHARD 
MARACAIBO UA) 07. Ê 22. 07.91 

LIVERPOOL STAR Saídas de / e para Leixões: 

03. 07. 91 

ANGELVICTORY PIRAEUS - LIMASSOL - ALEXANDRIA - SALERNO - LA SPEZIA 
VENABU 06. 07. 91 JUDITH BORCHARD GRACECHURCH HARP 
16. 07. 91 02. 07. 91 07. 07. 91 


LINHA VERDE - Telef. 5001501 - CHAMADA GRÁTIS - (PORTO/LISBOA) 
Rua das Flores, 57 - Telefs: (02)2004287 - Telex aeii2 - Telefax (02)323845 


Saídas de Leixões para: 


FAR EAST AUSTRÁLIA 


NAVEGAÇÃOYTIR 


23/JUNHO/1991 


(0 Comércio da Porto 
ES 


MORA ES 


A J GONCALVES DE MORAES, LDA. 


mor: EUROPA 
REINO UNIDO 


S.A. 
PACIFICO 


MEDITERRANEO ATLÂNTICO 


pe FELIXTOWE ALGECIRAS NEW YORK SEATTLE 
ROTTERDAM BARCELONA ELIZABETH PORTLANO 
ANTWERP "VALENCIA CHARLESTON S. FRANCISCO 

; BREMERHAVEN MARSELHA BALTIMORE OAKLANOD 
LE HAVRE LIVORNO/GENOVA | BOSTON LONG BEACH 
GRANGEMOUTH NÁPOLES JACKSONVILLE LOS ANGELES 
AARHUS "PALERMO PORTSMOUTH HAWAI 
COPENHAGEN PIRAEUS PHILADELPHIA GUAM 
GOTEBORG EMA NNCAA SAVANNAH 
OSLO LIMASSOL NORFOLK 
ISTAMBUL 

HELSINKI 
BILBAO IZMIR 
aD ANSK LAS PALMAS/TENERIFE 
LENÍNEGRADO 
ODESSA 


Navios: 


COM ESCALAS DIRECTAS DE ROTTERDAM PARA 


SERVICO REGULAR 
DE CONTENTORES 


COMPLETOS E GRUPAGENS 


PARA / DE: SUECIA 
REINO UNIDO NORUEGA 
FINLANDIA EUA. < 
IRLANDA CANADA 


PORTO LEIXÕES 
Rua Nova da Alfândega, 18 Rua do Matinho, 88 


AVEIRO 


Telex 22389 Teiex 26356 Telex 37590 


—ALPORTUGAL LINE 


OPDR - Oldenburg Portugiesische Dampfschifis Rhederei, Hamburgo 
SLOMAN NEPTUN —- Schilfahris A. 3. Bremen 
VINAVE —- Empresa de Navegação Marítima, Lda., Lisboa . 


PRÓXIMAS SAÍDAS DE LEIXÕES 
Chegada Chegada ' 
Ra a PES 


português SINTRA v. 48 
antígua JORK v. 44 
português SINTRA v. 49 


ESCANDINAVIA 


TODOS OS DESTINOS 


Possibilidades de embarque com todos os age acima mencionados com transbordo em Rotterdam ou 
amburgo 


> BURMESTER & STÚVE, LDA. 


AV. DR. ANTUNES GUIMARÃES, 505-5.º/6.º andares - LEÇA DA PALMEIRA - 4456 MATOSINHOS CODEX 
- Tolof. 9961719 (10 Inhes) - Tolox 22734-22735 


AMDENTES GERAIS DA, 


Sea-Land 


TRÂNSITOS * CARGA AÉREA * CAMIÕES TIR * GRUPAGENS * AFRETAMENTOS 
SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES PARA: 


"HOUSTON MONTREAL NASSAU JEDDAH 
NEW ORLEANS TORONTO KINGSTON DUBAI 
MOBILE VANCOUVER ST. DOMINGO DAMMAN 
TAMPA PT AU PRINCE KUWAIT 
GALVESTON ST. TOMAS BOMBAY 
MIAMI PTO CORTES KARACHI 
PT EVERGLADES À PTO. LIMON COCHIN 
BALBOA MADRAS 


«ULF RITSCHER» LEIXÕES: 24-06-91 — Viagem: 009 N 
«EXPRESS» LEIXÕES: 01-07-91 — Viagem: 019 N 


e Terminais de contentores e armazéns em Lisbos e Leixóes 
e GRUPAGENS SEM QUANTIDADES MÍNIMAS com dsidas semanais para os USA. 


SERVICO EXPRESSO LEIXÕES/FELIXTOWE/ROTTERDAM | 


SAÍDAS DE LEIXÕES — 6.º FEIRA 


ANTWERP — GRANGEMOUTH — BELFAST — DUBLIN — CORK — WALLHAMN / GOTEBORG — AARHUS — COPENHAGEN — HELSINKI — OSLO 
(cobrindo todo o Interland da Escandinávia) 


CARGA AÉREA 
COURIER/EXPRESS 


AGENTES GERAIS DE: EJMETRSS 
[canas Docas 


TRANSPORTES CONVENCIONAIS E EM GRUPAGENS 
DE E PARA TODO O MUNDO 


Av. Dr. Lourenço Peixinho , 49 
Telef. 323741 - Teletax 3232217 Telef. 9952396 - Telefax 9955329 Telef. 24550 - Telefax - 29134 


| MEDIO E EXTREMO 


CARAIBAS |. 
CANADA 
2 ORIENTE 


GOLFO MEXICO 


COLON/CRISTOBAL 
WILLEMSTAND 

PT. OF SPAIN 
MATAMOROS 
NUEVO LAREDO 


CALCUTA 
COLOMBO 
JAPÃO 
HONG-KONG 
TAIWAN 
KOREA 
MACAU 


LINHAS REGULARES DE 
GRUPAGENS EM CAMIÕES 


PARA / DE: 


REINO UNIDO . ITÁLIA 
HOLANDA ALEMANHA 
ESPANHA - DINAMARCA 


FIGUEIRA DA FOZ SETÚBAL LISBOA 


Rua da República, 262 Av. Luisa Todi, 281 Rua do Alecrim, 22 
Telef. 22584 - Telefax 20543 Telef. 22399 - Telefax 564205 Telef. 364943 - Telefax 2471669 
Telex 53017 Telex 16212 Telex 12295 


NAVALE 
DELMAS 
SERVIÇO COORDENADO 


COSTA OCIDENTAL DE ÁFRICA 


UNA NL 


TRASSPONTES MANTROS PORTUGAL AFRICA La 


SERVIÇO REGULAR DE CONTENTORES E FCL/ILCL 
DAKAR - CONAKRY - FREETOWN - MONROVIA - ABIDJAN 
LOME - COTONOU - LAGOS/APAPA - DOUALA - ANA A (É 
P. GENTIL - POINTE NOIRE - MATADI - LUANDA 


4” 


* VERONIQUE DELMAS — 26-06-91 


. PRÓXIMAS 
PRÓXIMAS ÉN ” SAÍDAS NEDLLOYD BORDEAUX — 9-07-91 


* LEIXÕES: Recepção de contentores até 21/86/91 


XT 
SG 


«, 


LISBOA Telets 37 32 61-37 34 41 * Telex 12181 OREY P * Fax 36 30 79 
PORTO Tele! 934055 + Fax 93 8328 * Telex 28881 OREY P 
SETUBAL Tele! 36805 » Telex 61479 OREY SP « Fax 368 44 


OREY 


ANUNCIAR EM O COMÉRCIO DO PORTO 


— O INVESTIMENTO QUE LHE CONVEM 


à 


zasunHorsos (O Comércio da Porto | | NAVEGAÇÃOY/TIR 


ScanDutch 


Serviço Directo 


| PAQUISTÃO A 
INDIA INDONÉSIA | EXTREMO ORIENTE/JAPÃO 
SRILANKA 


AMÉRICA 
DO SUL 
ATLÂNTICO 


ÁFRICA OCIDENTAL 


CHARLESTON PONCE | cminjat E | MINA QABOOS ANGOLA LUANDA KARACHI JAKARTA JEDDAM KEELUNG 
P. EVERGLADES | SAN JUAN PR FORTALEZA KHORFAKKAN | SENEGAL + DAKAR seem A SURABAYA o bo RR o 
HOUSTON PORT OF SPAIN SALVADOR | IARFIM [ : 
JACKSONVILLE | BRIDGETOWN RIO DE JANEIRO à ori dad da ru MADRAS SINGAPURA erguem 
SAVANNAH WILLEMSTAD | SANTOS GHANA EMA COCHIN BANGKOK NAGOY/ 
NEW ORLEANS ORANJETAD RIO GRANDE TOGO LOME ph enicemençd 
| (DR) | MONTEVIDEO | ur: 
PORT AU PRINCE | BUENOS AIRES BENIM COTONOU MANILA YOKOHAMA 
KINGSTON AMÉRICA | NIGERIA LAGOS (APAPA) BUSAN 
BELIZE Ea CAMARÕES DOUALA ILHAS DO 
STO. TOMAS DE C | DO SUL | GABÃO LIBREVILLE OCEANO ÍNDICO | ÁFRICA ORIENTAL 
| PUERTO CORTES | PACÍFICO | CONGO POINTE NOIRE' REUNION TOAMASINA 
CAGUARAO VALPARAISO | ZAIRE MATADI Cihaçio RR 
PUERTO CABELLO | ANTOFAGASTA a 
BARRANQUILLA | ARICA *B/L corrido para destinos interiores como Nigé- | TANGA , 
| CARTAGENA | CALLAO | ria, Mali, Chade, Rep. Centro Africana, Burkina 
| SANTA MARTA GUAYAQUIL Faso. 


SAECS 


IMPORTAÇÃO 


NAVIOS: ORANGE para CAPETOWN (WALVISBAY) PT ELISABETH NAVIOS: SEDERBERG de BEIRA, MAPUTO, PT ELISABETH, DURBAN 
220691 (EAST LONDON) DURBAN (NACALA, PRETORIA, 110701 CAPETOWN, WALVISBAY 
JOHANNESBURG, LESOTHO, MALAWI). ZIMBABWE 
ZAMBIA, MAPUTO E BEIRA 
Navios: TBN de ISTANBUL, SALONICA, LIMASSOL, TRIESTE, 
NAVIOS: TBN para PIREUS, TRIESTE, LA SPEZIA, 06-01 LIVORNO, LA SPEZIA, MARSELHA (Fos) 
260591 MARSELHA (Fos) BARCELONA 


Grupagens, sem quantidades minimas com saidas semanais para todo o mundo. Aceitamos carga FCL ou LCL à Importação de todos os portos atrás mencionados. 
8, PORTO: Rua Conde S. Salvador, 352-7.º/8.º —- MATOSINHOS 
- LISBOA: Praça Duque da Terceira, 17-2.º — 1200 LISBOA Telets.: (02937 30 72/5 - (02) 93 06 22 - (02) 934069 
Telefs.: 347 54 60/9 | çá TWAI 

firulas a | P OTTO WANG, SA Telex: 22106 OTWANG P, 28042 ATNT 

Telex: 12247 OTWAN P 
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EDROD - 


Por Fo FREITAS DE SOTUS? 


— Licenciado em Direito pela Universidade Clássica de Lisboa. Colaborador de empresas da área de Trânsitos e Transportes. 


Advogado 
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Contrato de Transporte Interna- 
cional: 

* Transporte internacional de 
mercadorias por estrada; 

* Empresa transitária; 

* Incumprimento de condição 
suspensiva acordada para a estrada: 

* Entrega de mercadorias no 
destino contra cheque post-datado 


- a favor do exportador; 


” 


* Convenção. 


Sentença do 6.º Juízo Civil do 
Porto de 4 de Junho de 1990 


A sociedade exportadora A-Im- 
portação e Exportação, Lda., pro- 
pôs uma acção judicial contra B- 
-Transportes Internacionais, Lda. 
pedindo a condenação desta a 
pagar-lhe a quantia de Esc: 
1.868.988$00 e os juros de mora 
vincendos à taxa local. 

Alega em resumo: 

a) Contratou com a Ré o 
transporte e entrega de mercadorias 
suas a uma firma estrangeira; 

b) A Ré devia receber do 
destinatário das mercadorias o pre- 
ço respectivo (titulado por cheque), 
o que, porém, não fez; 

c) Assim, a Autora ficou sem 
mercadorias € O preço. 

Citada para o processo, a Ré 
contestou a improdência da acção. 

Alega, em sintese: 

a) E apenas transitária e não 
celebrou, por isso, qualquer contra- 
to de transporte com a Autora: 

b) Dai a sua ilegitimidade; 

c) De qualquer forma a respon- 
sabilidade da Ré está limitada nos 
termos gerais. 

A Ré chamou ao processo a sua 
Seguradora, a Mundial Confiança, 
E.P. a qual vem contestar pedindo a 
sua absolvição porquanto, na ver- 
dade, além da sua ilegitimidade, 
defende que o contrato de seguro 
que outorgou com a Ré se refere 
tão-só à sua actividade de transitária 
e não à sua actividade de transpor- 
tadora. 

Corridos os trâmites processuais 
normais, ficou assente, após realiza- 
ão da audiência de discussão e 
julgamento, a seguinte 


FACTUALIDADE PROVADA 


A matéria de facto proovada, tal 
como emerge dos factos admitidos 
jor acordo e confissão das partes ou 
documentos, bem como da prova 
produzida em audiência, é a seguin- 
té: 
a) A Autora exerce a indústria de 
confecções no estabelecimento que 
explora, sito na sua sede, destinando 
parte dos produtos que fabrica ao 
comércio externo; 
b) A Ré exerce, pelo menos, a 
actividade de agente transitário; 
c) A Ré transitária outorgou 


com a mundial Confiança, E.P. o 
contrato de seguro documentado a 
fis. 29 e 30 dos autos; 

d) A Ré contrata transportes 
internacionais de mercadorias a 
colocar no estrangeiro; 

e) Em 17/2/89 a Autora entregou 
à Ré 104 cartões contendo confec- 
ções, com o peso de 1.759 Kgs. e o 
valor global de 77.690,00 Francos 
Franceses; 

f) A Ré recebeu esses cartões 
para os entregar à firma francesa 
Disratel com sede em Paris, contra a 
entrega pós datado a 70 dias da data 
da expedição; 

g) A Ré recebeu as mercadorias 
acima referidas e obrigou-se a entre- 
gá-las à Disratel contra a entrega do 
cheque acima referido; 

h) A Autora tinha acordado com 
a Disratel que as condições de 
pagamento daquelas mercadorias 
eram as que constam dos telex de 
fis. 7 e 8 dos autos; 

1) A Ré, contrariando o acordo, 
entregou as mercadorias à Disratel 
sem receber o cheque para o 
pagamento. 


O CONTRATO AJUSTADO 


Acerca daquela factualidade jul- 
gada provada, pondera a douta 
sentença como segue: 

1.º A presente acção foi proposta 
pela Autora contra a Ré por 
violação do contrato de transporte 
entre ambos celebrado. 

Pede o ressenciamento ou indem- 
nização dos prejuizos consubstan- 
ciados no preço que, afinal, lhe não 
foi pago por força do incumprimen- 
to da Ré. 

A Ré, na sua contestação, defen- 
de-se basicamente dizendo que é 
uma empresa transitária e, como 
tal, não outorgou qualquer contrato 
de transporte com a Autora. Sub- 
sidiariamente, a Ré invoca a limita- 
ção de responsabilidades que a lei 
impõe ao transitário quando actua 
como tal. 

Vejamos o que nos diz a matéria 
de facto provada. 


Entre a Autora e a Ré foi 
celebrado um contrato segundo o 
qual a Autora entregou à Ré 104 
cartões contendo vestuário destina- 
dos a serem levados para França e aí 
entregues a uma firma importadora 
francesa. 

A Ré aceitou a incumbência 
referida, aceitando levar a mercado- 
ria para França; e obrigando-se 
ainda (de acordo com o estipulado 
com a Autora) a somente entregar 
essa mercadoria contra a recepção 
do cheque para pagamento da 
mesma. 

Aquilo que nos aparece é mani- 
festamente um contrato de trans- 
porte. 

Pouco importa que a Ré seja, 
como diz, uma empresa transitária, 
e, como tal, prestadora de serviços. 
Se o é, mas - violando a sua 
natureza e, quiça, o seu pacto social 
— outorgar qualquer contrato de 
transporte, a Ré responderá civil- 
mente pelo seu incumprimento co- 
mo transportadora; até porque nada 
impede que uma sociedade aja para 
além do seu objecto social, sujeitan- 
do-se obviamente ao conteúdo da 
conduta que assumir. 

Esssa «ultrapassagem» do objec- 
to social poderá ter efeitos a níveis 
diferentes; mas no âmbito da res- 
ponsabilidade civil contratual uma 
empresa transitária responde pelo 
que faz e pelo que contrata sob pena 
de se criar para os transitários um 
regime social de irresponsabilidade 
total. 

No caso vertente, provou-se, 
porém, que a própria Ré se dedica 
à contratação de transportes inter- 
nacionais de mercadorias a colocar 
no estrangeiro; o que significa que o 
contrato de transporte dos autos 
não foi sequer um acto isolado na 
actividade da Ré. Coisa, esta, que 
aliás, condiz com os próprios docu- 
mentos emitidos pela Ré onde esta 
se assume como organizadora de 
transportes internacionais, como 
resultado da sua denominação so- 
cial, | 


Continua 


regime simplificado ao desalfandegamento no 
domicílio, torna-se necessário proceder à delimi- 
tação da vigência transitória dos procedimentos 
simplificados relativos ao seguimento directo de 
camiões completos das fronteiras para as insta- 
lações dos importadores. 

Assim: | 

Em conformidade com o despacho do 
subdirector-geral, dr. Celestino Geraldes, de 20 
de Maio, determina-se o seguinte: 

Os procedimentos simplificados relativos ao 
encaminhamento directo de camiões completos 
das fronteiras para as instalações dos importa- 
dores, instituídos pela Circular n.º 336/89, Série 
H, ou por despacho avulso, são revogados 
decorridos 180 dias sobre a entrada em vigor 
do Decreto-Lei n.º 16/91, de 10 de Janeiro. 


ASSUNTO: Apresentação das mercadorias à 
Alfândega; manifesto de carga a utilizar na via 
férrea (Ref.º à Circular n.º 785/86, Série II). 


Considerando que de acordo com a regula- 
mentação relativa à apresentação das mercado- 
rias à alfândega, as declarações de trânsito 
podem ser aceites a título de declaração sumária; 

Considerando que para a via rodoviária se 
estabeleceu neste domínio, o princípio de que as 
declarações de trânsito, apresentadas isolada- 
mente ou acompanhadas de outros documentos, 
devem ser relacionadas em manifestos, podendo 
ser utilizado, para o efeito, o impresso mod. V- 
-2070; e, 

Tendo em conta que na via férrea a identidade 
normativa aponta para uma uniformização de 
procedimentos neste âmbito; 7 

Determina-se em conformidade com o despa- 
cho de 5.04.91 do subdirector-geral, dr. Celestino 
Geraldes, o seguinte: 

|- O disposto na Circular n.º 785/86, Série II, 
com as adaptações constantes do n.º 2, é aplicável 
na via férrea para os casos em que as declarações 
de trânsito são aceites a título de declaração 
sumária. 

1.1 — Consideram-se abrangidas pelo disposto 
no n.º 1; 

a) As declarações de trânsito emitidas no 
âmbito do regime geral; 

b) A utilização dos procedimentos simplifica- 
dos de trânsito por caminhos de ferro e para os 
transportes de mercadorias em grandes conten- 
tores no contexto dos quais o CIM, o TIEX e o 
Boletim de Entrega TR equivalem a documentos 
de trânsito. 

2 — No âmbito da sua aplicação à via férrea, o 
preenchimento do impresso Mod. V-2070 repro- 
duzido no Anexo I à Circular n.º 785/86, Série II, 
deverá observar as regras constantes do Anexo à 
presente circular. 

3 —- O disposto na presente circular é aplicável 
a partir do dia 1 de Junho de 1991. 


Anexo à Circular n.º 79/91, Série II 

Normas genéricas a observar na utilização do 
Maifesto de carga (impresso Mod. V.2070) para a 
via férrea 


l. As mercadorias transportadas por via 
férrea devem ser discriminadas no manifesto de 
carga — Mod. V. 2070; o manifesto de carga 
deverá ser entregue na estância aduaneira em que 
as mercadorias são apresentadas à Alfândega, 
sendo assinado pelo representante da companhia 
dos caminhos de ferro. 

1.1. O manifesto de carga deverá ser apresen- 
tado devidamente preenchido com os elementos 
solicitados nos campos que constituem o Anexo 
I/1.e Anexo 1/2, do modelo de impresso junto à 
circular n.º 785/86, Série II - Anexo 1. 

1.2. Ao manifesto de carga serão juntos os 
documentos que identificam as mercadorias que 
constituem a carga do meio de transporte a que 
diz respeito; os referidos documentos (declara- 
ções de trânsito, CIM, TIEX, Boletim de Entre- 
ga-TR), serão indicados nos campos relativos à 
«Identificação do Documento» através da indi- 
cação: 

I - Da estância aduaneira emissora, tratando- 
-se de uma declaração de trânsito, ou da entidade 
responsável pela emissão de qualquer outro 
documento apresentado; 


(continua) 
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